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EXERCiCIO DE 1940

A Diretoria da Imprensa Nacional, de actirdo com a legislação ema
vigor, só registrará assinaturas dos órgãos oficiais, para o exercicio
1e 1940, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua Treze

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais é fa-
cultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de 20 Te,
a que têm direito, em duas prestações semestrais de 2890.

-
As assinaturas só vigorarão dentro do exercício financeiro de cada

ano. Por esse motivo, as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o mês de junho só poderão abranger o 20 semestre do
ano em curso.

As reclamações sobre irregularidade de remessa aos assinantes
devem mencionar os números impressos no alto, à esquerda, dos res-
pectivos endereços.

Para facilidade e pontualidade na remessa. tut InscriçÕes de assi-
nantes ao serão aceitas quando realizadas até o último dia do mês anterior
àquele vau que começa a assinatura, isto é. até 31 de deseenbro ou até 30
de junho.

As repartições arrecadadoras não devem aceitar pedidos de assinaturas
slailo dentro dessas condições, ta HÃO ser para funcionários.

Preços de assinaturas anuais do "Diário da Justiça" ou de cudo 11111471

das secções do "Diário Oficial":

oartieniarea 	
assinantes 1 No Interior 	 	 70t000

	

No exterior 	 	 10t000
Repartições pública* ou

Funcionário., ptibileos 	  j No Interior 	 	 56E100

	

No exterior 	 	 884000

O preço do número de hoje está fixado na últ1 	 	 página desta edição.
O nnmero atrasado Cliaila mais 151001 por ano decorrido, »Laia $500.

0139E3tVAluoès

— A itedação ano fornecerá gratuitamente aos assinantes números
~asados, extratindoa ou anteriores à data da assinatura.

— Convêm, por isso, que os interessados renovem as sana mania:Meras
com a antecedência conveniente, afim de Cola ficarem com as suas coleções
deeinIcadna..

04 conhecimentos das assinaturas to:atadura por intermédio das eu.
tetorian federais, mesas de rendas e afia:adegas, poderAo ser encaminhados
diretamente it Imprensa Nacional sem interferência dos delegacias fiscais.

As assinaturas não pagas dentro dos primeiros 15 dias do noto pe-
riodo :terno canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

Nos dias 10 e 25 de caia mês será publicada, eia fa•cicules IIPC11.0111

‘'Llihrto da Justiça", a Jurisprudência do Supremo Tribuna' 1111111ar e do
Tribunal de A pelaçflo do Distrito Federal.

de Maio, ou mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

N. da It. -- Para boa ordena dos serviço, da Itedacilo, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reproduçno de matéria

paga, verificada pelos Interessa:ido* a existência de erros ou omissões, devem
1ser feitos dam 16 bot 19 horas e, no maxila°, até 48 horas nulo a salda dos

~noa oficiais.
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ATOS ao PODER EXECUTINO:

Decreto-lei n. 1.998, de 2 de fevereiro de 1910.
Decreto-lei n. 1.999, de 2 de fevereiro de 1910.
Decreto n. 5.2'27, de 1 de reverei:ar de 1910.
Decreto n. 5.231, de 2	 fevereiro de 1910.
Decreto n. 5.232, de 2 de fevereiro de 1910.
Decreto a. 5.232, do 2 de fevereiro de 1910.
Ministério da Fazenda — Decretos de 2 de fevereiro de 1910.
Minist)U'io da Marinha — -Doeretos de 2 de fevereiro de 1910.
Ministério da Guerra — Decretos (li? 2 de fevereiro de 1910.
Ministério da Viação e obras Públicas — Decretos de 2 de fevereiro

de 1910.
Ministério da Arçieull ora — Decretos de 2 de fevereiro de 1910.
Ministério do Trabalho, indúsIria e Comércio — Decretos de 2 de

fevereiro de 1910.
Departamento Administrativo do Serviço Público.

Sncia:Tant.ss ar E.:sTWO:

Ministério da Educação e Sande — Expediente do Gabinete do mi-
nistro e da Divisão do Pessoal.

Ministério das Relações Exterio res	 Expediente — Expediente da
Comissão de Eficiência,

Ministério da Fazenda — Expediente do Serviço do Pessoal do Mi_
nistérro da rai.eilda, da Diretoria das Rendas internas, da Di-
retoria do !tonina() da União. da Recebedoria do Distrito Federal
e da Diretoria (10 Imposto do Renda.

atinistarm da (atieri'a — Portarias — Despachos — Expediente do
Sr. ministro e da Diretoria de Engenharia.

111i1ii4ério da Viação e Obras pudicas _ portarias _ Expedi.mie
Sr. ministro. da Dire toria Geral de Contabilidade. do Se?vien do
P e s soal. da Diretoria Regional dos Correio e Telégrafos do Dis-
trito Federal e da Estrada do Ferro Central do lIcruat.

ittinistérin da A gricultura — Expediente do Sr. ministro. da Divisa°
de f:onlabilidade. da, Divisão do Pessoal, da Corn i,ssão de Efi-
ciência, da Divisa() do Comunicacões. do Serviço de Economia
Rural. do Departamento de Administ ração. do Serviço de Me-
tco: •nloia. da Divisão da Material e do Centro Nar,ional de En-
sino e Pesonisas Agron(arlicas.

Ittinistérin do Trabalho, indústria e Comércio — PorHrtas. — Ex-
ne diente (I() Si-, Ministro, do Serviço do Pessoal, do Dlawtainento
Nacional do Trabalho, do De p arl maroto Nacionai da indústria
e Coloareica do Departamento Nacional da Propriedade Industrial,
e do Serviria ele Comunicaeões.

Parte comercial — Rendas publicas — Editais e avisos — Sociedades
arn'aiimits — Aminci•is.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 1.998 — or. ? DE FEVEREIno OE 1910

Delega competência (-1 Inspetoria Federal de Obras contra as Secas, de;
Ministério da Viação e Obras Públicas, para desenvolver a aqui-
cultura:nas águas represadas da zona seca. 	 •

O Presidente da República, asando das atribuições que the con-
fere o art. 180 da Constituição, e

Considerando que a execução do Código de Pesca baixado com o
Decreto-lei n. 791. de 19 de outubro de 1938, compete ir Divisão de
Caça e Pesca, dc) Ministério da Agricultura:

Considerando que os serviços a que se referem os Capítulos IX,
X e XI. do Código de Pesca já vêm sendo executados p da Inspetoria
Federal de Oin'as contra a s Secas, do Ministério da Viação c Obras Pú-
blicas. nas águas represadas sob sua jurisdição;

Considerando que a permanência desses serviços sob a direção da
cilada Inspetoria permite, em benefício da fauna aquírola local, a
tontineação dos trabalhos que a mesma vara realizando:

Resolve:

Art. I.° A Inspetoria Federal de Obras contra as Secas, do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, fica autorizada a executar o dis-
posto nos Capítulos IX, X e Xl do Código de Pesca, nas aguas repre-
sadas, publicas ou particulares, da região seca compreendida nos li-
mites estabelecidos pela Lei o. 175. de 7 de janeiro de 1930.

Art . •." Fica estabelecido, visando o mais amplo fomento da aqui-
cultora nacional, um regime da mais estreita colabonção, referente
a pessoal técnico e material especializado, entre a Inspetoria Federal
de Obras contra as Secas e a' Divisão de Caça e Pesca, do Minis,5rio
da Agricultura.

Art. 3.° Fica extensivo à Inspetoria Federal de Obras contra as
Secas o disposto nos artigos 5°, 7°, 9°, 10, 11 e 12 do Regulamento'
baixado com o Decreto-lei n. 1.159, de 15 de março de 1J:39.

•--

Art. 4.• Fica autorizada a Inspetoria Federal de Obras contra as
Secas a explorar a aquicultura nas águas públicas soa a sua juris-
dição para o que deverá baixar instruções especiais para essas ageria,
que só tiodel;ão entrar em vigor depois de aprovadas pelo Ministério
da Agricultura à vista do parecer da Divisão de Caça e do De-
partamento Nacional da Produção Animal, que sobre elas se mani-
festará dentro do prazo máximo de noventa dias contatos da data do
recebimento dos respectivos textos.

Art. 5." A retida total obtida pela exploração das águas publica
represadas. de CDU . trata o artigo anterior deste decreto, 3:ta recolhida
aos cofres tia união e rexerterá, no ano seguinte, à Inspetoria Federal
de Obras contra as Secas nos termos do artigo 10 do Ragulainento bai-
xado colo o Decreto-lei n 1. 159, de 15 de março de ung, se i o o
acréscimo de 20 % a que o mesmo se refere, para fins de famento
aquicultora nessas águas.

Art. 6" Compele ao Departamento Nacional da Prolueão Animal,
por intermédio da Divisão de Caça e Pesca, fiscalizar' periodicamente
O exato cumprimento das disposições do presente decreto, cabendo-
lhe representar ao Ministro da Agricultura sobre a infração de qual-
quer de seus dispositivos para o cancelamento da presente delegarão
do competência.

Arl, 7.° A presente lei entrará mo vigor na data de sua publi-
cação.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1010; 119° da Independência e
52" da República.

OuTi..:Lio VARGAS.

Jo(to de	 •neionça Li

Peruando Coâto,

DECRETO-LEI N. 1.990 —	 2 ar rsvEnrom or. 1910

Derroga o Drerelo-lei n. 1.185. de 3 de abril de 1r-r.;9, n,; poete refe-
rente à insio?a0o de maquinismos destinados a prodozji,
friamente matérias stiredaneas de seda, e dó outras procid•neitts.

O Presidente da República, a-irado da faculdade que the ron_
fere o art. 180 da Cons-lituição, e

Conside r ando que a fabricação no pais, dos produto; sinteti ais de-
nominados ~7)N-fazer, ration-rui, saia, Harto e . semethaides (los
fios de seda artificial ou fios gitimit .0 é strfici e :J_, para aten-
der à mistura coai fibras naturais nas instala(5)es de tecelagem (an
oneionamenlo;

considernralo que na ausência da concorrência intorna na produ-
ção desses artigos e em face da majoração tarifária feita lado Decreto-
lei n. 1.028, de 1 de janeiro de 1939, seus prnos focam exorbitante-
mente aumentados, com p•rejnizo da indústria textil e cio eonsu-
midor: e.

Considerando que o art. 4' das disposições pre:imlnares da Ta-
rifa cias Alfaralegas prevê que

-(1 Governo podérá reduzir 0,, direa0s ria inworlacão, indo
111051110 até permitir a entrada livre de direitos, durante certo
prazo: 1 — para os artigos de procedência estrangeira que
possaw competir com os similares nacionais, cl .!sd)r que estes
sejam produzidos ou negociados por trusts ou cor '5, OU quan-
do forem vendidos por preços iguais ou superiores aos dos si-
milares estrangeiros, coo-matados os respectivos direitos";

Decreta:
Art. Fica suspensa a proibição da instalação FIO rati, de novos

maquinismos destinados a produzir industrialmente matérias suce-
dâneas de seda, de que traia o art. I° do Decreto-lei e. 1.185, de 3
do abril de 1939.

Art. 2.° As taxas do art. 183 da Tarifa das Alfânciegaa. ('tini as
modificações do Decreto-lei n. 1.028, de 4 de janeiro de 1039, que
recaem:

a) sobre os produtos sintéticos denominados 51(1pol-fazer,
• rayon-cut, snia, fiam) e semelhantes, em fio cortado em fibras
curtas ou em forma de flocos: e

b) sole'e fio em meadas, novelos, bobinas e carretéis, para
tecelagem, de rayon e semelhantes,

ficam alteradas pela forma abaixo, sem prejuize do que dispõe a nota
38 da mesma Tarifa:

Em fio:

Cortado em fibras curtas ou em forma
de flocos (stapel-fazer, rayon-rut.
su j a, firma e semelhantes) 	  Kg. P. B. 7$1 f$0

rim meadas, novelos, bobinas e carretéis:
Para tecelagem:

De xayon e semelhantes 	  Kg. P. L. 1G$G 1:45

Art. 3.0 O presente decreto-lei entrará em vigor à data de sua r. u-
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Ja nei ro, 2 de fevereiro de 1910; 119° da Ind()pendência e
52° da República. 	

rromo VARGAS.

A. de Souza (7,)sta.

Fernando Cota.
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DECRETO N. : .227 — r,i 1 DE FEVEREIRO DE 1950

CoNsri	 diutorizaçilo co tuCilififi it sociedade anónimo; ut,v,lationot
standard Electric t• fpporrú jed	 fUne ¡OHM' na oileplibi;ea

O Presidente da flt iibl iea. atendendo ao que requereu a socie-
dade anónima Intermitik na! Standard Electric Corporation, com sede
olll Estado le belawira. Estados Unidos da América, e
tenda em vista a delibo ração tomada pela respectiva diretoria, em
',punia° efetuada a 9 de novembro do 1937, no sentido do encerrar as
suas operações no Bras - I, resolvo cassar, com a respectiva Carta, a
autorização c anaedida pe o Decreto a. 17.290, de 22 de abril de 1920,
à s aci edade anônima lido rnational Standard Electric Corporation para
funcionar na República.

Rio de Janeiro, 1 do fevereiro de 1940, 119° ola Inolopendacia e
520 'ta Republica.

11ETULIO VARGAS'.

1Voldemor Falcão.

(3mirio VAR(aA8.

Enrico G. Dutra.

DECRETO N. 5 .232 — DE 2 LIE FEVEREIRO DE

Suprime cargos de carreiras extintas

O Presidente da RerOblica:

Resolve suprimir, p( 1 . se adiarem vagos, os seguintes cargos de
carreiras extintas do Qu idro I, do Ministério da. Guerra:

.1.1m da classe "E" d t carreira de "Enfermeiro" e um da classe
"C" da carreira de "Mari liteiro", aproveitando-se o saldo apurado no
preenchimento de cargos vagos de outras carreiras do mesmo quadro,
conforme dispõem as tateias anéxas à Lei n. 284, de 28 de outubro

193i;

Tlio ib.? Janeiro, 2 de fevereiro de 1940, 119° da IndependUcia e
52° k ia República.

ETUI.10 VARGAS,

Enrico G. Dutra.

DECRETO N. 5 233 — DE 2 DE FEVEREIRO DE 1910

.Supriaae .20aaos de coreeírd s extintas

O Presidente da Repáblica:

Resolve suprimir, per se acharem vagos, os seguintes cargos de
carreiras extintas do Qin-oiro I, do Ministério da Guerra:

Dez da classe "E" da carreira de "Escrevente", aprovoilando-se o
saldo apurado, dentro da ;orlai global do respectivo orçamento para O
preenchimento de cargos vagos na carreira de "Escriturário", do
(Maar° I, do mesmo M nislério, conforme dispõe o artigo 4 0, do
Decreto-lei n. 38(3, de 1 2 cie abril de 1938.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 19.40, 1190 da Indopendancia e
V° da República.

CETta,in Vvimas.

Eari,o	 1)ittra.

Ministério da Fazenda
DECRETOS DE 2 DE FEVEREIRO DE 1910

O PRESIDENTE 1) REPCBLICA RESOLVE

NOMEAR:

O 1)1'. Geralolo Viena para oxercer o lugar do Membro do Con-
selho ote Administração da Carteira de R edesconto do Banco do

DISPENSAR:

Z) Dr. Armando Sampaio Costa do lugar de Membro do Conse-
lho ¡te Administral:iio oia Carteira Jo Redemz conto do Banco do Brasil,
visto ter sido nomeado para outro 1.iirgo.

- EX-OFFICIO", No INTERESSE DA ADNIINIS,TRAçÃO,
DE ACORDO COM O ART. 61, rrEm 11, commNAno ceai o AR-
TIGO (33, ITEM li, Do DECRETO-LEI N. 1.713, DE 28	 ou-
'ruímo Dr. 1939:

Rui Pereira Comes, Biologista D. N. P. A.), classe J. do Qua-
•ro único, do Ministério I la Agricultura, para o cargo de Médico Cli-
nico, c!asse J, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda, vago
conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-lei n. 1.847, de 7 de
dezembro de 1939;

Calcino Augusto Lima da Silva, Técnico de Laboratór:o, clas-
se 1, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda, para o cargo
41e Médico Clinico. classe 1, do mesmo Quadro e Mini.stéria. vago con-
forme consta das tabolas anexas ao Decreto-lei n. 1.817, de 7 ec de-
zembro de 1939.

PROMOVER, P014. MERECIMENTO:

No Corpo de Oficiais da Armada, ao posto de Capitão de Corveta,
o Capitão Tenente — Aol,mar de Siqueira.

No Corpo de Oficiais da Amada, ao Oslo de Capitão de Fragata,
o Capitão de Corveta — Carlos Pcnna Boto.

TRA.NSFERIH, A PEDIDO:

De acordo com o art. 61, item I, combinado com o art. 133, it.eni
do Decreto-lei n. 1. -; 13, de 2t lo outubro de 1939, Boda Alves de

Oliveira, "Marinheiro", classe 'D", do Quadro 1, do Ministério (ia
Marinha, para o cargo de "Maquit.ista-Maritimo", da classe "D",
mesmo Quadro e Ministério, vago conformo consta da relação aomi-
nal Organizada lio acordo com o iiirágrafo único do art. 1 das Dis-
posições Transitaria,s, da Lei D. 284, ii 28 de outubro de 193.0.

REmovErt, rx-orPtelo:

No interesse da administração), de acordo com o art. 71, item I,
.do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, combinado rola
o art. P do Decreto-lei n. 1.'95, de 22 de novembro d 1939, Marcos
Vila, "Maquir.ista-Maritimo", classe "C", do Quadro Hf serai,:aa
Regionais . do -ministério ., da Marinha, da capitania dos Portos do Es-
tado da Baia, para a Capitania dos Portos do Estado de Sergipe, em
claro existente na lotação, em virlonl.?, da aposentadoria ‘te Manool
Pereira Lima.

-REFORMAR, DE coxFoRMIDADE com A LETRA "a" Do A wraao 15,
E ART. 17 DO DECRETO-LE1 N. 107, DE 22 DE 3ANEol0
1928, COM OS VENCIME.NTOS E VA -NTAGENS DA LEGISLAÇÃO
EM VIcoR E Nos ? nfEsmos posTos:

Se'g n 1111105 Oficiais da A.11T.;.ola, a partir 'Ias datas um que 1•0111-
pletaram o limite para permanència na. BCS4c'EN'a Remunerada:

contra-Almirante	 EN — ()ela\ io Ta', a reS Jardim —
de 1939;

DECRETO N. .231 — DE 2 DE FEVEREIRO DE 1940

SilPrinte tO4(J15 de: carreiras extintas

ti Pri . sidente kla ReL ublica:

Itesolvo silpriniir, por se acharem vagos, Os seguintes cargos de
oli) Ou oiro 1, do Ministério da Guerra:

[Til da classe "E" e trAa da classe "E" da carreira de "Composi-
tor": dois da classe "II" e um da classe "F" da carreira de "Dese-
nhista"; um da classe "Í" ola carreira de "Fotógrafo"; três da classe
,•(;'. da carreira de "Opf rário" ole Material Bélico e quatro da classe •
• G" da carreira de "Sei vente", aproveitando-se o saldo apurado no -
preenchimento de cargos vagos do outras carreiras do mesmo quadro,
conformo dispõem as tal la anéxas à Lei D. 284, de 28 de outubro
de 1930.

io de Janeiro, 2 de fevereiro de 1940, 119° da Independèricia e
1,20 ia Republica.

Ministério da Marinha
DECRETOS DE 2 DE JA'aiEt110 DE 1910

O PRESIDENTE DA REPúBLICA RESOLVE

PROMOVER, POR ANTIGUIDADE:

No Corpo de Oficiais da Armada, ao pósto de Capitão de Corveta,
Jose Luiz da Silva Junior.

No Corpo de Oficiais da Armada, ao pôsto de Capitão Ten.3nle,
o 1° Tenente — Oscar. de Souza Alm.dda.

No Corpo de Inter.dentes. Navais, ao Oslo de Capitão Tenente,
1940	 o Primeiro Tener_te Othon de Oliveira Pinto.

No Corpo (1:. Oficiais da Armada, ao Oslo de Capitão Tenente,
o i° Tenente — Paulo Justino Strauss.

No Corpo de Oficiais da Armada, ao pôsto de Capitão de Mar e
Guerra, o Capitão de Fragata Washington Perry de Almeida.
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Contra-Alinirante —	 — Jeaquim Theetetro do Sacramento
— 7-1-1910;

Contra-Almirante — QM — "Isaac Tm ares Dias Pese'ea — 20-4
de 1039;

C. Mar e Guerra — Q0 — Carlos .americo Reis — 21-9-939;

c, mar e Guerra — 00 — Prudencio de alendonea Suzaao
Brandão — 31-3-939

C. Mar e Guerra — 00 — 11,1111 Varella Quadros — 27-3_939;

C. Mar e Guerra — Q0 — Cevro
13-1-9W;

C. Mar e Guerra — — Jorge alargues Pereira — 17-1-939;
C. de Fragata — IN — Joaquim Pinte de Freitas — 26-12-30;
Cap. Tenente — QM — Arlindo .eenrique Lima — 10-1-040;
Cap. Tenente — CN — Manoel Fagundes de Souza — 25-10-39;
Cap. Tenente — CS — Rodoval de Freitas — 11-2-1930.

As seeitintes praças da Armada, a partir das datas em que com-
pletaram o limite para permanència na Reserva Remunerada.:

lp Sargento — CA — João Correa dos Santos — 24-6-1939;
IP Sargento — CA — Luiz Montenegro — 1-1-1936;
1.0 Sargento — CA — Manoel Vieira dos Santos — 31-5-1937;
1.0 Sarganlo	 CA — Manoel Felix Cajuliy — 23-3-1939;
IP Sargento — MA — João Maria Rodri gues — 18-14939;
1.0 saegento — MA — Sastina Ferreira Daria — 18-10-1939;
10 Sargento — CM — Nicodemes de Oliveira Lima — 15-9-1939.

TRANSEERITI PARA A RESERVA REMUNERADA:

De acne& rum o disposto nos artigos 11. atinea "a"; 14, nú-
mero 111; e "in fine", do Decreto-lei n. 107, de 22 de janeiro do
1038: art. 2.0 alínea "c", do Decreto n. 21.887, de 29 de setembro
de 1932 e Lei 5.167-A. de 12 de janeiro d 1927, modificada nelas
de numeros 51 e 287, de 11 de maio de 1935 e 28 de outubro de
1936, compulskiamente, o Sob-Oficial Eletricista do Corpo do Pes-
soal subal t erno da Armada, Amaro Alfredo Pinto, no posto de Se-
gundo Telleni e. com O dislin n ivo de sua especialidade, percebendo os
vencimenbes e vantagem; integrais de que tratam as alíneas "a" e
"e" e § 1.0 do art. 2.0 do Decreto TI. 21.887, já citado, visto contar
mais de trinta e cinco (35) anos do serviço; respeitadas, porém, as
restrições do art. 33 do Decreto-lei acima mencionado.

Do conformidade com o di s posto no§ 3» do art. 10, do De-
creto n. 21.099, de 25 de fevereiro de 1932. alterado pelo Decreto-lei
n. tli 3 de fevereiro do 1939, mie deu nova rodarão à letra
"e" do artigo 11 do Decreto-lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938;
art. 11, tai p a "c", e 32, paragrafe único, do Decreto-lei n. 197, já
citado. e Lei n. 5.167-A. de 12 de janeiro de- 1927. modificada pelas
de nereares 51 e 287, de 11 de maio de mie e 28 de outubro de
1936, r e-peclivamente, compulsáriamente, o Contra-Almirante do
Corpo de Aviaei-to da Marinha, Antonio Augusto Saboreia, no mesmo
posto, percebendo o soldo de -Vice-Almirante e mais dezessete (17)
quotas de cinco por cento .(5 ,4) sobre o dito soldo anual, visto con-
tar mais de trinta e cinco (3") anos de serviço; respeitadas, porém,
/e; reeleiceoe do art . 33 do Decreto-lei n. 197, supracitado

APosEsTAn:

Tendo em vista o que consta do processo n. 7.536, de 1939, da
Secretaria de Estado da Marinha, de acordo com o art. 196, item
11. do livereto-lei n. 1.713. de 28 do outubro de 1939, Graciliano de
Almeida, no cargo extinto de "Operário da Escola Naval", classe G,
do Quadro I, do Ministério da Marinha.

EXONERAR'

Do ear,go de Interno efetivo do hospital Central da Marinha,
em virtude de haverem concluido ci curo, os ex-Acadêmicos de Me-
dicina Antonio Cunha Pontes, Nabir Almude Murillo Valeriano de
Lima. Eudemar Lizardo dos Santos e Eleazar de Aguiar Campos.

Ministério da Guerra

DECRETOS IYE 2 DE FEVEREIRO DE 1940

O Pr:SitiENTE DA ItEPúBLICA, RESOLVE

Coarca:DER:

De acordo com o disposto nos Decretos números 4. 238, de 15
de novembro de 1901, 4.109, de 16 de maio seguinte, e 24.514, de
30 de junho de 1934, e tendo.em vista o parecer do Supremo Tri-
bunal Militar de 17 de janeiro do corrente ano, aos oficiais e praças
mencionados na relação que a este acompanha, assinada 'pelo Ge-
neral da Divisão Enrico Gaspar Dutra, Ministro de Estado da Guer-
ra, a medalha militar de que tratam os citados decretos.

Relação de ofie:ais e praças a que se refere o (Verei° rip.la
data , aos (toais se concede a medalha militar, nos termos dos De-
ciclos ns. 1.238, de . 15 de novembro de 1901, e 24.5(4, de 30 do
junho de 1934:

Medalha de ouro, com passadeira de ouro, por contar mais de
trinta anos de serviço, sem nota que o deeabone; Coronel Médica
Candido Portela da Cosia Soares, 23-9-1939;

Medalha de Prata, corn passadeira de prata, por contarem mais
de vinte anos de serviço, nas condições acima mencionadas: Majoi
de Cavalaria Sebastião Dalisio Mana Barreto, 2-1-1937; Majo: Mé-
dico Olarieo Xavier Airosa, 6-10-1938; Capitães de Artilharia Gil-
berto da Cruz Messeder. 13-2-1939 e Muizio do Miranda Mandee,
11-6-1939; Capitães de Infantaria José de Figueiredo Lobo, I) do
fevereiro de 1939 e Gaspar Peixoto Costa, 22-12-1937; Capito de
Cavalaria °remar Osorio, 22-5-1939 e Capitão Veterinário Eluarde
de Pontes, 25-4-1939;

Medalha de bronze, com passadeira de bronze por contarem mais
de dez anos de serviço, nas condiçõ a s supramencionadas: Tenente
Coronel da Reserva de La classe Nelson de Oliveira Tinoco, 15 de
setembro de 1928; Capitães de Cavalaria José Pe'i'es de Albuquerque
Maranhão, 18-1-1934, Augusto Ilipolito de Medeiros -Filho, 27 de
fevereiro 0'1030. Paulo Goulart Bueno Vilela, 17-6-1930 e Luiz
Rodrigues Maia, 8-4-1939: Capitães de Infantaria Teodomiro Gaspar
de Almeida, 9-1-1933, Jos é Moacir Orestes de Salvo Castro, 11 de
abril de 1934 e Miecio da Silveira Lopes, 4-2-1939; Capitão de Arti-
lharia, João Francisco Moreira Couto, 18-4-1937; Lo Tenente do
Artilharia Dagoberto Julian de Memionça, 29-4-1938; 2. 0 Teneute
da Reserva convocado de Artilharia Newton Mesquita, 18-10-1928 e
1° Sargento de Artilharia Djalma Braga, 4-1-1937.

NomEan:

Chefe da 22. a Circunscrição de Recrutamento o Coronel da arma
de Infantaria Armando de Assis.

De acordo com o Derreto n.° 15.179, de 15 de tieJ P IR-
bro de 1921:

2.0 Tenente Médico da 2.a classe da Reserva de La Linha do
Exército o Aspirante a ()Haia' estagiário Dr. Virgilio Tilo de Lentos,
Para servir na 6. Região Militar.

20 Tenente médico da 2.a classe da Reserva de 1.a Linha do
Exército o Dr. Ari Luz Lobão, para servir na 6.5 Região Militer.

De acordo co:n o Decreto n.° 15. 185, de 21 de dezembro
de 1921:

•
°0 Tenent e da 2.a classe da Reserva de La Linha do Exército,

na arma de Infantar:a, o Aspirante a Oficial da mesma 1 - • . serva AI.
chio Pinto Falcão, para servir na l. liegião Militar.

2° Tenente da 2." classe da Reserva de L a Linha do Exército,
na arma de Infuntar:a, o 3.0 Sargento reservista Afonso Jose de
Santana, para servir na 5.a Região Militar.

20 Tenente lia 2.a classe! da Reserva de 1.a Linha do Exército,
na arma de Infantaria, O Aspirante a Oficial da mesma Reserva
Djalmani C.alafange Castelo Branco, para servir na L a Região

20 Tenente da 2.a classe da Reserva de La Linha do Exército,
na arma de Infantaria, o Aspirante a Oficial da mesma 'lasciva
Erasmo de Macedo Vieira de Melo, para servir na 7.• le . gião Militar.

20 Tenente. da 2.11 classe da Reserva de La Linha tio Exéi cito,
na arma de Cavalaria, o Aspirante a Oficial da mesma Reserva Enzo
Romeu Desid a rat, para servir na La Região Militar.

20 Tenente da 2." classe da D , serva d.; La Linha do Exército,
na arma de Infantaria, o Aspirante a Oficial da mesma Reserva
Eduardo Alexandre Raiunann, para servir na 1. a Região Militar.

20 Tenente da 2." eines, da Reserva de 1,a Linha do Exército,
na arma de Infantaria, o Aspirante a Oficial da IlleS1111I IteçerVa
Felix Bartolini Cacavo, para servir na La Região Militar.

2° Tenente da 2.a classe da Reserva de 1.a Linha do Exéredo,
na arma de Infantaria, o Aspirante a Oficial da 'nasala Reserva
Dilberto Costa, para servir na 1.5 Região Militar.

20 Tenente da 2.a classe da b_n serva de La Linha do Exército,
na arma de Infantaria, o Aspirante a Oficial da mesma Reserva
Guilherme da Trindade Mira Henriques, para servir na 7." Região

2" Tenente da 2.a classe da Reserva de 1.0 Linha do Exército,
na arma de Infantaria. o Aspirante a Oficial da mesma Reserva
Gentil Seara da Andrade. para servir na 1.5 Região Militar.

20 Tenente da 2.a ciasse da Reserva cie La Linha do Exército,
na arma de Cavalaria, o Aspirante a Oficial da mesma Reserva Hen-
rique da Silva Simões Filho, para servir na L a Região Militar.

20 Tenente da 2." classe ila 1 ..e . serva de La Linha do Exército,
na arma de Artilharia, o Aspirante a Oficial da mesma Reserva
Hugo Cardoso da Silva, ;ara servir na 1.5 Região Militar.

Camara Cardezo de Menezea
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‘)0 'rr a '.a e asse da Reserva de 1.a Linha do Exercito,
na arma lie f:aazilaria, o V:pirainy a Oficial da mesma Reserva João
de pieis Vidal, para serv r na 2.a Região Militar.

•fenente •.fi, 1 , asse Jia Rf , serva de ia Linha do Exareito,
na arma de Infantaria, o Aspirante, a Oficial da mesma Reserva
João Sales, para servir la 1." Região Militar.

20 Tenenla da 2.a c - :asse cla Reserva de 1.a Linha do Exército,
na arma ile lefantaria, o Aspirante a Ofi;:inl ria mesma Reserva Jesé
de Arruda Falcão, para si..rvir na 7. a le. giao Militar.

'reuente da 2.a cli.sse da Reserva de 1.a Linha do Excito,
na arma de (:avalaria, o aspirante a Oficial da mesma Resel e,a João
Segneri, para servir na J.o- Região

2 0 Tenente da 2." cl ise tia Reserva de 1.a Linha do Exercito,
na arma de infantaria, o Aspirante a Oficial da mesma Reserva
Murilo Portela Capanema de Souza, para servir na E a Região
M ditar.

20 Tenente da 2.a disse da Reserva de La Linha do Exército,
na arma de Infantaria, Aspirante a Oficial da mesma Reserva
Manoel Bernard:no Siqulra, para servir na 1.a fasião Militar.

2° Teneede da 2.a elisse da Reserva de 1.a Linha do Exército,
na arma de. Infantaria, Aspirante a Oficial da mesma Reserva
Pedro de Aivainara e Siiv 1, por servir na 7.° Re g ião Militar.

Teneele ila 2.a et.sse da Reserva de La Linha do Exército,
na arma de infantaria, Asp:rante a Oficiai da mesma 11.,serva
PdIlloi Marcelo (ta Costa Larros, para s"rvir na 7.a Região Militar.

2° Tene»le da Reser ?a de 2. a Linha do Exército, na arma de
levantaria, o Aspirante a Oficial da mesma Reserva Abelardo,Nenes,
vira servir lia La

—De açardo COPO O net. 1°. da Decreta-lei a. 115, de *20
de dezen Imo de 1937:

P..scriturario da et isso "(;", du Quadro 1, do :Ministério da.
C:11ere:1, Antonio Anisio da Fon seca, para (..:erc e r o cargo da classe "11",
ia carreia de Oficial Ade.inistrativo, rio iesmo Quadro

\agi) em virtude da promoção do respectivo titular, Gil da Silva.
nocha, à vista da elassifkação obtida na prova a que se submeteu.

ii Eerueerario da cl isse -G", do Quadro 1, do Ministério da
EugenM Albino do Santos, para exercer o cargo da classe "H",

carr, , ira de Oficial Adn inistralivo, do mesmo Quadro e Ministério.
veigo promeção do respectivo titular, Artur Gomes ch.
,esilveira, à vista da classif cação obtida na prova a que se sichineten.

Eseritueario da el., sse "ui", do (Zuadro 1, do Ministeilo da
Gnera„iose pelaria. de 13.; ires Leite, para exercer o cargo da clas-
se "ll",	 earnica de O aviai administrativo, do IIICS1110 Quadro e

ri '1 	 vago cai virtut e da promoção do respectivo titular, Joilci
Al\	 ile Moura, à vista e a classifierão obtida na prova a i-tne
selimeteu.

O Escriturário da eksee, "O", do Quadro 1, do Ministério da
Crierra Sady de Almeida alie, para exercer o caso da classe "FF,
da caereira de Oficiai Acministrativo, do mesmo Quadro e -Minis-
1.rio, vago em virtude At promoção do respectivo titular, Melar
Gilapiassn,	 vi.fa da era. sificalio obtida na prova a 'pie se s91.)-

tvp
MANDAR AGRE. Ao:

De acordo com o dis tosto no art. 2" letra a, do Decreto-lei
n. 197. cie 22 lie janeiro i e 1938, ao quadro Ordinário /ia arma de
Aevonautica o 2" Tenente tudy T,eopoldo Hoeller.

TRANSVERIR :

Os Majores da arma te Engenharia José Machado Lopes, An-
tenor de Alencar Lima e da arma de Artilharia Djalma Ribeiro
Cintra, do Quadro Snplene atar Geral para o de Estado Maior.

Na arma de Cavalari L, por necessidade do serviço, o Major
Ildefenso Condi.), do Qualte) Ordinário para o Suplementar Geral.

O 20 Tenente ila Reserva. convocado, Oscar Beuttenmüller,
Quadro ordinário da arma da Infantaria para o de Administração.

O 2° Tenente da Rese,'va, convocado, Adão PrifileS de Oliveira.
tio Qeadre Ordinário da arMa de Cavalaria para o de Administração.

II 20 Tenente da Rese '. va, convocado. Guttemberg Rodrigues do
Piado, do Quadro Ordinári r da arma de Cavalaria para o da Adn-,!-
nkfrav:10.

\a arma de Ilifainaria. ao posto de 1° Tenente os Segundos Te-
nentes da 2' classe da Ites . rva de 1 a Linha do Exército. Abilio de!
Souta Lima, Tt P nal.0 Jialnie .011 Bielhy, Otacilio Pimentel Gontinho e
SB\ ir Sola no i:twris a Cann»s, para seevirem na 8a Região Militar.

Na arma de Infantaria, ao posto de Capitão o 1° Tenente da
2' classe da Reserva de I a Linha do Exército, Pedro Regina te:obr,i-
abo, paia servir na I' Região Militar.

REMOVER, A PEDiDo:

De acordo com o art. 71, item 1, do Decreto-lei ri. 1.713, do
28 de ~libre de 1939, combinado com o art. 1, Decrelo-lei nu-
mero 1.1115, de 22 de novembro de 1939, Antiinio Zacharias de Jesus.
Escrevente, da classe "G". do Quadro I, do Ministério da Guerra, 11;1
Secretaria Geral do Ministério da Guerra, para o Quartel General e.,
Grupamento de Leste, em claro existente na lotação, em virtude de
remoção do res pectivo 11h lar, Boulanger Fonseca' de Lucena.

EXPEDIR:

Nos termos do art. 1 °, in fine, das Disposições Transitórias da
Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, o presente decreto a Joeo
Raymundo, por exercer o cargo efetivo de cozinheiro da classe "A"
do Quadro DI do Ministério da Guerra, visto ainda não possuir ti-
tulo de nomeação, tendo sido admitido em 1034 com a denominação
de "cozinheiro".

LICENCIAR DO SERVIÇO ATIVO DO EXÉRCITO, DE ACORDO COM O.
DISPOSTO NO ART.3", LETRA "G", § 3", no DECRETO N. 21.221,
DE 10 DE MAIO DE 1934:

O 2° Tynente da Reserva, convocado, António Garcia Mliza, visto
haver atingido a idade limite para a permanencia no mesmo ser-
viço.

O 2° Tenente da Reserva, convocado, Honorio Vital dos Santos
visto haver atingido a idade limite para apermanéncia no mesmo
serviço.

CONCEDER TRANSFERENGLA PARA A RESF.RVA DO EXÉRCITO:

.--- Nos termos dos arts. Ii. letra "b", e 32, "in-fine"
Decreto-lei n. 197, fle 22 de janeiro de 1938:

Ao 3° Sargento corneteiro Caetano Bastos, do 10' Regimento de
Infantaria, com a graduação imediata e as vantagens estipuladas no
art. 15, e 2", cio Decreto it. 20.31, de 3 de setembro de 1931, visto
contar mais de 25 anos de serviço.

Ao 1 Cabo José Cordeiro Benevides, do antigo 14° Regimento
Infantaria, com as vantagens estipuladas no art. 14, part.43 final, do,
Decreto ri. 20.371, de 3 de setembro de 1931, visto contar mais de
20 anos de serviço.

•	 — Nos termos do 40 .1. 11, letra "b", do !Me rete)-ie
mero 197, de 22 rle janeiro de 1938

. Ao 2" Sargento Alfredo Martins, do VI' Regimento de Mfilhaeia
de Divisão de Cavalaria, com as vantagens estipuladas no art. 282,
parágrafo único, 1" parle, do Decreto-lei n. 1.442, de 24 de julho
de 1939, visto coutar mais de 20 anos de serviço.

Ao Sarnento-ajudante António Meireles Muniz, do 5° Grupo de
Artilharia de Costa, com o soldo de 20 Tenente — de acordo com o
art. 281, 1° parte do Decreto-lei n. 1.112, de 21 de julho de 1939,
visto contar mais de 25 anos de serviço..

ao 3° sargento Francisco Benicio de Carvalho, do 20" Batalhão de Ca-
çadores, com a graduação imediata e as vantagens estipuladas no ar-
tigo 282, do Decreto-lei n. 1.4 .12, de 24 de julho de 1939, visto contar
mais de 25 anos de serviço.

Ao 3° sargento João Terleski, do 15° Batalhão de Caeadoees, com
as vantagens estipuladas no art. 282, parágrafo único, l • parte, do
Decreto-lei n. 1.442, de 21 de julho de 1939, visto cofiar mais de
vinte anos de serviço.

Ao 1° sargento José Edgard Rosas, do 30° Batalhão de Caçadores,
110 posto de 2" tenente e as vantagens estipuladas no art. 281, parte
final, do Decreto-lei n. 1.412, de 24 de julho de .1939, visto contar
mais de 25 anos de serviço e possuir o curso de Aperfeiçoamento de
Instrução de Infantaria.

Ao 2" sargento Manoel Borges de Araujo, do 25° Batalhão cie Ca-
çadores, com as vantagens estipuladas no art. 282, paragrnfo único,
1' parte, do Decreto-lei n. 1.412, de 21 de julho de 1939, visto contar
mais de 20 anos de serviço:

De acordo com o disposto nos arts. 11, letra a, e li, r. II, do
Decreto-lei a. 197, de 22 de janeiro cle 1938, o I" tenente. farmacau-
tico Euclides Antunes Maciel, visto haver completado a idade limite
para a permanência no serviço ativo.

Ao 1° sargento Oto Toledo Ribas, do 1° Grupo de Obuzes, e...m as
PrtomovEn.	 Ni-Intap,"ens estipuladas no art. 282, parágrafo único, 1' parte, do De-

creto-lei n, i .442, de 24 de ,inlho de 1939, visto contar mais de 20
Na arma de Infantaria ao posto de I" Tenente o 2° Tenente da anos de serviço.

2* classe .ia Resina de 1' Linha do Exército, Moacir Santa Luzia
Gonealves, para servir na -1' Região Militar.	 TrIANSTMLIR PARA A RESERV.A DO
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Nos, termos do art. 11, letra b, do Decreto-lei n. 197, de 22 de
janeiro de 1938, o 2* sargento seleiro-correeiro, Augusto Felix
Barbosa, das Oficinas de Reparações do Serviço do Material Bélico
da 2° Região Militar, com as vantagens estipuladas no art. 282,
parágrafo único. 1' parte, do Decreto-lei número 1.442, de 24
de julho de 1939, visto contar mais de 20 anos de serviço.

Nos lermos dos anis. 11. letra a, e 14. n. III, cio Decreto-le; nú-
mero 197, de 22 de janeiro de 1938, o 1° sargento Antonio Edgard
dos Santos. do 19" Batalhão de Caçadores, com o soldo de 2" tenente,
de acordo com o art. 281, 1 0 parte. do Decreto-lei n. 1.442. de 21
de julho de 1939, visto haver atingido a idade limite para a p erma-
nência no serviço ativo, contando mais de 25 anos no mesmo ser-
viço.

Nos termos do art. 11 letra a. e 14, n. III, do Decreto-lei n. 197,
de 22 de janeiro cie 1938. o 2 0 cabo carpinteiro, Eeliciaim dos Santos.
do 3" Grupo de Artilharia de Dorso. com as vantagens estipuladas no
art. 282 parágraio único, 1 0 parte, do Decreto-lei n. 1.412, de 24 de
julho de 1939, visto haver atingido a idade limite para a permanên-
cia in.! serviço ativo, contando mais de 20 anos no mesmo serviço.

Nos terras cli) art. 11, jeira a. e 14, n. • fil, do Deereto-lei n. 197,
de 24 de janeiro de 1938. o soldado músico de 2' clusse. Izabilino
Adon da silveira, do 9" Regimento de Infantaria, com a graduação
imediata e as vantagens estipuladas no art. 282, do Decreto-lei nu-
mero 1.112, de 24 de julho de 1039, visto haver atingido a idade li-
mite para a permanência no serviço atiso, contando mais de 25 anos
no mesmo serviço.

CO Ncii:DEn nEFortm.N:

Nos termos do art. 15, letra a, e § 1°, letra f, do mesmo artigo, do
Decreto-lei n. 197, de 22 cD janeiro de 1938, modificado pela de nú-
mero 1.727, de 1 de novembro de 1939, ao 2° sargento Arciuiminio de
Jonas, do 3" Grupo de Artilharia de Dorso, com as xlintagens estipu-
ladas no art. 29. letra j, do citado Decreto-lei n. 197, visto ter sido
julgado definitivamente inválido para o serviço do Exárcito.

Nos termos do art. 15. letra a, e § 1°, letra b, do mesmo artigo,
do Decreto-lei o. 197. de 22 de janeiro de 1938. ao 2" sargento enfer-
ineiro-veterinário Marcionilio Pedro de Carvalho, com os vantagens
do art. 29. letra f, itc nii II. do citado deéreto-lei, visto ter sido jul-
gado definitivamente inválido para o serviço do Exército não podendo
angariar meios de subsistência e requerendo cuidados especiais..

Nos termos do art. 15, letra a, e § 1 0, letra b, cio mesmo artigo,
do Decreto-lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938, ao 3° sargento en-
fermeiro do Cl' Batalhão de Caçadores, Abilio Dantas, com as vanta-
gens do art. 29, letra f, item II, do citado decreto-lei, visto ter sido
julgado clefinitivamente inválido para o serviço do Ex.-keit°, não po-
demiti angariar meios de subsistência e requerendo cuidados especiais.

Nos temos dá art. 15, letra a. e § 1°, letra e, do mesmo artigo do
ti-creio-dei o. 197, da 22 dé Janeiro de 1938. ao 1° sargento José da
Silsa Mara Ramos, cio 21° Batalhão cie Caçadores, com as vantagens
estipuladas no art. 29, letra i, do citado decreto-lei, visto ter sido
julgadui'. detinitivamentii inválido para o serviço do Exército.

Nos termos do art. 15: letra a, § 1°, letra d, do mesmo artigo do
Decreto-lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938, ao soldado da 3° For-
mação de Intendera-ia, Eranktin José Cardoso, com as vantagens esti-
puladas no art. 29, letra h. do citado decreto-lei, visto ter sido jul-
gado definitivamente inválido para o serviço do Exército.

R Errai xi va

Nos termos do art. 15, letra a, e § 1°, letra e, do mesmo artigo, do
Decreto-lei n. 197, da 22 de janeiro de 1938, o soldado músico do I'
classe, Ubirajara da Silva Pinto, do Contingente Especial da Escola

como as vantagens estipuladas no art. 29, leira i. do citado
decreto-lei, visto ter sido julgado definitivamente invalido para o
bem iço do Exército,

ToRNAR SEM EvErro:

Nos termos do § 2° do art. 29, do Decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939, o decreto de 18 de setembro de 19:39. que nomeou
Alfredo Paulo Carneiro para o cargo da classe ll, da carreira de es-
criturário, do Quadro I, do Ministério da Guerra, visto não ;la y er to-
mado posse no prazo legal.

Tendo em vista o que consta do processo n. 31.005, de 1939, da
sesroiaria Geral cio Ministério da Guerra, o decreto de 31 de outubro
de 19a9, que transferiu Alfredo Roubaud,- do cargo da classe E, da
earren - a de escriturado, Quadro II - Estrada de Ferro Central do
Brasil, ilo Ministério da Viação e Obras Públicas, para o cargo da mes-
nm classe e carreira, do Quadro E, do Ministério da Guerra, creado
pelo Decreto-lei n. 386, de 22 de abril de 1938, para servir no Dis-
trito Federal, 1 Região Militar.

Tendo em vista o que consta do processo n. 27.791, de 1939, da
Secretaria Geral do Ministério da Guerra, o decreto de 24 de setembro
de 1939, que transferiu Afranio Martins Torres, do cargo da classe I),
da carreira de escriturário, do Quadro I, do Ministério da Educação
e Saude, para o cargo da mesma classe e carreira, do Quadro I, do
Ministério da Guerra, crendo pelo Decreto-lei n. 386, de 22 de abril
de 1938, para servir no Distrito Federal, 1' Região Militar.

Tendo em vista o que consta do processo n. 27.791, de 1939,
da Secretaria Geral do Ministério da Guerra, o decreto s l e 22 cie setem-
bro de 1939, que transferiu Demetrio Ferreira da Silva, do eargo da
classe D, da carreira de escriturário, do Quadro I, do Ministério da
Educação e Sande, para o cargo da mesma classe e carreira, do QUa..
cimo I, do Ministério da Guerra, encalo pelo Decreto-lei o. 386, de 22
de abril de 1938, para servir no Distrito Federal, 1' Região Mi-
litar.

Tendo em vista o que consta do processo n. 31.003, de 1939, da
Secretaria Geral do Ministério da Guerra, o decreto de 31 de outubro
de 1939, que transferiu Durval Augusto da Silva, do cargo da classe E,
da carreira de escriturário, Quadro II - Estrada de Ferro Central do
Brasil, do Ministério da Viação e Obras Públicas, para o cargo (ia
mesma classe e carreira, do Quadro I, do Ministério da Gu- ia. erecto()
pelo Decreto-lei n. 386, de 22 de abril de 1938, para servir rio Dis-
trito Federal, 1' Região Militar.

Tendo em vista o que corista do processo n. 31.428, cie 1939, da
Secretaria Geral do Ministerio da Guerra, o decreto 410 31 de agosto
de 1939, que transferiu Lourival Barcelos., do cargo da classe ( .1, da
carreira deescriturário. do Quadro único, do Ministério da Agricul-
tura, para o cargo da mesma classe e carreira, do Quadro I, do Mi-
nistério da Guerra. creado pelo Decreto-lei n. 38e. de 22 de abril de
1938, para servir em Porto Alegre, 3° Região Militar.

Tendo em vista o que consta do processo n. 27.601. de 1939, da
Secrelaria Geral do Ministério da Guerra, o decreto de 31 d• agosto
de 1939, que transferiu Mario Macedo. do cargo da classe E, da car-
reira de escriturário, do Quadro XLI. do Ministério da "%''IPÇãO e Obras
Públicas, para o cargo da mesma classe e carreira, do Qbadro I, 'ti.
Ministério da Guerra, creado pelo Decreto-lei n, 386. de 22 de abril
de 1938, para servir em Porto Alegre, 3' Região Militar.

CONCEDER APOSENTADORIA:

Tendo em vista o que consta do processo n. 31.553-39. da Se-
cretaria Geral iso Ministério da Guerra, e de acordo com o art;go 197,
alínea b. do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, a Carlos
da Silva Amaral, no cargo de Operário de Material Bélico, ciasse E,
do Qusdro I, do Ministério da Guerra.

AposENTAn:

Tendo cru vista o que consta do processo n. 30.536-39. da Se-
cretaria Geral do Ministério da Guerra. e de acordo com o artigo 196,
item 1V, do Decreto-lei n. 1.713, (.2 28 de outubro de 1939, Brasi-
liense Ferreira Borges, no cargo de Operário de Male,q al Bélico,
classe F. do Quadro 1, do Ministério da Guerra.

Tcndo em vista o que. consta do processo n. 25.025. da Secre-
taria Geral do Ministério da Guerra, e de acordo com o artigo 1913,
item ff. do Decreto-lei n. 1.713. de 28 de outubro de 1939, (atlas
Goursand, no cargo cle escriturário, classe O, c'io Quadro I, do Minis-
tério 3a Guerra.

Tendo em n vista o que. consta do processo n. 20.927-39, da Se-
crelar:á Geral do MIDISIMO da Guerra, e de acordo com o artigo 1913,
item IV, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, Carlos
Horta BUIPTIO, no cargo de servente, classe D, do Quadro I, do Minis-
terio Ca Guerra.

Tendo em vista o que corista fio pro eesso n. 31.558-39. da Se-
cretaria Geral do Ministério da UloTa, e de accaalo com o artigo :96,
item II, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, Edgard
Pereira dos Santos, no cargo de Operário de Material Bélico, classe D.
do Quadro 1, do -Ministério da Guerra.

Tendo em vista o que consta do processo Ti. 22.888-39, aa Se-
cretaria Geral do Ministério da Guerra, e de acordo com o artigo 196,
'dom IV, do Decreto - lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, Jayme
de Araujo Bastas , no cargo de Escrevente, da classe r, cio Quadro 1,
do Mioistério da Guerra.

Tendo em vista o que consta do processo a. 30.537-39, da Se-
cretaria Geral cl,o Ministério da Guerra, e de acordo com o artigo :96,
itero II. do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, Jo.sé Pon-
ciam) dos Reis, no cargo de Operário de Material Bélico, classe F,
do Quisdro I, do Ministério da Guerra.

Tendo em vista o que consta do processo n. 23.810-39, da Se-
cretara. Geral do Ministério da Guerra, e de acordo com o aeligo 1913,
item IL do Decreto-lei n. 1.713, de 28 outubro de 1039, Joaquim
Alfrrdo Corrêa Dias, no cargo de Alfaiate, classe D, do Quadro 111,
do Ministério da Guerra.

Ministério da Viação e Obras Públicas
DECRETOS DE 2 DE FEVEREIRO DE 1910

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

Nomisva:

Décio Fonseca, engenheiro (D. N. P. .N.) da classe "N" do Qua-
dro 1 do Ministério da Viação e Obras Públicas; José Felix Alvos de
Souza, oficial administrativo da classe "K", do Quadro II cio Minis-
tério da Fazenda, e Waldemiro Carvalho Santos, contador da elas.



2172 Quarta-Mra
	 MÁRIO OFICIAL (Seeerio I)'

	
Fevereiro de MO \

se "I", do Quadro perrianente. do mesmo Ministério, para a

são de tomada de contr s de que trata o art. 11 do Decreto-lei a. 684,
de 13 de setembro de :938.

— De oco 'do com o art. 11, item III, letra "b", combj_
nado rna, o art. 17, do Decreto-lei n. 1.713 ak 28 de
outub .o de 1939:

Solon de Castro, pira exercer, interinamente, o cargo de enge-
nheiro, classe "K", do Quadro II. do Ministério ela Viacão e Obras
Públicas, vago em viria de da promoção do respectivo titular. Rubens
Vaz Toller;

Guilherme Campos de Souza Netto. para exercer. interinamente,
o cargo de engenheiro, classe "K". do Quadro II, do 3,1inistério
Viação e Obras Pública . , vago em virtude da promoção do respectivo
titular, Edgard Alves P.!reira da Silva.

TRANSFERIR, "1 X-OFFICI 0". NO INTERESSE DA ADM I N ISTRAÇ +10,
DE ACORDO COM O awr. 64. ITEM II, GOMBINALY) COM a A R-
TIGO 63, VI EM T. DO DECRE PO-LEI N. 1.713, DE 28 DE OU-
TUBRO DE 939:

Breno Gomes de 3 atos, escriturário. classe "G" do Qoadro
do Ministério da Viacãc e Obras Públicas. para o cargo de seriturá-
rio. classe "G" do Quadro IV do mesmo Ministério, vago em '‘ ictude
da transferência de P11.iio Paulino da Silva Pires;

Plínio Paulino da Silva Pires. escriturário, classe "O" do Qua-
d ro IV do Ministério da Viação e Obras Públicas, para o cargo de es-
criturário, classe "O" cri Quadro III do mesmo Ministério, vago em
virtude da transferên. de Brenc Gomes de Matos:

José Aloísio da Costa Machado. escriturário. classe "O' do Qua-
dro XXVI do Ministéri«ia Viação e Obras Públicas, para o cargo
de escriturário, classe " -,1" do Quadro III do mesmo Ministério, vago
em virtude da nomeaç io de Olival Rego Carneiro da Rocha para
outro cargo público;

DECLARAR SEM EFEITO:

—Tendo e ti visto o processo a. 32.885, de 1939, da
eretarii de Estado do Ministerio da Viação e Obras
Públjc,,s

O decreto de 22 de abril de 1939, que nomeou, nos termos do
art. 1° do Decreto n. .486, de 6 de outubro de 1931, Otávio Mar-
ques Lisboa para exerce o cargo de escriturário, classe "E" xio Qua-
dro XXIV — Diretoria Regional dos Correios e "rel(grafos, Minas
Gerais — do Ministério ia Viação e Obras Públicas, vago em virtude
da aposentadoria do re pectivo titular, António Pires Ratialo, visto
que o mesmo já não est iva mais cio disponibilidade à época daquele
aproveitamento.

Ministário cia Agricultura
DECRETOS -/E 2 DE FEVEREIRO DE 191C

O PRESIDENTE DA REPúBLICA RESOLVE

EXON ERAII, DE AT ORDO COM O ARTIGO 17, § O", DO DECRETO-LEI
m's. 1 . 713, 1 ,E 28 DE OUTUBRO DE 19,19, Dos CARGOS DE

VETERINA111.3", CLASSE G, DO QUADRO ÚNICO, DO MINIS-
TÉRIO DA A ancuurunA, QUE EXERCEM INTERINAMENTE :

Expedito de Melo, Anelo Agostini Spinola e CaOro, Arildes Fer-
reira Costa, Dácio (3ute-res da Silveira, Francisc) Baroni Nastasi,
George,s Edouard Lutar )ruet, Justino Veiga Billencour,, José Dias
Aires, Milton Marques Siva, Marcilio Machado, Manoel Cunha, Rei-
naldo Geraldo Monteiro Gomes, Teofredo Lopes Siqueira e Vatter
k'opeca.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

DECRETOS /E 2 DE FEVEREIRO DE 1919

O PRESIDENTE D! REPPBLICA RESOLVE

NOMEAR :

De acordo com o ar. 14, item II, do Decreto-lei n. 1.713. de 28
de outubro de 1939, Alei miro Fernando de Bogéa Saint Clair, ' Escri-
turário, classe "G", do (uadro único do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, pari exercer, em comissão, o cargo de Inspetor
Regional da 3 Inspetori t Regional, padrão "K", do referido Quadro,
vago em 'virtude da mios oitactoria de Deocleciano Coelho de Sousa;

De acordo com o art. 14, item III, letra b, combinado com o ar-
tigo 17, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 109, 1ario
Gomes da Fonseca para exercer, interinamente, o cargo da cia ,, e "E",.
da carreira de Dactiloscopista do Quadro único do Ministério do Tra-
balho. Indústria e Comércio, vago em virtude da demissão de Ni,!olau
Farah; •

De acordo com o art. 11, itero III, letra b, combinado . •oni o ar-
tigo 17, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, o Quí-
mico Indu s trial Armando José Rodrigues para exercer, interinamente,
o cargo de Tecnologista, classe J. do Quadro único do Ministéa,o
Trabalho. Indústria e Comércio vago em virtude de promacão
Wolfrando de Carvalho Moraes Bastos.

111)N1 OVER, " EX-OFF RIO", NO INTERESSE DA AUNT I N I STIIAÇÃo.
ACORDO COM O ART. 71. ITEM I, DO DECRETO-LEI N 1.713,
DE 28 DE OUTUBRO DE 1939, CO MITI NADO COM O airr. 1 po
DECRETO-LEI N. 1 . 795, DE 22 DE NOVEMBRO DE . 1939:

. tibirajára Indic.) do ' Ceará, Inspetor Regional, padrão "E", 410
Quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. da.
.4' para a 2° Inspetoria Regional, em claro •existente na lotação. em
-virtude da remoção de Francisco Alexandre Norberto da Coa;

Francisco Alexandre Norberto da Costa, Inslietor Regional. pa-
drão K. do Quadro único do Ministério cio Trabalho. Indú triu e Co-
mércio. da 2' para a 10' Inspetoria Regional, em claro ex,stente na
lotação, em virtude da remoção de Deocleciano Coelho de Souza.

CONCEDUR EXONERAÇÃO:

Tendo em vista o que consta do processo n. 2.185 de 191o, de
Serviço do Pessoal do Ministério do Trabalho, Indústria e Cone*malo,
de acordo com o art. 93. § 1°, alínea a, do Decreto-lei n. 1.713. lie
de outubro de 1939, a Léo Lima e Silva de Affonseca. Eseriturario,
classe E. do Quadro único do Ministério do Trabalho. Indústria e Co

-mércio.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

N. 2,170 — Em 1 de novembro de 1939 — Excelenlisimo se-
nhor Presidente da República — A Lei n. 28 1, 1 n . 1936, ao
cor todos os cargos públicos sob os mesmos iirincipios aplicados,
tanto quanto po,s,sfvel uniformemente, extinguiu 'ou determinou a
extinção das- situações de privilégio entre o funcionalismo e;vil. E
isto porque uma boa organização administrativa depende de que se
dê tratamento igual aos servidores do Estado.

2. Dispõe, assim, a lei sôbre a supressão do sistema de 1'011111111ra-
ção composto de ordenado e quotas, o qual, na prática, vinha se re\a`-
lando falho em seus objetivos o injusto em sua aplicação. Falho em
seus objetivos porque, idealizado para incrementar a arrecadacio,
mediante a concessão de quotas ola mesma aos funcionários dela in-
cumbidos, Vira, posteriormente, tornado extensivo a vários nu! 'os
grupas de funcionários, entre cujos atribuições nenhuma se encon-
trava que pudesse influir diretaniente na arrecadação. 'Injusto ern
sua aplicação porque, abrangendo estes outros funcionários, vinha
criar para eles uni benefício exagerado e .sem razão de ser, em re-
lação à grande massa dos servidores públicos civis.

3. Acresce que, atingindo a remuneração em quotas, às vezes,
o Obro da normal, e não interferindo na arrecadação o funcionário
por ela beneficiado, era dispendida pelo Governo, desnecessaria-
mente, unia soma elevada, no pagamento de serviços que não prrin
prestados.

4. PerfAtamente justificado, foi, pois, o critério da- lei, exilo-.
guindo esse regime.

5. Por outro lado, tendo em vista O desequilíbrio econômico. o
desestimulo funcional, e considerando, ainda, que todos esses fato-
res influiram na boa execução dos trabalhos a cargo de tais fun-
cionários, resolveu a lei assegurar a situação dos mesmos.

6. Determinou, ainda, a lei. que seria organizado uni plano dó
regularização do regime de quotas, em virtude do qual só poderiairi
vir a ser beneficiados os funcionários que influíssem diretamente
na arrecadação de rendas orçamentárias.

7. Todavia, posta a Lei n. 284 em execução, verificou-se não
ser necessária apenas a organização' desse novo plano; mister só
fazia, antes do mais, regularizar, tornando-a mais semelhante à 110
funcionalismo público em geral, a situação dos beneficiados pelo re-
gime extinto.

8. Não é razoável estarem incluidos tais funcionários nas mes-
mas carreiras a que pertencem outros, cujos venchnentos são os dos'
padrões fixados na lei n. 284, tornando, assim, mais gritante a di-
versidade de remuneração.

9. Convem salientar, ainda, que dessa desigualdade resulta rine
funcionários de uma classe percebem menos que outros de classe in-
ferior, tendo uns, por efeito de promoção, urna grande melhoria,.

•
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enquanto outras ainda percebem, depois de duas promoções, dite-
, rança de vencimentos, asaegurada peio artigo 30 das Disposições
Tranaitórias da Lei 11. 281.

10. Não é justo, andam, que não se apliquem a esses funcioná-
' rios os princípios biasicas da lei do reajustamento.
•	 11. Desse modo, assumiu a solução do problema aspecto de
grande romplexidade, que demandava longo a cuidadoso estudo.

12. É ao fim desse estudo mie este Departamento passa a expor
o reaultado alcançado.

a. itaral.AnizAçao DA sia-um:aço no FUNCIONALISMO RENEFICIADO PELO
REGIME 1)5 QUOTAS

13. Considerada, que foi, como primeira etapa, a regularização
da situação dos cargo?, isolados e de carreira, permanente.: ou ex-
tintos. campados por funcionários que têm direito a quotas, será ela
tratalla em primeiro lugar.

11. Antes, porém, deve ficar dito que esses cargos, juntamente
com

o) as atuais cargos extintos, isolados e de carreira, cujos
vencimentos são os dos padrões do artigo 20, da Lei 284, de
1936: e	 •

á) os atuais cargos isolados a de carreira, cujos venci-
mantos são os dos 1iudiõe doaatigo 20, da Lei 284, e cuja
exi gência não deve ser permanente..

deverão constituir o "Quadro suplementar" do Miniatério da Fa-
zenda. no qual os cargos isolados sarar) extintos, à medida que va-
garem, e os de carreira. à medida que vagarem os de menor venci-
manto, feitas na promoções!.

DAS CADRE1nAS

Das TABELAS

21. Existem nas tabelas sob os novos padrões, carreiras cora
et:l asca constituidas inteiramente de cargos excedentes, compensa-
dos..ein igual número, por cargos vagas nas classes imediatamente
Inferiores.

25. Em se tratando de carreiras extintas, essa circunstância
talvez pareça anômala, tanto mais que este Departamento, dando
início a nina revisão geral de carreiras na situação indicada, dr-
ganizou novas tabelas para os quadros T e Til do Ministério da Jus-
tiça e Negócios. Interiores, as quais paasarana . a consignar, em +aula

classe, apenas o número de cargos correspondentes ao número de
funcionários que ainda as integravam. Esclareceu este Departa-
mento, na proposta apresentada, que a revisão seria de tOda conve-
niência, pois facilitaria as promoções e,. consequentemente, a extin-
ção mais rápida dás aludidas carreiras, sem aumento de despesas.

26. A compensação de cargos excedentes por cargos vagos jus-
tifica-se, porém, no caso presente. Torna-se, mesmo, indispensável.

27. Si fossem consideradas tantas classes quantas as determi-
nadas peia classificação nos padrões obtidos em função da frequén-
c1a de remunerações, bem mais numerosos que os da Lei n. 284, re-
sultaria, para as carreiras em geral, com grave prejuizo para a ra-
pidez de sua extinção, um número exagerado de classes, fora outras
falhas.

28. Haveria, por exemplo, para os integrantes de determinadas
classes, principalmente para os das iniciais, completa impossibilidade
de acesso às classes finais, dentro de um período normal do vida
funcional, ainda que o estágio em cada classe fõsse o Mínimo, de
dois anos; aberraria, a desproporcionalidade entre as diversas clas-
ses de uma carreira, seguindo-se a uma classe numerosa, outra,
constituida de um número mínimo de cargos, à qual já sucederia
unia terceira, tão ou mais ampla que a primeira; finalmente, os au-
mentos com promoções não guardariam a progressividade normal,
contrariando, assim, princípios gerais vigentes para as mesmas.

29. Considerados excedentes os cargos de deteminação de
intercaladas, da existência precária nas carreiras: • compensadosesses cargos, em igual número, por cargos vagos em classes infe-
riores, combaionado o preenchimento de um à extinção de outro:
niveladas, enfim, para efeito de promoção a determinada classe, uma
ou mais classes intercaladas e a imaditamente inferior de existência
permanente, tôdas as falhas apontadas desapareceram, e, o que é
mais importante, com real proveito para os cofres públicos. É que
haverá economia futura na compensação de excedentes por vagos,
consignados os últimos, obrigatoriamente, em classes de vencimen-
tos inferiores aos dos primeiros.

Da quota referente à Diretoria do Imposto de Renda
30. A Lei n. 281, ao suprimir o sistema de remuneração com-

posto da ordenado e quotas, assegurando, porém, aos funcionários
então por ele beneficiados, as vantagens do regime, enquanto no
exercício dos cargos que-ocupavam, dispôs, no artigo 23, parágrafo
único:

a) "o regime de quota não trará a neramin desses fun-
ciona:ias vantagens pecuniárias superiores às que os mesmos
tenham percebido de fato ou por analogia, no decorrer do
biénio 193511936, salvo quanto aos ria Diretoria. do Imposto
de Renda, até que, pelo aumento progressivo da arrecadação,
a respectiva quota atinja h limitação prevista para a Rece-
beria-aia do Distrito Federal."

31. Para contrôle dessa disposição, o Ministério da Fazenda,
autorizado na forma do que dispôs, ainda, a mesma lei, organizou e
fez publicar no Diário Oficiai, em janeiro de 1937., a relacato dos
cargos compreendidos no regime do quotas, bem como o montante
mensal (média aritmética) da remuneração de cada cargo no refe-
rido biênio. Nessa relação foi fixada, para a Recebedoria do Dis-
trito Federal, a quota mensal na razão de 105,5213, donde a possi-
bilidade, conferida pela lei a funcionários da Diretoria do Imposto
de Renda, de terem a quota, no futuro, com o prograssivo cresci-
mento da arrecadação, fixada também naquela importância.

32. Não (abafante, torna-se indispensável a limitação, já, do valer
da referida quota, sem o que não será possível qualquer trabalho
de fusão de carreiras.

33. No último período de doze meses, de 1 de julho de 1938 a 30
de junho de 1939, o valor médio mensal da quota sabre a arreca-
dação dos diversos tributos a cargo da Diretoria do Tmpoato de Ren-
da atinge 70$606. É essa a mais alta quota média ata agora verifi-
cada no imposto de Renda, num período de doze masca, e foi justa-
mente a que se tomou como base na fixação das novos vencimentos
dos funcionários daquela Diretoria.

31. Note-se nue a limitação da quota, compensada com a inclu-
são dos mesmos funcionários em carreiras de mais facil acesso e
nível de remuneração Mais elevada, não trará, à quasi totalidada, ne-
nhum prejuizo, sinão maiores vantagens.

35. O seguinte quadro comparativo prova a veracidade dessa
afirmação:

	

Sanação atual	 Situação proposta

Possibilidade Possibilidala
máxima	 máxima

conferila pela	 asseguraria
Lei 281	 pela fusão da

(q.a 105a213)
	

quadrns

22701'. Adm. J 	 .......	 3:10580

171 Facriturários (1) J.

39 Sarvente D 	 ....	 1:170$0

	

23 Escriturário G 	
	

1 :650a0

	

taa Contabilistas Ir	 .. 	

1 Contínuo E 	 ...... .	 1:450a0

3:105aa
4 :423a0

4 :60aa0
1:10(40

4 :600a0

1:700a0
1:300*(1

:60080

(1) . Com ingre_sso assegurado na

ta. Fundiram-se, tendo cru vista a especialização profissional,
as carreiras beneficiadas pelo regime de quotas, atribuindo-se, a
cada cargo, remuneração correspondente aos proventos tabelados
(ordenado e quota), acrescidos da diferença assegurada pelo arti-
go 3" das Disposições Transitórias da Lei n. 284.

16. Tomada por base, asaina a situação existente, ou seja a
"de tatu", procurou-se obaervar, na fixação dos novos padrões de
vencimento, o principio que presidiu à elaboração das tabelas do
reajustamento, isto a, o da classificação no padrão que coincidisse
011 111111", se aproximasse do total de proventos percebidos. A dife-

s

	

	 rança, para menos, que s . e verificasse, seria paga na forma do dis-
posto no artigo 30 referido no parágrafo anterior.

17. Entretanto, a solução mostrou-se contra-indicada, na sua
aplicação integral. É que, sendo, em regra _geral, elevadas, as re-
mun p raçõaa, dificilmente coincidiam ou mesmo se aproximavam
doa padrões superiores existentes, entre si bastante distanciados, re-
sultando, daí, diferenças consideráveis, tanto para mais corno para
menos.

18. Adviria, pois, além de vultoso orais para os cofres públicos
(varra de 1.200 contas anuais), Injustificável, em se tratando de
funcionalismo já por demais oneroso, a contingência de funcioná-
rios pasaarem a perceber, ein falhe suplementar, diferenças de ven-
cimentos elevadas, regime qu antes deve ser restringido, na medida
do poasível.

10. Só com a adoção aa ontros padrões de sencimentoa, fixados
em função da frequência de vai-muar ações, seria possível contornar
essas dificuldades.

2. A frequência detedminou-os em número de trinta e um, entre
3a0ao e 4:600$0,a que se deu referência numérica, de 1 a 31, em or-
dem crescente.

21. Adotados eeees padrões, foi possível reduzir-se ao mínimo
o aumento de despesa decorrente da aproximação para 'mais, bem
assim as diferenças verificadas saibre remunerações anteriores, na
aproximação para menos. No primeiro caso, poucas foram as apro-
xlmaçõrs acima de 50$0, mensais; a quasi totalidade ficou abaixo
desse limite. No segundo caso, a máxima diferença verificada atin-
giu 8580, excepcionalmente, ficando a quasi totalidade, tal como na
aproximação para mais, abaixo de 50$0 mensais.

2?. Aasim é que, num total de casca de dois mil cargos, de car-
reira e isolados, com remunerações as mais variadas e observada a
aproximação na base de 50 %, ou seja, no padrão mais próximo. o
alimento de despesa decorrente da aproximação para o padrão maior
atin ge apenas a 283:218$1. anuais ficando bem abaixo (lesse
o total correspondente a diferenças verificadas sôbre remunerações
antarioras. na aproximarão para o padrão menor.

?3. Adotados, oiro foasem. os padrões da Lei 284. ao invés dos
novos padrões numéricos. o aumento de despesa teria sido, como
ficou afito. de casca de 1.200 contos, anuais, mala de quatro vezes
maior. portanto, do que o ora proposto. ?Número de cargos - Carreiras

- Cl. fin.

Carreira de Of. Adm.
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36. Verifica-se, do quadro acima, que, nu») total de 184 cargos,
441 lerão grandementc aumentadas as possibilidades de melhoria
de remuneração, ao pas z o que apenas 40 (I continuo e 39 serventes)
as tersa) astringidas.

57. Considere-se, ?ntretanto, a situação excepcionalíssima em
que se encontram Os o upantes dêsses Últimos cargos e chegar-se-á
à (ainclusão de que, em relação a éles, a restrição é plenamente ca-
bível. Assim é que o contínuo, da classe E, ficará. ainda, com
1:30080 mensais, e, 0 elle é mais importante, em igualdade de con-
dições com os contínuos da classe G do Tesouro Nacional, cuja vilota
está fixada no valor m 'anilo 105$213; e os serventes, sendo os
üGices dessa profissão. beneficiados pelo regime de quotas, dentre
tudo, os demais no fu icionalismo, perceberão, ainda, aió 1:10080,
mensais que representiim apenas 700 menos que na possibdidade
conferida pela Lei 284.

Do ingresso de Escrita 'ócio na carreira d.e Oficial Administrativo

38. Nos d ive rsos (I ladros fazendários beneficiados pelo regime
de quotas, como em ou ros quadros de pessoal do Service) Público
Civil, existem escriturai ios com ingresso assegurado na carreia de
Oficial Administrativo, r or haverem prestado a prova de habilitação
a (PP" e referem as in,;truções aprovadas para cumprimento do
Decreto-lei en. 115, de 21 de dezembro de 1937.

39. Interessa a esta exposição apenas a situação dos primeiros.
40. Do P r ine irdo gi ral que presidiu à elaboração das tabelas

sob o novo sistema de classificação, isto é, do reajo:31;1111,11(o no
padrão numérico que e incidisse ou mais se aproximassa do total
constitindo de proventos tabelados (ordenado e quotas) e diferença,
assogurada pelo artigo 3 das Disposições Transitória da Lei 284,
resultavam, para a carre ra de escriturário a classe final 13, e para
a de oficial administra! i' o e inicial 13. Houve, assim, paralelismo
entre as diras carreiras, c,uauiilo, obrigatoriamente, unia devd teentMar
na classe imediatamente nferior à em que a outra È se inicia.

41.• Não Obstante se tratar de carreiras extintas, a observância
desta orientação é indisponsável, sem o que não será pussívet o in-
gresso normal de escritu; tidos na carreira de oficial administrativa.

42. Para contornar .t dificuldade, êste Departamento adotou a
solucao contida nas tabelas respectivas, que se resume no seguinLy:
ao invés de o serem numa única, foram lkindidas em duas as di-
versas carreiras de escrit vário, uma compreendendo os cargos cujos
ocupantes têm ingresso .issegurado na carreira de oficial adminis,-
!cativo; outra, os cargos cujos titulares a lei não reconheceu êsse
4101(1 li ou, o [elido reconl ecido, dele não se utilizaram. Constituirias,
assim. as duas carreiras, atribuiu-se à primeira a classe final 11,
infarior à classe inicial (a carreira de oficial administratvo (13),
pevvidecendo para a sego- ida a final 15; finalmente, classificaram-se,
desde logo, na carreira n Ie oficial administrativo, os escriturários
que, tendo na mesma ing cesso assegurado, foram reajustados, em
face n lo total e provent s percebidos, em padrões de vencimentos
a ela inerentes.

13. Essa solução atei de não só ao normal processamento de in-
gresso de escriturários ni carreira de oficial administrativo, como,
ainda. mantém, para os (scriturários sem direito a õsse ingresso, a
possibilidade de acesso qi e teriam numa Carreira única, ou seja até
á classe 15.

44. Esclarece êste 13( partamento que o quadro Stwtementa ,s 1 1 o
Ministério da Fazenda cu:tará ao Govèrno, de início, M.198:900$0,
anuais, assim discriminados:

1. Cargos isolados e de crrreira, cujos vencimentos
são os dos padrões. numéricos 	 40.971:70080

2. Cargos extintos, isoladás e de carreira, cujos
vencimentos são os dos padrões do artigo 20
da Lei n. 284, de 1936 	

	
2.518:80080

. Cargos isolados e de ci-rreira. cujos vencimentos
são os dos padrões ro artigo 20 da Lei 284, e
cuja existência não deve ser permanente 	

	
8.708:400$0

15. Outrossim, fica esclarecido que aos funcionários dêsse
quadro foi aogurado o a •osso dentro das respectivas cavreiras,
vonforme dipõt ai as tabeks correspondentes, mantido, ainda, o dis-
posto nos Decretos-leis ris 145, de 29 de dezembro de 1937, e 349„
rie :23 de Março de 19:38, Observada a existência do artigo 3" do
D ocreto-lei n. 1.535, de 21 de agosto de 1939.

Reorgonizaçõo dos tí,ndros do Ministério do Fazendr.

4Õ, Levados Os cargos dos funcionários de quotas para o Quadro
Suplementar, foram creadoc para compensai' a extinção dos mesmos

molho:- atender às necess dades dos serviços, cargos e carreiras per-
manentes, os quais, juntan ente com:

a) os atuais cargos iso ados e de carreira, cujos vencimentos sãO
as dos padrões fixados no artigo 20 da Lei n. 284, de 1936, e que
devem ser de existência lio- rmanente;	 .

ir) os atuais cargos inc uidos no regime de quotas, cujos ocupan-
ies só têm direito ao venc mento dos respectivos padrões;

c) os atuais cargos de escrivão e coletor (do Quadro X) e 14
Wide fiscal do Imposto de Consumo . (Quadro XI);

d) os cargos e gratificações do atual Quadro XIII (Delegacia do
Tesouro em Londres) e

e) as gratificações de função, passarão a integrar o "Quadro Per-
manente" do Ministério da Fazenda.

47. A constituição do "Quadro Permanente", em que todas as
atuais carreiras da mesma profissão apalacem unificadas, obedece a
uni dos princípios fundamentais da Lei n. 281, de 19313, qual seja o
de amplitude de carreiras profissionais, de modo a facilitar, não só
a movimentação de pessoal, como, também, o acesso dos funcio-
nários.

48. Aliás, já no próprio Ministério da Fazenda tem tido tal prina
cípio aplicação, posteriormente àquela lei. Disso são provas 95
Eretos-leis ns. 319, de 23 de março de 1938. que incorporou o
Quadro XIII — Contadorias Seccionais, ao Quadro I; 710, de 17 do
outubro de 1938, que integrou néste último Quadro o então Quadro
XIII — Administração do Domínio da União; e 1.568, de G de seteoi-
bro de 1939, que incorporou a carreira de Perito-Contador, do Quadro
XII, à de Contador do Quadro I.

49. Feita a fusão de carreira, verificou-se ser exagerado o nú-
mero de oficiais administrativos eia relação aos escriturários. Soinió
êstes os incumbidos das funções auxilies das daqueles, não é razoá-
vel existirem 1.093 oficiais administrativos e 1.363 escriturários,
quasi um para outro. Por essa razão, as novas tabelas provem 580,
oficiais administrativos e 1.800 escriturários, ou seja um oficial
administrativo para cada três escriturários, aproximadamente.

•
Crioctio de cargos

50. Por outro lado, verificou-se a quasi não existência, no Mi-
nistério da Fazenda, de almoxarifes, arquivistas e dactilógrafos, e a
falta cie bibliotecários.

51. As funções inerentes a estas profissões eram., de um modo
geral, atribnidas a escriturários, sendo que as de almoxarife se con-
feriam, às vezes, a contínuos e até a serventes. Essa situação, evi-
dentemente, não poderia continuar, visto como de há muito se veri-
fica que somente a profissionalização do funcionalismo poderá me-
lhorar a qualidade da produção. Um funcionário, com atribuiçóea
das mais variadas e de diversas naturezas, não porte ser inteiramente
eficiente. É: preciso especializar o funcionário para aperfeiçoar o seu
trabalho e melhorar os serviços.

52. Com ésse intento, e para compensar a redução de 76 cargos
verificada no número total dos de oficial administrativo e escritu-
rário, houve aumento de 68 cargos de almoxarife; .13 de arquivista;
e 94 de dactilógrafos, além do que foi creada a earreira de bi e-
cário, COm 12 cargos.

53. Desses cargos, seão preenchidos imediatamente 25 de almo-
xarife, 26 de arquivista, 48 de dactilógrafo e 12 de bibliotecário, na
forma do disposto nas respectivas tabelas. Os demais permanecerão
vagos e Só serão preenchidos à medida que se extinguirem os cargos
de fiel de armazem. arquivita e escriturário flo Quadro Suplementar,
ainda de aduai° com o disposto nas mesmas tabelas.

54. Houve, outrossim. aumento imediato de 7 cargos de ain-
dante de tesoureiro, em comissão, - sendo 6 do padrão "G", na Alfân-
dega de Santos, e 1 do padrão "D", na Alfândega de Pelotas. À
ereação desses cargos foi solicitada pelos inspetores das referidas al-
fândegas. tendo obtido parecer favorável da Comissão cie Eficiência
e do Senhor Ministro da Fazenda.

55. Conatiluiram-se, também, as carreiras de médico clinice,
com 12 cargos; prático de Laboratório e zelador, com 10 cargos cada
uma, inclusive os já existentes. Nas duas primeiras, os cargos vagos
serão preenchidos imediatamente; na Última, à medida que vagarem
os cargos correspondentes, do Quadro Suplementar.

50. Tendo em vista serem, por sua natureza, da mesma profis-
são, foram fundidas as carreiras de fiscal, guarda fiscal, guarJa-
aduaneiro e sargentoâaduaneiro mima carreira única de polécia-
fiscal.

57. O total de cargos das referidas carreiras, de 1.058, foi ali-
mentado, na carreira única, para 2.131. Haverá, então, 76 cargos a
mais, dos quais apenas 50 devem ser considerados cargos novos, desie
que 26 são destinados a compensar os cargos dc comandante ad iei-
neiro, extintos.

58. A creação de 50 cargos, na espécie, permitirá sejam 0$
polícias-fiscais incumbidos dos serviços de fiscalização das merca-
dorias em trânsito nas çslradas de rodagem do Estado de São Paulo,
para cuja execução o Govèrno tem lançado mão de pessoal extraio,-
merário-mensalista. Unia vez providos, a dotação para pagamento do
referido pessoal, que é de 219:500$0 no orçamento vigente, s.m:4
Suprimida

Transformação de Cargos

59. Os cargos de perito e fiscal de moeda, da Casa da Moeda. pas-
saram a pertencer à carreira de técnico de Laboratório, visto serem
funções dessa profissão.

GO. Por outro lado, os cargos de fiscal de papel e conferente,
também da Casa da Moeda, integrarão as carreiras cie conferente e
fiscal de papel, cujas funções eram impropriamente atribuidas a
cargos isolados, quando constituem uma verdadeira profissão.

61. Os cargos de guarda-mór, .administrador, agente fiscal e
comandante aduaneiro foram extintos, passando a ser funções grati-
ficadas, a última privativa dos policiais-fiscais.
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G. Os cargos de Diretor padrão "N", em comissão, beneficiados
pelo regime de quotas, bem como os cargos de contador geral e pro-
curador geral, da mesma .situação, foram reajustados no padrão "It"
(5:00(40, mensais), respeitado, assim, o total de proventos aluai-
mente auferidos. Esses cargos terão os padrões de vencimentos de-
finitivamente fixados, provavelmente com redução, no trabalho de
revisão geral da situação (les cargos de direção que éste Departamento
levará a efeito, tão cedo o permita a complexidade do assunto.

63. Os cargos de assistente do diretor, em comissão, foram Une-
dialanwide suprimidos. passando a ser função gratificada.

61. Os cargos do atual Quadi o XlIf — Delegacias do Tesouro em
Londres, para os quais a Lei 285 consignou apenas verbas de paga-
mento, te;ssarant a ter padrões de vencimentos, fixados no artigo 20
da referida Lc. i. Foram assim classificados: 1 delegado, padrão "R",
em comissão : 1 tesoureiro, padrão "N"; 2 ajudantes de Tesoureiro,
padrão "J" (extintos quando vagarem). As quantias em que aque:es
vcrbas excedem os vencimentos dos padrões, serão concedidas, a ti-
tulo de representação.

e5. Ainda no mesmo quadro, seis cargos em comissão (1 de
oficial administrativo e 2 de contabilista) foram substituidos por
tuna voltei global correspondente, que atenderá ao pagamento de re-
presenlacão a seis funcionários do 'Ministério da Fazenda, cle acórdo
com di .dribuição feita pelo Ministro.

Gratificações de função

69. Com referência às gratificações de função, a proposta en-
cerra a supressão, dentre as existentes, das gratificações conc«iidas
no Pe ssoa l do atual Quadro Móvel do Tesouro Naeiona!, crendo }reto
Decreto o. 2 . 5.154. de 18 de abril de 1934: das que, em virtude do
Drerel o mi. 24.030, de 20 de março de 193'i, são abonadas aos fon-
CionárMS em exercício da Diretoria de Rendas Aduaneiras; e das
que são concedidas a funcionários cio exercício nas Delegações do
Tribunal de Contas, denominados "assistentes".

70. A extinção dessas gratificações se impõe em face da fusão
dos atuais quadros fazendários num quadro único.. onde a movi-
mentai:fio do pessoal Sc' (leve processar independentemente de qual-
quer coneersão dessa natureza. De resto, as mesmas não se jus-
tif.icarn, visto como os funcionários beneficiados estão estrilamente
no exercício das funções de seus cargos.

71. Por outro lado, foram revistas as gratificações em quotas,
dos atuais Quadros VIII — Alfândegas — e XII — .aireloria do Im-
posto de Renda; as do Sinal Quadro VII — Delegacias Fiscais; e as
que são atribuidas aos Delegados do Tribunal de Contas.

72. Na revisão das gratificações em quotas e das do atual
Quadro VII, teve-se em vista a arrecadação média do cada repar-
tição Ou zona no biênio 1937-1938. Considerou-se, também. que, ao
delegado fiscal do Tesouro Nacional em cada Estado, devia caber
uma gratificação nunca inferior à de qualquer outro chefe de re-
partição fazendária nu mesmo Estado, direta ou mdirelamente su-
bordinado.

73. Quanto às gratificações atra:elidas aos delegado:: cio Tri-
bunal de Contas no Distrito Federal e nos Estados, estavein dema-
siadamente elevadas em relação às concedidas a chefes de repar-
tições do mesmo nivel. Com efeito, não é razoavel esterno gra-
tificadas aquelas funções de I:100*0, a 600$0 mensais, e as de con-
tador Seccional com 50040, no máximo. Foram, por isso, reduzidas,
nesta ultima base.

75. Além dessas modificações, verificadas nas gratificações exis-
tentes, foram creadas as seguintes funções gratificadas:

a) de guarda-mór e comandante aduaneiro, nas Alfan-
degas, e achninistrador, nas agências fiscais a serem con-
cedida à medida que se extinguirem os cargos da mesma
denominação e de agente fiscal, clo Quadro Suplementar;

6) de assistente do diretor, na Recebedoria do ,Distrito
Federal e na Diretoria do Imposto de Renda, para compensar
a supressão de cargos correspondentes:

c) de contador seccional. na x- contadorias seccionais junto
a repartições no Distrito Federal e nos Estados, a exemplo de

como se procede em relação a seis contado.las na Capital da
República;

d) de chefe de Divisão e chefe de Serviço Ilegiomd, na
Diretoria do Domínio da União cujos serv:eos foram reor-
ganizados pelo Decreto-lei n. 710, de 1938:

e) de Chefe de Portaria. em repartições dl\ ereas, e se-
cretario do diretor, na Casa da Moeda, para :• !oriponsar a ex-
tinção ,iá levada a efeito de cargos correspondentes, ex-vi
da Lei 281. de 1036.

75. Estas foram as principais modificações tifettnela:;. Salienta-
ee que os Quadros do Ministério da Fazenda que acarretam, atual-
Mente, unia despesa orçamentária fixa de cerca de 97 60ii:0008(.
an ais, entre vencimentos orçamentários, quotas e gratificai:ire; dc
função. passarão a custar, aproximadiunente 76.000:000ka). re”ca
de 21.600:000$0 menos, portanto, não deduzida a de s pesa too',
futuro, possa advir da concessão de vantagens aos :'uncionarios qui
influi irem diretamente na arrecadação. O numer e) de cargos, de
existência permanente, daquele Ministério, de ;,,arieira e :.solados.
na situação atual, é cie 9.429 e passará a ser, de acordo com a pro-
posta. de 9.112.

76, Sendo certo que cada cargo de rnmérico, do Quadro
Suplementai', possibilitará, ao ser extinto, em regra geral, o pre-
enchimento de dois ou reais cargos vagos do Quadro permenente,
resulta que este último quadro será integralmente oreeuthnlo muito
antes da completa extinção daquele. ou, em oineas pa lavras, que
haverá. no Ministério da Fazenda. um período de :ransição em que
o número de funcionários será maior que o de rareies permanente:.
previstos. Esse período de transição nenhum inconseniente Irará,.
porém, à Adminis!raeão, visto Corno será possível, então, restráigir
ao mínimo, ou mesmo suprimir de todo. a eillinesão de iessoa!
PX1,11111Urntniirio para O desempenho de delerniieadas fillIÇÕCS,
MeSMO NI Distério.

neutireutizvçÃo Do REGIME DE QUJT.V7

77. A Lei n. 285. de 1936, ao suprimir o sisienet ule remu-
neração composto de Ordenado e quintas, (listres, entretanto. quie eria
organizado uni plano de regularização do regime de quotas, riu Nir-
tudo do qual	 poderiam vir a ser _beneficiados o; funcionário, que
influissem diretamente na arrecedação de rendas oreamentaeins.	 -

78. É essa a lereeira e última etapa, para a etilução ti tro-
blema que diz respeito à situação do funcionalismo do Ministério
da Fazenda. No momento, apresenta este Departamento solucionadas
as duas primeiras' regularização da situação dos rim,i,inárius a que
a lei assegurou as vant .agens do sistema extinto e reorganização dos
quadros dos demais funcionários daquele Ministério.

79. A solução da terceira etapa não é indicada no moi-mano, nem
se faz necessária. Isto porque, si só poderiam, evoelualmente, vir
a ser beneficiados os funcionários cujas funções têm interferência
direta na arrecadação de rendas orçamentárias. e como atem-
tecia no regime extinto, funcionários de determinadas profissões, in-
distintamente, verifica-se, logo ir primeira vista, que o grand e nu-
mero de funcionários atua/mente em regime de quota:: as,cgisraria,
por muitos anos ainda, a execução das referidas funções, sem que o
Governo se veja na contingência cio fazer qualquer outra concessão
dessa natureza.

80. Realmente, existem. no Ministério da Fazenda, cerca de
2.000 cargos cujos ocupantes percebem remuneração especial, a ti-.
Kilo de influi i rem na arrecadação. Sendo de 3.500, nproximada-
Mente, G número de cargos de existência permanente que .Mlegram
os atuais quadros das Recebedorias. Alftuidegas, Agências 1 . iscais e
Diretoria do Imposto de Renda, erijas repartições interferem na ar-
recadação, verifica-se que o numero de funcionários com remunerai:ao
especial, para o desempenbo de funções que naquela influem, eleva-se
a cerca de 55 r;'(, do fulicionalismo total daquelas repartições, per-
centagem mais do que suficiente para atender às necessidades reais
dos serviços.

81. Esclarece este Departamento que a proposta apreseni:ola
dispõe que esses funcionários terão exereicio, obiegatorianionte, nas
repartições em que possam influir na arrecadação, como comple-
mento lógico do ponto do vista ora emitido.

82. Consubstanciando a parle já resolvida, foi redigido, nos
termos desta ext:oseeão. o anexo projeto de Decreto-lei, que ( . s1 e
Departamento tem a honra de submeter à elevada consideração de
Vossa Excelência.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelemria
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
presidente.

Assinado Derreto-lei n. 1.857 de 7-12-39.

AomiEtS3.0 DE ExTRANUMERÁRIoSt

-Pelas portarias ris. 419, 420 e 421, de 1 do unos corrente. o
Presidente interino do Departainenlo Administrativo do Serviço Pú-
blico, de acordo cone a autorização do Senhor Pr2;identei da Repú-
blica em despacho na exposição de motivos n. 113, de 31 do janeiro
findo, admitiu como extranumerários-mensalistas, em vagas exis-
tentes, Lenta Kriel; Freire, Clotildes Estrela e Isa Alves da Silva. nas
funções de auxiliai' de escritório XI, IX e VII ., reepectivameni.e, da
Divisão do Extranumerário, do mesmo Departamento.

Extinção de euivos

60. Foram considerados extintos e, couseguintementre levados
pera o Quadro Stiviere:e-der, t;er não dcverem sei de existência
permanente, os cargos de atendente, capataz, maintiniela marítimo,
mestre cle oficina, motorista, palrão e chefe de oficina. Uma vez
suprimidos os cargos, serão admitidos extranurne::ár;os para o de-
sempenho dessas lunções, na forma tia iegielação que

. Além desses. foram considerados extintos, definitivamente.
os cargos de claviculário, contabilista, cmii íri s, scrivão (com afli-
ções de escriturário). cobrador e fotógrafo.

Correiens de coletor, esci • ieflo e agente fiscal do	 de Consume

68. O presente trabalho de reorganização dos quadros tio Mi-
nistrio da Fazenda itã() se deteve cem, os cargos de coletor, eecrivão
(de coletoria) e agente fiscal do Imposto de Consumo. aos quais se
aplica o sistema de remuneração compoelo de ,,oatenado e percen-
tagens sobre a arrecadação. Foram. sem alteração, incluidos 1I0
Quadro Permanente, para terem a situação definitivamente resol--

vida em trabalho especial, já iniciado, de uegularização do regime
de pereentagens.
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jelEENçA PARA TRATA MLNTO DE SA

Pela portaria n. 417, de 3 dia corrente mês, o Presidente lnterbio
do Departamento Adm eistrativo do Serviço Pi II. de acordo
com o artigo 54 do De welo-tei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938,
eombi pado com os artig s 162 e 165, do Decreto-i n. 	 de 28
outobro de 1939, e à v sta do laudo de exame Me, 11 1 ire1,111111110,

C011i1Cd CU ao extranumeiário-mensalista Heloisa LeI t e goares de Aze-
vedo, trinta dias de lie-onça para tratamento de s.aúd e , sem prejuizo
do salario respectivo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Educação e Saúde
EXPF:DIEN'I.'?, DO GABINETE, DO Mv\ I;;Trio

SERVIÇOS DE MALÁRIA DA BAIXADA Ff. I1	 NSE

A criação do Servi . o de Malária /Ia Baixada Flinoinense.
n. 1.9a4, d 29 de janeiro de 19i0, foi precedida da

exposieão de motivos do Sr. 111111Al'O ao Sr. Presidente •la
RepiMlca :

"'Senhor Presidente

Tenho a honra de a )resentae a V. Ex. um twojato de decreto dei
erimalo j ? . viço de Ma Viria da Baixada Fluininetisa.

Por 0111 . 111 de V. E.:., iffloU o alinistério da Educação e Saúde,
em 1938, a execução de trabalhos ile combate à malária na Baixada
Fluminense, para o fin ile possibilitar o povoamento e o cultivo
das terras dessa região à medida que fossem sendo r,:alizadas as
graades obras de engerharia a cargo da Diretm . ia de Saneamento
da Baixada Fluminense, do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tiveram êsses trabi lhos de combate à malária ;:atisfatório de-
senvolvimento no demi', o de 1939.

Tina-se, porém, preciso dar-lhes maior amplitmle e eficianci:,
afilo de que as zonas t .abalhadas pela Diretoria de Saneamento da
fixada Fluminense se temem desde logo, lo ponto de vista sanitáxio,
habitáveis.

Para aste efeito, é e mvonionf o que, à semelbanea ia.arovidência
tomada para combate t o Anopheles gambiae no Nordeste, se crie
ia sarviço adequado, qii entre a operar, -,ein unidade nle direção,

efall p ' soai sujeito a n e regimen especial o com recorsos próprios
e

integrados convenie demente no Servi:o de Malária da 13r,ixada
Fpno;ni:nse. poderão os raballios ora 0111 realização e m i e já ',Toda-
zira.n resultados de con:iderável importância proseguir com a ga-
ra t ;: i a de êxitos maiore:, de modo que se eumprani plenamente os
d,:sianios nte V. Ex. no tocante ao importante 1. ....obleina de sanear
a garele região da Fiai :ada Fluminense, tornado-a habitada, culti-
vada, próspera e luzente.

APresento a V. Ex. os meus protestos de grande.. ( suma e
podo .	 Gustavo Capar eme".

Ministério (las Relações Exteriores
Tiaion'imento despachado	 -

Dia 2 de fevereiro de 1940

Afon,“ B. de Almei ia Portugal.— Deferido.

Comissão de Eficiência

Processos relata,. os:

N. 140 — Confirma;ão do funcionário da classe "J" da carreira
de "Diplomata", Arnaldo Vasconrelos. Relator: Fernando Lobo. ,s
comissão de Eficiência, à vista dos Boletins de Merecimento do fun-
cim ário em questão e dz s informações dadas, sobre o mesmo, poios
Chef.s de Serviço sob enjas ordens serviu durante o período de io-
terslicio, acha que ele pr amehe os requisitos enumerados nos itens I
a Vi do art. 16 do Estai), to dos Funcionários Públicos Civis da lloião
o quo deve ser confirmadi.

N. 2-10 — Confirma :ao do funcionário tia classe "J" da carreira
de "Diplomata", David 1 bis. Relator: Fernando Lobo. A Comissão
de Eficiência opinou peli: confirmação, em parecer semelhante do da
processo ri. 1 -10.

3-40 Confirma:ão nelo funcionário da classe "J" da carreira
de "Diplomata'', Edison lamos Nogueira. Relator: Fernando Loba.
A Comissão de Eficiência opinou pela confirmação, em parecer Se-
melliant p ao do processo i. 1-40.

N. 410 — Confirma:ão do fimeionario da classe "J" da carreira
de "Diplomata.", Fernan(o Ronald de Carvalho. Relator: Fernando

Lobo. A Comissão de Eliciènc ;_a opin,iu pela confirmação, em
cor smndhante ao do processo ti. 1-10.

N. 5-40 — confirmacilo lio funcionário da classe "J" da carrira
de "Diplomata", Herablo Paclwro de Oliveira. Relator: Fernando
Lobo. A Comissão de Eficiência opinou pela confirmação, em nare-
cer semelhante ao do processo 11 1-40.

N. 6-10 — Confirmação i.ro funcionário da elassa "J" da carraa
lo "Diptunala". Jent tte Rezende Itubim. Itelator: Fernando Loho.
A Comissão de Eficiência opinou pela confirmação, em parecer sc-
malbante ao do processo r. 1-10.

N. 7-10 — Confirmarão do funcionário da classe "J" da carr-ra
d,:! "Diplomata", José Oswaldo M ri Penna. Relator: Fernando Lobo.
A Comissão de Eficiancia opinou pela confirmação, cru parecer se-
melhante ao do procem n. 1-10.

	

8-40	 confirmação ti) funciGnário (ta classe "J" da carr._!:ra
de "Diplomata", Earalulfo António Borges da Fonseca. Relator:
nando Lobo. A Comissão de Eficiência opinou pela confirmação, ema
parmer semelhante ao do pro,:•.esso n. 1-10,

	N. 9-40	 Confirmação do tuncionarie da classe "J" da cari.
de "Diplomata", Luiz •le Souza Bandeira. Maior: Fernando Lobo.
A. Comissão de Eficiência opinou pela confirmação, em parecer SCM
Hiante ao do processo n. 1-40.

N. 10-40 — Confirmação 4o funcionário da classe "J" da carrei-
ra de "Diplomata", Manuel .-1n i ianio Maria lte Pimentel Brandão.
lator: Ferrando Lobo. A Comissão de Efiviancia opinou pela c,o1C'ir-
inação, em parecer semelhante ao do processo n. 1-40.

leia Comissão de Eficiancia — J. de A. Figueira de Mello.

Ministério da Fazenda
Serviçi do Pessoal

EXPEDIENTE DO R. DIRETOR DO SERVIÇO DO PESSOAL

APOSTILAR

Portarias dos extranumerários da Comissão Central de Compras

Portarias — Nomes — Funções

25 — Dulce Franco Vieira, amanuense de 5* classe.
26 — Judite Dias, amanuense de 5' classe.
27 — Helena Juntes Medina, amanuense de 5' alasse.
29 — Carlos Cesar Matos, amanuense de 5° classe.
30 — Radagásio dos Santos Viana, amanuense de 5" clas.:.e.
32 — Alaide Pinheiro Torres, amanuense de 5" classe.
33 — Marina Brooking, amanuense de 5' classe.
34 — Maria Helena Nobre, amanuense de 5' classe.
37 — Eloar Sielisch, amanuense de 5' classe.
853 — Rute Bastjan da Graça, amanuense de 5' classe.
854 — Geralda Rabelo Borges, amanuense de 5' classe.

Foi feita a seguinte apostila, nas portarias acima indicadas:.
De acordo com o Decreto n. 5.060, de 26 de dezembro de 1939, fica
a presente portaria prorrogada até 31 fie ilezembro de 1940, passando
o extranumerário a quem se refere a mesma a exercer as funções de
escriturário, sério 1V.

Portarias — Nomes — Funções

35 — José de Sousa Lima, amanuense de 5' classe.
— Ernani Brinckmann Mergener, amanuense de 5' classe.

Foi feita a seguinte apostila, nas portarias acima indicadas: D13
acordo com o Decreto n. 5.060, de 26 de dezembro de 1939, fica a
presente portaria prorrogada até 31 de dezembro de 1 94 0, Passando
O extranumerário a quem se refere a mesma a exercer as funções de
inspetor, série IV.

Na portaria e. 9, n le João Ha s .'1W, administrador de 5' classe,
foi folia a seguinte apostila: De acordo com o Decreto n. 5.000,ilo
26 dezembro de 1939, fica a 10 . f-sente portaria prorrogada ate 3i
II? dezembro de 1940, Passa ndo o extranumerário a quem se refere
a mesma a exercer as funções n te Tesoureiro, série XIX.

Na portaria n. 53, de Antônio Carlos Dias de Barros, auxiliar
lo escrita de 2' classe, foi feilá a seguinte apostila: De acordo 00111
4) Decreto n. 5.060, de 26 de •lezembro de 1939, fica a presente por-
taria prorrogada até 31 de dozomilro de 1910, passando o oxtrann-
,nerário quem se refere a mesma a exercer as funções de Inspetor,
série XIV.

Na portaria ri. 1.115, ti Julio Ba:liieri, auxiliar de l' classe,
foi feita a seguinte apostila: De acordo com o Decreto n. 5.060, do
20 la dezembro de 1939, fica a presente portaria prorrogada. ata 31
de dezembro de 1940, passando o exl. ranninerario a quem s0 refere a
mesma a exercer as funções de inspa-or. s érie

Na portaria n. 872. de alaria de Unirdes Marques de Sá. au-
xilia de 3' classe, foi feita a segainte apostila: De acordo 1.31/1
Decreto e. 5.060, de :26 de dezembro de 1929, fica a presexte porta- •
ria prorrogada até 31 do dozolobro de 1910, passando o exhannine-
vário a quem se refere a mesma a exerci' as funções de escHtueário,
serie kl.

.ffie•HM• 11.11-1•I IE.	 •E1~11E1 IONIFINVIITI'="---ei I • I .1... .11 il..	 I I MIM la I•	 IV I l•	 1•MINNI•• .	 I I I • 1W 1111
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Na podaria n. 852. de Oevaldo Ferreira, amanuense de 5" classe,
foi feita a seguinte apostila: De acordo com o Decreto 1. 5.060, de
2e de dezembro de 1019, fica a presente portaria prorrogada até 31
ele dezembro de 1010, 1isauI& r, exl rannmerário a quem se refere
a ineonti a exercer as funçõs de auxiliar de tesoureiro, série XIV.

Portarias - Nomes - Funções

133 - Agostinho Barbe Peres, continuo de 2" classe.
151 - Ilermenegildo Correia Pinto, continuo de 2' classe.
133 - Benicio Pereira de Matos, continuo de 2' classe.

Foi feita a seguinte apostila . nas portarias acima indiendes:
De acordo com o Decreto n. 5.060, de 26 de dezembro de 1939, fica
a pree:ente portaria prorrogada até 31 de dezembro de 1910, pae.sando
o extranumerário a quem se refere a mesma a exercer as funçõeede
servente, série X.

Portarias - Nomes - Funções

156 - Manuel Dias de Oliveira, continuo de 4' classe.
157 - Messias da Costa Monteiro, contínuo de 4' claese.
158 - Manuel Luiz da Cunha Magalhaes, continuo de 1' classe.
159 - Alcides Gomes da Silva, contínuo de 4' classe.
160 - João Mendonça, contínuo de I' classe.
161 - Luiz Felipe de Lima, continuo de 	 classe.

Foi feita a seguinte apostila, nas portarias acima aludidas: De
acordo com o Decreto n. 5.060, de 26 de dezembro de 1939. fica a
presente portaria prorrogada até 31 de dezembro de 1910, passando
o extranumerário a quem se refere a mesma a exercer es funções
de servente, série VIII.

Portarias - Nomes - Funções

162 - Manuel Teixeira Borges, servente de 4' claest,
103 - Aristides Ferreira, servente de 4' classe.
161 - António de Sousa, servente de 4' classe.
106 - Angelo Soares Pinto, servente de 4' classe.
170 - Ipurinü Duffrayer, servente de 4' classe.
171	 Francisco António Sales, servente de 4 • classe.
572 - Hemetério Silva, servente de 4' classe.

Portarias - Nomes - Funções

573 - Onacir Ferreira de Pinho, servente de 4' classe.
870 - José Fonseca, servente de 1' classe.

Foi feita a seguinte apostila, nas portarias acima indicadas:
De acordo com o Decreto n. 5.060, de 26 de dezembro de 1939, fi-
ca a presente portaria prorrogada até 31 de dezembro de 1910, pas-
sando o extranumerário a quem se refere a mesma a exercer as fun-
ções de servente, série VI.

Extranumerário da Caixa de Amortização

Na portaria n. 892, de Diamir Amos, artífices de 2' classe, foi
feita a seguinte apostila: O extranumerário mensalista a quero se re-
fere esta portaria, passa a exercer as funções de artífice, série X,
pelo prazo de 1-1 a 31-12-940, es-vi do Decreto n. 5.060, de 26-12-939.

Dia 2 de fevereiro de 1940

N. 19 - O diretor do Serviço do Pessoal resolve que o escri-
turário. classe F, do Q. P., Maria Mia Meia, servindo como encar-
regado da turma 3 da S. A., passe a auxiliar os trabalhos de redação
e mecanografia da da mesma Secção. - Lauro 11-6amorte.

SENÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

Expediente do dia 2 de fevereiro de 1910

Laudo portaria n. 91 - Concedendo trinta e um dias de li-
cença, para tratamento de saude, ao oficial administrativo, classe I,
coro exercício no Imposto de Renda, Lídia Saules, de acordo com o
art. 162, letra "b" do Estatuto.

Laudo portaria n. 92 - Negando a licença requerida pelo es-
criturário, classe F, com exercício na Delegacia Fiscal em São Paulo,
Marina Lélia Velasquez.

Laudo portaria n. 93 - Concedendo trinta dias de licença para
tratamento de saude, ao oficial administrativo, Q. S., referência 11

com exercício na Diretoria da Despesa, Almir Apolinário de Car-
valho (proc. 7.913-40).

Laudo portaria n. 91 - Concedendo sete dias de licença para
tratamento de saude, ao marinheiro com exercício na Guarda-moria
da Alfândega do Rio de Janeiro, José Francisco da Silva, de acordo
com o art. 162. letra "b" do Estatuto.

Laudo portaria n. 95 - Concedendo trinta dias de licença para
tratamento de sande, ao dactilógrafo, classe O. com exercício no Doe
mínio da União, Beatriz Luiza Beltrão dos Sardoe Dias, de acordo
com o art.. 151, item IV, do Estatuto.

Laudo vi s ita clrmniciliar n. 90 - Justificando três dom de au-
sência ao eepediente por motivo de doença, ao chefe da taminaaoa
e cutdin gem da Casa da Moeda, Adindo Cardoso da Costa Bastos.

Latido visita domiciliar n. 91 - Justificando dois dias le ausên-
cia expedieute por motivo de doença, Ui auxiliar de esceita. clas-
se E. eeesiode no Demtnio s da União, Dulei Nogueira.

Laudo vieila domiciliar n. 92 - Justificando uni dia de nusan-
eia no expeaiente por motivo de doença ao auxiliar de 3' :-eaese ser-
vindo no Imensle de Rende, Marina Espírito Santo.

Ei ita :
cenvidados a comparecer à esta

do corrente, os seguintes funcionários:
1 - Maria Albuquerque da Costa - Escriturário O, do Imposto

de fletida, it,;
2 - Pedro de Sousa Carvalho - Oficial Administrativo, classe 21

- Q. S., às 12.30 horas.
3 - Floriano Magalhães - Maquinista marítimo. classe G -

com exercido na Guarda-moria da Alfàndega do Rio de Janeiro, às
13 horas.

4 - Romeu Stozernbacr Moreira - Servente. classe E - Tenro
Nacional, às 13,30 horas.

5 - Leopoldo Varela Pereira de Sousa - Guarda-livros, clas-
se E. servindo na Contadoria Seccional junta a Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos, no Estado de Goiaz - L, ás 14 horas.

Relação de pessoal extranumerário diarista adteitido ao Serviço
Giáfico, nos termos do art. 27 do Decreto-lei n. 240, de 4 de feve-
reiro de 1938. a partir de 1 de janeiro até 31 de agosto do corrente ano
e cuja despesa correra por conta da dolaçãe de 133:00030 - Verba 1 -
Pessoal -- Consignação II - Pessoal extranumerado Subconsignação
10 - Item 03 - Diaristas, do orçamento vigente, consoante des-
pacho .exarado no processo n. 3.761/10:

Mundo
de	 Nome - Função	 Diária

ordem

1. Bruno Paequalini - Impressor de tipo e rologeavura
2. Juvenal Gomes Faria - Impressor 	
3. José de 'Medeiros - Impressor	 	
4. Bento da Silva - Impressor 	

3030
a8$0
28$0
30$3

5. Aleenor Machado - Auxiliar de impressor 	 14 $0
6. José de Carvalho Nunes - Auxiliar de impressor 	 140
7. Altamir Lopes - Auxiliar de impressor 	 10$0
8. Dja Ima Pinheiro Barros - Margeador 1 ipografico 	 830
9. Carlos Lopes Perez - Margeadar litográfico 	 14$0

10. Leontino Rodrigues da Silva e Sousa - Tipógrafo 	 2030
11. Euelides de Almeida Gonzaga - Tipógrafo 	 20$0
12. Deoelides alariam) Marques - Tipógrafo 	 20$11
13. Silvio Calopagnorrhi - Tipágrafo 	 	 20$0
14. Mauro Correia de Lima - Tipógrafo 	 20$0
15. Jorge Gustavo Pinto - Tipógrafo 	 20$0
16. Jorge Luiz Ealrioino - Tipógrafo	 	 100
17. Evandro ris Santos - Transportador litográfico 	 10$o
18. Ernesto Grecca - Ponçadoe 	 20$0
19. Valdomiro da Silva Monteiro - Dobrador	 	 1 '1$0
26. Antônio Josa de Lime - Servente 	 16$0
21. José	 Pereira	 Borba -	 Servente	 	 1030
22. José Gnmee Faria - Servente 	 ‘  	 14$0
23. José Pinheiro Trindade e_ Revisor 	 	 18$0
21. Luiz Augusto Correia - Dom adm . 	 1030
25. Anibal Rocha lainiz - Ajudante de revisor. 	 12$0
26. -Moacir Loureneo Cunha - Encadernador	 	 lon
27 José João I ia Rocha - Encadernador 	 20$0
28. Manuel João da Bocha - Encadernador 	 10$0
29. Fernando	 alorale	 Contrera	 -	 Encadernador 	 18$0
30. António Ferreira - Encadernador 	 	 10$0
31. João Craveiro Ramos - Encadernador 	 	 11$0
32. Lauro de Oliveira e Silva - Encadernador 	 11$0
33. José de Santana - Servente	 	  1230
34. Paulo Gomes da Silva - Amendiz 	 1050
35, Irênio Pereira Borba - Aprendiz 	 iovl
36. Valdir Dordron - Aprendiz 	  8$0
37. Acto Ardera Mendes - Aprendiz 	 	 8$11
38. Celso Delfim) - Aprendiz 	 	 0$0
39. Pedro Paulo da Rocha - Aprendiz 	 6$0
40. Durval de Azevedo - Aprendi? 	 6$0

.41. Otacilio Lopes	 Morais - Aprendiz	 	 030
42. Rleber Légio :Brandão - Aprendiz 	 -	 6$0
43. Edmundo da Silveira Calado Filho - Aprendiz 	 4$n
44, Salvador Batista - Aprendiz	 	 .	 430
45. Amido Frnnciseo de Assis - Aprendiz 	 -	 •	 4$0
46. Vatter Seixas Gomes - Aprendiz 	 4$0

Divisa° do Pessoal, 3 de fevereiro de 1C10.

Extranumerário-diarista admitido ao serviço do Serviço de Ra-
diodifusão Educativa, nos termos do art. 27, do Decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro
do corrente ano e cuja despesa correrá por conta da dotacão de reis

Secção no próximo dia 7
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3:6040 - Verba I - Pe cal - Consignação II - Pessoal Extranume-
rárie Suhconsignação O - Item 03 - Diarista, do orçamento vi-
gente, consoante despacho exarado no processo n. 4.382, de 1910:

•
Nome - Função	 Diária

jeranimo pereira da Silva - Servente 	 	 12$0

Dixi ,ão do Pessoal, ei 3 de fevereiro de 1940.

Relação do pessoal f_xtrann me r ár i o -dial' isla admitido ao Servi-
ço n ia Faculdade de Mediena da Baía, nos termos do ar t. 27 do De-
ereto-lei n. 240, de 4 de i'evereiro de 1908, a partir de 1 de janeiro
ate 21 de dezembro do col rente ano e cuja despesa correrá por conta
da dotação de 33:0000 -- Verba 1 - Pessoal - Consignação II -
Posseal extranumerário -- Sob-consignação 10 - Bem 03 - Dia-
ristas. do orçamento vig(nle, consoante despacho exarado no pro-
cesso o. 2.939/40:

NUee•a
Noi - Funcão
	

Diária
e'rdem

1. Francisca nenites M rhado - Servente do Gabinete üe
Eletroterapia .	 12$0

2. Salvador Francisco (e Sousa - Encarregado do; jar-
dins e asseio dos anfiteatro-

	
/20$

3. Eulátio Francisco da Silva - Encarregado do asseio e
conservação da p irtaria e gabinete do diretor 	

	
12$0

4. .bistino j Menezes Rasa - Encarregado do se . viço de
pedreiro
	

12$0
r). Carlos Duarte Morga to - Encarregado do asseio das

salas o dopendèlnias da biblioteca 	
	

12$0
. Nair Magalhães Brito - Encarregado da conservação de

livros e revistas da biblioteca 	
	

12$0
7. Maria Apolinária Rita coi 	 - Encarregada da cantina da

Faculdade
	

6$0
8. Villobaldo Ferreira Ciento - Encarregado la

	

biblioteca 	
	

10$0
9. Armiimedes via Conciição - Encarregai') 	 ass.eio e

limpeza da lesou 'avia e centabilidade 	
	

8$0
10. João Francisco do Sac •ament O - Encarrendo lo asscio

e limpeza da seu'
	

8$0
11. ovidio Araujo de Ca valho - Encarregado do "'sacio

e limpeza ilo ah ioxarifiirto 	
	

6$0
DiN	 'Ia Pessoal. em 3 de fevereiro de 1910.

rnretoria (las Rendas internas

Coletorli Federal de Seledade

natação "ros comercian	 registrados para a venda I. joias e
cíbras n te ourives, em 1939:

Willy Patseb.
coletoria Federal da Sdedado. no\ ,ili', lo 1939. _ João .ree-

reira Pios, cotei o.
detoria das 1 p i ldas Federais em Mos,zoró

Relação •fos comerciantes re g istrados para a venda	 joias e
obras de uive, o exercici	 te 1939:

Luiz Lula Nogueira.
J. Otávio.
4 .:aplos Farache.
coletoria Fechral • de M i5so.a4, em 9 de novembro de 1939. -

Manoel Ferreira Borges, rol tor. - Epitacia Galm7a, eserivãO.

Conselho Superior de 'falira

ÁTA DA SESS_VII ORDINÁRIA DA J a CAMARA DO CONSELHO SUPERIOR DE TA-
MPA, REALIZADA CI DIA 6 DE DEZEMBRO DE 1939

AosO dias do Ines de dez ',obro de 1939, à 13,30 horas, quarta-fei-
ra, reuoiram-s..- os senhores loutores Hildebrando Newton de Barcelos,
presi,lent e; Antenor Ribeiro 	 Menezes, Hugo Linhares da Veiga e OU-

LopcS Si CaIDDOS„ merntros da Câmara; o Sr. hei. Leão Caçador,
representante iia Fazenda :dica e o Sr. Leonardo Guimarães, secre-
tarie.

Abei a a sess . o, foi lida a ata da sessão ordinária anterior, reali-
zada no dia 1 do corrente, a t nal foi aprovada.

A seguir, procedeu-se à f istribuição dos processos abaixo enume-
rado:, pelos seguintes yr:Jatai...s.:

	

Ao Dr. 11. de Barcelos	 1.444/A, 4.155/A, 4.253/A, 4.274/A e

Ao SI',	 i Campos - ¶. 111/A, 3.102/A, 1.277/A,	 4.283/A,
4.336/A e i .397/A.

Ao Sr. Ribeiro de Meneze; - 1.158-A, 4.279-A, 4.342-A, 4.387-A,
4.399-A e 5.325-A-11.

Ao Sr. Hugo Veiga - 1.558/A, 1.618/A, 2.460/A, 3.320/A,
1.355/A, 1.306/A e .415-A.

Procedeu-se, após, à entrega para vista do representante da Fa-
zenda dos Acordãos concernentes aos seguintes recursos: 2.105/A,
3.105/A, 3.237/A, 3.481/A, 3.600/A, 3.647-A, 3.696-A, 4.475, 5.217/A,
3.588-A, 3.574-A, I.677-A, 2.428-A, 2.976-A, 3.009-A, 3.055-A,
3.423,1A, 3„,901/A, 3.604-A, 3.695-A, 3.714-A, 3.738/A, 3.833-A,
3.288-A, 3.532-A, 4.110-A, 1.461/A/R/, 5.124/A/11.'1.658-A, 1.774-A,
2.231-A, 2.251-A, 2.280/A, 2.310-A, 2.375-A e 2.395-A.

Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes re,
cursos:

N. 7.341/A/321 - Wilson Sons	 C°. Ltd. - Class. mercadoria
- Alfândega de Santos - Redator Sr. Si' Campos. - - Tomou-se co-
nhecimento do recurso, para o fim de por assemelbação, manter a
classificação recorrida, unanimemente. (Ao. 7.311).

N. 3.595/A/267 - Bromberg & Cia. - Class. mercadoria -
Alfitndega do Rio - Relator Sr. R:beiro de Menezes. - .Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente. (Ac. 7.312).

N. 3.598-A-271 - Cia. Brasiluira de Eletricidade Siemens Sclui-
ckert S/A. - Class. mercadoria - Alfândega ilo Rio - Relato' . Sr.
llibeiro de Menezes, - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.
(Ac. 7.343).

N. 3.639-A-275 - 'flue City of Santos Improvements C° Ltd. -
Class. mercadoria - Alfândega de Santos . - Relato'. Sr. Ribeiro de
Ménezes. - Deixou-se de tomar conhecimento do recurso, por pe-
rempto, unanimemente, (Ac . 7.344)

N. 3.005A1337 - Safety Razor Co. of Brazil Class.
mercadoria - Alfândega do Rio - Relator Sr. Sá Campos. - Con-
verteu-se o julgamento em diligència, afim de que a Alfândega in-
forme em que data foi pago o despacho, uma .vez que a data do cambio
está ilegivel, unanimemente.

N. 3.916/A/352 - Vieira Soares & Cia. - ClaSs. mercadoria -
Alfândega do Rio - Relatar Sr. Hugo Vieira, - Negou-se provimento
ao recurso. unanimemente. (Ac. 7.345).

N. 1.690/A/307 - Brami & Cia. - Class. mercadoria.- Alfân-
dega de Paranaguá - Relator Sr. Ribeiro de MeDeze ,:. Deu-se prO-
vimento ao recurso, unanimemente. (Ar. 7.316).

N. 5.138/A/11/312 - Hasenclever & Cia. - Class. mercadoria -
Pedido de reconsideração do "'cordão n. 1.923 - Alfandega do Rio -
Relato'. Sr. Hugo Veiga. - Deferiu-se o polido de reconsideração.
paea o fim de considerar, por a z semelhação, bem desDaeliada a mer4
cadorla, unanimemente. (Ao. 7.347).

N. 5.510 , AM1358 - Frigorifico Wilson do Brasil - Revisão do
despacho - Alfândega de Santos - Relator Sr. Hug,' Vieira. -
Pedido de reconsideração do acordão n. 6.131. - Deferiu-se o pedido
de reconsideração, para o fii» de se dar provimento ao recurso, una-
nimemente. (Ac. 7.3181.

N. 5.458/A11/321 - Acumnladores Varia I lo Brasil Ltda. -
Class. mercadoria - Alfandeea do Alie - Pedido ile reeonsideraeão
aeordão n. 5.841. - Relato] . Sr. Hugo	 1ndeferiu-se o pea
elido de reconsideração, unanimemente. (Ac. 7.349).

N. 5.149/A/R/325 - Acumuladores Varla do Brasil Ltda. -
Class. mercadoria - Alfandega do Rio - Podido lo reconsideraçãp
do aeordão ii. 5.815. - Relator Sá Campos. - o pe-
dido de reconsideração, unanimemente. (Ao. 7.350).

N. 5.451/A/R/327 - Acumuladores Varia do Brasil Ltda. -
Class. mercadoria - Pedido de reconsideração do acordão n. 6.142 -
Relator Sr. Ribeiro de Menezes. - Alfântl..ga do Rio. _
se o pedido lo reconsideração. unanimemente. (Ac. 7,351).

N. 5.452/A/11/328 - Acumuladores Varia do Brasil Ltda. -
Class. mercadoria - Alfandega do Rio - Pedido de reconsiedração do
acordão n. 5.955 - Relator Sr. Hugo Vieira. - Indeferiu-se o pedido
de reconsideração. unanimemente. (Ar. 7.352).

5.144/A/1h/319 - Xavier Neves & Cia. - Class. mercadoria
- Pedido de reconsideração do acordão n. 5.839 - Alfandega de Pa-
ranaguá - Relator Sr. Ribeiro de Menezes. - Indeferiu-se o pedido
de reconsideração. unanimemente. (Ac. 72353).

N. 5.410/A/R/315 - Acumuladores 'anta do Brasil Ltda. -
Class. mercadoria - Pedido de reconsideração do aconteci n. 3.837
- Alfândega do Rio - Relator Sr. Ribeiro de Menezes. - Indeferiu-
se n pedido de reconsideração. unanimemente. (Ac. 7.351).

N. 5.147/A/R/323 _ Acumuladores varia do Brasil Ltda.. -
Class. mercadoria - Pedido de reconsideração do acordão n. 5.812 -
Alfandega do Rio - Relato' . Sr. Ribeiro de Menezes. - Indeferiu-se
o pedido ile reconsideração. unanimemente. (Ar. 7.333).

Adiados - 3.576/Al2a3 - 3.908/A/339 - 3.921/A/356 e
5.543-A-332.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
em 7 de dezembro de 1039 - Leonardo Guimarães, secretário.

Diretoria do Domínio da União

DIVISÃO DE ENGENHARIA E OBRAS

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL,

Dia '21 de janeiro dg. .1940

Processo n. 31.082-37 - Terreno de marinha situado à mar-
gem esquerda da Camboa das Barreiras, freguezia da Boa-Vista. mu-
nicípio do Recife, Estado de Pernambuco, requerido em aforamen-
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to por António Teixeira Basto. — Em vista do parecer, nego pro-
vimonto ao recurso, de vez que a avaliação obedeceu ao determina-
do polo chefe do Goserno Provisório, no processo n. 11.391-1933.
— Rumem Estelilo.

u.SPEFI IENTE DO SR DIRETOR

'Dia 24 de janeiro de 1910
Processos:

N•. 1i16-11.'38 — Terreno acrescido e de marinha situado na
parto posterior do próprio da rua Visconde , de Goiana, esquina da
rua Boa Vista. munir pio do Recife, Estado de Pernambuco, reque-
rido em aforamento por Salomão Elias Miar e pretendido agora,
por t ransforancia , por D. Helena Astora PropoAa a aprovação
do aforamento, ficando a lavratura do respectivo termo de enfiteu-
se d e P ondendo da satisfação de exigência. Aprovo a concessão do
a f orament o, na forma do parecer.

N. 73.803-39 — Requerimento de Gualberto de Azevedo, soli-
citando compra do imóvel 181 da rua Olga, em Bomsucesso, Dis-
trito Federa — Proposto o arquivamento do processo. Arquive-se.

N. 32.893-37 — Terreno de marinha, lote n. 251, situado à
rua lvi M igueliiio. freguezia da Boa V ist a, município do Recife, re-
querido em aforamento por Domingo Ferreira Palha. Proposta
aprovação da concessão de que se trata — Aprovo a concessão do
aforamonlo.

N. 72.5(31-39 — Reurso de Helena Fonseca dos Santos de des-
pacho do Sr. chefe do Serviço Regional no Estado de Pernambuco,
relativo a nia.lo rac ão do foro do terreno de marinha n. 310, situa-
do na rua Imperial, antiga aventei° Tenente Ciclo Campeio ; antiga
Lima Castro, freguezia de São José. Recife. Pernambuco — Nego
provimento ao recurso, de acordo com o perecar. Ao Serviço Re-
gional, para os finso convenientes.

EXPEDIENTE DO SR . CHEFE DA DIVISÃO

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO sraviço

Dia 24 de janeiro de 1940

Requerimentos despachados:
N. 100.614-39 — Beatriz Campos Rodrigues, requerendo loca-

ção do próprio nacional sito à estrada de ManguiohoS n. tk , .-IV
Indeferido o pedido e encaminhe o processo ao Sr. diretor, opinan-
do pelo seu arquivamento.

N. 99.870-39 — Oklenio Kolotez, requerendo locação do pró-
prio nacional sito à Estrada de Manguinhos n. 14 c-IN — A vista
do parecer, indeferido.

Dia 26

N. 4.910-10 — Godofredo Wohlmanstetter, requerendo carta
de aforamento de terras foreiras à Fazenda Nacional de Santa Cruz,
no lugar denominado "Carapuça" — Complete a selagem da planta
apresentada.

N. 100.616-39 — A Companhia de Expansão Territorial, re-
querendo juntada de certidão ao processo n. 87.247-39 — Proceda-
se conforme propõe o parecer da Secção de Engenharia e Obras.

Dia 29

N. 91.825-39 _ Zuhnira de Carvalho, requerendo locação do
próprio nacional situado à Avenida dos Democráticos n. le — In-
deferido.

Dia 25 de janeiro de 1910
Ofícios:

Ao Sr. diretor do Serviço de Aguas e Esgotos:
N. 53-M. E. Solicitando seja descontada dos vencimentos (10

Sr. Raul dos Santos a quantia de 10580. para pagamento do aluguer
do próprio nacional sito à Estrada do Redentor n, 68.

Dia 26
Ao Sr. diretor do Domínio da União: •
N. 31-M. E. — Comunicando que o auxiliar de escritório sé-

rie VIII Edil , Silva de Lacerda faltou o serviço Por' nodivo de
doença.

SERVIÇO DE CONTABILIDADE

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 19 de janeiro de 1910

Circular n. 1 — O diretor do Domínio da União recomenda se-
jam remetidas ao Serviço de Contabilidade as portarias dos extra-
numerários, afim de erem encaminhadas ao Serviço do Pessoal, de
acôrdo com o art. 5° do Decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro do
ano findo. — Ulpiano de Barros.

Dia 30 de jaeniro de 1940
Ofícios:

Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministerm da Fazenda:
N. 109 — Sobre omissão do nome do extranumerário-men.sa-

lista, auxiliar de escritório, IX, Sr. Luiz Gomes de Sousa Pontes, na
relação nominal dos extranumerários-mensalistas com exercício nos
Serviços Regionais desta Diretoria nos Estados:

— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Fa-
zenda:

N. 111 — Transmite a relação do pessoal extranumerário desta
Diretoria com r . xercício nos Serviços Regionais nos Estados, afim de
ser feita distribuição de créditos.

— Ao Sr. chefe da Secção de Controle do Serviço do Pessoal do
Ministério da Fazenda:

N. 112 — liernete folha de pagamento dos extranumerários desta
Diretoria, Srs. Everaldo Lisboa de Faria e Júlio Manuel Lopes Tei-
xeira, correspondente ao mê de janeiro corrente.

Dia 3 1
Portarias:

N. 9 — -Designa a dactilografa da classe "D" do Quadro Perma-
nente deste Ministério, D. Laura'Xavier Lopes, para ter exercício na
Diviso de cadastro e Registo.

N. 10 — Remove, a pedido, o intendente da classe "K" do Qua-
dro Suplementar do Mini.stério da Fazenda, Sr. Carlos de Morais
Niemeyer, do Serviço Regional ciii Minas Gerais para esta Diretoria.

N. 11 — .Jesigna o intendeRte da classe uKn do Quadro Suple-
mentar do Mini.stério da Fazenda, Sr. Carlos de Morais Niemeyer,
para ter exercido na Diretoria de Cadastro e Registo.

— Ao Sr. delegado do 9° Distrito Policial:
N. 77-D. A. — Solicita , informação sôbre inquérito policial

instaurado, para apurar o desvio de mercadorias no Conselho Supe-
rior de Tarifa. •

— Ao Sr. diretor da 'Imprensa Nacional:
N. 78-D. A. — Remete escala de férias do pessoal com exercí-

cio no Serviço Regional desta Diretoria na Baía, afim de ser publi-
cada no Diário Oficial.

N. 79-D. A. — Solicita retificação de publicação.
— Ao Sr. chefe da Secção de Controle do Serviço do Pessoal do

Ministério da Fazenda:
N. 118 — Sobre frequência do escrivão Arnaldo Fé Pinto, du-

rante o corrente mas.
— Ao Sr. diretor do Serviço do PesSOal do Ministério da Fa-

zenda:
N. 119 — Comunica remoção do intendente da classe "K" do

Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, Sr. Carlos de Morais
Niefne Yer, do Serviço Regional em Minas Gerais para esta Diretoria
e solicita providências sobre crédito para pagamento dos vencimen-
tos do mencionado funcionário, no corrente exercício.

— Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 120 — Comunica remoção do intedente da CiiIS:?. P "E" do Qua-

dro Suplementar do Ministério da Fazenda, Sr. Carlos de Morais
Niemeyer, do Scrviço Regional em Minas Gerais para esta Diretoria.

Oficies:
Ao Sr. chefe do Serviço Regional do Domínio da União no Es-

tado de Minas Gerais, Belo Horizonte:
N. 121 — Remete a portaria de remoção do intendente da

classe "K" do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, Sr.
Carlos de Morais Niemeyer, daquele Serviço para esta Diretoria.

Ao Sr. diretor do •Serviço do Pessoal do Ministério da Fa-
zenda:

122 — Solicita providOncias, afim de ser rescindid.., o con-
trato do trabalhador — 11 — exiranumerário-mensalista, Sr. Bac.,ilio

Dia 24 de janeiro de 1940
Presos:

N. 93.772-37 — Terreno acrescido de marinha situado em
Duarte Coelho, freguesia de São Pedro Martir, município de Olin-
da. Pernambuco, pretendido em aforamento por Bernardino Fer-

• reira da Costa — Encaminhado ao Serviço Regional naquele Estado,
para os devidos fins.

N. 3.900_40 Terreno acrescido de marinha, lote n. 209-39,
beneficiado com a casa n. 956, da Avenida Getúlio Vargas, antiga 26
de agosto. na Praia do Meireles. em Fortaleza. Ceará, requerido em
aforamento por Salvador de Francisco di Angelo — Remetido ao
Serviço Regional no mesmo Estado, para o cumprimento de ext-
Ondas.

N. 3.912-10 — Terreno acrescido de marinha, situado à Ave-
nida Ile . 1 0110 Vargos, antiga 26 de agosto, entre as ruas Antonio Au-
gusto e João Cordeiro, na Praia do Meireles, em Fortaleza, Ceará,
pretendido em aforamento por Rosina.Lamboglia de Francisco —
Enviado ao Serviço Regional no Estado do Ceará, para os devidos
fins. •

N. 3.901-10 — Terreno acrescido de marinha, lote n. 208-39,
sem beneficiamento, situado no Avenida Getúlio Vargas, antiga 26
de agosto, na Praia do Meireles, Fortaleza, Ceará, requerido em
aforamento por Braz de Francisco di Angelo — Remetido ao Ser-
viço Regional naquele Estado, para os devidos fins.
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dcas Anjos, que foi nome: do para a classe inicial da carreira de Es-
criturário do Quadro XII deste Ministério.

N. 123 - Remete ce)ia da demonstração de frequéncia dos fun-
cionários com exercício ao Serviço Regional desta Diretoria no ,Rio
Grande do Norte.

N. 12; - Comunica frequência do engenheiro da classe "J" do
Quadro Permanente dest Ministério, Se. Nilson de Carvalho Re-
zende.

N. 125 - Comunica me o intendente da classe - 26 - do Qua-
dro Suplementar deste à Mistério, Sr. Felipe Néri Lins, entrou em
ferias.

N. 126 - Remete c'pia da escala de férias do pessoal efetive
e extranumerário desta liiretoria, durante o corrente ano.

Reeebed( ria do Distrito Federal

E:kin! )IENTE DO SR. DIREToa

dequarimentos:
N. 3.535-40 - Augt sta e Benemérita Loja Capitular Cairá. -

Informe o sinatário da ra presentação, em qual das letras do n. 102,
do § 1.° da Tabela B do i egistro junto ao Decreto n. 1.137. de. 7 de
outubro de 1936, está es ipulada a incidência de selo para o livro
junto.

Precatórias:
N. 3.746-40 - Juiz da 4.° Pretoria Criminal, entrega de 284$2

a favor de Dr. Carlos Au ;usto Moreira Guimarães. - Cumpra-se.
Auto n. 365-1940 c/ I'lanuel Pereira - Julgado procedente o auto

de fls. 2/3 e imposta ii Lema Manuel Pereira a multa de 500$0, mí-
nimo dos artigos 72, 81 e 111, § 1.°, "a", do Decreto-lai n. 739, de 24
de setembro de 1938.

Intime-se o paganient i da multa no prazo de. 30 dias, sob pena de
cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias, observandas as
exigências do Decreto-lei, n. 607, de 10 de agosto de 1938.

Depositada a multa, entrague-se a mercadoria apreendida me-
diante as formalidades tarais.

EXPEDI ,,NTF. Do 511. ASSISTENTE

Dia 1 de fevereiro de 1910

Requerimentos:
N. 1.988-40 - O. Vflaça.- De-se a baixa a partir de 1911.
N. -14.969-39 - Afon: o de Almeida. - Transfira-se, para Afonso

dr Almeida ao qual impou io a multa de 5080, mínimo da lei.
N. 37.686-39 Argau dos Santos. - Proceda-se aos termos

propostos. Imponho ao Dl. Argeu dos Santos a multa de 20080, má-
ximo da lei.

N. 16.060-39 - Sonhsen Irmão & Comp. - Faça-se a transfe-
rência proposta na informa cão de IS de maio de. 1939, pelo que impo-
nlio aos requerentes Sonk eu & Comp. a multa de 5080, mínimo da
lei.

N. 521-40 - Salguei' os Ltda. - Cobre-se, antes, o selo devido
a petição.

N. 45,388-39 - Noé	 Senson de Queiroz & Comp. - Pro-
ceda-se pela forma propos a. Imponho a Júlio Vilas Bóita: a multa de
120, médio da lei. 	 •

N. 46.812-39 - ARA! o Gomes. - Proceda-se pela forma pro-
posta. Imponho a AMAM, .Ferreira de Oliveira a multa de 1200,
médio da lei.

N. 27.146-39 - José 1 odrigues Vieira. - Transfira-se.- Imponho
a José Rodrigues Vieira a multa de 50$0, mínimo da lei.

N. 16.511-39 - J. ch s Santos Azevedo. - Retifique-se o valor
locativo para 2:280$0, de a am•do com o laudo e o parecer.

N. 215-10 - Mário G iennes Wanderley. - Proceda-se nos ter-
mos propostos.

N. 48.159-39 - Afonao L. da Gosta. - De-se a baixa.
N. 46.903-39 - A. Dias	 Cunha. - Inscreva-se. outrossim

de-se para 1940 a baixa 'ex-officio" a Zefirino JOSé da Silva, ao
qual. bem como a A. Difs & Cunha imponho as multas de 12580
• 100$0, respectivamente, ine'dio e mínimo dos arts. 44 e 17 § 3.° do
Decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1904.

N. 42.270-39 - Paul ) Eugênio Figueira de Melo. - Em face
da informação e do parecer, reconsidero o despacho de 24 de outubro
de 1939. para o tornar de nato efeito.

SEGUf'DA SUB-DIRETORIA

DESPAC 10 DO SR. SITD-DIRETOR

N. 2.215-40 - Luiz .á brandias, Av. Augusto Severo, n. 54. -
Satisfaça a exigência, marcado o prazo de 15 dias.

N. 48.254-39 - Compi nhia Brasileira de Armazens Gerais S. A.,
avenida Rodrigues Alves. n >. 759 a 765. - Idem.

N. 671-40 - Dias Al neida & Comp., rua da Alfândega, n. 308,
fundos. - Idem.

N. 951-40 - Domingo; Profice Fusco, avenida Viera Souto. ml-
vero, 110. - Idem.

N. 506-40 - Comercial e Bancária S. A., rua do Rosário, nú-
mero 54,1.0 . - Prove o direito que lhe assiste de requerer pelo in-
teressado, ficando marcado o prazo de 15 dias.

• N. 307-40 - Comercial e Bancária S. A., rua do Rosário, nú-
mero 54,1.°. - Idem..

N. 720-10 - Josia Goldcheiri, rua do Colete, n. 200, fundos. -
Idem.

N. 39.162-39 - Manuel Fernande.z, avenida Atlântica, n. In. -
Idem.

N. 39.163-39 - Aludo de Araujo Jorge Serlôrio, avenida Atlân-
tica, n. 566. - Idem.

N. 1.907-40 - Antônio Duarte Pereira, rua Paulo Barrefo. nú-
mero 39. - Idem.

N. 46.519-39 - Armazens Chrysbraz S. A., Est. Vicente de Car-
valho, n. 730. - Idem.

N. 1.330-40 - Claudió Alves de Oliveira, rua Mayrink Veiga,
número 18, loja. - Pague novo selo.

N. 1.111-40 - José Rodrigues Serôdio, rua Farani, n. 32. -
Satisfaça a exigência dentro do prazo de 15 dias.

N. 2.398-40	 João Ferreira da Rocha, rua Visconde. de Pirajá,
numero 98-11. - Transfira-se e remeta-se à 3.' Sub-Diretoria.

N. 1.910-10 - Evargelino Rodrigues, Est. da Gávea, n. 10. -
Idem.

N. 1.637-10 -Lourenço Lopes da Silva, avenida Ataulfo de Paiva,
wimero266. - Idem.

N. 41.580-39 - R. Barna & Comp. Ltda., rua Paulo de Fron-
tin, n. 90. - Transfira-se e arquive-se.

N. 1.172-10 - ,S{Ivio Tavares de Matos, rua Júlio de Castilhos,
número 15-B. - Idem.

N. 45.061-39	 Waldemar Dias, rua São Luiz Gonzaga, n. 472.
- Averbe-se a mudança. Isto feito, volte o processo afim de ser re-
solvido quanto a baixa proposta.

N. 857-40 - Manuel Amaral, rua Jurucê, n. 53. - Transfira-
se e arquive-se.

N. 1.214-10 - José de Rezende, praça das Pérolas, n. 7. -
Averbe-se a mudança e remeta-se à 3.' Sub-Diretoria.

N. 1.137-10 - J. Pinto & Gomes, rua Barão de Bom Retiro,
número 20. - Concedo o - prazo de 30 dias.

N. 1.672-40 - Karl Doer. Glosi, rua do Carmo, n. 35, sobrado.
- Concedo o praz de 30 dias.

N. 1.257-40 - Sonofilms S. A., avenida Venezuela, n. 115. -
Satisfaça a exigência dentro do prazo de 20 dias.

N. 41.590-39 - Casemiro P. da Silva, rua Pedro Alves. ri. •8.
- Prove a qualidade -em que requer, ficando mai •eado o prazo de
15 dias.

N. 2.953-40 - Francisco Firmino Alves da Rocha, rua Barão
de Silo Felix, n. 202. - Taansfira-se e remeta-se à 3' Sub-Diretoria.

N. 43.022-39 - J. Gonçalves Rodrigues, avenida Marerhal Ho-
dano Peixoto, n. 1. - Idem.

N. 3.212-40 - Antônio da Silva Gonçalves, avenida Suburbana,
número 174. - Idem.

N. 2.507-40 - Joaquim Lourenço Pais, avenida Suburbana, nú-
meros 1.2170 1.219. - Idem.

N. 2.760-40 - José de Oliveira Neto. rua Ana Neri, n. 161. -
Transfira-se e arquive-se.

N. 48.121-39 - E. Santos. rua Vinte e Quatro de Maio, !Ama-
ro 536. - Retifique-se. Isto feito, encaminhe-se à 3." Sub-Dire-
toda.

N. 39.057-39 - Albino Gonçalves da Costa, rua Xavier Pinheiro,
número 195. - Averbe-se a mudança e reineta-se à 3.' Sob-Dire-
toria.

N. 180-10 - Alexandre Thor, rua Ronald de Carvalho, nE:triero
35, apartamento 15. - Idem.

N. 860-40 - G. Ferreira de Sousa, rua da Quitanda, n. $6. -
Aberbe-se a mudança e arquive-se.

N. 1.596-40 .- Antônio Salvador dos Santos, rua Camerino,
número 32, sobrado. -

N. 18.681-39 - Nicolau S. Melo, rua Gago Continha, ri. 55.

N. 2.151-40 - Manuel Alves e António de Almeida Santos, rua
da Conceição, n.,32, sobrado. - Transfira-se e arquivo-se,

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRF.TOR

Dia 2 de janeiro de 1910

Precatórias:

N. 3.744-40 - Juiz da 6' Pretoria Criminal, entrega de 200!0
a favor de Engênio Fonseca. - Cumpra-se.

N,	 -- juiz da 6' Pretoria riiniitul, ntrega de 300N
a favor de Tugênio Fonseca. - Idem.

Na. 3.741, 3.743 e 3.745-40. - Idem.

litqueriraentos:

N. 44.699-30 - Jaeob Gleizer. - De ackdo ema a infarmaç5.0
e parecer, dbUro a petição de fls. (levem';) ser . pago por verba o
imposto apurada em conformidade com o art. 50 do In. junto ao
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dec. 22.061 de 9-11-1932. lntime-se o requerente a recolher a
quantia devida. ,:ch as penas da lei.

N. 21.061-39 - haqiiim Marques Vicente. -- De ac.6;y10 com
a informaçáo e pz.:recee. autorizo o recolliirwlo do impost,, aparado,
P termos do art. 52 do reg. junto ao dee. 22.001 de 9-1t-0:2.
Intime-se o requerente a efetuar o pagamealo sob as eenas, da lei.

N. 29.519-39 - Manuel de Araujo. -
• 10.333-59 - Di.stribuidora de Dóes Ltda. - Idem.

N. 48.350-30	 Condoroil & Paint S. A. - Maet enha.se n
laueamento leito oa rt vão para 1910, na lase de cent.) e .materze
•onto,.:	(11.1.00(86).

_N. 47.986-39 - Cardinale & Comp. - Reduza-se o valor loca-
tio para doze contos de réis (12:000$0) no lançainerno para o cor-
r(tate exetcício de 1910.

N. 45.092-39 - Agostinho Passo. - Altere-se o valor iocativo
para cinco contos setecentos e sessenta mil réis (5:76080) no lança-
mento para o corrente exercício de 1910.

N. 43.535-39 - Joalheria Esmeralda Ltda. - Altere-se o valor
locativo para trinta e sete contos e duzentos mil réis (37:2040) no
lançamento para o corrente exercício de 1910.

N. 42.183-39 - A. R. Sousa & Moreira. - Reduza-se o valor
locativo para dois contos e quinhentos mil réis (2:50080) no lança-
mento para o corrente exercício de 1910.

N. 41.598-39 - Agostinho Afonso. - Altere-se a classificação
para "ourives, pequena escala" no lançamento para o corrente exer-
cício de 1910.

N. 38.486-39 - R. C. Vasconcelos. - Altere-se a classificação
para "materiais para construção e ferragens, pequena escala" no
lançamento para o corrente exercício de 1910.

N. 19.881-39 - António Angusto Teixeira. - Altere-se a clas-
sificação para "bilhares" no lançamento para o corrente exercício de
1940.

N. 38.591-39 - Manuel Alberto de Carvalho. - Faça-se o
lançamento sob a classificação de "cabeleireiro e barbeiro vendendo
perfumarias' no corrente exercício de 1910.

N. 48.247-39 - Bouzon & Castro. - Altere-se a classificação
para "casa de pasto com bebidas" no. lançamento para o corrente
exercício de 1910.

N. 18.134-39 - Irmãos Alvarez. - Reduza-se o valor locative
para quatro contos e oitocentos mil réis (1:80080) no lançamento
para o corrente exercício de 1910.

N. 48.010-39 - Abrahm Kariahn. - Deferido de acordo com
a informação o laudo e o parecer.

N. 47.721-3:1 - Companhia Madeiras Nacionais. - Redma-se
o valor locativo para três contos. duzentos e quarenta mil réis
(3:24080) no lançamento para o corrente exercício de 1910.

N. 1.501-10 - Dr. Custódio Fernandes e outro. - De ,acôrdo
com a representação e o parecer, imponho a pena de revalidação
correspondente ao imposto devido.

N. 4.159-10	 Aol PflOr de Carvalho. - Idem.
Auto n. 313-1939 contra Silva. Areal & Companhia.
Julgado procedente o auto de fls. 5!6 e imposta à firma Silva,

Areal & Comp., a multa de 8:70080, com a obrigação de recolher
igual importância de imposto devido, nos termos dos arts. 219, §
a, combinado com os art. 3...§ 36, incisos 1." e 2.° da alínea VII,
57, § 3.°,	 201 e 200, do decreto n. 739, de 2'1 de setembro de
1938.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no prazo de
30 dias. sob pena de cobrança executiva, salvo remirei) dentro de 20
dias, observadas as exigências do decreto-lei n. 607, de 10 de agosto
de 1938.

EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTE

Dia 2 de janeiro de 1940

Aequerimentos:
N. 37.871-39 - 10111110 Flui es. - Inscreva--se. Imponho a Re-

nato Flores a multa de 1008003, mínimo da lei.
N. 37.807-39 - Osmar Faria. - Idem.
N. 37.872-39 - Luiz Ferreira 'Xavier. - Idem.
N. 37.803-39 - Tancredo Vasconcelos. - Idem.
N. 37.861-39 - C. Mendes Campos. - Idem.
N. 37.860-39 - Amadeu Andrade. - Idem.
N. 39.508-39 - Serafim FerrAra & Santos Ltd.. -- Transfira-se.

Imponho a Serafim Ferreira & Santos Ltcl. a multa do 50000, mídino
41a lei.

N. .18.429-39 -	 Areia. - Dê-se baixa.
N. 48.442-39 - Manuel Ferreira Guimarães. Idem.
N. 48.500-39 - Empreza Nacional de Petróleo. -
N. 48.574-39 - L. Vasconcelos. - Idem.
N. 48.582-39 - Gabriel de Miguel. - Idem.
N. 48.023-39 - Josef Kleinberg. - Idem.
N. 28-10	 Elias Gross, - Idem.
N. 193-10 - João José das Virgens. - Idem.

681-10 - .Eurico Elpidio de Sousa. - Idem.
N. 813-40 - Carlos Sousa. - Proceda-se a inscrição nos termos

do parecer. Imponho a Carlos Sousa a multa de 1-18000, mínimo da
lei.

N. 1,172-40 - Maur Botelho Junqueira. -
N. 1.171-40 - Idem.

N. 30.533-39 - F. Moisés. - MantEnho o valor locativo de
12:000000 para o corrente exercício de acordo com o laudo e o pa-
recer.

N. 1.493-40 - C. Torres. - De-se a baixa.
N. 1.459-10 - Avir Muniz Gomes de Queiroz. - Idem.
N. 1.457-40 - Costa Fortes & Cia. - Idem.
N. 1.458-40 - Olavo Alves da Costa Júnior. - Idem.
N. 1.435-40 - United Steel Produtos Company. - Idem.
N. 1.431-40 - Anilinas Fraeceses Ltd. -
N. 1.412-40 - Willy Meiss.	 Idem.
N. 1.411-40 - Bairro de Fátima S. A. - Idem.
N. 1.249-40 - Laboratório de Protese	 Dentário Rheno.	 Idem.
N. 1.092-40 - Equipamentos para escritórios Ltd. - Idem.
N. 1.170-40 - Admito de Barros. - Proceda-se a inscrição nos

termos do paracer. Imponho a Mauto de Barros a multa de 1008000,
mínimo da lei.

N. 832-40 - José Amorim cos Satos. - De-se a baixa.
N. 816-40 - Alexandrina Henrique de Brito. - Idem.
N. 708-40 - Jorge João André. - Idem.
N. 37.864-39 - Petrarcha Cunha Vasconcelos. - Inscreva-3e.

Imporho a Petrarea Cunha Vasconcelos a multa de 1008000, mínhno
da lei.

N. 37.865-39 - J. Machado Filho. - Idem.
N. 32.703-39 - Manuel Rotter. - Proceda-se nos termos ‘ir,)-

postos. Imponho ao Dr. Manuel Roiter a multa de 1258000, médio tia
lei.

Certidões:

N. 1.207-10 - Aniândio Peixoto e outro. - Certifique-se O
que constar.

N. 4.224-10 - Victorino Alves Teixeira. - Idem.
N. 4.247-40 - Companhia Cnstrutora e Imobiliária do Rio de

Janeiro. - Idem.
N. 4.249-40 - José Augusto Perei?a Filho. - Idem.
N. 4.288-40 - Jorge Abdalla Hony. - Idem.
N. 4.289-10 - Anselmo Moreira Gomes. - Idem.
N. 1.297-40 - Antônio Pereira. - Idem.
N. 1309-40 - A. Augusto nos Santos Vital. - Compareça pael

prestar esclarecimentos.
SEGUNDA SUBDIRETORIA

DESPACHOS 1)0 SR. SUBDIRETOR

N. 39.321-39 - Al.tOnio Meireles, Est. Braz de Pina n. 901 -
Dentro do prazo de 15 dias, satisfaça a exngência.

N. 2.386-10 - Fábrica de Produtos. Químicos Renova Ltd., lua
Guimarães Natal n. 2. - Satisfr, ça a exigência, dentro do prazo de
20 dias.

N. 1.292-40 - Antônio ,Rodrignes Barbosa, rua Visconde de
Santa Isabel n. 373, loja. _ Meto .

N .814-40 - Banco dos Funcionários Públicos, rua do Carmo nú-
meros 57 e 59. - Prove o rema rente o direito qúe lhe assiste de
requerer pelo interessado, ficando marcado o prazo de 15 dias.

N. 45.396-39 - Itamiro Martinez & Gia, _ rua conselheiro F.11..

raiva n. 3. - Transmira-se e remeta-se à Terceira Subdiretoria,
N. 42.723-39 - M. D. Mendes & Cia. Ltd., ria Camerino re 58.

- Idem.
N. 539-40 - Ribeiro & Vidal, rua Mauil n. 121. - Idem.
N. 47.969-39 - Frederico Meissl. rua Santa Luzia n. 817-A, -

Averbe-se a mudança.
N. 360-40 - José ais, rua Parir,. Miguelino n. 2. - Idem.

	

Diretoria do Imposio	 tenda

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Itrquerimentos despachados em 3 de fevereiro de 1940

Processos:

N. 1.569/40 - Otis Eleva tor Company. - Na forma do parecer,
responda-se.

O parecer do auxiliar de gabinete, Sr, Castão da Silveira Seroa,
com o qual concordou o Sr. diretor, foi o seguinte:

"O caso focalizado na consulta é o seguinte, resumidamente: a
Otis Elevator Ccmpany tinha um empregado, que, em férias, Se au-
sentou do País a 6 de julho do ano passado, mas que continuou a
perceber seus ordenados até outubro seguinte, ocasião em que, defi-
nitivamente, se desligou da empressa.

Exposta a situação, é perguntado se algum imposto de renda
deve recair sobre os proventos percebidos depois da partida daquele
seu, hoje, ex-empregado.

Penso deva ser negativa a resposta, isto porque o imposto do
exercício de 1939 devido pela pessoa de que se trata deveria, ser ba-
seado nos rendimentos do ano anterior (art. 42), de vez que até o
término do prazo para entrega das declarações (art. 88) era no Bra-
sil a residência do contribuinte.

Para o pagamento do tributo aplicável aos residentes no estran-
geiro era necessária a permanência por período superior a um ano
no exterior e a existência de renda produzida no Brasil. Pela ex-
posição que fez a consurente, ainda no próprio exercício de 1939,
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houve cessão de pereepç-o dessa renda, logo, nada mais é de ser
cobrado, tendo em vista apela circunstãncia — sôbre o imposto de-
vido no exercício de 1393 — e, atendendo que, no de 1910, inexistem
rendimentos que justificw;sem tributação."

N. 2.101/37	 Leoa ( r Vasconcelos:. — Defiro o pedido de res-
tituição do documentos. 2' Secretaria. para o,s devidrs fins.

N. c1.603/3::: — Mana . 1 Dias de Seixas. — Aceito o fiador. La-
via se o termo, no prazo de 10 dias.

N. 8.715/38 — Pedrj de Magalhães Correia. — De ackdo.
....kreito o fiador Lavre-se o termo, no prazo . de lu dias.

N. 15. •:')/	 — The London Assurance S. A. — Aceito o lia-.dor. Lavre-se e termo. 0( prazo de 10 dias.
N. 15.979/38 — Co s a. Pereira & Corrip. — De acórdo coo o

part. indeferido. Eit-tii do disposto no art. 171, §§ 1° e 6". do re-
gulamento vigente, é proc• dente a cobrança (1.o imposto exigida peio
-Ineorandom-, yor Mola, ;

N. 16.51'7/35 — Luc ala (Ia Cosia Braga Ribeiro, pelo Espólio
de Ana Rosa ia Costa Bram. — Aceito o fiador . Lavre-se o termo.
no -faseio de In dias.

N. 16.822138 — Cosi 1. Pereira & Comp. — De acórdo. Man-
tenho a exigêaeia do recolhimento do imposto constante do - mono-
randum -, por dpia, a fls indeferindo. assim. por falta de amparo
legal, e eir-ri du disposto io art. 171, §§ 1° e 6°, do regulamento vi-
gente, a petição de fls.

N. 18.521/35 — Coell o Barbosa & Comp. — De neônio. O dé-
bito, regularmerie lançado está consolidado, não cabendo, pois, qual-
quer alegação de meritis.

Prossiga-se na , cobran.a.

JXPEDI :NTE no se. AssiSTI:NTE

Requerimentos despiehados em 3 de fevereiro de 1910
Processos:

N. 11.891/39 — José Euriro Dias Martins. — Indeferido. de
avórito cem o parecer. Prc .,,siga-se na cobrança.

N. 11.926/39 — Anti nu o Viforio° Arda. — Indeferido, de
arõrdo com o parecer.

N. 12.133/39 — Edga • Borges Pereira. — Indeferido, por falta
cl' amparo legal.

N. 21.981/39 — Alfrec o Gome.s. — Faça-se a cobrança em tios
prestações.

N. 22.082/39 — Frederico Augusto da Costa. — Indeferido. Ao
caso não se pwle aplicar o disposto no art. 29 do Decreto n. 1.168,
de 1939, por se tratar de ch bito já em fase de cobrança amigável.

N. 23,181/39 — Alber o António de Araujo. — Indeferido, por
falia de amparo legal.

Alfândela do Rio de Janeiro

ATA DA. 95a SESS1.) DA COMISSÃO DE SIMILARES

As dez horas:do dia vi tio e três de dezembro de mil novecentos
e irinta e nove, numa das .,,alas do Serviço de Isenção da Alfándega
do R1,, de Janeiro, realizou- se a 953 sessão da Comissão de Similares
presidida pelo Sr. Dr, JoL-5 dos Santos Leal, secretariada pelo se-
nhor Dr. Clovis Washingto 1, com a presença dos senhores membros
Drs. Forjaz de Araujo ..:outinho, Galdino Ramos, Rodolfo Orten-
Idad„Toão Batista da Costc. Pinto e lferaldo de Sousa Matos. Lida
e aprovada a ata da sessãi: anterior, a Comissão examina e aprova
ri proposta de expedição ct• circular referente aos processos fichas
1.113 o 1.237, de 1939, eia que são beneficiários a Companhia
Goodyear do Brasil (pneim áticos e câmaras de ar do art. 1.783 da
Tarifa) o a Companhia de Indústrias Elétro-Químicas Limitada( sul-
fato Ir' pobre para outros azos, marca "Camponês", do art. 1.197-17
da Tarifa das Alfándegas) A seguir o Sr. presidente dá ciência
aos senhores membros que o Sr. diretor da Divisão de Fomento da
Produção Animal, em ofíeic n. 1.242, de 5 do corrente mês, comu-
nicou mie o Sr, Nelson Ba 'colos Maia estaria ausente . desta Capital
ii'oeindpios até o fiai do nês de dezembro de 1939, em serviço da
referida Divisão no mliii r dos Estados de São Paulo e Minas.
Anula na hora do expedien e o Sr. presidente comunica haver de-
signado o Sr. Dr. Heraldo de Sousa Matos para visitar as instala-

la Ipiranga S. A., es atadeeilla no Estado do Rjo Grande do
:SUL atendendo à solicitaçã ) constante (10 cabograma de 18 deste
Ti".is da referida Sociedade ...A seguir, passa-se à leitura dos rela-
tórios, discussão e votação •dos processos prontos para julgamento.
Pelo Sr. Dr. Forjaz Coutir	 ficha 1.326-39, do interesse da In-

-1 ria de Tecidos de Pall a Limitada, propondo que, à vista das
abs.:ações da requerente e (' a nova doeumeniação apresentada, é de
st' i. xpedir o edital de que trata o art. 90, letra d, elo Decreto-lei
n. 300, de 21 de fevereiro de 1938. A Comissão votou de acordo
com o Sr. relator, sobre qt em recaiu a escolha para visita às ins-
talações da requerente, que pretende registro para tecido de junco
ou rotim, com forro de te -ido de algodão. Pelo Sr. Dr. Galdino
Barros: ficha 1.197-39, do interesse da Companhia Telefônica Rio
Grandense, sobre similaridale para acumuladores elétricos de chum-
bo, com vista ao Sr. - Dr. Forjaz Coutinho; ficha 1.223-1939, do
intere., se da The São Pau o Tramway, Light & Power Co. Ltd.,
concluindo que não ha sim lar registrado para vassouras de cabelo
com corstas de madeiras par; lavar carros; ficha 1.221-39, do interesse

da Conipanhia Telefônica Brasileira (Santos) concluindo que o calio
telefônico eni quadras, de confecção especial, importado pela recor-
rente pela Inda 1.26 . 1, de 11 de dezembro de 1935, da Alfanclega de
Santos, não tem similar registrado; ficha 1.251-39, do interesse da
Viação Férrea do Rio Grande do Sul, concluindo que em 22 de
agosto de 1935, havia similar registrado para grampos de ferro pela
circular n . II, de 5 de março de 1926; ficha 1.257-39, do interesso
da Viação Férrea do Rio Grande do Sul, concluindo que à espécie
dos autos não se aplica o disposta nu art. 95, do Decrefo-lei n. 300,
de 1938, de vez que as cópias da ata e do edital respectivos por si
só não significam a impossibilidade cla indústria nacional em aten-
der ao pedido de fornecimento, ein preço e quantidade; ficha 1.261,
de 1039. do interesse da Viação Férrea do Rio Grande dO Sul, con-
vertendo o julgamento em diligência afim de sor ouvida a Alfán-
dega do Rio Grande; filcha 1.267-39. do interesso da Viação Férrea
cio Rio Grande de, Sul, concluindo que do processo não constam os
elementos necessários ao seu estudo e julgamento, n„ ) tocante à
questão de similaridade; ficha 1.281-39, do interesse da Companhia
Telefónica Brasileira (Santos), concluindo que em 20 de julho
de 1935, havia similar registrado para todos os cabos telefónicos
descritos nos itens 5. 6, 15, 16 e 17, não sendo admissivel a alega-
ção cio "conjunto" invocaria pela recorrente, conforme já foi deci-
dido na última sessão; o material da itein 7, cópias azues em papel,
não tinha similar registrado; quanto ao do item 11 — tabelas de
madeira. especiais para mesas telefónicas, entende o Si... relator (lue,
mui acertadaniente agiu a Alfilndega de Santos negando a isenção
pretendida, pofque evidentemente a macieira é um dos produtos na-
turais de notória existência no país (art. 96, (10 Decreto-tei nú-
mero 300); ficha 1.306-39, rio interesse da Companhia Nitro-
Química Brasileira, concluindo que em 12 do fevereiro de 1935 não
havia similar registrado para . isoladores de louça .cle menos de
20.090 volts para instalações elélricas, com preparo de metal or-
dituiria;. ficha 1.315-59, do interesse da Time Rio de Janeiro City
improvements. concluindo que cio 6 de janeiro de 1936, não havia
similar registrado para canos de grês, pois que o similar é para
canos cie barro vidrados, e estes, segundo o documento de fls. não
satisfizeram às provas a que foram submetidos: ficha 1.317-39, rio
interesse da Companhia Anglo-Brasileira de Indústrias de Borracha,
concluindo que em 12 de fevereiro de 193,s. havia siinilar registrado
para o material das itens 1 e IV, isto é, tintas preparadas a óleo
e verniz, conforme circulares fts. 2-1 de 9 de junho de 1925, e 31, de
1-12 de julho de 1925: quanto ao do item 11, secantes ou secativos lí-
quidos não classificados, não constava de circular alguma na época
da importação, nem se trata de matéria prima ou produto natural.
A Comissão adotou os pareceres do Sr. relatar, sendo que o Dr.
Sousa Matos, votou contra no processo 1.257; e o Sr. Dr. Rodolfo
Ortenblad , por impedimento, não votou nos processos 1.221, 1.251
e 1.281. A seguir o Sr. Dr. Costa Pinto relata os seguintes proces-
sos: ficha 1.319-39, do interesse da Companhia Telefónica Brasi-
leira (Santos) . sobre similaridade para vários artigos com vistas
ao Dr. Forjaz Coutinbo; ficha 1.351-39. do interesse da São Paulo
(Brazilian) Railway Co. Ltd., concluindo que em 21, de novembro
cie 1035, só não havia similar para o material referick»io item 10
da relação anexa ao processo. isto é, vergalhões de aço de mais de
(hum, de diãmetro, sendo certo tambern a não existência de similar
para o material dos itens 1, 11. 12 e 11; ficha 1.353-39, do interesse
da Viação Férrea do Rio Grande do Sul concluindo que à espécie
dos autos não se aplica o art. 05, do Decreto-lei n. 300, de 21 de
fevereiro de 1938. A Comissão adotou os pareceres do Sr. relator,
exceto o Sr. Dr. Sousa Matos que votou contra no processo 1.353.
O Sr. Dr. Ortenblad, por impedimento. não votou no processo ficha
n. 1.319. O Sr. Dr. Ileralcio de Sousa Matos relata os seguintes
processos: ficha 931-39, do interesse da Ipiranga S. A., declarando
o Sr. relator ser contrário ao registro solicitado, a menos que a
requerente faça outras provas, tais como, dentre outras, a de que
já fabrica o lubrificante "Ipirtramol" em quantidade suficiente para
as necessidades do mercado brasileiro; ficha 1.355-39, do interesse
da Viação Férrea do Rio Grande do Sul, concluindo que aço rá-
pido para ferramentas de corte e aço ultra e extra rápido para
ferramentas de grande produção não têm similar registrado; ficha
1.359-39, a que se refere a exposição G.M. 1.323, de 5 deste mês,
do Sr. Ministro da Agricultura, registrada na Secretaria da Presi-
dência da República sob n. 33.617, sobre a importação de 3.000
balões para o- serviço de meteorologia do referido ministério. _
concluindo que os balões de borracha para fins especiais de sonda-
gens aerológicas não estão compreendidos nos balões a que se refe-
ia a circular TI. O, de 26 de noveml.n ro de 1935 e, por conseguinte,
não lêm sio.ilar nacional registrado. A Comissão adotou os parece-
ras do Sr. relator. Em seguida o Sr. Dr. Rodolfo Ortenblad relata
os seguirdes processos; ficha 1.310-39, do interesse da Companhia
Docas Santos, solicitando a juntada do respectivo processo de
registro e es..lareeimentos da interessada quanto à dimensão dos lin-
gotes e . piaras (pio importa; ficha 1.318-39, do interesse da São
Paulo iltrazilian") Railway Co l Ltd., concluindo que "barras de aço
especial para aplicação exelusiva na confecção de molas para ma-
terial rodante 414., estradas de ferro e barras de aço quadradas de
8 113" x 10 pés de comprimento. especiais, para aplicação exclusiva
ia confecção de eixos, lambem para material rodante de estradas
de ferro não têm similar 'registrado; ficha 1.350-39, do interesse
da The São Paulo Tramway, Light. & Power Co. Ltd., concluindo
que correias de al godão cobertas de borracha, para elevadar dg
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pedras eia britador, com 20" de largura, com 10 dobras de lona de
32 onças, de 1/8" de grossura de um lado e 1116" de outro lado,

• não taro similar registrado. A Comissão adotou os pareceres do se-
nhor relator.' São lidos a seguir os pareceres constantes dos seguin-
tes processos entregues à Secretaria. Do Sr. Dr. Almeida Rego —
processo ficha 970-39, do interesse da Companhia -Industrial Pirai,
propondo que se conceda à requerente um prazo de 30 dias para
que apresente os documentos necessários à instrução do seu pro-
cesso .. A Comissão aprovou o parecer. Processos do Sr. Dr. José
Lins: ficha 1.311-39, do interesse da The Rio de Janeiro Tramway,
Li ght Povver Co. Ltd., concluimlo para que se informe ao Con-
selho Superior de Tarifa que a "Circular n. 63, de 26 de novem-
bro de 1935 não revigorou qualquer circular anterior, mas registrou
os produtos nacionais similares aos estranjeiros, de conformidade
com o art. 5°, do Decreto 11. 21.023, de 1934, inscritos até 31 do
março de 1935; e que a circular n. 14, de 5 de março de 1926, foi
revogada pela circular n. 62s de 26 de novembro de 1935; ficha
1.354-39, do interesse da Viação Férrea do Rio Grande do Sul, con-
cluindo que em 26 de novembro de 1938, havia similar registrado
para zinco em chapas, lisas, simples. de mais de 0,I5mm. até 2mm.
de espessura. conforme circular n. 63, de 26 de novembro de 1935;
ficha 1.356-30. do interesse da Viação Férrea do Rio Grande do Sul,
concluindo que em 17 de agosto de 1937, não havia similar para
grampos de latão para grampear papeis, havendo-o entretanto,
para papel branco para desenho e papel de linho para carta. con-
forme circular 63, de 1935: ficha 1.357-39, do, interesse da São
Paulo (Brazilian) Railway Co. Ltd., concluindo que, de confor-
midade com o que tem sido decidido por esta Comissão, os acumula-
dores alcalinos elétricos para iluminação de carros de estradas de
ferro não estão eompreondidos no registro de similar. refèrente
unicamente a acumuladores de chumbo; ficha 1.359-39, do inte-
resse da S. A. Fábrica Volorantin, concluindo que em 23 de ja-
neiro de 1931, havia similar registrado para correntes de ferro , con-
forme circular n. 75, de 8 de dezembro de 1927. A Comissão adotou
os pareceres do Sr. relator. Em seguida o senhor presidente con-
voca os senlioros membros presentes para uma reunião no próximo
filho.° dia 3 de janeiro de 1940, ordenando a expedição de aviso para
Gs senhores membros ausentes. Encerra-se a sessão às doze horas.
Eu Clovis Washington. secretário, lavrei a. presente ata. — fox.%
dos Santas Leal. presidente. — Jo51 1 Lins. — aaldino Ramos. —
Nelson Ilareellos Maio. — lieraldo de Souza Matios. — A. Forja;
tie Araujo Continha, membros. — Clovis Washinalon, secretário.

Caixa de Ainbilização Bancária

BOLETIM N. tl

Valor do numerário emitido e entrego *? a esta Caixa
polo Tesouro Nacional, 1105 termos do art. ..1"
do Decreto n. 21.199, de 9 de junho de 1932

Importancia já recolhida à Caixa de Amortização,
para incineração, em obediència ao disposto no
parágrafo único do dispositivo citado 	

Restam 	
	

12.530:000$0
Ideou, entregt	 hoje 	

	
100:900$0

Total em circulação nesta data 	
	

12.130 :00080

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1940. — Pela Caixa de ;Mobili-
zação Bancaria: — It. Carneiro de Mendonça. — Roberto Lacourl.

Ministério da Guerra

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Expediente de 31 de janeiro de 1910

Avisos:

N. 598 — Ao Sr. diretor de Fundos do Ex'ército — Manda
distribuir à 2a Auditoria da 3a Região Militar, à conta da verba
2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — S/c nú-
mero 9-01, do atual orçamento ciaste Ministério, o quantitativo de
6:2800 (sais contos duzentos e oitenta mil réis), para atender a
despesas decorrentes da mesma subconsignação, sendo que o referi-
do quantitativo deve ser entregue, de uma só vez, pelo Serviço de
Fundos daquela Região,

Dia 2 de fevereiro de 1910

N. 411 — Aprova as instruções provisórias, que a las.te acom-
panham, para funcionamento da Escola Militar, a partir de 19;0,
até que seja publicado o respectivo regulamento.

Instruções provisórias para o funcionamento da Escola Militar,
a partir de 1940

l a parte

TUIJI,0 I

tiff Escoi.A E SEUS FINS

Art.	 — A Escola Militar é uni internato destinado a minis-
trar aos vadeies, como candidatos a oficiais das ilKersaà ;Irmas,
instrução de formação, capaz de prepará-los para o exerc fcio das
funções ale o posto de capitão.

Art. 20 — O curso da Escola Militar abrangerá:

a) — uma instrução geral ministrada nos dois primeiros anos
com os conhecimentos básicos, fundamentais e cient i ficos neceSsá-
rios ao preparo profissional do futuro oficial.

h) — uma instrução profissional ministrada nos dois últimos
anos, tendo por fim habilitar o cadete ao axercício das funções .le
oficial subalterno e de capitão na tropa. Ambas serão completadas
com os conhecimentos militares indispensáveis à execução Prátira
das atribuições inerentes a tais funções.

Art. 30 — No ponto de vista do ensino e da disciplina, a Es-
cola Militar depende diretamente do inspetor geral do Ensino do
Exército; no que se relacione com a administração subordina-se ao
Ministério da Guerra, por intermédio da Secretaria Geral.

Art. 4 0 — Os processos de recrulameeto e de educação (fisiea,
moral, intelectual e profissional) dos cadetes que ingressarem na
Escola Militar, devem ser tais que o acesso ao oficialato no Exç . r-
cito ativo, nos quadros das armas, só seja possisad aos que hajam
revelado soijejameh1lt as qualidadas primordiais à sua dupla mis-
são de:

bona comandantes de unidades em combate, cujos comandes
caibam a oficiais subalternos e capitães;

— Insirolores.

Constitue ponto de honra para os oficiais a l o serviço na Escola
— pertençam ao comando. à adm:nistração ou ao Ensino --

a profunda compenetração das elevadas finalidadas dessa Instituto,
o que vale dizer — as suas rasponsabilidados paranie o Exareito e
à Nação.

TITULO II

Plano Geral do Ensino

cAPITI • J.o

;	 oi(iANizAçÃo ui ...dm, ui) ENSINO

Art. 50 — Consoante a orientação firmada 1111 alt 2", o anino
na Escola Militar abrangera duas finalidades. iiilidamenta cal'A,•1,•-
rizadas C (Pie SP der-I CIIVOIVCCãO StIC4'.S , 1V:11110111C ;usavas do (.. , 1 1'1.0 jun-
¡lamentai e do curso profissional.

Art. 60 — O curso fundamenial sara normalmente •xecutad ato
dois anos C COMPOri ará a instrução geral comum a todas as armas
e a instrução militar peculiar its praças (soldados e g raduados) de
infantaria : o Curso Profissional, também executado em ',lois anos,
abrangerá a instrução profissional relativa a cada uma das armas

—Infantaria, Cavalaria, Artilharia e Engenharia — inclusve
exercícios práticos concernentes àfi suas especialidades,

Art. 70 — Os objetivos do ensino em cada UM ih :505 C1IPS08 sào'7
os seguintes:

a) no Curso Fundamental. ter-se-á em vista sem distinção de
irmas. que:

1 0 — a instrução geral deve proporcionar aos cadetes ',t l a eta-
pa da cultura teórica (não militar') ministrada na Escola:

20 — a instrução militar tem por fim dar aos radele .z os fun-
damentos elementares do preparo profissional, isto é, a instrução
peculiar às praças e o conhecimento do armamento individual o (ti-
letivo da infantaria;

30 — No fim dêste curso os cadetes serão repartidos pelas di-
ferentes armas (infantaria. 	 Cavalaria.	 Artilharia,	 Enga naria	 e
Aviação), de acardo com as necessidades firmadas. Delo minkt
da Guerra, as tendências e méritos revelados e as exigências pró-
prias de cada arma.

b) no Corso Profissional devym ser colimados Os seguintes oh-
jetivos:'

1°) — Com a instrução teórica, ProPO rr i onar ao cadete os co-
nbecimentos exigidos pela formação profissional do oficial subal-
terno e do capitão.

2 0 ) — com a instrução prática (ornar o vadeie apto em sua
arma, às atribuições que recaem sôbre o oficial subalterno (coman-
dos de pelotão ou seer:fio), inclusive sua iniciação como instrutor e
capitão,

78.170 :0000

65.910:0000
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CAPÍTULO

ORG, N IZ.V;ÃO DOS CURSOS

Art. $.' Os dois curse: da Escola Militar — curso Fundamental
• curso Profissional — sn‘ão ministrados sucessivamente consoan-
te a seguinte repartição velos quatro anos de ensino;

C iro fundamental
E g i• curso comP reenti, a instrução geral e a inat.rução mil lar

comum a todas as armas.

Instrução acral

1° ano

t a aula — Goomotrin analítica
	

Ca tento d i foroncial e'rit e-
gral — Conhe.cimentos es,, i-nriais de nomogratia.

2' aula — Geometria descritiva a planos cotados — Conheci-
mentos essenciais de per pecliva e sombra s Do.se n I los corr,-s-
tamdentes.

3" aula — Fisica — Conhecimentos essenciais de meteorologia.

2° ano

1 a aula — Meei:Mica .acional, precedida dos conhecim e ntos es-
senciais de cálculo vetoriil.

aa aula — Direito -- Conhecimentos essenciais do Direito
Constitucional, Administra ivo o Internacional Público — Conheci-
mentos essenciais de Eroi moia Política e de Sociologia.

3' aula -- Quirnica —• Conhecimentos essenciais de a'isico-uuí
-mica.

I' SI : RI:CÃO NI ILITAR

1 0 ano

to	 tofantaria	 'nstrução de recruta, tornando o homem
mobilizável no ambito da companhia do fuzileiros.

Armamento e '1 iro.
20 — Educação física o jogos de;:pord vos
30 — Esgrima rir bai meta.

2" ano

— Infantaria — Pu elwracão do Cabo e do 5argento de Eirzi-
toiros. Estudo técnico das metralhadoras e mortoi vos: funçõca dos
serventes e tiro.

2°) — Educação fisirt .. e jogos desportiv(s.
30 ) — Equitação ciai olhar.
4 0 — ESgt'inla do esti ida	 florete.
50 ,_ Iligienr militar procedida de' noções de Anatomia e Fi-

siologia humana. Socorros médicos de urgência.

Nota — Esta parle d. irstrução será ministrada peles instru-
tores médicos da	 S. da Escola.

C riso profissional

Esto curso compreend, a instrnção teórica a instruçãn prá-
tica, relativas a cada urna la ri lnifls — iníantu ria, Ca olaria Arti
lhar.a e Engenharia.

',IN/porão teórica

30 allo

1' aula — Aplicações da Fisica. ria Química e da 'Mecânica à
arte da gaierra.

2a aula — P.ali s tica — Conhecimentos essenciais de Balística
interna, externa o rio efei o. Para os cadetes de artilharia havei
urna parte corimlomentar relativa à justificarão lialistica das r.-
gras (ir tiro. à Pl t.ti)(11':Irit( 	 ronlextura e emprêgo das tabc.ku: rJ
material de artilharia lira ile ; rat e aos elementos de tiro-areo.

311 aula — Topo g rafia e conhecimentos essenciais de topologia.
4 "aula — Resistência dos 111:1tOrkt i.5.:. precedida de grafostáfica

e conhecimentos ossanninis do Esta1d1WPde das Construções. Conhe-
cimentos Essenciais do co.icrolo arnvdo. Estradas de Ferro e de
Rodagem (só para os rade os de Arma do Engenharia).

4° ano

t a aula — Generalidt dos sare Historia e Geografia Mditar.'s
Conhecimentos gerais P estudo da evolução do Armamento e do

emprego tático — Estudo sumário das campanhas clássicas estran-
geiras e brasile i ras — Co/breio-lentos básicos de Geografia Militar
do Brasil e da Amér ica de Sul.

2a aula — Tátira — Estudo particularizado da organização e
emprêgo rias unidades da respectiva arma, para os cadetes de cada
uma delas. Conhecimento: essenciais de tática geral — ~orago
combinado das armas, cato lado no ambito de pequeno destacamento.

3a aula — (brganizari7in do Terreno — Conhecimentos essenciais
de Fortificarão Peri - o:mento, princi p almente de Organização de De-

fesa de Costa (só para os cadetes das armas de Artilharia e Enge-
nharia).

4' aula — Legislação Militar — Noções de Organização e de
Administração Militar -- Conlierimantos gerais da legislação vi-
gente; organizarão geral do Ministério da (uerra, e administraçáo
nos corpos de tropa. Prática da processo militar.

Instrução pedi ira

30 ano

mfantaria:

6°) — Esgrima (exercícios pr:;licos).
70) — Funcionamento e emprègo dos ineios de transmissÕes.

2") — For mação do (ant. de Plutão e do SOOÇãO.
3°) — Aplicações p ráticas de Topogrrufia. no que concerne

4°) — Educação Física e Jogos Desportivos
50 ) —Eqnitação e ginástica a cavalo.

1°) — Preparação dos especialistas r.cabos P sargentos): 'al.

Cavala

emprêgo das unidades de infantaria,

e tiro das armas automáticas e morteiras.

1 0) — Instrução do cavaleiro: formação do cabo e do sargen-
to; preparação dos e.mecialislas.

20) — Emprègo e tiro das armas automáticas o morteiros.
3°) — Equitação e ginástica a cavalo.
4 0) — Educação física e jogos desportivos.
50 ) — Aplicação prática de Topografia, no que interessa ao

empr(go da Cavalaria.
60 ) — Esgrima (exercícios práticos).
70) — Funcionamento e emprêgo cios meios de transmissões.

Artilharia:
1 0 ) —Estudo do material; escolas do servente e da peça: P ro-partição dos especialistas.
2°) —Escola do condutor (montado e de boléa).
3") — Equitação e ginástica a cavalo.
4 0)— Aplicações práticas de topografia, no que interessa

preparação e à execução do tiro.
5°) —limprègo e tiro das arr»as automáticas; organização do

terreno, no que interessa às posições da artilharia.
60 \ — Educação Física e Jogos Desportivos.

—Esgrima (exercícios. práticos;
Engenha ria

1°1 — Preparação do especialista sapador.
20) — Preparação do especialista de transmissões, eni sua,4.

ferentes modalidades.
30) — Preparação do especialista pontoneiro.
4°) — Equitação e ganástica a cavalo.
50) — Aplicações práticas de topografia. no que interessa às

espacialidades da arma de engenharia.
6° ) — Escola do Condutor (montado e de boléa).
70 ) -7- Educação Física e Jogos Desportivos
83 ) — Esgrima (exercícios prátiros).

Para todas as armas — Hipologia, Higiene, Veterinária e' eo-ntleeimentos essenciais de Zootecnia.

Nota — Esta parte da instrução ficará a rara. ° do chefe da
Formação Veterinária da Escola.

5° ano

1 0) — Prática do cornando da Secção ou Pelotão; prát i ca das
atribuições do oficial subalterno nas unidades de in-
fantaria.

— Preparação dos Comandantes de sub-unidades.
3") — Preparação dos instrutores e prática correspondente.
4 0 ) — Educação Física e Jogos Desportivos.
5') — Equitação e Ginástica a cavalo.
6"; — Esgrima (exercícios práticos).
7-) — Prática do tiro de armas automáticas.
Cavalaria — 1°) — Formação dos Comandantes de Pelotão e de

ge,cção.
2°) — Prática das atribuições do oficial subalterno nas unidades

de cavalaria.
3') — Prepaiação dos instrutores e prática corrospondente.
4') — Preparação dos Comandantes de Sul)-Unidade.

— Equitação e ginástica a cavalo.
6°) — Educação Física e Jogos Desportivos.
7°) — Esgrima (exercícios práticos).
8°) — Prática do tiro de armas automáticas.

Artilharia — 1°) — Escola da Secção e formação dos Comandan-
tes de Secção.

2°) — Preparação dos oficiais — orientador, observador, de
transmissões e de segurança; prática de reconhecimento.

30)	 Preparação dos Comandantes de Linha de Fogo e de Ba-
teria. Prática cio comando de fogo.

4°) — Se_-viços do bateria em campanha; organização das posi-
ções de tiro diservatórios e demais abrigos.

5"j — Preparaçait dos instrutores e prática correspondente.

ao
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— F.:quitação e giinisfiva a cavalo.
7") — Esgrima (axorcivios práticos).

Engonharia — 1") — Vormaçíict dos Comandantes de Secção e
litribuicõts prtilicas dos oliviitas subalternos nas especialidades da
laigeaharia.

2") — Preparação dos instrutores e prática correspondente.
3") — preparação dos comandantes de Sub•Ilnidade.
4') — Eq uitação e giná s tica a cavalo.
5') — Educação Física e Jagos Desportivos .
(5") — Esgrima (exer(ícios práticos). .

TITULO III

Regime Didático

C NP ITU LO I

oainNTAÇÃo num. no aNsiNo

Art. tr. O plano geral do ensino, discriminado no Título II, ob-
jetiva a possibilidade de serem administrados, em dois períodos su-
cessivos e de dois anos letivos, cada um, um Curso Fundamentai e
um i:urso Profissional:

a) — o primeiro (instrnção geral e instrução militar), destinado
aos candidatos a oficial de todas as armas, para dar-lhes os conheci-
mentos gerais e militares de que terão necessidade para a boa com-
preensão das diversas partes do curso profissional;

b) — o segundo (teórico e prático), para os candidatos a oficial
das armas de infantaria, cavalaria, artilharia e engenharia, visando
não só os conhecimentos militares de que necessitarão as futuros
oficiais para o desempenho das funções de subalterno e, ulteriormente,
das de capitão, como também os conhecimentos de ordem mais geral,
que sirvam de base ao seu aperfeiçoamento futuro, quando já ofi-
ciais.

N os dois Prime i ros anos. o objetivo principal consistirá em mi-
nistrar-se aos candidatos a oficiais das armas a preparação básica,
— a mais uniforme possível de que todos necessitam, qualquer
que seja a arma a que se destinem. Nesta primeira fase de estudos
a parte relativa à instrução militar deve ser criteriosamente dosada,
de modo a não prejudicar a instrução geral.

Os dois últimos anos serão consagrados ao ensino militar (teó-
rico e prático), tendo-se em vista que os cadetes das armas de infaa-
tarja, cavalaria, artilharia e engenharia, no . fim do curso, devem estar
perfeitamente habilitados para o desempenho das funções de subal-
ternos e com os conhecimentos básicos das de capitão.

Art. 11. Os cadetes das armas de artilharia e engenharia terão,
ademais, o ensino, de certos conhecimentos de natureza técnico-cien-
tíficos, reclamados pelo desempenho de suas atribuições na tropa.

Não se trata, porém, de preparo para o desempenho de funções
técnico-militares, o qual é ministrado na Escola Técnica do Exército;
ao contrário, trata-se simplesmente, dada a natureza especial das
armas do engenharia e artilharia, de proporcionar aos seus candida-
tos um conjunto em qualidades de conhecimentos indispensáveis para
o desempenho de suas funções, quer na paz, quer na guerra.

Art. 12. Os cursos, previstos neste Regulamento, devem reves-
tir-se -- antes de tudo — de caráter verdadeiramente objetivo e
cunho realmente educativo. Não escaparão a essa orientação os co-
nhecimentos básicos, inclubloa na instrução geral, os quais, de tal
modo orientados, encontrarão sua aplicação, desde logei, servindo de
base ao necessário desenvolvimento de outros do Curso Profissional.

CAPI1111.0

vitu:mus nArtA o exaso rwsDASLENTAL.

(Instrução a;eral e Instrução Militar)

Art. 12. A instrução geral não deverá sair do âmbito das teorias
fundamentai,s. Serão evitados dosanvolvimentos teóricos supérfluos
divagações e explanações de vários métodos para o mesmo fim, pro-
curando-se imprimir cunho utilitário, por meio de aplicações fre-
quentes das teorias estudadas, lendo cru vista o proveito imediato do
ensino, dentro da profissão militar: não se deve esquecer que todo
ensina deve ser organizado em qualidade de conhecimentos e hão em
quantidade.

Art. 13. A instrução geral, que constitue o fundamento básico
do preparo do futuro oficial, deverá ser orientada de forma que os
cadetes, futuros oficiais, aprendam o essencial para a resolução dos
problemas técnicos de ordem militar.

O ensino de Geometria analítica e dr edlodo diferencial e integral
será limitado ao âmbito das teorias fundamentais, que esclareçam a
compreensão e mostrem o alcance da concepção cartesiana e do mé-
todo infinitesimal; evitar-se-á !mio quanto fõr supérfluo, orientando-
se o curso de modo que o cadete possa adquirir a base necessária
para abordar, cm vantagem, a estmlo da Mecânica, da Balística e da
Resistancia dos Materiais. Cada parte da matéria será conveniente-
menta esclarecida por farta e oscollibla exemplificação.

O ensino de Geometria desrritira e Planos cotados, limitar-se-á
ao I ,,, tutlo do que é essencial e átil às aplicações. Serão exigidas dos
'71 til provas gráficas frequentes, . A parte de soutbeits comportará
o mesmo aspecto objetivo já assinalado e, tratando-se de perspectiva,

ter-se-á ion consideração, particularineate, suas aplicações à oxecução
Ish()(.:4)s- perspectives e panorâmicos.
l) ensino de Direito tem por firo proporcionar aos ca ladas uma

vista de conjunto sobre os pontos característicos de cada uma das
parias indicadas. Evitar-se-ão as conaidarações histéricas, bem como
a análise das teorias diversas que gravitam em torno de um mesmo
assunto. Trata-se, aqui, de dar aos cadetes orna impressão exata,
porém sintética, dos principais assuntos desta aula, o que requer
sejam evitadas as divagações.

O ensino de Física será precedido das noções indispensáveis da
Mecanica e abrangerá o estudo das seguintes partes: Metrologia, Ter-
mologia, ótica, Acústica e Eletricidada e sara ultimado com (ia conhe-
cimentos essenciais do Meteorologia no que interessa à Aviação e à
Artilharia, devendo ser dispensada particular atenção aos assimtuss
que mais direta relação tenham com a arte da guerra.

Os recursos de que dispõe o Gabinete de Fisica permitirão uma
perfeita ligação da teoria à prática. Para isso, alam das antas teó-
ricas fundamentais, previstas em mimem suficiante para a fiel f`Xf'-•
euaão do programa, haverá trabalhos práticos no Laboratório, para
turmas, no DIZaill10 de quinze alunos, visando sobretudo a medida
das principais grandezas físicas. Serão ainda exigidos relatórios mi-
nuciosos destes trabalhos, completados, em dias previamente marca-
do.; pela direção lo ensino, Iia respectiva justificação oral.

O erino ia 3/cca.iniaa mrional co m p or t ará o estudo dos amaine-
nos e leis fundamentais do equilíbrio e movimento dos corpos, evi-
tando-se os desenvolvimentos desnecessários às aplicações ulteriorra,
quer rio ensino ia 13alistica, quer no tio Resistancia dos Materiais.
indispensável que 03 estudos teóricos sejam ilustrados por meio de
numerosos exercícios e problemas práticos, afim de que a matéria
daad fique bem gravada no espírito dos cadetes. O essencial é que
eles conheçam da matéria os primordiais fondamentos necessários às
aplicaraes ulteriores.

O ensino de Química tem por objetivo: a) desenvolver os pontos
de maior importância, dedicando especial interesse à Termo-química;
b) estudar o mais experimentalmefite possível os corpos mais impor-
tanks da Química Inorgânica, aspacialmante os de maior aplicação
militar; e; dar os conhecimentos essenclas da Química Orgânica o
Físico-Química, visando as aplicações milibtres.

Proceder-se-á quanto a parto prática como para a aula de Visica,
no que se refere à apresentação de relatórios, justificação oral e l'ains-
taludo:ao das turmas.

Art. 11. A Instrução Militar iam por fim, sem distinção de arma,
ProPorcionar aos cadetes a primeira etapa de P reParo milit ar minis -trado na Escola.

A instrução de Infantaria viza dar aos cadetes os conhecimentos
fui laannentais relativos às praças de qualquer arma e a instrução es-
pecirdizada do soldado e cabo de fileira, olo soldado e cabo fuzileiro
e do sargento fuzileiro.

De tim modo geral a instrnção no primeiro ano, viza a formação)
do soldado mobilizável, com difusão dos conhecimentos e emprego do
artaamento individual e do ml. C.; a instrução do segundo ano des-
tina-se a ministrar, de preforèneia, os conhecimentos indispensáveis
ao cabo e co sargento fuzileiro. No fim do segundo ano Os cadetes

o- star aptos ao 1- onlando do G. C., à Chefia de peça de mor-
teiro bem como iniciados no comande I Ia seção Ir metralhadoras,

A Educação Física, compreendendo flexionamentos, exercícios
educativos, aplicações e esportes individuais e coletivos, será orien-
tada com duplo objetivo: de uni lado, melhorar progressivamente as
condições físicas dos cadetes; ole outro lado, atingir o treinamento fí-
sico indispensável ao combatente.

A esgrima (baioneta, sabre ; florete e espada), iniciada em instru-
ção a)letiva pelos flexionamentos de pernas e sem armas, será com-
pletada paio manejo das armas e aquisição da destreza e golpe de
vista para a melhor utilização das armas na luta. Além disso, eiu
laca das vantagens educalavas da esgrima essa parte da instrução deve
ser levada ao aperfeiçoamento técnico da arte de manejar as armas, eus
assaltos clássicos nas salas de armas; e, como incentivo, devem reali-
zar-se certames perMicos.

Finalmante, a eq uitação elernen'ar, ministrada no curso funda-
mental, terá por objetivos SUCOSSiV03 a confiança, 0 equilíbrio e se-
gurança a cavalo e a condução das montadas nas tves andaduras, de
tal mddo que os cadetes fiquem em condiçõos de se candidatarem às
armas montadas.

CAPITULO III

DIRETRIZES PARA 1) CURSO PRWISSIONAL

(Instruçào teo rica e pratica)

Art. 15. A instrução teórica olo Curso Profissional tem por fim
proposcionar aos cadetes o,s conh e cimentos teóricos indispensáveis
pt..ra o bom dosempenho de suas funções até o p 0 40 lo capitão e,
ainda, ministrar-lhes o preparo básico de sua formação militar, de
tal modo que possam, ulteriormente, continuar seus estudos mili-
tares. em cursos de outros estabelacimonlos de ensino militar.

Aqui, coma alhures, cumpre ti' sempro em vista a pl17'Iomflhmmàmi-
a da qualidade de cordiecimantos sobre a quantidade.

O ensino de Aplicações da Pisiea, da Química e nla 3teetiniea
arte da g Ilerra, dentro olo ponto de vista objetivo e utilitário io en-
sino muita4, eve restringir-se ao que é essencial, co m o fim da dar'
aos cadetes, quer uma visão de conjunto aobre os nunierosos recursos
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que :is ciOncias entregam 't técrOca militar, quer uma informação se-
gora e ju a lificada des tei (lêndea lecnico-militares modernas.

1 )0.'Velli Ser proscritas as explanações exaustivas das aplicações
cetudadas, sejam elas rel: tivas a pólvoras e explosivos, motores e•
itel;eauóes termo-dinâmicio; ou elêtricas, sejam as que se referem às
aplicações da ótica e da to

O ensino da iodiatiee compreendendo urna parte geral dada aos
todas as amaa e unta parte complementar e especial aos

cadete s de artilharia, deve orientar-se para fins práticos e utilitários,
Iewle-se eni vista a (min dbuição dos conhecimentos adquiridos eni
favor da instrução prática s na resoinção des problemas cie tiro, mesmo
das arrieis autemáticas.

A parle geial abrange 'á a belietica externa e a de efeitos e su-
márias noções de balretica interna. A parte especial incidirá sobre a
joslifiraçae balística das .egras de tiro, a elaboração, centextura e
emprego das tabelas do n ateria' brasileiro e aos elementos do tiro
ante-aéreo.

A feição objetiva do 'urso de Balística, com que os cadetes se
proverão de raeursos para a compreensão perfeita e justificada dos
voblereas do tiro, proscrese OS excessos matemáticos e os desenvol-
v i u-v .11 1os ab s tratos, só c tioPati veis com as exigências dos cursos
tO,nOeis.

O ensino da 'fopograf a deve ser feito, de maneira que os cade-
le-: reeekffil Or.;/tfrã te rj riCa a respeito dos aasuntos eesenciais
41 . 1 matéria e poasium trava conhecimentos com as oplinições preiums
roais importantes do material topográfica moderno.

osrmo orientação teririi a, alem das genaralidades habituais ealsre
os fundamentos astronómi m-geodésicoa da arte topogratiea. deve

c coei especial cuidado nino-Arado  O eneino sobre a lciangulação
topoi.o .áfeei e ie el uiiolo: io netieao de mes es com a trena de eçe,
dieão de bases com a trena de aço. medições de àngulos horizontais e
dist:meias zenilais com teci lotilos que permitam à apreciação tio mi-
nuto ae.xegesinuil e calco!, das coordenadas Oauss-keuger de uma
ti iangolaeão topográfica, I) ri indo de me ponto de ccrcieni:i:ms lad as
e coaiiecendo-se o azimute de unia direção.

S já 'mm-inado o que ha de mais importante sobre o modo de orga-
nisaeao das segiOnles cariz s: a) Mapa internacional ao milionésimo
'mi relha de quatro gentis pilr seis graus; b) carta geográfica do
Brasil em folhas de 1,11 gr. II ii UM grau, na escola de '::25to000
(carta di opeaações); e) c ria topográfica do "Brasil em folhas de
des minutos por dez minuo a, na eserla de 1:50.111)0 (carta de Estado-

SPrá finalmente tratad
aerefologramétrieu tal coni
tendo-se apenas unia brev.
realtillIIIM:ãO das fotografia.
simplificados de restituiçãi
1Iu liú levantamento.

Alam disso cuidado cai
fiel] his: essenciais de Topol
boba estudo este que tem e
lira. aplicando as regras cit
terreno como fator tático.

No ponto de vista das iplirições práticas o ensino visará fami-
liarizar os cadetes com os seguintes instrumentos fundamentais da
Topografin: Teodolito (tip., topográfico), aquiómetro auto redutor,
Nível (Zeiss, Wild ou Kern) pequeno, prancheta com 'alidade de lu-
neta e com ulidade simples, Bússola de tripé e de mão. Passometro,
zinerOide, trena de aço, esti reocópio (para estudo das fotogcáfias
a:e . eaa, e estereografo tipo 'A . G. H. E.

Para eficiência do enai io prático é indispensavel que haja um
Gabinete Topográfico dotach de oro número suficiente de exemplares
de cada um dos instrumento: fundamentais mencionados, de modo que
seja poaaivel o manejo freq mente e individual por todos os cadetes.
fa-oe ser proibida a simples apresentação do material às turmas, cole-
tas-emente.

A aula de nesistoncia dos Materiais. Estradas de Ferro e de Ro-
dagem, Nações de Concreto Armado destinada apenas nos cadetes
de , ngenharia, tem por fim ministrar-lhes noeões sucintas c Preei's'is
sire ê s ses assunto, afim e que os futuros oficiais do engenharia
formem um quadro de conl ecimentos úteis e apliaativos .para o
dos .mpeelio de forafões, que na tropa. quer em comissões não reser-
‘tidas aias engenheiaos milit ires. Assim concebido o destino desta
aula, os conhecimentos já a rritios da Mecânica e Topografia consti-
turrão o suporte racionai das noções a ministrar, desde os esforços
simples e compostos, em lie. istências, até o traçado e construção
estredas, reparação de vias 'erreas, projeto e construção de obras de
ale s . tudo com vistas as apl cações militares na paz e na guerra.

ti PW‘'inel de História Militar proscreverá os estudos et-Meca em
f (,;1-10 de planos de manobra e questões de ordem estratégica, bem
Como n exame de questões c:e estado maior, para, de preferência,
aboetiar o aspecto descritivo que dará idéa da sucessão doa aconteci-
mentos numa campanha. à çvolução do armamento e da latiaa nas
diferentes fases da história Idos povos, principalmente do Dread. ao
desenvolvimento do eepírito 'militar, sobretudo na parte consagrada à
História Militar do Brasil.

O estudo da Guerra da 'Tríplice Aliança contra o Paraguai per-
mitirá o confronto das oper[eões na América com as desenroladas em
outras regiões do globo, de time se inferirá a influência do terreno,
dos meios de comunicação e recursos disponiveia para a marcha das
operações.

Dentro desse espirito, o estudo servirá de base para a aquisição
de conhecimentos mais desenvolvidos e incentivará o gosto pelos es-
tudos históricos necessários à cultura profissional e geral militar.

O ensino de Geografia Militar será conduzido gradativamente,
desde as necessárias noções de geologia até os aspectos geográficos
sul-americanos, com a focalização das características paeticuiares
continente sob lodos, os pontos de vista geográficos e inflteancia desses
elementos sobre as operações de guerra. Incluir-se-á 3 estudo dos
meios de comunicação e das possibilidades de tranepartes mdlitarcs,
particularmente no Brasil e países limitrofes.

O ensino da nitica terá como principal escopo. no âmbito de cada
arma, o estudo eminentemente prático da organização, dos processos
de combate e preceitos do serviço em campanha, peculiares às res-
pectivas unidades fundaMentais e à luz dos regulamentos que lhes
são inerentes; ademais, abrangerá, torno subsidio, as noções indis-
pensáveis do emprego das armas combinadas, tudo estudado nos
limites ,!:e situações e destacamentos muito simples, sempre os mes-
mos' para todas as armas.

No estudo de tática da árma deverão ser abordados:
a) — Na armo de infantaria — A organização, a potência de fogos

e a situcção da Companhia e do Batalhão no combate e no serviço em
campanha, caracterizando-se a perfeita coordenação (tos esforços
nesse escalão; o emprego da companhia (fuzileiros e de metralha-
doras) nas situações de combate e serviçe em campanha— atuação do
capitão, redação de ordens, partes, etc.; o funcionamento das ligmõ,
transmissões. , informações, observações, remuniciamento, alimenta-
ção, serviço de saúde, etc., tudo nos quadros da companhia, do ba-
talhão e do regimento.

bi — Na arma (te envidaria — A organização e o emprego da ala
e do regimento de cavalaria (divisionário e independente). no combate
na exploração, na segurança e em outras situações do serviço em
campanha, incutindo-se a perfeita compreensão das missões (leo
cabem a cavalaria na guerra, agindo em proveito do comando e lias
demais armas e o emprego do esquadrão (de cavalaria e de inetralba-
docas) nas mesmas situações, enquadrado ou isolado — atuaç'io do
capitão redaçãu de ordens, partes, etc.; o funcionamento das ligações,
transmissões, informações, observação, remuniciamento, itlimenlação,
serviço de saiote, etc., no quadro do regimento.

e) — Na arma de artilharia — A organização e o emprego do
grupo e, eventua:mente, do agrupamento divisionário no comoate e
demais Situações do serviço em campanha, caraclerizando-se as atri-
buições de seus óraãos principais nas diferentes missões que lhes :ão
afeias, principalmente no que interessa a adaptação de seus fogos à
manobra da infantaria oh da cavalaria; atribuições do comandante
demais órgãos da bateria nas mesmas situações, quer no âmbito rio
grupo, quer eventualmente isolreta,— atuação nas marchas, reconhe-
cimentos, preparação, ocupação de posição, execução e observação dos
tiros; funcioname.nlo dos serviços de ligações, transmiasões, segurança.
informaeões, remuniciamento, alimentação, saúde e veterinária, no
âmbito do grupo ou do agrupamento.

d) — Na arma de engenharia — A organização e o emprego das
companhias de sapadores mineiros, pontoneiros e de transmiesõos,
das companhias montadas de engenharia e esquadrões de transmissão
da D. C., nos quadros de destacamentos mixtos ou no ambito divi-
sionário, tudo em situação muito simples e especificando a atuação
de cada urna -dessas especialidades; as atribuições dos comandantes
das sob-unidades acima indicadas, ruas diferentes modalidades de seus
empregos em campanha—relatórios, partes, pedidos, et.c.; funciona-
mento dos órgãos de serviços dessas sub-unidades, no quadro de pe-
quenos destacamentos ou no âmbito da engenharia divisionária.

O estudo de cooperação das armas será ministrado, de tirete-
rOncia, aos cadetes das diferentes armas em conjunto, com essistOncia
de seus respectivos instrutores e de forma a proporcionar noções
exatas sobre:

— a missão de cada arma em ligação com as demais;
— a fisionomia do combate, tendo em conta a ação das (fiferentes

armas em conjunto;
— o emprego em campanhia das armas operando em conjunto.
Em absoluto, não se trata de um curso de Tática Geral, nem da

redação de ordena ou atribuições afétas aos escalões superiores do
comando. O seu objeto visará, em essência, traçar o quadro geral.
que permita, não só a apresentação do emprego em conjunto das a oni-
dades das diferentes armas, conto facultar o campo de trabalho onde
deverão ser estudados os empregos das unidades e sub-unidades
cada uma das armas. Para isso, o número de situações gerais a serena
°ceadas em um ano de instrução, na base de uni 13t1. 1—um O. Art.
—una Esq. Cav. e elementos de Eng., deve ser reduzido ao estrita-
mente necessário e com possiblidade de estudo na carta e no terreno;
pois, só desse modo, poderão ser exploradas com proveito, harmonia e
ecanómia de tempo, as minúcias que interessam a instrução prática dos
cadetes, no âmbito do emprego das sub-unidades.

No ensino de Organização. de terreno	 ministrado aos cadetes do
todas as Armae— ter-se-á em vista:

o estudo aprofundado, à luz do respectivo regulamento, dos Prin-,
efpios de organização do terreno sob os pontos de vista tático e téenicO,
ressaltando o deaenvolvimento que teve a organização do terreno uns
anteriores guerras e fazendo compreender ao cadete o oepel que -o ter-
reno exerce na guerra, principalmente quando são postos em, ação os
meios que permitem apropriá-lo e reforçá-lo.

.1 o problema do levantamento estóico-
ai ualmente praticado	 S, G. li. E.,

noticia sobre: ci 'GO fologramélrivo, a
a a amarração planimetrica, os aparelhos

(estereogratos) e a composição das fo-

ceitil deve merecer o estudo dos conheci-
sia e das regras que presidem ao mode-
la vista preparar os cadetes para, na prá-
idas. poderem encarar com desembar oei o
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O objetivo desse estudo é fornecer aos cadetes elementos que se-
rão aplicados na instrução prática.

É necessário que o professor tenha em mente que essa instrução
prática foi iniciada no primeiro ano ito curso fundamental e. que o
cadete já possue noções concretes sobre o assunto, as quais na aula
teórica serão apresenta-das sob forma sistematizaria.

Visitas constantes aos canteiros de trabalho, apresentações de
projeções cinematográficas e tudo quanto possa materializar o ensino
deve preocupa r os professores .

No ensino da — Part fien00 Permanente, procurar-se-á dar--
aos cadetes das armas de engenharia e artilharia—unia notícia su-
mária sobre a sua evolução principalmente no que concerne ao arma-
mento, bem como o papel da fortificação permanente e da defesa de
costa em relação às operações dos exércitos _em campanha, ai incluido
o emprego de algumas praças fortes, fazendo-se referèneia à situação
do Brasil, neste particular.

No estudo da fortificação será preciso reservar maior tempo ao
estudo das idéas fundamentais da fortificação permanente contem-
porânea do que ao estudo da sua evolução.

Visitas frequentes deverão ser feitas às nossas .fortalezas com o
objetivo do estudo propriamente dito da praça forte o da orientação
dos futuros oficias que se destinam ao serviço de nossas baterias de
costa. Igualmente, filmes cinematográficos sobre o assunto deverão ser
apresentados aos cadetes.

Na 4° aula do 4° ano, além do conhecimento da legislação militar
em voga no que concerne ao serviço militar, organização do Exército,
promoções, vencimentos e outras vantagens, administração militar
limitadas às suh-nnidades, justiça militar e organização das reservas,
deve ser estudada a prática do processo militar nos casos que mais
frequentemente. ocorrem e possam interessar os futuros oficiais.

Art. Hl. A instrução prática do Curso Profissional será minis-
trada, melódica e pri..:gressivamente. em dois anos consecutivos, soro-
vedando-se os conhecimentos já adquiridos no Curso Fundamentai,
para formar em cada arme:

a) oficiais suballrrnas — capazes de comandar, em campanha,
mo pelotão •le infantaria ou cavalaria, uma secção de artilharia ou en-
genharia, e de assumir futurammile o comando de unia campanhia,
esquadrão ou bateria; além disso, ¡lotados de qualidades físicas, inte-
lectuais e morais, carater. personalidade e cultura, inherentes ao
desempenho de tais funções;

b) — Inátrulares. a p tos a iniciar a instrução nos ¡amima de tropa.
graças à posse de métodos e processos pedagógicos aprendidos na Es-
cola. e PM condições de darem exemplo de correção como executantes
modelares.

I — São os seguintes os objetivos a atingir em cada arma no fim
do terceiro ano;

Na Infantaria — deverão os cadetes:
a) conhecer e empregar perfeitamente o armamento, as munições

o o material em serviço nas companhias de fuzileiros e 41 .i metralha-
dt.iras;

b) comandar o G, C., a secção de alets. e a peça de morteiros,
em todas as sitiriçõsn s de paz e lo guerra, e, eventualmente, poder as-
sumir o comando do pelotão de fuzileiros ou de metralhadoras;

e) auxiliar toda a instrução do (S. C. e da se.c,são ria mets. nos
princípios e processos de execução, inclusive de educação física, de tal
modo que saibam organizar uma lição completa e possam ser exe.-
colantes modelares;

d) eonla. cer o emprego dos meios de transmissão usados no ba-
talhão;

possuir noções sobre a 'composição, papel e possibilidades das
companhias de fuzileiros e de metralhadoras e sobre o concurso que
as outras armas podem fornecer;

g) ter conhecimento das regras de higiene e profilaxia indi-
viduais e coletivas, e de . noções de higiene veterinária e zootécnica;

h) estar bem sentados a cavalo e dirigir corretamente. suas mon-
tadas nas três andaduras;

i) conhecer as funções do sargento no serviço interno e no de
guarnição, inclusive corno auxiliar da administração da companhia.

Na Cavalaria deverão os cadetes:
a) como fia infantaria;
b) como na infantaria;
e) como na infantaria;
d) como na infantaria;
e) como na infantaria, substituindo-se o Batalhão pelo Beci

mento;
1) como na infantaria, adaptando-se à cavalaria;
g) ter conhecimento das regras de higiene e profilaxia, indi-

viduais e coletivas:
.	 h) ter noções de higiene veterinária. bipologia e zootécnia;

i) ser cavaleiro desembaraçado e capaz de praticar a equitação
vigorosa e estar em condições de utilizar sua montada era todas as
situações do serviço da arma;

j) conhecer as funções do cabo e do sargento no serviço interno
e de guarnição, bem como o auxílio dos graduados na administraçãe
do esquadrão.

Na Artilharia deverão os cadetes:
ri) conhecer perfeitamente o armamento, as muniçoes e o ma-

terial de artilharia cai serviço na Escola;

b) ser executante em todas as fincões da escola da peça, poder
comandá-la em todas as situações de paz e de guerra e, eventualmente,
substituir o comandante da secção em campanha;

e) poder ministrar toda a instrução da escola da peça;
d) conhecer e aplicar praticamente todos os instrumentos topo-

gráficos e de observação da artilharia; conhecer os processos de exe-
cução e observação do tiro:

e) conhecer e empregar os meios de transmissões usados na ba-
teria e no grupo;

() como na infantaria, mudando-se o que deve ser mudado
g) como na cavalaria;
Ir) como na cavalaria;
i) conduzir. com desembaraço sua montada nas três andadura', e

em terreno variado, quer em missão individual. quer rimo condutor;
j) equipar e conduzir com desembaraço e segurança as três pa-

relhas de uma peça de artilharia montada; equipar e conduzir todos
os cargueiros de uma peça de dorso e. conduzir as viaturas de holéa.

Na hengenh«ria os cadetes deverão:
o) conhecer e empregar o material, a ferramenta, o armamento, as

munições e explosivos, de que são dotadas as companhias de en-
genharia:

b) poder desempenhar com desembaraço as fançõea de auxiliar
d o secção e, eve ntnalm ente, , substituir o comandante la secção em
câmpanlia:

e) . saber utilizar n bireieudo e o telémetro, ler o interpretar na
cartas topográficas, executar levantamentos 	 expeditos e esbrços
pair um	 u n ivos:

ti, ter prática do uso dos meios oiti-, transmissões regulamenta-
res, ,:ahee construir e explorar . circuitos telefónicos e klegráfices;

e) 1 er conhecimento da conmosição. pane, e possibilidades das
unidades dr. esigenharia Sal). Min.. Trans.. Pat. eaaipagens
de punias, ferro-viárias telegráficas e rádio telegráficas); c.ealie-
cor gene ,alidades do funcionamento do -serviço de eng-nbaria e da
concurso que as ~reis armas podem prestar:

f) poder auxiliar toda a instrução militar e ti`ell ; Ca no quadro
da, secção: conhecer métodos, principios e processos de esecueão
da edocação física:

a) conhecer nus regras de higiene e profilaxia. individnimis e
coletivas, e as atribuições do comando atinentes à alimentação,
lado sanitário e alojamento na paz e na guerra;

h) conhecer as funções do sargento ne serviço inferno e no rle
guarnição. inclusive as de auxiliar da administraçãp "da companhia;

i) ter noções essenciais sobre meios de travessia de eersns
clágua principalmente, sobre os meios de emsrgAncia: man ejo do
material e lançamento de pordes de equipagem;

j) saber realizar destruições simples e executar os trabalhos
correspondentes de organização do terreno;

k) saber aplicar processos expeditos de conservacão, melhára-
mento e restabelecimento de estrada e pistas: ter noções sobre es-

L
ras nlas de ferro e seu material; saber executar projetos e orçainen-

1) estar bom sentados a cavalo e dirigir suas montadas 	 nas
três andaduras;

ai) equipar e conduzir as três parMhas de uma viatura.
II — São os seguintes os objetivos a atingir em cada arma

no fim do •° ano:
Infantaria:

a) ministrar a instrução do armamento, material e munições
usadas na infantaria, bem como a regulamentação sobre o tiro com
suas particularidades.:

h) comandar Cola desembaraço os pelotões de fuzileiros. de
nletralhadoras e de morteiros em todas as situações do combate
ou do serviço em campanha;

c) poder substituir, eventualmente, o commandante da eia.
de Faz. ou de Nitre nas diversas situações da guerra;

d) poder ministrar toda a instrução aos homens do pelotão
(fuz. — metr. — morteiros), devendo ter perfeito conhecimento
dos métodos, princípios e processos de instruções, inclusive do
educação física:

e) poder dirigir a observação no ambito do Batalhão e ~-
parar no Serviço de informações dessa unidade; conhecer bem o
terreno e servir-se das cartas topográficas para problemas de tiro,
bem como de foto-aéreos;

f) Poder dirigir as transmissões do batalhões nas operações de
guerra;

g) conhecer os processos de combate da infantaria. principal-
mente no que concerne ao emprego da Cia. e o concurso que as
outras armas prestam;

Ir) conhecer com segurança as funeões do subalterno e as do
capitão, no serviço interno e de guarnição, bem como as que dizem
respeito ao comando. administrativo e instruçã a da Companhia, in-
clusive a parte referente à Justiça Militar.

Cavalaria:
a) como na Infantaria;
b) como na Infantaria;
c) como na Infantaria;
d) corno na Infantaria;
e) poder dirigir a obserVação no âmbito do regimento e empe-

rar no Serviço de informações dessa unidade: conhecer bem o ter-
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reno e servir-se das caris s topográficas para problemas , de	 tiro,
bem como dos foto-aéreos;

f) poder dirigir as t ..ansmissões do regimento nas operações
de guerra;

(/) ter noções sumária s de hipologia e de higiene veterinária
para bem conhecer o cosi- lo e dispensar-lhe os necessários cuida-

' cise.;
h) conhecer com sega .ança as funções do subalterno e as do

can i l 5 0, no serv i ço interno e de guarnição, bem como as que dizem
respeito ao comando, adue nistração e instrução do Esquadrão, in-
clusive a parte referente à Justiça Militar.

i) possuir conhecimen os seguros do cavalo, ser cavaleiro vi-
goroso, resistente e pede to executante, sabendo empregar judi-
ciosamente as suas armas; ainda poder ministrar, com perfeição, a
instrução da escola do cavaleiro a cavalo.

Ar(ilharia:

.) ministrar conliecim ,n(os do material e das munições em-
pregados pela Artilharia e sistente na Escola, bem como da seu
trato e conservação;

b) ter noções essenci; is sobre o material de artilharia	 de
Cosia e Anti-aérea (tiro e sua conduta)

c) comandar com desembaraço a Secção e a Linha de Fogo em
todas as situações deu comi- ate ou do serviço em campanha;

d) poder substituir e •.entualmente o comandante da bateria
na execução do tiro, nas d ['mantes situações;

e) poder ministrar tod; a instrução dos homens da Secção, de-
vendo ter perfeito conhecimento dos métodos, principios e proces-
sos de cada especialidade, Inclusivo os de educação física;

f) estar em condições de preparar e executar, total ou	 par-
coladamente o tiro na Tiatc ria ;

g) poder desempenhar as missões dos tenentes do E. M. do
Crupo (orientador, observa lor, transmissões, legação) .

h ) como g na Infanta] ia;
i) como h na Infantas a.

Engenharia:

a) conhecer a organizt cão das unidades, no que concerne ao
mal ceia!, ferramenta, expb sivos, armamento e munições: 	 -

b) comandar com Os( mbaraço a Secção e poder siIhs( ilide
eventualmente, o comandame da Cia. em todas as situações na
paz e na guerra;

e) poder ministrar tods instrução militar e tecnica aos homens
de sua Secção, devendo te perfeito conhecimento dos métodos,
trinei pios e processos de nstrução, inclusive de educação física;

conhecer bem o turno, servir-se com desembaraço das
cartas topográficas, resolvc. orlo os problemas comuns sobre as
mesmas: utilizai , com habilitade os instrumentos e meios de medi-
da	 usuais na topografia e saber utilizar-se dos foto-aéreos;

e) conhecer com segura iça todos os meios de transmissões re-
gulamentares. sua instalaçã -i, exploração e reparações correntes:

f) possuir conheciment os seguros das regras de execução des
trabalhos que competem à !Engenharia e do concurso que as outras
armas lhe prestam;

g) como h da Infantari
h) saber empregar e .onstruir todos os meios militares de

transposição dos cursos dag ia:
i) conhecer e saber ex ,cutar trabalhos especiais de organiza-

ção do terreno e todas as lestruições do campo de batalha; estar
em condições de organizar danos simples destes trabalhos;

j) conhecer bem os pr)cessos expeditos de construção e me-
lhoramento de estradas, pistas, estradas de ferro e obras de arte.

PITULO IV

DIREÇÃO I QUADRO DO ENSINO

Art . 17. O comandante da Escola, como diretor do ensino, su-
perintende, orienta e fiscali :a os serviços técnico-pedagógicos, dis-
pondo para isso de dois su s-diretores de ensino, que dele depen-
dem diretamente r um, para ensino fundamental (geral e militar)
outro para o ensino profissi mal (teórico e prático) .

Haverá também um coiselho de professores, consoante pre-
eeaúa o ar!. 58 da Lei do I usino Militar.

A direcção do ensino, de que trata o presente artigo, é ume en-
tidade técnico-pedagógica, scb a direção do comandante da Escola,
a que se subordina directamente o pessoal do quadro de ensino,
docentes e instrutores, bem como o corpo discente e o pessoal dos
serviços pertinentes ao ensi

Art. 18. À direção do ensino incumbe:

a) zelar para que o er sino e a educação militar dos cadetes
bfj a ni ministrados dentro (les principios e normas fixados por este
regulamento;

b) adotar uma doutrina educativa e pedagógica, de que deflui-
rão métodos e processos de ensino e de echwação militar;

e) promover e incentivar, entre professores e instrutores, o
estudo e produção de trabal los de pedagogia e educação (informa-
ções escritas. téses a defen ler, conferências, etc)

(1) expedir diretivas g( vais e particulares para a marcha e
desenvolvimento dos traàalln os didáticos;

•

e) assegurar a perfeita coordenação dos trabalhos escolares na
que concerne à atividade didática em geral;

f..) solucionar todas as questões particulares atinentes ao en-
sino, dentro do espírito deste Regulamento;

g) prescrever para cada aula o número de lições anuais e sua
distribuição em cada período, em solução à proposta do respectivo
professor:

h) elaborar os horários semanais e mensais, a que se subordi-
nará o a p roveitamento do tempo:

i) fixar os objetivos e atingir ao termo de cada período letivo;
j) apreciar„ julgar e alterar, com a colaboração do conselho de

professores, os programas de ensino antes de submetê-los • à apro-
vação da 1. (. E. E.:

k) prover os meios necessários ao desenvolvimento do ensino;
1) propor à 1. O. E. E. medidas para que o ensino seja mais

e mais eficiente;
ni) providenciar a publicação de lições e outros subsídios de

estudo, destinastes aos cadetes;
n) publicar em boletim escolar todas as OrdPOS atinentes ao

ensino.
Art. 19. Os sub-diretores do ensino, diretamente subordina-

dos ao comandante da Escola, exercem funções cle direção e fisca-
lização, sob a autoridade da direção do ensino de que são partes in-
tegrantes.

A cada sub-diretor, além das atribuições que lhes forem ou-
torgarias pelo diretor de ensino. compete:

e. ) dirigir e fiscalizar todos os serviços técnico-pedagógicos a
seu cargo:

b) zelac'sela fiel observância das peescriçí.:es do	 regime es-
cot ar:

e) entender-se diretamente com o pessoal do quadro de ensi-
no para transou as ordens particulares da direção do en-
sino.

si) informar constantemente o diretor de ensino sobre a mar-
cha (Lis trabalhos escolares;

e) propor medidas ou providências a adotar para o melhor
rendimento da atividade didática;

f) expedir ordens de serviço ao pessoal sob sua jurisdição;
g) dirigir a organização do arquivo (documentação de ensino

e fichários), da direção do ensino, na parte que lhe está :titila;
h) . intervir, junto aos professores e instrutores, para harmo-

nizar a aplicação dos métodos e processos pedagógicos;
i) acompanhar as provas de verificação do ensino;
j) organizar os planos de exames e fazer indicação dos mem-

bros das bancas examinadoras;
k) expedir diretivas para o desenvolvimento de ensino práti-

co a seu cargo;

1) ao sub-diretor do ensino profissional, ministrar o ensino de
cooperação das armas (2' aula do 4° ano) e dirigi-10 no teereno,-
quando fôr o caso;

m) emitir, no fim de cada ano letivo, um juizo sintético sobre
os instrutores chefes.

Art . 20. O Conselho de Professores, de que trata a Lei do
Ensino Militar, atendendo que é fator preponderante da eficiência
do ensino, a mais sincera colaboração dos elementos por ele re.s-
ponsaveis, terá seu funcionamento e finalidades regulados pelas
"Instruções baixadas com a portaria o. 257. de 5-XI-1938, D. O.
de 3-XII-1938. (Principios e Normas) ".

Art. 21. As funções de sub-diretor de Ensino serão exercidas
por tenentes-coroneis da ativa com o curso de Estado Maior.

Parágrafo único. Cada sub-diretor de Ensino disporá de um
adjunto, capitão de qualquer arma, e com os, requisitos análogos
aos exigidos para os instrutores. afim de coadjuvá-lo em suas
funções e desempenhar as atribuições que lhe forem conferidas.

Art. 22. Para o quadro docente e de instrutores, será obede-
cido o seguinte:

1.°) A cada disciplina de assunto geral, corresponderão no má-
ximo três professores, sendo um catedrático e dois adjuntos de ca-
tedráticos;

2°) a cada disciplina de assunto profissional, corresponderão
um professor e dois adjuntos em comissão,' nomeados por três anos;

3°) para as aulas de Balística! Topografia e Resistência 	 dos
Materiais, proceder-se-á como para as de assunto geral;

Haverá dois preparadores: um para a 3' aula do 1" ano e ou-
tro para a 3' aula do 2° ano do curso fundamental.

g 1°. Os assuntoã atinentes às nomeações. direitos e deveres
do Quadro Docente e de Instrutores são regulados pela Lei que re-
gula o exercício do Magistério no Exército e pelas Instruções bai-
xadas com a portaria acima referida.

g 2°. O quadro de efetivo dos instrutores será o constante do
anexo a estas Instruções.

Art. 23. Ao instrutor chefe incumbe :
a) chefiar a organização da instrução da arma, em dependen-

do direta dos respectivos sub-diretores do ensino, dispondo para
isso dos capitães instrutores e dos auxiliares de instrutor;

b) dirigir diretamente e fiscalizar toda a instrução das res-
pectivas armas e em cada ano dos cursos:

c) ministrar o ensino de Tática da 2' aula do 4° ano;

- emmimoim	 ra=n,
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d) quando houver exercício no terreno de mais de um ano da
sua arma, dirigir a execução ou delegar atribuições a um instrutor;

e) distribuir pelos instrutores a instrução de cada ano;
f) enviar ao respectivo sub-diretor de ensino os programas de

instrução, correspondentes aos sucessivos períodos letivos;
g) apresentar ao respectivo sub-diretor de ensino os progra-

mas semanais, organizados . pelos capitães instrutores;
h) apresentar ao sub-director do ensino juizos sintéllsos so-

bre os instrutores e seus auxiliares.

Art. 24. Aos capitães instrutores incumbe.
a) comandar a sub-unidaih , (obrigações de ordem administra-

a e disciplinar), dependendo diretain.mte, no que eoacerna a es-
sa.: atribuições, da administras :io da Fsamia e - (,:pondo para isso
dos eus, auxiliares de instrusão:

ei ganizar. e apres miar •o instrator-che;'. , os pragramas se-

e) providenciar para que seja assesurala a execução do pro-
grama (.J0 instrutor chefe;

a) substituir o instrutor chefe e seus impeitimentos;
e) zelar pela educação militar dos cadetes, incutindo-lhes es-

pirito Os ordem e disciplina à altura das rss ismsdbilidades de fu-
turos olis'ais;

¡ restar assídua e continuada assistUcit aos cadetes para
que sua missão educativa seja et:ciente.

Art. 25. Os capitãss instrutores especi tlisailos são os chefes
dos Do pai lamentos de Educação Fisica, do le Eivilaçãa e da Se-
ceão de 'I ransmissões e ficam .diretamente sehoe•tinailos no ponto
de i ,;;!,1 da instrução, à D:reção do Ensino. .1 balas cabem obriga-
çóes análogas às dos capitães instrutores das armas.

Art. 26. Aos auxiliares e instrutores:

o) auxiliar a instrução da sub-unidade de acordo com as de-
terin:nações do instrutor;

exercer as funções de comandante de pelotão e sução;
e) auxiliar os instrutores na sua missão educativa.
Art. 27. Aos preparadores incumbe:

a) conservar em Ma ordem o gabinete ou laboratório a seu
cargo;

O) cumprir as d, terminações dos profi..ssores;
e) assistir às aulas e organizar os pedidos de material neces-

sário aos trabalhos práticos, os quais serão encaminhados pelo pro-
fessor;

d) permanecer no gabinete ou laboratório durante o tempo
exigido pelo professor;

e) realizar os cursos práticos, de frequancia obrigatória para
os cadetes, que lhas forem ordenados pelo professor.

Parágrafo única. Os deveres, direitos, vencimentos e dentais
vamiigens dos preparadores serão os mesmos estahelscidos na le-
gislação civil para os assistentes da universidade do Brasil. (De-
eret(4-lei n. 600 de 5 de agAsto de 1938).

Are 28. Ag obrigações ds todo o pessoal do quadro de él.NII10
são consideradas serviço militar. Assim, qualquer inobservaneia ou
infração disciplinar acarretará as sanções previstas no Ilegulsmen-
to Disciplinar do Exército.

Parágrafo único. No caso em que as faltas cometidas pai' ele-
mentos do quadro de ensino tinha ri gravidade excepcional, a juízo
do comandante, Oslo suspenderá o infrator do exercício de suas ',adi-
ções e comunicará o fato, por intermédio da Ins petoria Geral do
Ensino do Exército, ao Ministro da Guerra.

CAPITULO V

PROGRAMAR DE INSTRIPC.ÃO GERAL E PR(1FISSIONAL

Art. 29. Os programas de ensino das diversas aulas, bem como
os da instrução prática, serão elaborados anualmente pelas profes-
sores das aulas e pelos instrutores chefes das armas, que aproveita-
rão em cada ano as observações e experiencias do ano anterior.

Esses programas serão submetidos, na segunda quinzena de ja-
neiro, a apreciação e aprovação preliminar da Direção do Ensino,
ti pos, si necessário, a colaboração do Conselho de Professores, na
que se refere aos das aulas e, em seguida, à aprosação final da Iria.
petoria Geral do Ensino do Exército.

Art. 30. Os programas das aulas serão divididos em lições de
niáinero variável, conforme a disciplina, de acórdo com as pres-
crições anuais da Direção do Ensino, que deve prever o tempo ne-
tessálio aos trabalhos de verificação do aproveitamento dos dis-
centes, sem prejuizo do cumprimento integral dos aludidos pro-
gramas.

Art. 31. A Direção do Ensino, à vista dos programas aprova-
dos, fixará os objetivos a -atingir em cada aula ou instrução ao tês-
crio de cada período letivo.

Art. 32. Na elaboração dos programas os professores e ins-
trutores devem ler em vista, ao lado das diretrizes para os cursos,
o seguinte:

a) o ensino na Escola Militar não pode ser especulativo, mas
,ebjetivo, porque se destina à formação do oficiais, homens dc ação;

O) a eficiência do ensino não depende da quantidade d ma-
téria dos programas, senão da sua qualidade e do modo por que é
lecionada;

c) Os programas das aulas afins devem ser organizados se-
gundo uni critério de cooperação didática — afim de evitar a per-
da de tempo com repetições dispensáveis;

d) tosto programa dsve ser um plano de trabalho metódico e
económico °. realizável segundo condições predeterminadas de tempo:

e) todo programa deve ser um todo organico, em que as di-
ferent e s partes se liguem e se completem mutuamente.

Art. 33. Na execução dos programaã os docentes e instrutores
devem tem em vista:

a) a cooperação permanente, sincera e lione'sta entre professor
e disciplulo, instrutor e instruendo;

O) incutir e desenvolver hábitos de trabalho mental, espirito de•
ordem e método;

c) desenvolver hábitos de atenção e reflexão, espírito de aná-
lise e síntese;

d) utilizar todos os recursos da clareza e precisão de lingua-
gem para se fazer entender;

e) preparar' cuidadosamente suas lições ou sessões de instru-
ção para o melhor rendimento do trabalho;

f) verificar sempre que está sendo compreendido;
g) facultar que os discípulos peçam esclarecimentos Abre a

matéria dada;

h) lançar constantes vistas retrospectivas sôbre o assunto le-
cionado para que os discípulos adquiram visão de conjunto sôbre
a matéria da aula;

i) velar cuidadosamente pelo aproveitamento dos discípulos e
rendimento do ensino;

5) dar notas escritas sóbre partes da matéria, que, a seu crité-
rio, o exigirem ou escrever o conjunto do curso;

k) estimular a dedicação ao trabalho e desenvolver a coefian-
ça no esfórço pessoal;

1)- inculcar nos discípulos a certeza de que saber é, antes di.
tudo, compreender.

TITULO IV

Regime Escolar

CAPITULO I

ANO 1 E uivo — DISTRIBUIÇÃO Do TEMPO

Ari. 34. O ano escolar começará no primeiro dia MI do mês.
de março e terminará no dia 31 de dez' mbro.

O ano letivo começará corri o escolar e terminará no último
dia do Ines de outubro do mesmo ano.

Os meses de -novembro e Ocz-m,bro são destinados: uma pado
aos exames de fim de ano; outra, às manobras da Escota, que terão
uma duração máxima cie dez (lias.

Os meses de janeiro e. fevereiro são consagrados aos trabalhos
concernentes às novas matrículas e às férias escolares.

Art. 35. O ano letivo será dividido em três períodos letivos; o
primeiro de três meses, o segundo e o terceiro de dois meses.

Cada período letivo warea um lance do ensino, com veeificaçõk!s.
parciais e final dos trabalhos realizados e do aproveitamento al-
cançado.

Art. 36. O início de cada ano letivo será feito com solenielsole.
Art. 37. A distribuição do tempo, necessário ao deseevolvi-

mento do ensino e da instrução, cabe aos subdiretores do ensine ge-
ral e do ensino profissional, cujas propostas serão submetidas à
aprovação do comandante.

Art. 38. Os horários serão organizados para cada período le-
tivo, de modo que, no curso fundamental, à instrução militar c au-
las correspondam, respect ivamente:

No 1 0 ano a 10% e a 90%; no 20 ano a 25 % e a 75% do tempo
semanal destinado às mesmas.

No curso profissional, a instrução militar correspondera
máximo a 70 % do tempo semanal e às aulas o tempo restante.

Além disso, os horários levarão er» conta as horas de estiei°,
sendo que, para os alunos do 1° ano, pelo menos três veses pos se-
mana e para os demais alunos, duas vezes, haverá estuda pela
manhã.

Art. 39. Haverá em cada ano uni p e ríodo de férias joaniiins (n-
tre 20 e 30 de junho.

Art. 40. Com o tini de não prejudicar o aproveitamento do
tempo letivo, fica estabelecido que a Escola Militar só participará,
em cada ano, da parada de 7 de setembro e que a concessão de fé-
rias ao pessoal em serviço na Escola não prejudique os trabalhos es-
colares.

Art. 41. Cada ano do curso será dividido em turmas. quer
para os trabalhos didaticos do ensino teórico, quer para os ao ensi-
no prático de ambos os cursos. As turmas de ensino teórico terão
no máximo 40 alunos e serão lecionados pelos docentes das respe-
ctivas aulas.

Parágrafo único. As turmas para as aulas práticas de labora-
tório não poderão ler efetivo superior a 15 alunos.
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CAPITULO II

Art. 4?. É obrigatiSrii
comparacimento a todos o
tar, por cuj .é.a faltas serãc
na forma prescrita no R.

Art. 43. Nenhum oro
Odes das aulas ou sessões
tiro flagranta de fõrça n
mandante,

Ar t. !ai. Em livro cri utiatenle serão registradas a presença e
ali:a-ateia dos cadetes às aulas e sessões de instrução. A vera fincão
será .reila no início e fim Ia aula ou exercício.

Art. .t1 5. Ao cadete	 por motivo justificado, faltar, no ;nes-
nu	 JiO, urna ou mais aul is ou instruções, marcar-se-á um paaio.
A niia justificação acarreta além do p o nto, Pena discd)linar•

Art. 40. O cadete que se retirar de aula ou eaercício, não só
ficará sujeito ao ponto ni ircado como à pena disciplinar. quando
for o raso

Art. 47. A justificaç:o das faltas será feita perante as Sob-
Direções da Ensino.

Art. 48. Será publica li mensalmente, no Boletim Escolar, o
númovo de pontos dos cai- etas.

Art. 40. O cadete qui completar 30 pontos será exclui r:ai Oo
corpo do cadetes. Entretarto, no caso de faltas consecutivas e ae-
sishant a s de doença grave ti acidente, a exclusão só será feita, a
critério do comandante, der ria de 45 pontos.

Art. 50. O cadete, exc uido de. acórdo com a disposição do ar-
tigo ante'rior, terá preferan . ia à matricula no ano seguinte.

Art. 51. Perderá o ai o o cadete axcluido depois de iniciado
O ano letivo.

Art. 52. Todo cadete terá um ano de toleritncia nos estudos.
durante os quatro anos do cursos da Escola, podendo aproveitá-lo
em qualquer dos cursos e una só vez.

Art. 53. As licencas } ara tratamento de saúde, que iin,-anrtem
em parda do ano, são cowideradas com o mesmo caracter do anu
de toleráncia.

VERIFICAÇÃO tu APROVEITAMENTO E EXAMES

Art. 54. No intuito de aquilatar perManeternenle O apraveita-
manto, teórico e prático, dci elemento alise unte e a sua dedicaaàa
trabalha. bem como o N-alor do ensino, haverá:

— provas de verificaçí o:
— provas escritas men
— exames.
Art. 55. As provas de verificação, no ensino Lórico dos cur-

ses, ronsistirão em:

— exercícios escritos;
— arguições orais:
— trabalhos gráficos;
— trabalhos de labora (Seio.
Em exercícios escritos os cadetes resolverão questões propas-

ta, semanalmente pelos pro -essores, com o fim de verificar-se que
e aulas são acompanhadas •um interesse e aproveitamento e,
mesmo tempo, poderem os ,locentes despertar a atenção dos uisci-
calos para pontos imraortantas da matéria dada.

Os exercícios serão exa ninados e vistos pelos professores e a
critério destes.

As arguições orais será a feitas de modo que cada cadete saia
arguido, obrigatoriamente, I ma vez por mês. A arireção do ensino,

acôrdo com os profassor '5, regulará o processo de execução.
Os trabalhos gráficos pr ra as aulas que os exigirem serão fei-

tos, pelo menos, mensalmente. Fica estabalacido que todo trabalho
gráfico deve ser acompanha lo da memória justificativa.

Os trabalhos de laboralprio para as aulas mia oa exigirem, te-
rão corno registro, relatórios feitos pelos cadetes em cadernos espe-
clids, denominados — caderio de aulas práticas. Cada cadete fará,
1.a1a menos, uru trabalho de laboratório mensal, nos molde•s ja es-
est abelccidos.

lu lassas provas, 0,1 professores poderão dar trabalhos es-
alatoa ocasionais, para s a vana feitos durante as aulas, com o Um ri,"
jul g ar do aproveitamanto das discípulos e o grau de dedicação ao
estudo.

Art. 56. Os axercícios ascritos, os trabalhos gráficos e de la-
boratório servirão de base. In conceito dos professores Obra sus
discípulas. As arguições ora s serão julgadas em graus que autram
na contagam do grau mansa_ de cada cadete.

Art. aa. A eficiência e sinceridade do ensino exige diro!a ao-
laboraçãa entre docentes e d scentes; desta maneira, todo o profes-
sor daaa crear oportunidades para que seus discípulos suscitem dú-
vidas para serem por êle re : iradas em aula.

Art. 58. As provas escutas mensais, que se realizarão eia dias
não cansagrados às aulas, para todos os alunos do mesmo ano, terão
uma ducaaao mínima de 1 hora e 30 minuto e serão feitas cai ca-
dernos eapaciais danominado caderno de provas. Essas provas se-
rão realizadas num rrWSITICn 'tempo.

Os cadernos terão suas páginas numeradas e não poderão ser
mutilados.

Os cadernos de prova ficarão a cargo de cada Subdireção de
Ensino e serão distribuidoa aos cadetes nos dias de prova.

Art. 59 — A escala dos grilais, correspondentes aos diversos ,jul-
gamentes, será de zero . a de:.

Art. 60 — Cada cadete terá mn grão mensal de aproveiarneno

em cada aula. Esse grão é a média aritmética cios grãos obtidos; na
arguição oral e na prova e. z crita do mês.

O grão mensal da instrução prática será a média dos grãos ema -
feridos palos in s trutores nas diferentas partes da instrmaPia.

Art. 61. — A qualquer periodo letivo corresponderá para cada
cadete uni °rijo de perimi° por aula e se obtem com a média ati-
tmatica dos grzioS mensais de cada aula.

De modo análogo, a média dos grilos mensais 'da mil rução prá-
tica dará uni grão de periodo correspondente.

Art • 112 — A o termo do 2 Per íodo letivo (30 de julho), 2ada
aluno do 1" ano do curso fundamental terá um grão de habilitação
por aula, que se obtem pela aplicação da formula:

p 1 a 2 p 2
h-

3

sendo Ir o grau de ltobilittnflo per arda
pl e p2 05 grfíos de período por aula e correspondentes, respecti-
vamente, ao -I' e 2' periodos letivos:

Art. 03 — O aluno que obtiver menos de 3 no grfio de habili-
tação por aula em todas as disciplinas do 1° ano, será imediata-
mente desligado • da Escola.

Parágrafo único — O aluno que alcançar menos de 3 para grau
de habilitação por aula, no máximo ern duas disciplinas do 1" ano,
será considerado adido ao corpo de cadetes e não receberá espadim.
Essa situação só desaparecará com a aprovação nos exames em to-
das as aulas do referido ano.

Art. 64. Haverá em cada ano letivo, e 'ao termo deste, exame
de fim de ano, cujos resultados classificarão os cad e tes Mos à P ro

-moção de anu nos cursos.
Os exames -constarão de provas escritas, orais, e práticas,

de acordo corri o que estabelece o art. GG.

Art. 65 — Encerrado o ano letivo, a Direção do Ensino com-
putará por aula a conta de ano de cada cadete, mediante o emprego
da fórmula:

1+2p2-1-3p3

FREQUÊNCIA

a frequência às aulas e inStrUt55e3.
trabalhos escolares é um sec ylça mili-

responsahilisados quantos as contatarem
C). E.
'essor Ou instrutor poderá dispansar ca-

de instrução, salvo quando houver me-
ator e mediante parte imediata ao co-

C: PITULO

C =
6

sendo e conta de ano, pl. p2 e p3 os grous de período por aula e
correspondentes, respectivamente, ao primeiro, segunda e terceiro
periodos.

•
De modo análogo sara computado a conta de ano da instruaão

prática, sendo então pl, p2 e p3 os graus de parido.

Art.- 60 — As provas de exames aerão y.egolaatas alo seguinte
modo:

Para o Curso Fundanseutal:

provas escritas — para Mas as aulas;
provas orais — para Iodas as ardas, menos para a segunda aula

do segundo ano;
b) provas práticas — para as diferentes partes da insira:içá°

Para o Curso Profissional:
a) Provas escritas -- para todas as aulas;
Provas práticas — somante para ra terceira aula rio terceiro

ano e para todas as partes da instrução prática do terceiro e quarto

Art. 67 — Os resultados alias exames de fim ale ano sorrio dados
pela média arittOtica entre a conta fie ano e a média das provas de
exames ou sómento o grau da prova raalizada. conforme preceitua o
;urtiga- anterihr, inclusive para a instrução militar e pratica.

Será ceprovado o cadete' que obtiver resultado inferior' a grau
lras,

a- erá aprovado simplesmente o cadete que obtiver grau de apro-
vaeão até 5,5,0 (exclusive) plenamente atá 9,50 (exclusive) e coai
distinção da 9a50 a grau 10.

Art. 68. As provas escritas obilecerão às seguintes disposições:
a) a prova de exame será o último trabalho escrito no cader-

no de provas;
b) as questões serão formuladas pela banca examinadora e

versarão sobre assunto da parte vaga e do ponto sortaado, dentre oa
que tenham sido organizados pelo professor da aula correspondente
e préviamente entregues à Direção de Ensino;

c) o tempo para a resolução das questões propostas variará
entre duas e quatro horas, conforme estabeleça o professor da aula,
com aprovação da Direção do Ensino;

d) o Presidente da banca examinadora dirá, ao iniciar-se a..
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prova, si os examinandos poderão ou não consultar livros, manuais,
tabelas, etc., para resolução das questões;

e) será reprovado o examinando que assinar a prova em bran-
co ou nela obtiver grau zero

f) será igualmente reprovado o examinando que for encontrado.
em flagrante, utilizando-se de recursos fraudulentos para responder
as questões;

g) terminada a prova a banca examinado recolherá os codor-
nas para deles fazer entrega à Direção de Ensino. de onde serão re-
tirados para a necessária correção;

11) o grau da prova será a média -aritmetica dos graus confe-
ridos pelos examinadores.

Parágrafo único — A falta grave de que trata a letra f) do pre-
sente artigo, logo q ue o comandante da Escola tenha conhecimento
da o:mo:inicia, implicara na exclusão imediata do aluno.

Art. 69. — Os pontos organizados pelos professores para as
provas de exame serão, no mínimo, em número de vinte e deverão
encerrar, obrigatoriamente, urna parte vaga. •0 ponto sorteado na
prova escrita não entrará em sorteio para a prova oral, quando esta
Lambem se realizar.

Art. 70 — As bancas examinadoras para cada aula serão consti-
tuidiss de três membros, todos docentes da aludida aula.

Parágrafo único. Para as disciplinas cujo número de docentes
ler interior ao fixado pela Lei que regula o exercício do ntgistério
710 Exército, essas bancas poderão ser completadas por outros pro-
fessores, sempre que possivel, dentre os do mesmo curso das pré-
citadas aulas.

Art. 71. — As provas Orais serão átos públicos, e obedecerro
as seguintes disposições:

a) cada examinando disporá de duas hoyas para meditar sobre
os assuntos do ponto que houver tirado por sorte, podendo então re-
correr a livros ou a outros elementos de esclarecimentos;

h) a Direção de Ensino fixará o número de examinandos cha-
ma(1os por dia;

e) em principio . cada examinador deverá, no niáximo, arguir
o examinando durante vinte minutos;

d) o grau da prova oral será a média aritmética dos graus con-
feridos pelos examinadores;

e) terminando a arguição do último examinando, a banca exa-
minadora lavral”i uma áta com o-resultado do exame, apurado nos
termos do art.	 ,

Ari . 7? — As provas práticas obedecerão às seguintes dispo-
siçõrs:

a) as comissões examinadoras. que terão no mínimo três mem-
bros. s erão constiluidas pelos instrutores dos diferentes ramos da
hist ruão e nomeadas pela Direção do Ensino:

os exames serão feitos por grupos de instrução, variável PM
r;ula nrnm, de conformidade com a letra h) deste artigo;

c) o ponto de exame será tirado h sorte pelo cadete, dentre os
que forem organizt.dos pelos instrutores;

di cada cadete será arguido, no máximo, durante .30 minutos
41r1 Grupo de instrução;

e) nenhum cadete fará, no mesmo dia, exame de Mais de dois
Grupos 1,1e instrução;

f) para os exames relativos ao serviço em companha e ao com-
bate, os cadetes receberão as Situações Gerais com 24 lucras de an-
tecedência e terão 15 minutos para pensar sobre a situação parti-
cular. que lhes couber, antes de ser examinado;

g) o grau será a média dos graus conferidos pelos examina-
dores:

h) os grupos de instrução a que se refere a letra b) sãN) as
seguintes

Infantaria:
I Grupo — Educação Moral — Instrução Geral — Administra-

ção — Escrituração Militar — Higiene e Socorros Médicos — Hi-
giene Veterinária.

11 Grupo — Educação Física e esgrima — Equitação — Ordem
Unida.

IIE Grupo — Armamento — Tiro.
IV Grupo — Topografia — Observação — Transmissões, — in-

formações.
V Grupo — Manybilidade — Combate — Serviço em Campa-

rdes. — Organização ,!‘) Terreno.
Cavalaria:

Grupo — Educação Moral — Instrução Geral — Administra-
ção — Escrituração Militar — Higiene e Socorros Médicos.

II — Grupo — Armamento — Tiro.
III Grupo — Educação física e esgrima — Ordem unida — Hi-

giene veterinária e hipologia .
IV ( -.irupo — Topografia — Observação — Transmissões — In-

1'))))) ia
V GPIIPO — Combate — Serviço em Campanha — Organização

do Terreno.
VI Grupo — Equitação.

Artilharia:
1 Grupo — Educação Moral — Instrução Geral — Instrução a

pé — Armamento portátil — Educação física e esgrima — Adminis-

tração — Escrituração	 — Higiene e Socorros médicos — Hi-
giene veterinário e bipolegia.

II Grupo — Tiro de artilharia.
III Grupo — Topografia.
IV Grupo — Materiai de artilharia e serviço da peça. — Evo-

Mes e eseula de condutores.
V Grupo — Equitação.
VI Grupo — Organização (.10 terreno — Transmissões.
VII Grupo — Serviço em campanha.

Engenharia:
1 Grupo — Educação moral — Instrução geral — Administração

— Escrituração militar — Higiene e socorros médicos — Higiene
veterinária.

H Grupo — Educação física e esgrima — Equitação — Escola
do condutor — Ordem unida.

II Grupo — Armamento — Tiro — Topografia.
IV Grupo -- Sapador mineiro — Minas e destruições 	 orga_

nizacão do terreno — Rodovias e ferrovias de camPanba.
V Grupo	 Sapador pontoneiro — Pontes.
VI Grupo — Transmissões.
Art . 73 ___ Só serão submetidos bs provas práticas dos exames

cia instrução militar ou prática os cadetes já aprovados em todas as
aulas do ano Cl)) que estiverem matriculados.

Art. 7 ,1 — O cadete aprovado em todas as aulas e na instru-
ção militar ou prática de um dos anos dos cursos terá acesso ao se-
guintes e a matricula correspondente será publicada em Bolteim .Es-
colar no dia 1° de março.

Art. 75 — O cadete que deixar de comparecer a qualquer pro-
va de exame será considerado reprovado. Entretanto, a .juizo do co-
mandante, nos casos de doença grave ou acidente, poderá o cade-
te ser submetido à prova do exame, desde que a possa fazer antes do
encerramento do ano escolar.

Art. 7e. Haverá, no mês de fevereiro, unia segunda época de
exames.

A exames de segunda épo-a só serão submetidos:
os cadetes que, por doença grave ou acidente, não puderorn

fazer exames dentro do último ano escolar;
b) os cadetes reprovados em uma só aula, ou na instrução mi-

litar nu prática, nos exames do ano anterior.
Art. 77 — No julgamento dos exames de segunda época pro-

ce(Ier-se-á do seguinte modo:
a) os cadetes que não puderem fazer exames dentro do alto es-

colar, farão exames de acordo com as disposições já estabele-
cicias;

b) os cadetes reprovados entrarão eni exame sem conta do ano,
mas farão prova oral, qualquer que seja a aula. O resultado do exa-
me será a média aritmética das provas escrita e oral:

e) os exames da instrução militar ou prática, para os reprova-
dos, constituirão prova Unica.

Art. 78 — O cadete reprovado em todas as aulas de qualquer
ano dos cursos será desligado da Escola e não tunis poderá renov.d.
matricula.

Aet , 79 cadete, reprovado em unia só aula de qualquer
ano dos cursos ou em todas as partes da instrução militar, é obri-
gada á repetição do ano, não havendo passagem de ano com depen-
dência. Não obstante, o comandante da Escola poderá permitir. a
seu critério e &litro de cada curso apenas, a matricula no ano se-
gointe com dependendo de uma parte da instrução militar ou prá-
tica.

Art. 80 — Os cadetes habilitados à matricula no ano sewninte
serão classificados por ordem de merecimento, avaliado este pela
média aritmética das aprovações obtidas. O resultado, assim compu-
tado, chama-se grau de classificação do ano

Art. 81 — Ao termo de cada curso haverá
cadetes, que será feita do seguinte modo:

1° — Para os que fizerem todos os seus exames Com exilo em
primeira época, multiplica-se a média dos graus de classificação
de ano pelo coeficiente 3 e o resultado assim obtido dá a cl-asifi-
cação de curso:

2° — Para os que fizeram, com exilo e apenas uma vez, exames
de segunda época, o coeficiente acima referido é 2;

3° para os que fizeram, com exito e mais de uma
de segunda época, o coeficiente aludido é 1.

Art. 82 — Terminado o curso da Escola, haverá uma classif 1-
ca rd o final, que será feita mediante a aplicação da fórmula:

c	 2c
1	 -4-	 2

8

	

c	 c
sendo f o nurwro que dá a classificação, 1 e 2, respectivamente,
as classificações obtidas nos cursos fundamental e profissional de
acordo coto o que estabelece o artigo anterior.

Art., 83 — Haverá depois dos exames do curso fundamental
uma prova de aptidão pçara a arma de cavalaria, a mo, se subme-
terão Os cadetes habilitados à matricvla no 3" ano e condidatos aque-
la arma.

unia classificação do.s

vez, exames
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Essa prova será execotada perante uma comissão presidida
polo instrutor chefe de ca , alaria e o julgamento será exepresso pe-
los qualificativos — apto — cal inapto. A seleção será feita, entre
o:, aptos, segundo a classilicação obtida no curso fundamental.

Matriculas:
Art. 81 — Anualmenti, na curso do mès de abril, o Ministro da

Guerra aprovará e manda . (1 publicar instruções para matrícula ',ta
Ps ,ola no ano seguinte.

As Instruções, que s( cão organizadas pela Inspetoria Gerol
Ensino do Exercito, regula fio todas as minúcias relativas ao con-
curso de admissão e classi!icação dos candidatos.

l',‘PITULO VI

msnosn:tiEs TRA ;SITORIAS RELATIVAS AO ENSINO

Art. 85 — Não funcionará o 4" ano destas Instruções em 1910 e
1911. nem o 30 ano em 194o.

Al . t. 86 — Com os cad , tes que cursaram a Escola em 1939, pra-
ceder-se-á do seguinte modo:

1 0 Os que se habilitara -n à matricula no 2" ano do Curso Prima-
ralorio em 1910, serão mataiculados no 2° ano destas Instruções, de-
pendentes das partes reMai tes da 3' do 1°:

— Os que se habili arem à matricida no 2° e 3° anos do Re-
gulamento de 1934 e suas alt-!,rações, constantes do decreto n. 192,
de 20 de junho do 1933, p1 osseguirão o curso nas condições iniciais
quanto ao plano de ensino, mas ficarão sujeitos a todas as disposi-
ções	 regime escolar, me los a exames e classificações.

Art, 87 — Os cadetes de Aviação continuarão a fazer o curso
do seguinte modo:

a) a instrucão prática será ministrada na Escola de Aeronáu-
tica da Exérrito:

1O, as aulas leoricas df Curso Profissional serão ministradas na
Escola MilOar, pelos reapet tivos docentes;

c) os cadetes de Aviai. ao permanecerão na Escola nas mesmas
condições do ano de 1939, isto é, disciplinar e administrativamen-
te sujeitos ao regime dos clamais cadetes das outras armas.

Art. 8— Não mais Olucionará em 1941 o 1° ano do RPrila-
III ., 1116 de 1931, e suas alterações.

Dia 2 e fevereiro de 17940

Foi designado o capità, 'icente de Paula Date Coutinho, para
exercer as funções de adjunte da Diretoria de Material Bélico, em
substituição ao major 'sim r Palmeiro Escobar.

Foi transferido o capit; o Francisco da CAmara Simões, do Qua-
dro Oridinário (1/. 5.0 R. A_ D. C.) para o Suplementar Privativo,
devendo ficar adido àquela unidade.

.Voi designado o prime co tenente Mércio Caldas (da 3. a B. I.
A. C. r Forte de 1: o itai) part. exercer as funções de instrutor da
Escola de Artilharia de Co a.

Dia 3 ce levereiro de 9/.0

Foram designados:
Ci major Laudérico de atOniquerque Lima, para auxiliar os tra-

balhos da Comissão Organi satit ra do Polig000 de Tiro de Maram-
baia.

O major João Pessoa Cavalcanti, para servir na Fábrica de
Curitiba, como diretor téci

Portarias:
Dia 3 te fevereiro de 1910

N. 2.606 — Designa ( s oficiais abaixo mencionados para ser-
virem como representantes do Ministério da Guerra nas Sub-Co-
missões de Abastecimento los Estados:

Amazonas — Capitão .1 )sa. correia de Araujo

Pará -= Primeiro teinnte Raimundo José de Sousa.
Maranhão — Capitão 1 n:1IriC0 Magalhães.
Piauí. — Capitão Alui r Valente.
Ceará — Capitão Dom ngos Barroso da Costa.
Rio Grande cio Norte — Capitão Ladisláu Fernandes Perelra

Pinto.
Paraíba — Capitão Joie Timóteo de Mescauita Vanderlet.
Pernambuco — Primeh o tenente Odjalmes de Luna Freire.
Alagoas — Capitão Jco; Jacinto de Camerino.
Sergipe — Capitão Ed nundo Rodrigues.
Bata — Capitão JantiO io João Del-Ré.
(Espirito Santo —Capitão Pedro Gomes da Silva.
ílio de Janeiro — Cap tão Olivio Joaquim de Melo.
São Paulo — Capitão Olímpio da Costa Leite.
Paraná — Capitão Angusto Xavier dos Santos.
Santa Catharina — Capitão Hermelindo Ramos Filho.
Rio Grande do Sul — Capitão Emílio João Speck.
Minas Gerais — Capitii, Arnaldo Silva.
Mato Grosso — Capitão Antonio Rodrigues Palma.
Goiás — Segundo tenente Modestino André Rodrigues.

Aurélio Armiliato, da Classe de 1918, Município de Vacaria, (Rio
Grande do Sul) pedindo isenção do serviço militar, por motivo de
crença religiosa. — Concedo isenção na conformidade do art. 119
Letra "b" da Constituição.

Aurélio Fent:infles Lima, capitão farmacêutico, pedindo paga-
mento de ajuda de custo, referente ao
do à vista das informações.

Construtora Brandão S. A. e D. Ormy Toledo, pedindo que
lhes seja permitido construir em terrenos de sua propriedade à rua
Fernando Mendes n. 15 e Aveo i da Copacabana junto ao númeiro 338.
respectivamente. — Indeferido. Estando os terrenos da zona do
Inhangá submetidos a novo exame pela Comissão Demarcadora Mix-
ta, conforme determinação do Exmo. Sr. presidente da Eepública, de
31 de outubro de 1939, nenhuma construção será neles autorizada
pelo Ministério da Guerra, antes da solução final a ser dada pelo
chefe do Governo.

José Arants de Carvalho. pedindo licenciamento de seu filho,
soldado sorteado. do G.0 R. I., João Acantos de Carvalho. — Deferi-
do após o primeiro período Ve instrução e desde que seja o reque-
rente declarado soldado mobiliaavel.

José Guerra da Silva, primeiro sargento reformado, pedindo que
lhe seja permitido continuar a ocupar a casa da Estrada de São Pe-
dro de Alcântara, em Deocioro. — Indeferido. O requerente deverá
mudar-se dentro do prazo que lhe foi concedido pelo Sr. coman-
dante da I.

Joaquim Manhães Ramos, soldado do 2.° Grupo de Artilharia de
Costa, pedindo exclusão do serviço militar. — Concedo licencia-
mento do serviço ativo após o primeiro período de instrução e desde
que seja declarado soldado mobilisavel.

Joaquim Lemos do Prado, primeiro cabo rádio-operador; José
Gomes de Andrade, terceiro sargento: José Setti, segundo sargento
rádio-operador; Siegfried Augusto Holmann, primeiro cabo rádio
operador; Viação Férrea do 11;o Grande do Sul: pedindo pagamento
das quantias, respectiVamente. de 1:09580, 61280. 1:09580. 1:0958.
e 2:99780. — Reconheço as dividas.

Otúlio Braga Tojá, 2.0 sargento do 11. 0 C. I., pedindo re-
consideração do ato que lhe negou reengajamento. — Mantenho o
despacho exarado pela Diretoria de Cavalaria. O peticionário foi pu-
nido quatro vezes com prisão de 30 dias por embriagnOs.

Pedro Elias. segundo sargento .do 13.° B. C., pedindo reengaja-
mento. — Indeferido. A reinclosão do peticiOnario, após seu asila-
mento. foi irregular

Diretoria de Engenharia

SEGUNDA DIVISÃO

ATOS DO SENHOR DIRETOR DE ENGENI-1.~

Requerimentos despachados por esta Diretoria:

Dia 30 de janeiro de 1940

Ou Che Le, apresentando a planta em consequência do despacho
exarado no seu requerimento de 4-10-39, no qual pede aforamento
de um terreno em Deodoro. Despacho. — Autoriso a concessão por
cinco anos, pelo aluguel mensal de 6080 (Ato de 19-12-39).

Manoel Gomes Parreira, major, pedindo averbação da consigna-
ção mensal de 25080, a partir de 1 de janeiro de 1910, em favor do
Club Militar e pelo prazo de quarenta e oito meses. Despacho. —
Dei`erido. (Ato de 19-12-39).

J. A. Almeida, pedindo restituição da caução de três contos
de réis, que depositou na Tesouraria da D. E., como garantia para
execução de serviços de pintura. Despacho. — Deferido. (Ato de
19-12-39).

Permissões, por esta Diretoria.
Aos aspirantes a oficial Astórico Bandeira de Queiroz, do 1 0 Btl.

Pntr. e Geraldo Mendes, do 2° Btl. Pntr., para irem respectivamente,
a Leopoldina e Varginha — Minas Gerais, durante o trânsito; e
ITenry Wilson FPrnancles de Souza, do 3° 1311. Rdv., para gosar férias
nesta Capital. (B. D. de 26-12-39).

Resultado de inspeção de 'saúde:
Na inspeção de saúde a que foi submetido o capitão Vinicio Ra-

belo Dias, para efeitos da alínea c do art. 11 e p 80 do Decreto-lei
n. 38. de 2 de dezembro de 1937 (Lei de promoções) foi o referido
oficial julgado apto para o serviço do Exército, conforme consta da
cópia da ata de inspeção enviada pela D. S. F. (B. D. de 26 •de
dezembro de 1939).

Resultado de inspeção de saúde:
Na inspeção de saúde a que foi submetido o 1 0 tenente Afonso

Canettieri Filho, adido a esta D. E., para efeito da alínea c do ar-
tigo 11 e § 30 do art. 26 do Regulamento do Decreto-lei n. 30 de 2
de dezembro cio 1037 (Lei do promoções), foi o referido oficial julga-
cio apto para o serviço do Exército, conforme consta da cópia da ata
de insnecão enviada P ela D. 8. E. (11. D. de 27-12-39)

exercicio de 1933. — Deferi-
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Parmi s sões, por esta Diretoria;
	

O f icia.1 aludo:

Ao sargento ajudante Antônio de Magalhães Bastos e 1° cabo Fira adido a esta Di! • etoria al+.-_, o infido dos trabalhos tio demar-
Migo Brunellt ambos da F. M. P., para gosarem oni lhirite — Es- cação da Fazenda de Betimie o l c tenente Afonso Cinettieri Filho.
lado de Minas ((1 'u e em S+rroralia — Estado de S. Paulo, rospecti- ÇA10 de 1-1-40) 13. D. n. 4 de 5-1-10).
N1tmente, as férias que lhes foram concedidas. (,13. D. de 27-12-39). _	 TranaUréricia- e designação de oficial:

Permissões, por esta Diratoria:	
Tr:.insfiro. por neCessidade do sorviço, do Quadro Ordinário para

Ao capilão Arislaulo Coarvila Rocha, Para ir a se rv iço do S. E. o Quadro supb . mentar P e'aSS11 . 1e0 001110 adjunto desta Diretoria o
da D. M. B., ao Estado do Rio Grande do Sul (B. D. de 28-12-30) valuta° Carlos de Queiroz Falcão, do 2° Btl. Red. (Ato de 1-1-10).

— Ao 30 sargento António Moura, do Batalhão Vilagran Cabrita,
Dispewa do Serviço:para ir ao Estado de S. Paulo dentro da dispensa de serviço que lhe

terá concedida pela sua unidade It. D. de 28-12-39)

	

	 Galam() quinze. dias de dispensa do serviço, para desconto nas
futuras férias, no 1° tenente FriÀncisco +l as Chrigas Melo Soares, doTiamsforência de i.spiritrile:

Btl. Rdv. que se encontrava nesta Capital com permissão em ,-o
O Sr. ganeral diretor transferiu, de ordem do exmo. Sr. m 	 ,

i- de férias (Ato de 1-1-10).
nistro e por necessidade do serviçe. o aspirante a oficial José da

.:Cunha Ilil,eiro, do 20 Batalhão Ferroviário, para a l a Cia. Ind. Trns.	 Prorrogação de prazo de 1. P. M

(Ato de 27-12-39).

	

	 prorrogo por vinte dias o prazo para entrega do I. M. P. do
qual se acha encarregado o 1° tene nte médico Dr L.	 u iz Filipe deRequerimentos dospachados pelo Sr. general diretor: 	
,,tsi.4 Pacheco, da Companhia Esola de Transmissões (Ato de 3 de

Cosa'. Guinle, representante do Companbia "Cibra" — Sociedade janeiro de 1910).
Brasileira de Cimentos S. A. pedindo que pelo Gabinete de Aná-
lises da D. E.. sejam realizados ensaios comparativos de concreto com 	 Requerimentos despachados por osla Diretoria
O cimento "Maná" e "Pozolite". Despacho. — De f erido, Pagos os	 Ferreira Gasaarelo & Comp. Ltda., pedindo restituição da caução
emoli-mundos da tabela. (Alo de 26-12-39) .

	

	 de cinco contos de réis ;5:000$0). depositrida na Caixa Econ,'.,,niea ,jo
Rio de Janeiro, do acórdo com o edital de cone urrêneia publicado no

réis que o I' p inou na 'Tesouraria da D. E., para garantia tia execução
Rafael Milico, pedindo levrintamento da caução de um conto de D. O., de 20-11-39. Dr.spacho. — Autorize a restibrição. (.:1.10 de2-1-do serviços de revestimento a "Durolustro". Despacho, — Deferido.10).Ot ardi

27-12-39	 ° Afonso de Souza, 1° sargento; Miguel Lopes de Sou-(Ato do	 ).	
za, 2° sargento, ambos da Cia. Escola de Trnamissões, pedindo para

Carlos do Espirito Santo, 1 0 sargento; Odilio de Lima Pires, .Toão continuarem a servir independento de reongajamento. D
espacho. —Batista Cliaglis e Paulino Brandão, segundos sargentos; Pedro Pires podem continuar a servir até que seja regnIamentiida a nova Lei do

de Oliveira. 3° sargento; todos do Contingente Especial do Curso ER,- Serviço Militar de acórdo com o aviso n. 1.098 de 4-11-39. rAto de
pocial de Transmissões, pedindo reengajamento. Dospacho. — Podem 4-1-10) .
continuar a servir até que seja regulamentada a nova Lei do Serviço

Germano João Ditmer, 3° sargonto do 3° Batalhão do Sapadores,Militar, de acórdo com o aviso n. 1.098, de 4-11-39. (13. D. de 29
de dezembro de 1939).

	

	 pedindo averbação nos sous assentamentos para contagem de tempo
de so v 1,:o . Despacho. — Averbe-se e conle-se-lhe cmo mo	 tepo kit2eeã	

r
111Sno fie SW1)(10 — Resultado:	 6erviço o período de 3-10-30 a 7-1-31, de acórthr com o parrigrart)

Na inspeção de saúde a que foram submet idos o major Raimundo único do art. 1° do deer,:do n. 20.270, de 6 de agosto de 1931. (Ato
Anstregésilo do Lima Bastos, do S. E. da 3 a II. M. e os capitães de 27-12-39)	 .
Saiu l de Barros Cámara. do 20 Btl. Pntr. e José Luiz Betàmio Gui- José Carneiro Maio, 30 sargento da Companhia Eacola de Enge-marãog. para efeito da Lei de promoções, foram julgados aptos para libaria, pedindo reconsideração de despacho de indeferimento 

110() 54(1 1 1Vie0 do EV• reito. Cdpitas inspeção de saúde da Junta Militar seu requerimento aolicitando raengajarnento. Despacho. — Indere-
tio Q. G. n la 3a It. M. (B. D. de 29-12-39). 	 rido, por não estar amparado pelo aviso n. 1.098, do 4-11-39, visto

Admissão de desenhista:	 não satisfazer a condição de bóa conduta r equerida pela letra do§ 2°, do art. 42 do R. S. M., modif icado pelo &ereto n. 10.50 '7 deSeja admitido como auxiliar de desenhista do Núcleo Tranai- 18 de dezembro de 1939. (Ato de 2	
,

7-12-5'9).
Vido da 2a Secção o reservista Carlos Eugênio Varadi com a remo-

Diapensa do serviço:',oração monaal de 45+40. coarendo as despesas à conta da parcela da
Caixa Estweial empenhada para pagamento do pessoal do aludido 	 C.oncedo as seguintes dispens do serviço, para desconto nas fé-
Núcleo, de ciirdo cmo	 a autorização r	 m diro Ministerial, (Ato de 27-12-39).	 as a que tivereeito:

Inspeção de saúde — Resultados:

	

	 Oito (8) dias ao 1° tenente Eduardo Goiti, do 3 0 Btl. Iblv qoo
se encontra nesta Capital em Os° de férias com p ermissão; dois ,2)

o DunFlávio 	 de Lima Rodrignes e António Alberto de Oliveira
Nas inspecções do sai1de a que foram submetidos os capitães diasPntrao sub-

1)
tenente

5
 Leofredo Alves Lisboa , em tránsito para o 1° Mi.. (B	 d,	 .Abrantes e 1 0 Bertoldo Paulo Derengowski e 20 tenente Jair° tio- .	 . n.	 e (3-1-40)

cha da Silva Pontes, todos do I° Mal. Ttdv., para efeito da. Lei da 	 Requerimento despachado por esta Diretoria:
Promoções, foram considerados aptos para o serviço do Exército.	

Otacilio Silva Júnior ; 2° sargento empregado nesta D. E., pe-
(B. D. de 1-1-10).
( eóP ia s da a l a de hisP eção da linda Militar de Saúde de Aquidanna). dindo cert id:io.Despacho. — Ceia ifiquo-se. (Ato de 3-1-10).

Ainda requerimento despachado por esta Diretoria:

Salomão Guimarães Abilan, capitão do S. E. da Ga 11. M.,
(lindo que' lhe soja contado como tempo de serviço militar o período
que lhe cabe por haver concluído o Curso do C. M. R. J. D nspaeho'
Deferido. Conte-se para o requerente, como tempo do se..vio mi;-
tar, os tres últimos meses, que cursou o C. M. R. J., na confor-
midade do parágrafo único do zut. 92, do decreto n. 12.956. de 10
de abril de 1918 e aviso n. 643, de 1-10-933. (Ato de 30-1)-939).

Desconto para aluguel de casa — Averbação:
A Tesouraria averbe para desconto nos vencimentos rio

;tente da reserva, Manuel Azeved.) de Oliveira, a irmana:meia	 lads
300x0, em favor de Lossio da Costa Ferreira, para aluguel de casa,

acórdo com o n. 51, do art. 32 do il. A. E.
rompo de serviço — Averbação:

Averbe-se nos assentamentos do capitão Arnaldo Augn4o
Mata, para efeito de inatividade, um ano de serviço, corresjamdente
ao 1' decénio de serv iço inint..a.e . upto, período de 1-1-9 2 7 a 1-1-937,Evm licença, de acórdo com o aviso ri. 1.115. de 8-11-939.

Declaração sidère admissão de n Iesenhist a
Deelara-se que a admissão do desenhista Carlos Erig,'' rl ' f• Varad i,para o Núcleo Transitório da 2a S'e,• n..ão, conslanle do B. D. n. 305,

de 30-12-939, foi a coniar de 11-,2-939, LB, 1). n. 7, de 9 de ja-
n(iro de 19.10).

Ferias:
C0neel,10 as seguintes férias:
20 dias corridos, referentes a 1939, ao telefonista :Ia 	 P,ra„a p ereira Reis:	 eSe1'1111Par1O fruirei Moroira da Silva; serventeSeverino Lopes da Silva; auxiliai' de ia classe, Manuel Guilherme. de

Férias — permissão:
Concedo um período de férias, relativo ao ano de 1938, a partir

de hoje. ao capitão Aipoié doa Reis e com permissão para gozá-lo
Pettaipolis, Estado do Rio de Janeiro. (13. D. de 2-1-10).

— Concedo 20 dias corridos de férias, relativas a 1939, aos ae-
guintes funcionários:

Dos. ,Júlio Pinto Guedes; auxiliar técnico José TaVal'eS Drumond:
Auxiliar do 2a classe Tomaz Campbell Júnior: auxiliar de 3a ciosa°
limbelina Cavaleanti de Albuquerque; artífice de 3a classe Calixto Ile
Araújo; servente de S t/ classo Viriato Serejo e ao motorista Manoel
An(anio Barlaasa, cio aeórdo com o Estatuto dos Funcionários Pú-
blicos Civis da União. (Il. D. n. 2 de 3-1-10). •

— Concedo mais um periodo de férias (período de 1939) ao
capitão Felisherto Estevain do Oliveira Baptista, adjunto diste Ga-
binete. (B. D. n. 3 de 4-1-1n).

arquerimen(os doapnehados por esta Diretoria:

Manoel flfh lo Sobrinho. 2 0 sargento do 1 0 P,afallião Rodoviário.
P odindo reengaiamento. 11.., spacho. — Pode continuar a servir alé
4110e soja rogulamentada a nova Servico .3,1ditar, de acórdo COM
4) aViS0 11. 1.608 do .1-11-39). (Alo de 30-19-39).

Ou Che lo, presentando a phada em roos"O k l t"ncia do desPaello
exarado no se ri requerimento de •-1049, no qual pede aforamento
de rim terreno 0/11 Drodoro. D p 94who. .kolovizo o arrendamento

"por cinco anos. pelo alugind mensal de 1;(80 (Alo de 19-12-39). (Pu-
blica-se novamonte por toe saído com incorre( õea no item X do B.
1). ii. 301 de 20-12-39). 11. O. n. 3 de 1-1-10).
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Aza\ eao; auxdiares de',.1" clasae, Joaquim Leony, Maria Mmdfalõnio de acenai° com o aviso ri. 1.115, di 8-11-939). (13. D. ii 10, de 12
Le,eira ft Menezes e P:i n la .x1 -11; Escobar;	 de janewo de 1940, .

	

tilais reieronie a 15), ao arquivista de 5 a 1t -e, Hugo	 PerMisaOes:
LI lj!	 auld	 COM WS Estatutos dos Faucionarioa	 Concedo as seguintes permissões:

l'obl1cos	 \ isia u nino. "B. u. n. i, de 9-1-11110).	 Ao capitão i icimingos de Miranda da Costa Moreira, ,maarrea'ado
Dispen,a de aerviil: 	 da construção do Novt Quarta: ;ara o 31° 13. C., em Natal, ara vir

cance l a" saia dias de (rspens:i do serviço, a contar d2 11 do cor- a esta Capital a seiviço:
• Ao 20 tenente Erneato Melcher, do 2° 1311., Fv., para ir a estarente e paaa uesconio	 erial futuras, ao soldado do 	 Batalhao

.,	 1.41.1ffildi E1iio, .1 1 .1e se encontra nesta Canil ii coai 13 Ur- Capital a serviço;
Ao sargento ajudante Anton;e; Gomes Figueiredo, do 1 Batalhão

Rdv., para gozar férias em Poalc Alegre. (B. D. n. 10, de 12 de
,aineiro de 1910).

Parquet Paulista Ltda., pedindo levantamento da cauçãe; de-
toada na Pirataria de Engenharia para garantia do fornecimenta e
colocação de tacos de madeira para o novo edifício do Q. G E., ala
Marcitio Dias. Despacho: Deferido. (Ato de 5-1-1910).

Ainda requerimento deapachado:
Atanásio de Paula Barbosa, 1° sargento rádio-telegrafista. pe-

dindo permissão para prestai' um concurso Promovido pelo D. A. S.
P. Despacho: -Concedo, sem préjuizo do serviço". (11. D, n. 9, de
11-1-1940. da S. G. M. G.).

Autorização para pagamento de conta:
Autorizo à Tesouraria a efetuar, por conta da verba própria, o

pagamento da unportancia de 4:12089, a Oliveira & Herculano, rela-
tiva a serviços de revestimento, embóço e rabeie°, executalos na ala
Marcílio Dias, no novo Q. G. E. (B. D. n. 10, de 12-1-1950).

Viagem do Sr. general oiretor:
Seguiu hoje para São Paulo, o Exmo. Sr. general Raimundo

Sampaio, diretor de Engenharia, para inaugurar os serviços do ah is-
leeimento de água aos quartéis de Quitanna.

Em sua companhia seguiram os capitães Francisco ainanajás
Carvalho, ' adjunto do Gabinete e Arnaldo Kugusto da Mata, ajudante
de ordens. (B. O. n. 11, de 13 de janeiro de 1910).

Expediente da Diretoria.
Em consequancia do item anterior passo nesta data, no Mire-

dimento do Exmo. Sr. generni Raimundo Sampaio. a rasi,cridai paio
expediente desta Diretoria. (B. 1). n. 11, de 13-1-1910).

Transferéncia e classif;eação de oficiais:
Por ato de 12 do corrente, cio Sr, general diretor, foram fritas

as seguintes tranaferéncias e classificações de oficiais:
Capitão Antônio Bali'''. no 5, E. da aa Região Militar:
Capitão Demostenes de Castro Massa, do Ona ,t ra •aoptamentar

para o Quadro Ordinário, sendo classificado no 1° Bataltião d Pon-
toneiros:

Capitão Caetano Sabóia de Albuquerque Figueiredo. lo	 S.
para o Q. O.. sendo classificado no 1° Batalhão de Pont .- nairos:

' Capitão llelaum Celso Frazão Guimarães. que acaba de concluir
o Curso da Escola Técnica do Exército, na especialidade da Constrn-
[or, para servir na 2 a Secção desta Diretoria;

Capitão AntAnio Ro.mualdo da Silva Pereira, que acaba de can-
aluir o Curso da Escola Técnica do F.xércitn, na especialidale de ele-
tricista. nara servir na 4 a Saceão desta Diretoria:

Ca p itão Osvaldo Pinto da Veiga. que acaba de concluir o Corso
da E. T. E., na especialidade de transmissões, na Fábrica de Ma-
taria/ da Transmissões:

1° tenente Joça Ferraz da Rocha, que tem o curso jr, educação
física. do 4° Batalhão Rodoviário para o 2° Batalhão de Pontoneiros:

1° tenente Caraldo da Rocha Lima, que tem n aurso 	 aduracãe
física. do 3° Batalha() Rrdnviário para o 1° Batalhão rio tawtonairos:

1° tenente auriz Coelho e Siva. do 2° Batalhão Rodoviário . nara
a Com panhia Escola tia Engenharia:

1" tenente ;rosa Maria de Daiva Ronco. da 2a Companhia Ind.
Trans_ mira e .° Batalhão le Pontoneiros:

1" tenente Bertoldo Paulo r) . rengowski. do 4° Batalhão Rodoviá-
rio. mira n90 Batalhão fiodoviario:

1° tenente Robarto	 C,avalcanti, do 2°	 )1,1"1 a
1 11 CA rrmanhin" Ind. Trans.. som direito a ajuda de custo:

2" tononta Franeiaen do u rodo nn nzaan de Oliveira, da l a Com-
panhia Ind. Trans., nara o 10 111.

2° tanante
2 IV.	

Luiz de Assis Nume Estrada. do 1° Btl . Evo. para g
°	 VV.:

Àsz o i ra nte Milton Riablas Madaira. dn Bafa/hão Rdv.,
pnrn o `-.?" ilatalhão Fv., sem direita à ajuda de custo. (13. D. n. 11.
da 13-1-1910).

Primeira Região Militar:
Na Companhia Escola de Engenharia: Henry Wilsan Fornandes

de Sousa, com transferência do 3° Batalhão Rdv.. e Sidanio Pias
CorrMa, com transferência do 1° Bata l hão Rrdr•:

Na Companhia Escola de Transmissões: Gil Carlo .; do Cargueira
P;nto, com transferência do 2" Batalhão Puir.

Terceira Região Militar':
No 2° Batlhão Pntr.. Adão Pastes do Monte. Ierónimo Deran-

gmvski e Boda Bromirski, éste último com tranaferancia do 1 0 Ba-
talhão ,Fv.:

No 1° Batalhão Fv.: Eduardo Joseph Marques Mny, Clóvis Me-
xandrino Nogueira Onofre de Brito 'Neto, Láuro Tavares da Silva e
José Henrique Barcelos;

Ints,ae.
Tumpo le serviço., — A,,crtaitção:

eraa-ae nos aasenii mento:, doa oficiais	 abaixo, os seguintes
teintios tue serviço, para e c iLo de ioatividade

Major mamaria Meia es da Silva, 1 um ano de s..aviçe, cor-
raapanuente ao 1 , decanto de serviço sem licença (período de, 10 de
11:a l'(:(1 de 19:21 a 16-3-1931.); e

Itundindo Teatônic de Morais Quadros, 2 ;dia anos
de ser\ iço, coirespemaolte . a uccônios de serviços sem licença ',lie-
anato de 14-11-918 a 14 - /1H938), tudo de acordo com o aviso n. 1115,

8-11-939	 t,11. 1 n , ii. Ç,	 a 9-1-1940: .
Autorizaraa para pagam( nto de importancias:

Aolorizo a Tesouraria a efolum o pagamento rias seguintes im-
porta !alas :

lie 2:52281. it Cita- 1 tipravtirents Company Ltda., relativa às
inataniaõea tie eagotoa do ir _ivo D. C. M. em Triagem, despesa a á
cano, da parcela de :3:27 180, ja empenhada para os ai k i 'das ser-
alças;

1:t :6a0a0, a 3. A. de Sua Ribeiro, referente à matulização
executada rita-, ota as eta no a a E. E. M., de acardo com a atrovização
colaaanie da B. D. ti. a	 ,te o-10-939, deapesas à conta da verba
1) Hl,

n i • 22:870, á Comia:kali	 - telefónica Brasileira, relativa à ias-
ta	 enbuS e lerminti suLterrancOs. destinados à instalaça.,
tu'! Putio editicui da E. E	 M. Praia Vermelha, 'las:aias-as de
aa,;•do com as ia . D . loa 153 ia 8-8-939 e 187, de 10-8-033. ;B D.

""i, de 9-1-1910i.
Dasigaaçao de oficial para matricula no C. 1. NI. M.:

l n asignu o :aplUni) Zencri Sia do 1" Batalhão Rdv., ,riara efetuar
nadriaula, na corrente tua, Uld Centro de Instrução de Mota-Ma r a-
nizaçaa rato de a-1-1910).

A. A rau j o	 ,	 eileiro d os se rv iços de f )aileeimento
a ri pnit ,1 de viaros a ta n Marcilio Dias do novo Ge-

Durai do Exareito, pedinck • rest:tuição da caução de quina') contos
de reis 1:000$0). que dei °sitia, na Diretoria de Engenhar.a. Des-
pacho: Delaralo. .Ato ite

Averbação de coas gnaçaa — Ordem à Tesouraria:
A Tesouraria av a rt,e, para desconto nos meus veria mentoa. a

p:r ri jr do corrente mês, a a 1..!raçãc. de 12140 para 32180, do ri o3conto
niensal em favor da Caixa de Ctins;rução de Casas do M; da
Guarra. Ir avairdo com a si l icittnítt. constante do ofício n. 11, de 5
ri'janairo de 1940, do dite o! geral da referida Caixa. (B. 1). ri. S,
dt• 10-1-19;0)

'remiu, de serviço — .A.‘erbitção:
A‘arbr-se nos assentan.ento elo major Otacílio Terra Itrurar,

aara afeito i-ta inatividade. 	 rdois) anos de serviço, corraspondentes
a a descontos de sei v ço	 Ucença. (Período de 30-4-1141 a 30
ite abril de 1950), de areirtit com o aviso n. 1.115, de 8-11-929. (B.

n. 9. de 11-1-,940; .
Averbação de consignaçã( — Ordem à Tesouraria:

A Tesouraria averbe, alaa desconto nos meus vencaneolcs,
partir do corrente mês a 01a2raç,ão de 129$0 para 321$2. do desconto
inenaal em favor da Caixa le Cc.nstrução de Casas do Min:stério
Guarra,	 acairdo coro a s i 	 constante do oficio o. 11. de 5
dt , janoiro de 1910, do (Eu ler geral da referida Caixa. .(Publica-se
noxamante por lar :saído e e -ri :r-eorreções no item XVI do B. D.

de 10-1-19W.	 n, 9. de 11-1-1910).
Autoaizaçâo para p igamento de importancias:

Autorizo à Tesouraria	 eiatuar o pagamento das seguiiVes im-
peia	 S

De 2740. à Agaiieia Imi2rnavional de Publicações, relativa à as-
ainatura, em 1939, de ravist is para o Gabinete de Análises, despesas
à conta da verba p rópria .(1 empenhada;

R8-1$5, ás Oficinas Sie Paulo Ltda., relativa a .ronserlos efe-
tuados nos automóveis ns. 12.e31, 12.695 e 12.782, sLasta D. E.,

	

dioaa ,sas à conta da parcela da C. E., empenhada para tal lira. (B. 	 Classificação de oficiais:
D, n. 9. de 11- -1940 ) ,	 -Por ato de 12 do corrente, do Sr. general diretor, foram cla:setri-

Designneão deofici.	 Cactos, por necess'alarle do serviço„ os seguintes segundos tenentes
São designados, de acôtdo com a 'indicação da S. D. Trans. e ruem-promovidos:

P(u nacessidalc do serviço:
O capitão [Minas() Bai.wr C:,rneiro, para 	 fiscal administrativo

do O. C. M. T.. a contar	 a1-12-1939:
O capitão José Siqueira de Menezes Filho, para dira:ir do D.

C. M. T., a partir de 10-1 a-1930 data em que o referido Dcaaasito
foi (leal-net-librado da F, M. '1'. (Ato de 8-1-1940).

Tempo cie serviço -- Avubação:
Sejam averbados nos aasentamentos dos oficiais abaixo, para

efeito de inatividade, os segaintes tempos de serviço:
Major (.)mar Cavalcanti Barcelos, 1 (um) anca correspowiente ao

2^ decênio rio serviço sem licença (período de 30-1-1923 a 39 de
abril de 1938:

Capitão Aristau de Asai.:, 1 (um) ano, correspondente ao 1° de-
rénio de serviço seca licenç .1 (período de 1-6-922 a 1-6-14321, tudo
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Expediente da Diretoria:
Em censequência do item enterior deixa de responder no meu

impedimen t o, Peio ex p ediente da Die. etoria, o coronel Rodolfo Vi-
'anuvia Machado,

Transferência de oficiais:
Transfiro por necessidade do serviço, do Q. O., para o Q. S. G..

O CzWitã o s António Negreiros de Andrade Pinto e _Hug ° de '.astro,
cr i e tiveram comissões fora da tropa. (Ato de 10-1-194(1).

Declaração sôbre transferência e Classificação de oficiais:
Declara-se, para os devidos fins, que as transferências e classifi-

cações dos oficiais constantes do item yr do 1/. D.ii . 11 , de 13 do
eerrente, foram feitas por necessidade do serviço, com exceção da-
goelas que contêm declaraeão a respeito de ajuda de custo. (13 . D.
• de 15-1-1940).

Tempo de serviço, averbação:
Averbe-se nos assentamentos do tenente-coronel Durival Brito

e Silva, para efeito de inatividade, 2 (dois) anos de serviço corres-
Ni/utentes a 2 decênios sem licença (período de 14-5-1913 a 11-5-933),
de neônio com o aviso ri, 1.115, de 8-11-1939. (13. D. n. 12. de
15-1-1940).

Dispensa do serviço. permissão:
Concedo quinze dias de dispensa do serviço ao 2° tenente Fran-

cisco Fernandes de Carvalho Filho, do l e Batalhão podendo
gozá-la nesta Capital, de ac u do com a permissão concedida pelo
Eximi. Sr. ministro. (13. D. n. 12, de 15-1-1940).

Transferência e classificação de oficiais, deeiaração:
Declara-se que a transferOncia do primeiro tenente Auriz Coe-

lho e Silva, publicada no B. D. re 11, de 13-1-1940, item VI, é do
20 Batalhão Ildv., para a Companhia E. Engenharia e não cGmo saiu
neguei.? 11, D, (13„ D, n. 15, de 1e1-1-1910).

Averbação de consignaçao:
A Tesouraria averbo, pára deaconto, nos vencimeelos do 2° sar-

gento 0"-acilio Silva Júnior, a importância de 1351t,0 mensais, durante
o O ral() de •8 méses, em favor da Caixa Econômica do Rio de Janeiro
e a partir do corrente milS. (B. D. n. 13, de 1O-1-1010).

Interrupção de férias:
Em consequencia de ter passado à disposição do E. M. da 1'

R. M., para fins de concurso a admissão à E. E. M e interrompeu,
PM 15 do corrente, as férias em cujo Oen se encontrava o capitão
l'etisberto Estévão de Oliveira Batista, que assim deixou de gozar
20 dias elas férias relativas a 1939. (13. D. n. 14, de 17-1-1910).

Tempo de serviço, averbação:
Averbe-se, nos assentamentos do capitão Aristeu de Sá Brito

Portela, para efeito de inatividade, 1 (um) ano de serviço, corres-
pondente ao 1° decênio sem licença (período de 28-11-1921 a 28 de
novembro de 1931. de acôrdo com o aviso n. 1.115, de 8-11-1059.
,(13. D. n. 14, de 17-1-1940).

Transferência de praça:
• Transfiro do Contingente Especial do Curso Especial de Trans-

missão para o Serviço Rádio do Ministério da Guerra o soldado n ai-
domar Leite da Silva. (Ato de 12-1-1940).

Requerimentos despachados -por esta Diretoria:
Alberto de Almeida & Comp., negociantes. pedindo restituição.

de caução feita na Caixa Económica do Rio de janeiro, para garan-
tia de fornecimento de material. Despacho: Deferido. (Ato de 13
de janeiro de 19413);.

Amaro Ferreira Valencia, 2° cabo da Secção Telegráfica do Exér-
cito, pedindo promoção. Despacho: Indeferido, por não satisfazer
as condições previstas no § 2° do art. 405 do II. I. S. Ci, e artigo
49 do R. I. Q. T. (Ato de 10-1-1910);.

Orlando Baltazar e Urjas de. Penha Pereira, operários extranu-
Jorrados diaristas da F. M. T., pedindo dispensa do eMprègO. Des-
pacho: Concedo a dispensa a partir de 1-1-1910. (Ato de 8 de ja-
neiro de 1940).

liaroldo d'Avila Paca, capitão do 2° Batalhão Pntr., pedindo
matricula no C. I. M. M. Despacho: Indeferido, por ter sido de-
signado para cursar o C. E. T., no corrente ano. (Ato de 15 de ja-
neiro de 1940).

Mário Rêgo Monteiro. capitão da Diretoria de Engenharia, pe-
dindo certidão de pagamento de importância. Despacho: Certifique-
se. (Ato de 15-1-1910);

João Soeiro. 20 sargento da Batalhão Vilagran Cabrita, pedindo
reengajamento. Despacho: Pode continuar a servir até que seja re-
gulamentada a nova lei do serviço militar, de acórdo com o aviso
n. 1.098, de 1-11-1939. e' Ato de 15-1-1010).

Ministério da Viação e Obras Públicas
Gabinete do Ministro

PoltridUA N. til

O ministro de Estado da Viação e Obras Peiblices, tendo em vista
O disposto no item IX, do art. 10, do regulamento apr n ivado lielo de-
creto n. 4.909, de 4 de dazernb en de 1930, resolve aprovai o re g i-
mento interno do Conselho de Administração do Lloyd Brasilsero que
com	 baixa devidamente rubricado.

Rio de Janeiro, 3 de revereir0 de 1040. - João de Mendonça
Lima.

Processo n. 3.177-10

Regimento Interno do Conselho de Administração do Lloyd Brasileiro,
a que se refere a portaria n 64, de 3 de janeiro de 1940

CAPeruLo

DA CONSTITUIÇÃO E CONIPETNCIA

Art. 1°. Ao Conselho de Adminklraeão do' Lloyd Brasileiro, t
constiluido em conformidade com O art. 90 do Regulamento aprovado
pfAo jecre[o th 4.909, de 4 de dezembro de 1939, incumbe as atri-
buições seguintes:

I - Orçar, em outubro de cada ano, dentro das possibilidade da
receita estimada, a despesa ordinária dá Empresa, no ano e_eiilt,e;

11 - Inteirar-se minuciosamente de todos os atos da diretoria,
com a qual é solidariamente responsável, representando por inter-
médio do diretor ao ministro da Viação e Obras Públicos sobre os
que não julgar merecedores de aproveção;

III - Estabelecer os programas de ação teanhei-administrativa
da Empresa, tendo em vista os projetos que lhe formo encaminhados
pela diretoria ou apresentados por qualquer do seus membros;

IV - Autorizar a execução de obras e operações, cuja despesa
não exceda de 500:00080 (quinhentos contos de réis) e submeter à
aprovação do ministro da Viação e Obras Peblicas os projetos das que
excederem dessa importancia;

V - Estudar e proper ao Illin j..z ir0 da Viação e Obras Públ:cas
as alterações que julgar conveniente introduzir nos quadros ou tabe-
las de composição e vencimentos do pessool;

VI - Apresentai' de Sessenta em sessenta dias, ao Iniallro da
Viação e Obras Públicas, assinado por todos os membros e c.unpro-
vedo por informações quotidianas, embora sujeitas a vorificaeão pos-
terior em face dos documentos originais da receita e da despesa, o
espelho da situação financeira da Empresa no bimestre anterior.

VII - Submeter-se anualmente à tomada de contas prevista no
art. 5° da lei 11. 420, de 10 de abril de 1937:

VIII	 Estudai' e propõr as taiifas e as modificações neaessárias,,.
ao perfeito equilíbrio financeiro da Empresa, no sentido :le controle
pelo Estado do mercado nacional de fretes:

IX - Submeter à aprovação do ministro da Viação e Obras Pú-
blicas os regimentos para a execução dos serviços da Emp eesa, bem
como aprovar as instruções que julgar necessárias para complemento
dos referidos regimentos.

Art. 2° - É presidente do Conselho o diretor do Lioyd Brasi-
leiro. Nos seus impedimentos eventuais e nas suas substituições rwo-
VISMaF, ocuparão o seu lu gar em ordem sucessiva e para todos os

No 3, Batalhão Iblve: Júlio Mordia de Oliveira, Chie Frões Gar-
rido, Augusto Joaquim Stuki de Alencastro e libo Araripe de Ma-
cedo;

Na 3' Companhia Ind. Trans.: Lidenor de Melo Mota, com
:raro: feri-nela do e° Batalhão Pntr.

Quarta Ile.,gião
No 1° Batalhão Piar.: Rodolfo Gustavo da Paixão Neto, com

tu ensferacia tio P Batalhão Rdv.. Zatary Viana .Amoron, com trans-
ferência do 2- Batalhão Puir., Virgílio Fernandes Távora, Wilson
Ftan • ieco Saldanha e joão tio sousa César.

Quinta Região Militar:
Na 1" Companhia Ind. Trns.: Hélio Richard. com transferência

do 1° Batalhão Mv.., Livio de Macedo Caldo, com transferencia do
1" Batalhão Piar. Caesio Dano Seblapall de Araújo, com transferên-
cia do l' Ilatalhãe, e Haroldo ilolini Pinheiro;

No 1" Batalhão Ildv.: Arquimedes Barbosa Jogues, com trans-
feréneia do 1" Batalhão Patr., Aji Baelmsa Kahl, folio dos Santos
Pinheiro e Ismael Leite Xavier;

No 2^ Batalhão E y.: Carlos Henrique Rupp, com transferência
do 2" Batallain Pule. (B. D. n. 11, de 13-1-1940).

TransferOncia de oficial tornada sem efeito:
por ato do Sr. general diretor, de 12 do corrente, foi tornada

sem efeito a transferência do 2" tenente da Reserva convocado, Gui-
m i erme Enerácio Paia, da Companhia Ind. fieis., para esta D. E.
kl/. D. n. 11, de 13-1-1910).

Permissões:
Pelo Exmo. Sr. general ,liretor:
Ao eapitão Jorge Luiz itama. da Serção Demareadora da C. C.

N. 11. M., para vir a esta Capi t al a eerviço;
Ao 30 sargento 110-1 Wenceslau Gomes da Silva, da SID Trns.,

Pa ra ir a PeIrdpolis, Estado do Rio, sem prejuízo do serviço;
Ao 3" sargento enfeemeiro veterinário Edwy Góis do Rêgo Bar-

ros. da companhia E. Time., par ir a São Luiz. Estado do Maranhãe,
durante as n'rias Mle lhe serão aoneedidas pela sua unidade, despe-
sas por emita própria.	 ..11os de 12-1-191e).

Requerimento deepaelektu por esta Diretoria:
Herm. stoltz 1o., nee, ,etantes e industriais, eetebeleidos Besta

Cepital. solicitando certidão do .„e , rvieos prestedes à esta Diretoria.
leepacho; Certificine-se na forma da le i . (At o d e 12-1-1941)).

Viagem iiara inangeração das obras de Quitaúna. regeessot
Acompanhado dos capitães Francisco Amanajás do Carvalho, ad-

junto do Gabinete e Arnaldo Angusto da Mata, meu ejudante de or-
dt os, regressei ontem às 15 horas de São Paulo, onde assisti e irem-

_

	

	 geraçeo dos serviços de abastecimento chilena aos qi i arteis. da Qui-
taOna.
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efeitos, o secretário geral o superintendente comercial, o superin-
tendente técnico, e os rei :-esentantes dos ministérios na ordem em
que se vê no artigo n. 9, o regulamento baixado Com 9 2ecreto nu-
mero 4.969, de 4-12-939.

Parágrafo único. Ao • ll'esidente ou ao seu subs t ituto incumbe a
•representação do Conseliic. podendo, entretanto, ser delegada essa
função a qualquer dos corHelheiros.

Art. 3°. O presidente designará em funcionário do Lloyd Bra-
sileiro para secretário do Conselho, com direito a uma gratificação
,.sperial de 500$0 mensais.
. • Ar t. 4° — Para os efeitos do Inc dispõe a alínea 1I, do art. 10,

supra todos os atos a que se referem as letras e, d e, e do art. 7°,
e a. VI. do art. 24, do r(zulainento baixado com o decreto 4.969,
de 4-12-939, quando e'ee rl  da rotina administrativa diari.!. de-
verão ser comunicados seri analmente ao conselho. Tombem será
feda a remessa a cada um dos membros do Conselho do "Boletim
1)1 ário -, onde figuram os a os de administração compreendidos como
incluídos na rotina diária.

A PITULO II

DAS J.E5si5i.s

Art. 5°. O Conselho só poderá funcionar reunido em sessão. Or-
dinariamente, haverá sessã( todas as terças-feiras, às quinze horas,
uni sala própria do edifício n la Emw.esa, ou no dia imediato, as rnes.
roas horas, caso o dia fixz do seja !criado; e, e.xtraordináriamente,
sempre que fõr necessário.

§ 1°. Para as sessões ordinárias não haverá convocaço, sendo,
pnri ; rn, a matéria da ordem do dia enviada pelo secretário a cada um
ilos membros do Conselho elo menos 24 horas antes da sessão, sem
que f.'Sa OVIVM (10 dia pre;udique a apreciação, nessa sessão, de
qualquer outro assunto urç,- iite que surja nesse interregno.

§ 2" — As sessões extri ordinárias serão convocadas por meio de
corres pondência telegráica ou epistolar dirigida aos membros do Con-

e ao consultor joridiLo da Emaresa, com declaração do dia e
hora em que devem ser realizadas e da matéria contitutiva da ,nidern
do dia. Ese s correspondênc-a será expedida pelo secretário em vista
da convocação assinada peio presidente eu por dois terços dos mem-
bros com direito de valo. •

Art. 6°. Além dos con:elheiros, terão de comparecer às sessões
o secretário do Conselho, o consultor juridien da Empresa e chefes
de serviço do Lloyd que .fõçern convocados pelo presidente, por deli-
beração própria Ou fio CODsP ho.

à 1'. Para as discussõs e deliberações que disserem respeito
a assunto reservado, haverá convocação especial e só poderão ser mit-
voeados, além dos conselliei: .os com direiio de voto. o sei l ,etárjo 410
en nsillio e o consultor juriico da Empresa.

§ 2". Só o Conselho pe lerá deliberar sobre o caráter reservado
dos. assuntos.

ti 1PITULO

DA ;,)141EM DOS TRABALHOS

Art. 7". As sessões só poderão ser abertas com a presença de
cinco conselheiros, e as dl beraeões terão de representar a vontade
4 Ia maioria dos membros do. Conselho com direito de voto.

Para_.rato Único. A prvsença será consignada em livro próprio
onde ia , 'a conselheiro lançai á a sua assinatura.

A1 . 1. 8°. Presidirão as sessões do Conselho o presidente ou o
substituto eventual.

Art. 9°. Aberta a sessãc na hora estabelcida, o presidente:

a) Mandará o secretarie proceder à leitura da ata da sessão an-
teriir. submetendo-a à discissão e aprovação do conselho;

1) Mandará o secretário proceder à leitura do expediente, exa-
rando e seu despacho em c da papel, depois de ouvida a opinião do
conselho, principalmente qu:mdo a este dirigido;

e) Dará a palavra àque . e dos membros que tenham requerimen-
tos, proposições ou indicaçOi .s a fazer;

d; Abrirá o debate das matérias em pauta, Obedecendo à ordem
do dia. e mandará proceder á votação logo que encerrada a discussão
te cada assunto;

e) Abrirá, por fim, a i arte geral, deferindo a palavra a quem
dela queira fazer uso.

Art. 10. As sessões dur .irão o prazo máximo de duas horas, po-
dendo e conselho continuai em sessão extraordinária em vista de
matéria urgente e inadiável.

Parágrafo único. Nesse :inflo caso será dispensada a jurtvuenão
de que trata o § 2° 0 do art. 5°, podendo lambem a sessão extraordi-
nária s( r realizada após con:encionado intervalo para descanso.

Art. 11. As atas das se-sties serão rubricadas pelo presidente e
a ssinadas por todos os mermros presentes; e, em sendo elas dactilo-
grafadas, deverão. anualmente, ,Z 1, 1' enfeixadas em volume.

Parágrafo único. lie b ..ilas as alas serão tiradas as cópias ne-
cessárias para distribuição entre os conselheiros e isso depois de au-
tenticadas pelo secretário.

CAPITULO IV

DA MATÉRIA DO EXPEDIENTE

Art. 12. Todos os papeis, requerimentos', recursos, mesmo in-
dicações verbais que dependam de estudos, serão distribuidos pela
presidente da sessão a um conselheiro relator escolhido dentre as
membros do conselho, com ou sem direito de voto, salvo o caso de
que trata o § 1° do art. 6°.

§ 1°, A distribuição -se fará, tanto quanto possivel, alternada e
sucessivamente.

§ 2°. Se o assunto se prender a matéria de ordem comercial ou
de ordem técnica, ou, ainda, a matéria de ordem jurW,ica, o relator
poderá solicitar parecer do secretário geral, do superintendente co-
mercial técnico, ou do consultor jurídico, conforme seja, antes de se
pronunciar; e, em qualquer caso, poderá solicitar dadim ou infor•
mações a qualquer departamento daempresa.

§ 3°. Esses pareceres e informações deverão ser prestados no má-
ximo dentro em cinco è.ias, a contar do pedido.

§ V'. A partir do recebimento dos pareceres e informações refe-
ridos no § 3°, acima, o relator terá oito dias, no máximo, de prazo
para apresentar o seu estudo, G qual será incluído na ordem do dia
da primeira sessão ordinária ou extraordinária.

CAPITULO 11

DA MATÉRIA DA ORDN'M DO DIA

Art. 13. À matéria sujeita a debate, prefere, na ordem dos tra-
balhes, a que fôr considerada de urgência.

_krt. 11. Aberto o (;ebale, o presidente dará.a palavrK a qualquer
membro que queira discutir o assunto.

Parágrafo único. Qualquer membro, com ou sem direita de voto.
poderá pedir vista do processo por 48 horas, salvo o caso de que
trata o 1° do art. 6° e para constituir matéria de sessão especial;
e, se dos processos não constarem os pareceres e informações a que
se refere o § 2° do art. 12

'
 poderá requerer providéncia ao conselho,

que decidirá imediatamente sobre o pedido, depois ç'.e ouvido o re-
tater.

Art. 15. Nenhum assunto poderá estar em debate por inais de
duas sessões consecutivas, salvo os casos de pedido de vista ou de in-
formações.

Art. 16. As votações sobre as imiti:rias discutidas serão sem-
pre nominais, podendo qualquer membro fazer declaração r':o seu
voto. As demais votações poderão ser globais.

§ 1°. O presidente lambem vota, e desempata com voto de quali-
ciado.

§ 2°. Não terão direito a voto os representantes das Federacões
da Indóstria e do Comércio, interessadas no comércio intrestadual
e internacional, mas constarão da ata todas as suas propostas, pare-
ceres e pontos (.:e vista.

CAPITULO VI

DOS DIREITOS E DEVERES DOS C('NSELHEIRO:4

Art,	 São direitos dos conselheiros:

o) Entrar etn qualquer dependèneia do Lloyd, em terra CM a
bordo, podendo examinar os serviços e sua execução, bem como in-
terpelar qualquer funcionário sobre os mesmos serviços. Não poderá,
porem, o membro do conselho comentar as ordens ou a execução dos
serviços, nem interferir neles;

b) Solicitar quaisquer dados, informações ou pareceres sobre as-
sunto submetido ao seu exame ou para o fim de elucidar matéria que
deseje submeter ao conselho;

c) Usar da sala co. conselho, bem como da aparelhagem e do pes-
soal da empresa para os seus esti:1(10S e trabalhos, mediante prévia
requisição neste último caso;

d) Comparecer às sessões, fazendo uso da palavra na fórma pres-
crita neste regimento;

e) Usar do direito de voto na fórrna prescrita por este regi-
mento;

() Receber a remuneração de que trata, o § 8°, art. 9', d g regu-
lamento baixado com o decreto n. 1.969, de 4-12-939;

g) Usar carteira ou cartão de identidade com a rubrica do pre-
sieonte autenticando a fotografia e qualidade do conselheiro seu
portador, para livre trânsito em quaisquer depenancias da empresa,
assim corno para goso, mediante autorização do conselho, do direito
de viajar em primeira classe e sem onus, nos navios da mesma em-
presa. Quando a viagem ocorrer em missão do conselho, ficará o
conselheiro obeigado a relatório e o conselho a ele ainda atribuirá
uma diária para despesas e representação, a qual cessará lio dia do
regresso do conselheiro a esta capital;

Ir) Requerer ao presidente r',a sessão do conselho abn'tura de
sindicância, por meio de comissão composta de conselheiros, para
investigar e apurar responsabilidades em quaisquer negócios ou atos
realizados ou praticados por pessoa que faça parte do corpo adminis-
trativo ou executivo da empresa ou que de qualquer modo possam
afetar os inlerésses ou o bom nome da mesma empresa, sem obstar
aos casos em que caiba o inquérito administrativo de que tratam as
leis trabalhistas.
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§ 1 6 . Todas os pedidos de informações, de dados e de pareceres,
bem com) a solicitação de serviços, deverão ser encaminhados por
escrito ao secretário geral, por intermédio do secretário do conselho,
observando-se o disposto no § 3° do art. 12.

§ 2°. O uso r'sa palavra, para a boa ordem dos trabalhos, fica su-
jeito às seguintes condições:

o) Sobre a ata, no expediente, nas declarações de veto e quant'o
requerer, nenhum conselheiro poderá falar mais de cinco minutos.
Para o debate de matéria em discussão, cada conselheiro poderá falar
até dez minutos excluído o tempo tomado pelos apartes, e, em réplica,
por.mais cinco minutos para esclarecimento do expendido. Ao presi-
dente ou substituto eventual incumbe fiscalizar o tempo.

b) Nenhum conselheiro poderá falar mais de uma vez sobre o
me.sino assunto, salvo o caso da letra . anterior ou quando c,onvidads
prestar melhores esclarecimentos.

e) os apartes dependerão de consentimento do orador.

Art. 18. São deveres dos conselheiros:

o) Comparecer às sessões à hora determinada;
b) Não perturbar, por nenhuma forma, o andamento dos traba-

bailios do conselho, mantendo os debates, sempre, em terreno in:pes-
soai e elevado.

e) Cumprir e fazer respeitadas as decisões do conselho, bem
como as determinações legais e C,este regimento, cientificando obriga-
toriamente ao conselho toda e qualquer irregularidade que porven-
tura notarem, para imediatas providências.

§ 1°. No caso de não poder comparecer à sessão, o conselheiro
deverá informar o secretário com a antecedência necessária, para que
possa ser convocado o suplente; nada impedindo, entretanto, que
o suplente possa participar dos trabalhos — nesse caso — indepent
dealemente de convocação.

§ 2°. Durante as sessões, o presidente ou o seu substituto po-
derá cassar a palavra ao conselheiro que se excer'er em linguagem
ou que esgotar o tempo regimental em que se póde fazer ouvir.

§ 3°. O conselho é o único órgão autorizado a conhecer e decidir
sobre o procedimento incorreto porventura imputado a qualquer
conselheiro. inclusive ao presidente e seus substitutos.

CAPITULO VII

DO SECRETÁRIO DO CONSELUO

Art. 10. Ao secretário do conselho incumbe, de limito geral, Or-
ganizar o serviço da Secretaria do conselho, pelo qual ó responsável,
selando pela sua Ma execução e conservação; e, especialmente:

a) Fazer as atas das sessões do conselho, comunicando as reso-
luções ao secretário geral, para os devidos efeitos, no dia seguinte
ao oa sessão realizada;

b) Redigir e encaminhar toda a correspondência do conselho e
oficial dos conselheiros, bem como os avisos de convocação das ses-
sões e distribuir, com a devida oportunidade, entre os membros do
conselho, as Cópias das atas das sessões realizadas e devidamente au-
tenticadas;

c) Arquivar, de mor'o prático e eficiente para qualquer consulta,
todos os documentos de interesse do conselho, assim com as atas, cr-
respondência recebida e despachada, cópia da correspondência ex-
pedida, os originais das convocações, os pareceres, relatórios, infor-
inações, ele.

d) Atender a todas as consultas e pedidos de informações dos
cons p iheiros e do consultor jurídico.

s 1'. De todos os Siocumentos que transitarem pelo conselho eu
que contenham assunto de interesse do mesmo, será guardada cópia
autenticada na Secretaria, sempre que não puder ser conservado o
er;ginat.

§, 2°. Nenhum documento pertencente ao arquivo do conselho po-
derá ser retirae.o senão provisoriamente e mediante carga ao solici-
tante. após autorização do presidente ou do substituto cai exercício.

§ 30 . As atas das sessões de carater reservado, serão lavradas em
livro especial e só poderão ser consultadas pelos conselheiros que des-
sas sessões podiam participar.

g Á". O secretário é obrigado a permanecer na sala do conselho
durante as horas do expediente interno da empresa e, ainda, durante
as sessões que se realizarem fóra desse horário.

§ 50 • O conselho requisitará os funcionários que forem julgados
necessários para o expediente e mais serviços de sua secretaria, a
qual deverá funcionar nas horas regulamentares da empresa e sob a
casita do secretário do conselho.

CAPITULO VIII

nISPOSIOES GERAIS

Art.. 20. Os rasos omissos serão resolvidos pelo conselho.

kros 00 SR. MINISTRO

Expediente de 2 de fevereiro de 1943
Avisos:

N. 326 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando seja dis-
tribnida à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do

• Asnazonas e Atoe, a importância total de 5.060;0000, por conta das

rubricas abaixo indicadas, do orçamento vigente deste Ministério,
para atender a manutenção do tráfego e obras na Estrada de Ferro
Madeira-Memore..

Verba 3 — "Serviços e Encargos"

Consignação I: sie 8-01), letra "c". 	 	 4.200:0000

Verba 5 — "Obras — Desapropriações e Aquisições de
Imóveis"

Consignação I: s(c 1-07 ) . 	 	 540:0000
Consignação I.: slc 2-07). 	 	 360:0000

(1.898-40).

N. 325 — Á Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, Comuni-
cando que delegou competência ao capitão Aluísio Ferreira, diretor
dessa Estrada e ao engenheiro chefe da Divisão, Cândido do Rego
Chaves, este quando do impedimento daquele, para requisitar Pa-
gamentos, suprimentos ou adiantamentos por conta, e no limite
dos créditos distribuidos à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional,
no Estado do Amazonas e Acre, à conta das seguintes rubricas do
orçamento vigente deste Ministério.

Verba 3 — "Serviços e Encargos" --e Consignação I: subcon-
signaçíio n. 8-01), letra "c".

Verba 5 — "Obras — Desapropriações e aquisições de Imó-
veis" — Consignação I: subcoosignação 1-07) e 2-07). (1.898-40)

N. 327 — Ao Ministério da Fazenda. — Idem, idem. (1.898
de 1940).

N. 328 — Á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Amazonas e Acre.— Idenuidem. (1.898-40),

N. 329 — Idem, idem. (1.808-10).

N. 330 — Ao Departamento glos Co rreios e Telégratos. —
municando que resolveu autorizar a execução dos serviços de
tirada das linhas telegráficas desse Departamento do campo
pouso, em Santos. (1.595-40).

N. 331 — Á Beste de Viação Cearense. — Declarando que re-
solveu deferir, na forma do parecer dessa Rede, o requerimento do
engenheiro Arnaldo Campeio. (464-40).

N. 332 — Ao Ministério das Relações Exteriores. — Pres-
tando informações referentes ao aviso n. AC-267-675. (2), de 27
de novembro de 1939, desse Ministério. (1.943-40).

	

N. 334	 Ao ministério do Trabalho, Indústria e Comércio.
Submetendo à consideração desse Ministério, pedido da Compa-

nhia de Mineração e Metalurgia Brasil "Cobrasil", nu sentido de
lho ser permitido trabalhar DOS domingos e feriados, nas obras dos
portos de Itajaí e Laguna. (3.182-10).

N. 335 — Á Jnspetoria Federal das Estradas. — Autorizando.
na forma do parecer dessa Inspetoria, a continuação da cobrançad atua adicionai de 1% sôbre as tarifas, conforme requereu "The
Great 7sestern Company, Limited. (39.083-40).

N. 336 Á mesma. — Declarando que aprova os projetos e
orçamentos na importáncia de 60:487$9, 70:5300 e 70:391$8, para
construção de novos Grupos de rasa de Turma, — Tipo — a serem
adotados na Rede Mineira de Viação. (2. l71-40).

ATOS DO SR. DIRETOR

Expediente de 1 de fevereiro de 1910

320 ..__. Ao ministério da Fazenda. — Solicitando paga-
mento na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Minas
Gerais, de 1:5900, ao Sr. Israel Teixeira de Morais, proveniente
de serviços prestados na construção da Estação de Oliveira, da Es

-trada de Ferro Oeste de Minas. (29.678-39).

Expediente de 2 de fevereiro de 1910

N. 340 — Ao Ministério da Fazenda. — Solicitando pagamento
no Tesouro Nacional, de 68(40, ao inspetor de linhas, classe "J", do
D. C. T., José Alselmo Alves de Sousa, referente a vencimentos e
abôno provisório a que fez jús em 1936. (615-40).

N. 341 — Ao mesmo, — Idem, de 3000, ao carteiro da classe
"G", do D. C. T., Raul Jarbas de Araujo. referente à gratificação
adicional a que fez jús em 1935. (734-40).

Serviço do Pessoal

ATOS DO SR. DIRETOR

Por portaria n. 65 de 3 do corrente, foi designado o oficial
administrativo, classe "I", do Quadro I — Beatriz Augusta de Mo-
rais, para substituir o chefe da Secção Administrativa deste Ser-
viço, nas suas faltas e impedimentos.

5.060:000$0

Co-
re-
de
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Retificações — : "Diário Oficial", de 2-1-40.

O aviso publicado	 página n. 2.011, dirigido ao Governador
do Tf' ritdrio do Acre é 4de n. 29'5, e não como saiu publicado.

A Exposição de Motivos, publicada à mesma página do D. O. e
de n. 33,

caiba ao interessado o direito de reclamação ou indenização de es-
pécie alguma, si assim convier a Administração.

A despesa correrá por conta da verba 1.a — Pessoal — COTISi-
gnação II — Pessoal extranumerário — ~consignação n. 42 —
Pessoal extranumerário — 04) — Tarefeiros — na parte distribuila
a esta DR.

Rio de janeiro, 3 de janeiro de 1940. — Libero Osvaldo de 31i-
randa, diretor' regional.

Diretoria Itegional dos Correios e Telégrafos do Distrito
Federal

PORTARIA N. 5

PORTARIA N. G

O diretor regional do Distrito Federal, usando das atribuições
que lhe confere o art. 41, alínea 12, do regulamento aprovado pelo
Decreto II. 20.856, de 26 de dezembro do 1931:

Resolve reconduzir, na forma do art. 27 do Decreto ri. 240, de
4 de fevereiro de 1938, como diaristas, para executarem serviços do
trafego, coro a diária de 9$0, os seguintes cidadãos: Valter Pedro
Tuxen, Leda Pereira, Azuréa Pereira, Geraldo Majela, Geraldo Bar-
bosa Fortes, Humberto Amaral e Wilson Damásio;

E com a diária do 8$O. os seguintes cidadãos,: Gabriel Santos
Nascentes. Mercês dos Santos Castro Mota. Luiz Felipe Fritsch, José
Peixoto de Castro. Alzis da Silva Aquino. Amélia Burlarnaqui Cunha,
Ldina Cardoso. Ile.nriqueta Deldnque Otati, Marina Costa de Almeida,
Ana Simões. Levino adO Mendonça„Tocelyn Dantas Palhares,
J a ntei . ile A'buquerque Melo, Dulce Carbone. Maria Emitia de Oli-
veira, Anta de Morais Pereira, Enrico Freitas Pinto, Maria "mordes
Rocha Mate , s, Semiramis hei fino dos Santos, Anadir de Barros Sonsa,
Aurora Sousa Figueiredo Passos, Risoleta Augusta Campista, Adi
Arêa. Flávio Duque Estrada Bastos e José de Faria Carvalho,

O presente ato, apesar de ter vigência até 31 de dezembro do
corrente ano. poderá ficar sem efeito. em qualquer terno, sem oue
caiba ;;(-) interessado o direito de reclamação ou indenização de es-
P f'c ie al guma. si assim convier à Administração.

A despesa correr:Á por conta da verba 1.a — Pessoal — Consig-
nação ti — Pessoal extranamerário — Sub-consignação ri. 21? — Pes-
soal extrantimeriirio — 03) — Diaristas — na parte distribuida a
esta Diretoria Regional.

• de Janeiro. 3 de janeiro de 1910. — Libero Osuddo de Mi-
ronda. diretor regional.

PORTARIA N. 7

O diretor regional do Distrito Federal, usando das atribuições
que the confere o art. 211, alínea 12, do regulamento aprovado pelo
Derreto n. 20.856. de 26 de dezembro de 1931:

Resolve reconduzir corno tarefeiro-mecânico, na forma do dis-
posto no art. 35 do Decreto-lei 11. 210. de 1 de fevereiro de 1938, para
os serviços de manutenção e conservação das instalações da Estação
Capanema. à razão de 3$5 por unidade (14$0 diários), produção mí-
nima de 4 aparelhos diariamente, o cidadão Américo imole Antunes.

O presente ato, apesar de ter vigência até 31 de dezembro do
corrente ano, poderá ficar sem efeito, em qualquer tempo, sem que

PCRTARIA N. 8

O diretor regional do Distrito Federal, usando das atribuições
que lhe confere o art. 41, alínea 12, do regulamento aprovado pelo
Decreto n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931:

Resolve reconduzir, de acordo com o art. 35, do Decreto-lei nú-
mero 240, de 4 de fevereiro de . 1939, como tarefeiros lavadores e lu-
brificadores de carros, à razão de 2$0 por 5: carros cio passageiros,
diariamente (10$0 diários), os seguintes cidadãos: Juvêncio Fran-
cisco de Azeredo, Raimundo da Fonseca Pinto e Tarcísio Fonseca da
Silva;

E, corno tarefeiros lavadores e lubrificadores de carros, à razão
de 2$0 por 4 carros de transporte de malas, diariamente (SM diá-
rios), os seguintes cidadãos; Prescilo Pereira da Costa, José Artur
dos Santos e Francisco Melgaço.

O presente ato, apesar de ter vigência até 31 de dezembro do
corrente ano, poderá ficar sem efeito, cio qualquer tempo, sem que
caiba ao interessado o direito de reclamação ou indenização de es-
pécie alguma, si assim convier à Administração.

A despesa decorrente da presente portaria correrá por conta da
verba 1.ft — Pessoal — Consignação 11 — Pessoal extranumerarm —
Subconsignação n. 42 — Pessoal extranumerário — 03) — Diaristas
— na parte distribuida a esta Diretoria Regional.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1940. — Libero Osvaldo de Mi-
randa, diretor regional.

PORTARIA N. 9

O diretor regional do Distrito Federal, usando das atribuiçOes
que lhe confere o art. 41, alínea 12, do regulamento aprovado pelo
Decreto ri. 20.856, de 26 de dezembro de 1931:
' Resolve reconduzir, de acordo com o art. 35, do Decreto-lei nú-
mero 240, de 4 de fevereiro de 1938, ulmo tarefeiros-baldeadores.
Para carga e descarga nas Estradas de Ferro Central do Brasil, Leo-
poldina, Cais do Porto e sede desta Regional, no total de 100 malas
diárias, à razão de $150 por unidade (15$0 diários), os seguintes
cidadãos: Adolfo Cavalcanti de de Sousa, Manuel Ribeiro, Oscar Fa-
bião e Rafael José Ricardo:

E, para carga e descarga de 80 malas diárias, á razão de $150
por unidade (12$0 diários), os seguintes cidadãos: Adalberto Galino,
Agostinho Soares. Alberto de Oliveira Garcia, Alfredo de Carvalho,
Alfredo Castilho Brandão, Américo José Pinheiro, Anibal Pinto, An-
tónio Candido de Almeida, António Carvalho de Brito Júnior, Antô-
nio Rodrigues da Silva, António Viana da Silva, Belarmino Rodrigues
Machado, Benedito José Ricardo Filho, Bruno Alves Ferreira, Carloe
Batista, Cícero Pereira de Araujo, Elidi° de Oliveira Barros, Estue-
raldino Rosa da Silva, Genésio Antunes, João José Fernandes, Jon()
Pereira Durão, João Simplício dos Santos, Joel Quintanillia, José
Mota, Manuel António da Costa, Manuel Braga de Morais, Manuel
Côrtes Santos, Manuel Fraga, Manuel Francisco Sales, Manuel Joa-
quim de Oliveira, Manuel Pais de Araujo, Marcai Dias Azeredo, Ma.
ximiano Raimundo da Silva, Natalino da Silva, Pedro Alcântara da
Silva, Pedro dos Reis Gonçalves, Pedro Sousa, Reinaldo Teixeira de
Melo, Samuel Barakat, Sebastião Veríssimo, TeotÔnio Gomes de Arau-
jo, Tito Rodrigues de Sousa, Ulisses de Jesus Teixeira e Valdir de
Paiva;

E, para carga e descarga de 50 malas diárias, à razão de $2 por
unidade (10$0 diários), os seguintes cidadãos: Aécio Caldas de Aze-
vedo, Alzerniro Guedes de Faria, Benedito dos Santos Almeida, Cele-
rino da Silva Lopes, Ceslau Dias de Lima, Francllio Romualdo de
Sousa, Geraldo Evangelista da Silva, Gladston de Oliveira Martins,
Hélio Cardoso Duarte, Hermes Alves dos Santos, João Gomes da Silva,
Jorge de Sousa Lima, José da Costa, Miguel Gutierrez Gonçalves, Ni-
canor Cardoso, Otactlio Alves da Silva, Orlando de Sousa Trigueiro,
Osvaldo de Almeida Pessanlia, Osvalao da Silva Pedreira, Rui Matos
Tamanqueira e Valdemiro Sampaio de Araujo.

O presente ?do, apesar de ter vigência até 31 de dezembro do
corrente ano, poderá ficar sem efeito, em qualquer tempo, sem que
caiba ao interessado o direito de reclamação ou indenização de es-
pécie alguma, si assim convier à Administração.

A despesa decorrente da presente portaria correrá por conta da
verba ta — Pessoal — Consignação II — Pessoal extranumerário
Subeonsignacilo n. 	 Pessoal extranumerário — 04) — Tarefeiros,
na parte distribuida a esta DII.
,	 Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1940. — Libero Osvaldo de Mi-
randa, diretor regional.

PORTARIA N. 10

O diretor regional do Distrito Federal, usando das atribuições
que lhe confere o art. 41, alínea 12, do regulamento aprovado pelo
Decreto n. 20.856, de 26 de dezembro de 1931:

Resolve ajustar, para o serviço de transporte de malas erri
tomoveis, entre as agências, sucursais e a sede desta DR, como con-
dutores de malas, percebendo mensalmente a importância, de 1840..

O diretor regional do Distrito Federal, usando las atribuiçõs
que lhe coniere o art. 41. alínea 12, do regulamento aprovado pelo
Decreto n. 20.856, de 26 de dezembro de 1931:

Resolve reconduzir, na forma do art, 35, do Decreto-lei n. 210, de
4 de fevereiro de 1938, como tarefeiros, para o serviço de transmis-
são e recepção de 100 telegramas diários, pelo teletipo, à razão de
$100 por unidade (10$0 diários), os seguintes cidadãos: Kleber Mon-

* toiro da Silva, Valdemar de Araujo Sales. Jair de Campos Mareundes,
"Vzdter L. Pires, Oto Vieira, Ione uivares Ribeiro Gonçalves, Ari Fa-
ria Muniz. Domar Campos, Célia Gonçalves Wiegand, Jeanne Vola
Choquei'. Newton Silveira de Sousa e Maria H osannah Bueno;

Como tarefeiros, para o serviço de transmissão e recepção de
100 telegramas diários, pelo Morse, à razão de $080 por unidade (8$0
di(trios), os seguintes cidadãos: Américo Pereira Morais Júnior,
Georgina Smith de Morais, Luiz Fias io da Silva Lessa. Gerabla Ro-
drigues de Paiva, Endes Carneiro Brandão, Fernando .Curio de Car-
valho, Maria Gilka Aniorim Monteiro; Guilherme Martins da Silveira,
Diná Rosa, Clélia Miranda de Abreu. Maria Consuelo Gonçalves Ca-
pela, José da Silva Matos, Maria de Lourdes Manhães, Wilson Ta-
Naves de Sousa, Luzia Ribeiro, Dulce da Costa Paiva e Alzira Ramos;

Como taref ‘Áros, para manipulação ou expedição de cartas, im-
pressos e telegramas, em numero de 200 (duzentos) diários, ã razão
de $035 por unidade (7$0 diários), os seguintes cidadãos: Ivone van
Erven, Zuleica Gonçalves Machado e Nelí Moreira.

O presente ato, apesar de ter vigência até 31 de dezembro do
corrente ano, poderá ficar sem efeito, em qualquer tempo. sem que
caiba ao interessado o direito de reclamação ou indenização de es-
pécie alguma, si assim convier ii Administração.

A despesa correra por conta da verba t a — Pessoal — Con-
signação lE — Pessoal extranumerário — SubconSignação n. 42 —
Pessoal extranumerário — 01) — Tarefeiros — na parle distribuida
a esta DR.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1910. — Libero Osvaldo de Mi-
• ri-0W, ', diretor regional.
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os segointes cidadãos: Adalberto Malheiros, Adalberto de Sousa Ri-
b.-•iro, Adrian. ) Dm•an, Alfredo Joaquim da Silveira, Amauri José de
Costa, António Carlos Melo Mesquita, António de Sonsa Marques.
.vidur Lima Generoso, Artur de Nlenezes, 1/amásio João Roberto, Elói
da Mota, Gabriel Soares Fernandes, Guilherme Jorge Drinkwater,
_Heitor Gomes Carregai, Hug° da Cunha Freitas, Jaime da (.:osta Filho,
João Batista corlez„losé de Ahirrida Rocha, José Antônio Correia,
José Pacheco Ormond Filho, José Tolentino Barbosa Júnior, Leodir
Cardoso de Araujo. Marcai° de Menezes, Mário de Almeida Júnior,
meias Nogueira Gomes, Nelson Luciano, NoriVal Rodrigues da Si:vg,
Olacflio José da Silva, Otávio Rodrigues, Oscar --de Melo Coutinho,
Rufiem Pereira Alves, Sebastião Ezequiel, Sebastião Labuto, Valdir
de Aguiar Amazonas.

O presente ato, apesar de ter vigência até 31 de deze . nbro do
corrente ano, poderá ficar sem efeito, em qualquer tempo, SeITI Ue
caiba ao interessado o direito de reclamação ou indenização de es-
pécie alguma, s assim convier à Administração.

A despesa correrá por conta da verba 3 — Serviços e encargos
— Consignação 1 — Diversos — Subconsignação 4 — Condução do
malas e outros objetos de correspondência, por administração, ajuste
ou contrato, utilizando qualquer pessoa ou meio de transporte —
01) — D. C. T., na parle distribuida a esta DR.

Rio de .Taneiro, 3 de janeiro de 1940. — Libero Osvaldo de Mi-
randa, diretor regional.

PORTARIA N. 11

O diretor regional do Distrito Federal, usando das alribuiçõfet
que lhe confere o art. 41, alínea 12, do regulamento aprovado pelo
Decreto n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931:

Resolve ajtetar para o transporte de malas em linhas entre as -
estações da Central do Brasil e da Leopoldina e a sede desta DR, como
condutores de malas, percebendo mensalmente a importãncia de 370$0
,(trezentos e setenta mil reis), os seguintes cidadãos: Abel da Silva,
Amilear Alves Cardoso, António Lopes Machado Filho, Augusto Dar-
helly, Francisco Rodrigues da Silva, José Alencar de Lima e Teófilo
Fernandes Pereira;

Como condutores de malas, percebendo mensalmente a impor-
tância de 3500 (trezentos e cincoenta mil reis), os seguintes ci-
dadãos: António Goitacaz, Edmundo Pereira do Nascimento, José de
Oliveira Bote:lio e Luiz Miguel Nogueira;

Como condutores de malas, percebendo mensalmente a impor-
tância de 300$0 (trezentos mil reis), os seguintes cidadãos: Anísio
Joaquim da Silva, António Martins da Cunha, Benedito Lopes da
Silva, Joaquim de Azevedo Torres, José Garcia Ferreira Sobrinho,
Oscar Ferreira de Oliveira, Pedro Alves Ferreira e .Valeriano de
Oliveira Franca; e

Como condutores de malas, percebendo mensalmente a impor-
tância de 250$0 (duzentos e cincoenta ititi reis), os seguintes cida-
dãos: Cosmo Neto, Ernani Generoso, Francisco Lage Caetano da Sil-
va, Gualberto de Castro Cunha, João Benedito da Silva, José Mia,
José Soares de Oliveira, Marino Monteiro, Oscar de Oliveira Ramos,
Pio Coelho de Sonsa, Romualdo António Pereira, Sonther dos Santos,
António Lopes Ferreira, Cristiano Ferraz Pimento! e Luiz Gonzagg
Carneiro.

O presente ato. apesar de ler vigência até 31e dezembro do
corrente ano, poderá ficar sem efeito, em qualquer tempo, sem que
CII iVit aos interessados o direito de reclamação ou indenização de es-
récie alguma, si assim convier à Administração.

A despesa correrá pela verba 3.a — ServiçGS e encargos — Con-
signação 1 — Diversos — Subconsignação n. .1 — Condução de malas
e outros objetos de correspondência, por administração, ajuste ou
cont rato, utilizado qualquer pessoa ou meio de transporte — 01) —

— na parte distribuida a esta diretoria.
Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1910. — Libero Osvaldo de Mi-

randa, diretor regional.
PoRTARIA N. 12

O dividiu' regional do Distrito Federal, usando das atribuições,:
que lhe confere o art. 41, alínea 12, do regulamento aprovado pelo
Decreto n. 20.839, de 26 de dezembro de 1931.

Resolve reconduzir, na forma do disposto no art. 35 do Decreto-
lei n. 210. de 4 de fevereiro de 1938, como tarefeiros-motociclistas,
para a entrega de correspondência expressa, entre as sucursais e a
sede desta Diretoria Regional, á razão de 3$0 por viagem, fazendo
cinco por dia (1580 (diários), os seguintes cidadãos: Horácio Jacd
Pereira, João Roberto, José Pereira de Sousa, Manuel Emfdio de
Araujo e Oscar Alves de Paiva;

O corno tarefeiros-motociclistas, para a entrega de correspon-
dência expressa. entre as estradas de ferro e a sede desta Diretoria
Regional, à razão de 3$125 por viagem, fazendo quatro por dia, os
seguintes ci(hadãos: Anilo Gonçalves, Ascleptades Ribeiro Braga e
Oscar José Teixeira.
. O presente ato, apesar de ter vigência até 31 de dezembro do
corrente ano, poderá ficar sem efeito, em qualquer tempo, sem que
caiva aos interessados o direito de reclamação ou indenização de es-
pécie alguma, se assim convier à Administração.

A despesa decorrente da presente portaria correrá por conta da
verba 1.a — Pessoa/ — Consignação TI — Pessoal Extranumerário
— Subconsignação n. 42 — Pessoal — Pessoal extranumerário — 01)
— Tarefeiros, na parte posta à disposição da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos do Distrito Federal.

• Ria de Janeiro, 3 de janeiro de 1910. — Libero Osvaldo de Mi-
randa, diretor regional.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Papéis despachados pela diretoria

Ricardo de Almeida (n. 126.080, de 1939). — Indeferido, à
vista do parecer do Tráfego.

João Tavares de Carvalho (n. 9.810, de 1910). — Compareça ao
Serviço Central de Coniunicações.

A EIIIE Viana (S: Comp. Limitada (n. 134.040, de 1939). — De-
ferido, pagando-se a importáncia de 411$0 e correndo a despesa por
conta desta estrada.

Alberto Augusto dos Santos (115.900, de 1939). — Certifi-
que-se.

Alberto Ferreira (n. 26.150, de 1940). — A área necessária
st Central é a indicada na planta junto, de n. 19, de 1939, pelas letras
A, 13, E, I', correspondente a 1,539,m2 3000, na importancia de
30:786$000. Aceita-se a proposta nesta base.

Celso Niedo Gomes (n. 28.380, de 1939). — Certifique-se.
Conservadora Americana (n. 129.500, de 1939). — Compareça,

querendo, à concorrência que será, provavelmente convocada opor-
tunamente..

• D. G. Coimbra (n. 5.500, de 1910). — Sele a proposta.
Francisco Amaral de Albuquerque (n. 900, de 1910). — Cer-

tifitme-se.
Oscar Rodrigues do Nascimento (n. 85.310, de 1939). — Cer-

tifique-se.

Ministério da Agricultura
Comissão de Eficiência

Expediente do dia 31 de janeiro de 19-10
D. Cm. 3.0431/40 — Oficio em que o chefe da Secção de Fomen-

to da 1 rodução Vegetal no Estado do Pará faz ver a conveniência no
aproveitamento do escriturário classe O, Luiz Lopes de Assiz, como
oficial administrativo. — O. Sr. encarregado do expediente dèste Mi-
nistério se declarou de aeOrdo com parecer da C. E. que conclue
pelo indeferimento.

Departamento de Administração

EXPEDIENTE DO SR	 I NI SITIO.

Dia 2 de-fevendro de 1910

Ao ministro da Viação e Obras Públicas:

N. 1.601 — Afim de que este Ministério se digne de tomá-lo
consideração que merecer, tenho a li Onra de transmitir a V. Exc ia.
o incluso processo fichai:1 0 sob o n. D. C. NI. 29.oco/att, r,!fecente a
exportação para a América do Norte, já ilevidamente autorizada, de
50 ou 100 toneladas de coquilho habassn, destinado a experiência de
uma nova máquina, de que é interessada a firma Balfour,
Comp., de Nova York, bem como sobre a solicitação da sua represen-
tante nesta praça, M. M. Sarna, .110 sentndo de conseguir-se junto ao
Lloyd Brasileiro, (mia redução de frente para o referido produto,
atenderdo aos fins a que o mesmo se destina. D. C. M. 29.069/39.

— Ao prefeito do Distrito Federal:
N. 1.602 — Solicita providências no sentido de ser efetuado na

repartição competente dessa Prefeitura, o emplacamento dos seguin-
tes automóveis, pertencentes a êste Gabinete:

Urna limousine Cadillac. n. 51 — Motor 3.113.097.
Uma limensine Chevrolet, n. 12.899 — Motor 1.311.041.
Unia limousine Chevrolet, n. 12.318 — Motor 1.311.363.
mi ' limousine Buirk. n. 52 — Motor 13.415.077.
Urna eamionete D. K. 	 (350.242/76. (D. C. M. 2.831/40.)

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR GERAL DE ADM IN iSTRAÇÃO

Dia 2 ie fevereiro de 194e
Ofícios:

Ao agente da Estação de Nil?rói da Leopoldina Railway CO.
Limited.

N. 1.575 — Requisita uma passagem de ida e Nona, 'em 1.
classe, dessa cidade a de Canmos, no Estado do Rio, para o fun-
cionário dêste Ministério, Joel Libório da Silveira, que viaja em
objeto de serviço.

A despesa decorrente da passagem acima referida, deverá cor-
rer por conta do empenho, que, oportunamente, será remetido à
essa Companhia.

— Á Comissão Central de Co9npras:
N. 1.577 — Comunica que o contínuo téste Departamento, 11-

delirando Bastos, portador dêste, acha-se incumbido de levar a
essa Comissão, as requisições visadas pela Divisão do Material deste
Ministério, bem como, de receber as quartas vias de notas de em-
penho das requisições feitas pelas diversas Repartições do mesmo
Ministério.

n
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— Ao Tribunal de (.:onlaç., junto a êste Ministério:
N. 1.581 — Encaminha o processo de pagamento cia impor-

tância de oito contos, oitocentos e cincoenta e nove mil e sete-
centos réis (8:85147), de que são credores Odaléia Maia d'Assunção
e outros, extrarminerários-inensalistas da Divisão de Comunica-
ções, do Departamento de Administração, por salários a que fize-
ram jus. no mês de janeiro do corrente ano, conforme a folha
anexa.

N. 1.582 -- Encaminha o processo de pagamento da impor-
tância de 22:73886, (vinte e dois contos, setecentos e trinta e oito
mil e seiscentos reis), de que são credores, Peri Maciel e outros„
extranumerários-mensalislas da Divisão de Contabilidade cio De-
partamento de Administração, por salários a que fizeram jus. 110
toes de janeiro do corrente ano, de acôrdo com a folha anexa.

N. 1.583 — Eiwarninha o processo de pagamento, da impor-
tânc ia de vinte e oito contos e oitocentos mil reis (28:80080), de
que são credores, Antônio Einiliano Faial Junior e outros, extra-
numerários-mensalistas da Divisão de Terras e Colonização, do

N. P. V ., por salários a que fizeram jús, no mês de janeiro do
corrente ano, conforme a folha anexa.

N. 1.584 — Encaminha O processo de pagamento da impor-
- tância de 21:35080 (vinte e urn contos, trezentos e cincoenla mil

réis), de que são credores, Sílvio Signorelli e outros, extraiu:mie-
ráriris-niensalistas do Serviço de Publicidade Agrícola, por salários
a que fizeram jús no mês de janeiro do corrente ano, conforme a
fclha anexa.

N. 1.585 — Encaminha o processo de pagamento, da impor-
tância de seis contos, emito e cincoenta e um mil e seiscentos réis
(6:15186), de que são e redores„Tosé Pereira Guimarães e outros,
extranumerários-mensalislas, da Divisão do Material. do Departa-
mento de Administração, por salários a que fizeram jús, no mês de
janeiro do corrente ano, conforme a folha anexa

N. 1.586 — Encaminha o processo de pagamento da impor-
ne ia de 6:80080 (seis contos e oitocentos mil réis), de que SãO

e rK1OfeS, Cássio Franco da Cruz e outros, extranuinerários-mensa-
listas do D. N. P. V., (Diretoria Geral), por salários a que fi-

ram jus no n-Jès de janeiro do corrente ano, conforme a folha
anexa.

N. 1.587 — Encaminha o processo de pagamento da impor-
tância de 18: 132$2 (dezoito contos cento é trinta e dois mil e (lu-
zentes réis). de que são credores, Iára Cunha Ferreira e (nitre,
extranurnerários-rnensaiistas do Laboratório Central de Etiologia,
do C. N. E. P. A., por salários a que fizeram jás no mês de ja-
neiro do corrente ano, de acôrdo com a folha anexa.

N 1.58 — Encaminha 6 processo de pagamento da impor-
tância do 18:12140 (dezoito contos, quatrocentos e vinte e um mil
r n-:. is), de que são credores. João Dias dos Santos e outros; extra-
nomerário,.-inensalistas do S. E. P.. por salários a que fizeram ,jáS
no me.: de janeiro próximo findo, de acôrdo com a folha anexa.

N. 1.589 — Encaminha o processo de pagamento da impor-
tância de quatorze contos. novecentos e (parenta e seis mil e oi-
bleemos réis (11:91688), de que são credores, Cacilda Cunha Xa-
vier e outros. extramineráriOs-mensalistas da Divisão do Pessoal,
do Departamento de Administração, por salários a que fizeram jus
no mês do janeiro do correffli, ano, conforme a folha anexa.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro:
'N. 1.599 — solicita providências no sentido de ser desem-

baraçada a encomenda vinda de Singapura, pelo vapor japonês
"America Marii", aportado nesta cidade aos 22 de dezembro
transaclo.

A encomenda é constituiria de lima caixa contendo mudas de
plaidas do "mangoustanniers". com 32 (mitos de peso, e destina-se
ao C. N. E. P. A.. déste Ministério (DCM 3.391-10).

Divisão de Comunicações
EN DEM ENTE DO	 DIRETOP

Dia 2 de fevereiro de 1910
Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação:

N. 1.578 -- Solicita prividências no sentido de ser fornecida, a
esta Divisão, uma relação com os cfiderec.os das Companhias de Na-re,..dstrada t„ ne,se, 1.)epartamento. bem como, a dos procura-

i'''. dores das sediadas no interior do país. D. C. M. 2.590/40.
— À Inspetoria Federal de Estradas:
N. 1.579 — Solicita providências no sentido de ser fornecida, a

esta Divião, uma relação com os endereços das Estradas de Perro
registrada:4 nesse Insoetoria, bem como, a dos procuradores das sedia-
dos no interior do país. D. C. P1, 2.590/10

Invisão de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. oMEToa

Dia 2 de fevereiro de 1910
Ao presidente da Comissão Encarregada da Liquidação da Dí-

vida Flutuante:
N. 1.591 — Restitue devidamente infcrmado o processo D. C. Al.

23.628/39, em que são interessados Fontes Garcia Comp., relativo
a fornecimentos feitos, cai 1928, ao extinto Curso Complementar dos

Patronatos Agrícolas, anexo ao Posto Zootécnico de Pinheiro, o qual
acompanhou o ofício n. 2.852. de 11 de setembro de 1939. (D. G.
M. 23.628/39).

— Ao S. E. Il.:
N. 1.595 — Em referência ao ofício mi. 3.089, de 10 de oulti •

bro de 1939, encaminhando ao sento r ministro a minuta do têrmo (ha
acôrdo sobre Padronização, a ser levado a efeito com o Estado de Minas
Gerais, comunico-vos que o mesmo foi assinado cai 22 de novembro de
1939, publicado no ""Diário Oficial", de 25, do mesmo mês e ano, a
fls. 27.365, e registrado pelo Tribunal de CoIlLas cio sessão de 8 de
dezembro do ano findo.

Remete uma cópia autêntica do mencionado acôrdo. D. C. 'NI.
26.579/39.

Ao
EnP.N. i relile.:ri)ricia ao ofício ri. 1.912, de 12 de outu.

bro do ano findo, comunica que, tendo sido o assunto submetido a
apreciação do Senhor Presidente da República, foi por sua Excia.
mandado arquivar o processo. (D. C. M. 28.118/39.)

— Ao 1). N. P. V.:.
N. 1.605 — Em aditamento ao oficio n. 13.765, de 20 de de-

zembro da ano próximo findo, desta Divisão e em referência ao
oficio ri. 2.535, de 1 de novembro do ano referido, comunica que o
Tribunal de Contas', em sessão de 5 de janeiro próximo passado, re-
solveu recusar registro à distribuição do crédito de 6040 (seiscen-
tos mil reis), a que se refere vosso mencionado ofício, por estar en-
cerrado o ano financeiro de 1939. (D. C. M. 1.277/10.)

Ao contador da Contadoria Seccional nèste Ministério:
N. 1.606 — Solicita providências no sentido ee ser anulado o

empenho n. 1.880, de 30 de dezembro de 1939, exlraido a favor de
Demerval Rodrigues, na importância de 89:6040 (oitenta e nove
contos e seiscentos mil réis), à corda do crédito especial de 600:00080
aberto pelo Decreto-lei ri. 1.730, de 1 de novembro de 1939, para
atender ao pedido constante do ofício n. 206, de 23 de janeiro de 1910,
da Divisão de Fomento da Produção Vegetal, autorizado pelo senhor
ministro em 24 de janeiro de 1910.

Solicita, outrossim, a devolução a esta Divisão da 3. a via do re-
ferido empenho. (D. C. M. 3.348/10.)

— Ao Tribunal ele Contas junto a êste Ministério:
Ofício 1.607 — Solicita providências no sentido de ser anulado o

empenho n. 1.880, de 30 de dezembro do 1939, extraido a favor de
Dermeval Rodrigues, na importância de 89:6040 (oitenta e nove
contos e seiscentos mil réis), à conta do crédito especial de 600:0040
aberto pelo Decreto-lei n. 1.730, de 1 de novembro de 1939, para
atende,' ao pedido constante do ofício il. 206, de 23 de janeiro de 1910,
da Divisão de Fomento da Produção Vegetal, autorizado pelo senhor
ministro em 24 de janeiro de 1910. (1). C. IV. 3.318/10.)

— Ao Tribunal de Contas junto a êste Minsitério:
Ofício 1.608 — Restitue o doc. n. 4, referente ao adiantamento de

2:00080 (dois contos de réis), recebido no tesouraria, em 5 de abril
de 1939, pelo almoxarife classe "E" da Escola Nacional de Veleriná-
ria, Oscar Lisboa, acompanhado das cópias autênticas das informa-
ções juntadas pelo responsável e das instruções de que trata a por-
taria ri. 106 de 8 de fevereiro de 1939.

— À Despesa Pública:
Ofício 1.609 — Transmite o processo referente a comprovação

da aplicação dada ao adiantamento de cincoenta e sete contos, tre-
zentos e cincoenta mil reis (57:35080), recebido no Tesouro Nacio-
nal em 25 de setembro de 1939, pelo engeoheiro de Minas, classe 1Z,
Alberto Ildefonso Erichsen, em virtude do ofício n. 8.138, de 31 de
agosto de 1939, e comprovado em 8 de dezembro de 1030.

O adiantamento em questão foi requisitado por conta das Ver-
bas 1.8 e 3.8. consignação e subconsignação abaixo discriminarias,
art. 1.0, anexo. ii. do, Decreto-lei n. 1.095, de 3 de fevereiro de 1939,

1.a — Pessoal

— Pessoal extranumerário
2 — Pessoal extranumerário diarista 	 21:15080

IV — Gratificações e auxílios

8 — Condução e transportes — 01) D. N. P, M 	 5:000$0
2.a — Material

I — Material 'permanente
2 — Máquinas, etc. 03) D. N. P. rd 	 2:50(80
6 — Material de campo, etc. 02)	 I). N. P 	 	 1:50(40
7 — Aquisição, remonta, etc. 02) D. N. P. AI 	 2:50080

— Material de consumo
16 — Combustíveis,. etc.	 01)	 D.	 N.	 P.	 M 	 10:00(40
17 — Medicamentos, etc. 03) D. N. P. M 	 2:20080
10 — Equipamentos, etc. 02)	 D.	 N.	 P.	 NI 	 2:50(40
20 — Ferragens, etc. 02) D. N.	 P.	 M	 2:50(40
22 — Artigos para fotografia — 03) D. N. P M 	 1:00(40

III — Diversas despesas

38 — Alugueis de casas, etc. — 02) D. N. P. 111 	 1:50(4t.
39 — Estivas, etc.	 — 04)	 D.	 N.	 P.	 NI 	 5:00080

57 :3540
_

(D. C. M. 11.851/939.)
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Divisão de Fomento da Produção Vegetal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 26 de janeiro de 1910

ExPEDIENaF. no sa. DIRETOR
- Por Portaria n. 13, de 2 do corrente, foram concedidos a Jaime

Guimarães Vetai:moles, agrómono, classe I, do a. N. P. V.
'
 do Qua-

dro t'unco deste Ministério, com exercício na Divisão de Defe.sa So-
li daria vegetal, 'inventa dias de licença, para tratamento de saude, a
partir de 29 do corrente, nos termos .to ;Árt. 162, letra a, do Decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.

--- Por Portaria n. 11, de 2 do corrente, foram concedidos a Na-
RO) Barba, sorvente, elase B. do Quadro único deste Ministério, com
exercício na .ecão Administrativa, vinte dias de licença, para tra-
tamento do sande, a partir de 22 do corrente, nos termos do artigo
152, letra a, do Decreto-lei ri. 1.713. de 28 de outubro de 1939.

— Por !'ml iria ti. .55, de 2 do corrente, foram concedido,s'a Pe-
dro Mfains, extrannmerário mons:dista, trabalhador V, do Serviço Flo-
restal, quinze dias tio licença, para tratamento de saude, a partir
is do corrente, nos termos do artigo 162, letra o, da Decref o-lei n(-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939, combinado com o artigo 51 da

4	 Lei a. 210, de 4 de fevereiro de 1938.
____ Por Portaria n. 16, de 2 do corrente, foram concedidos a Iara

do Cunha Ferreira. Extranumerária-mensalista, Auxiliar de Escritó-
rio IX. do Centro Nacional de Ensino e Pesquizas Agronomicas,.com
exercício no Laboratório Central de Enologia, quinze dias de licença,
para tratamento de sande, nos termos do artigo 162, letra a, do Decre-
to-lei n, 1.713, de 28 de outubro de 1939, combinado com o artigo 51
da Lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938.

— Por Portaria n. -17. de 2 do corrente, foram concedidos a Ger-
son Tavares Rodri gues, agrónomo, classe K, do C. N. E, P. A. do
Quadro único deste Ministério. com exercício no Instituto de Quími-
ca Agrícola, quinze dias de licença, para tratamento de solide, a par-
tir de 18 do corrente, DOS termos do artigo 162, letra a, do Decreto-
lei n. 1.713. de 28 de outubro de 1939.

— Por Portaria n. 48, (1 e 2 do corrente, foram concedidos a Pas-
coal Motoro, trabalhador V, do Serviço Florestal, quinze dias de li-
cença, para tratamento sande, a partir de 17 do corrente nos ter-
mos do artigo 162, letra b, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939. combinado com o artigo 54, da Lei n. 210, de 4 de fevereiro
de 1938.

— Por Portaria n. 49, de 2 do corrente, foram conaedidos a Fer-
nanda Tinoco do Amaral, Extranumerario-mensalista, Laboratorista
VIII, do Centro Nacional de Ensino e Pesquizas Agronomicas com
exercício no Laboratório Central Enologia, trinta dias de iicença,
para tratamento de saude, a partir de 16 do corrente, nos termos do
artigo 162, letra a, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o artigo 51 da Lei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938.

-- Por, Portaria n. 50, de 2 do corrente, foram concedidos a José
Alves Gonçalves, F.xtranumerário-mensalista, Escriturário XVI, com
exercício na Divisão do Fomento da Produção Vegetal do D. N. 1'. IV.,
sessenta (60) dias de licença para tratamento de saude, cio prorroga-
tão, fios termos dos artigos 162 e 157 do Decreto-lei n. 1.713, de 98
de outubro de 1939, combinados com o artigo 51 da Lei n. 210, de 4
de fevereiro de 1938.

— Por Portaria D. 51. de 2 do corrente, foram concedidos a Ma-
ria Auxiliadora Carneiro de Azevedo, extranumerário-mensalista, au-
xiliar cie escritório "VII, do D. N. P. V., com exercício na Divisão da
Terras e Colonização, cinco dias de licença, para tratamento de saude,
a partir de 25 de janeiro p. p., nos termos do artigo 162; letra a, do
Decreto-lei n, 1.713, de 28 de outubro de 1939, combinado com o ar-
tígo 54 da Lei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938.

— Por Portaria n. 52, de 2 do corri..nte, foram concedidos a II-
vaila Diniz de Freitas, estatístico auxiliar, classe G, com exercício na
Serviço de Estatística da Produção, 15 dias . de licença paria tratamen-
to de sande, a partir de 25 de janeiro findo, nos termos do artigo 162,
letra a, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1910.

Divisão de 111aterral
EXPEDIENTE DO Slt. DlltETOR

Ao 371. N. E. P. A.:
N. 1.580 — Solieita provic:encias no sentido de ser restiidido

a esta Divisão, com a possivel ur gência, o processo D. C. M. ?.0 1,
de 1939, referente ao coatrato cefebrado entre a Mação Maerimenfa1
de Cana de Activar, ein Campos, e o Sr. Benedito Belo. para eye.anA0
de obras de Ec . Datits e conservação no edifício principal 	 daquela
Estação. (ll. . U. M._

— Ao D. N. P. V.:
Ofício 1.610 — Em referênvia aos ofícios os. 1.805 . e 2.094, de

13 de julho e de 21 de agosto do ano próximo passado, respectiva-
mento o_em aditamento ao ofício n. 9.553, de 28 de setembro do ano,
referido, desta Divisão, comunica que o Tribunal de Contas, era sessão
do 15 de janeiro próximo findo, resolveu recusar registro à distri-
buição do crédito do 500$0 (quinhentos mil réis), a que se referem
Os ofkios acima mencionados, por achar-se encerrado o ano finan-
ceiro de 1939. (D. C. M. 15.665/39.)

À Estação Experimental Central de Café em Botucata, Estado
de São Paulo:

Oficio 1.611 — Transmite o processo D. C. M. 15.709/39, dêste
Ministério, solicitando iligneis tomar em consideração a informação
do fls. 7.

Serviço do Pessoal

Circulares:
Aos Srs. Chefes das Secções de Máquinas Agrícolas, Plantas Ex-

trativas e Industriais, Sementes, Adubos e Laboratório, Cereais e Le-
guminosas, Fruticultura e Plantas Hortículas, Café e Plantas Estimu-
lantes, Plantas Téxteis e dos Estados:

N. 12 — Transcreve o teor do ofício a. 151, de 5 de janeiro de
1940, no qual o Diretor Geral do Departamento de Administração
transmite a comunicação de que a firma Laboratório Saluber Ltd.,
estabelecido cai S. Paulo, à rua Conselheiro Brote.ro a. 818, acha-se
incurso lias sanções previstas no Decreto-lei n. 5, de 13 de no\embro
do 1037

Dia 29
N. 13 — Transmite o ofício n. 21, de 2 de janeiro de 1910, do

Diretor Geral do Departamento de Administração, no qual 6 feita a co-
municacão de que a firma Ernesto Vasconcelos Pereira, estabelecido
à rua l'Iruguaiana n. 26, nesta Capital, acha-se incurs nas sanções
previstas no Decreto-lei n. 5, de 13 do novembro de 1037.

N. 11 — Transmite o ofício n. 153, de 5 ile jan.dru ife 1910,
Sr. Diretor Geral do Departamento de Al'iministraçào. Pansinilindo a
comunicação de que a firma Alvaro Brasil, estabele..tid a com fábrica
de aguardente na Fazenda Campo Alegre, em Bananal, Estado de Soo
Paulo, acha-se incurso nas sanções previstos no Deere;.0.1ei
1:3 de nevembro de 1937.

Ordem de serviço — Em 26 de janeiro de 1910:

A Secção do Café e Plantas Estimulantes:
Autoriza a ida do agro-notou co rebati( or, classe L, Joaquim de

Barros Alantara, ao Estado ile São Paulo, afim lo ali inspecionar os
trabalhos relativos a. café e outras plantas estimulantes, ficando-Mo
arbitrada a ¡bário de 38150.

Ofícios:
Ao Se. Diretor Geral:
N. 253 — Solicita proVidéncias . no sentido de que a Rede de Via-

o Cearense fique. autorizada o aceitar, durante o corrente ano, as
requisições de passagens, com direito a leito, para pessoal, e trans-
portes de material e animais, que, eia objeto de serviço público, forem
feitas pelos funcionários, abaixo mencionados, da Serçla de Fomento
Agrícola, no Estado do Ceará:

AG-I — llolivar Ribeiro Pinto Bandeira, Diretor Est. Experi-
mental em santo António;

AG-I	 João Gomes Matos Nogueira, Administrador Campo Se-
mentes em Quixadá;

AG-11 — Paulo Néri, Administrador Campo Sementes em Missão
Velha;

AG-11	 Luiz Gonzaga Vieira, Administrador Campa Sementes 3
Lagoas, em Sobrai;

Sub-assistente Téc. 5 classe, Antenor Alves ~rosa, AdtniniS-
Irador Campo Sementes em Guaramiranga.

N. 251 — Solicita providências no sentido de ser concedida, aos
funcionários da Secção i.le Fomento Agrícola eia S. Paulo, autoriza-
ção para requisitarem passagens, com direito a leito, 'ru'a pessoal e
transportes de animais, nas seguintes estradas de ferro e empresai;
do viação:

E. E. Central do Brasil.
S. Paulo Railway Co.
companhia Paulista de E. de Ferro.
Companhia Mogiana de E. de Ferro.
E. V. Sorocabona.
Viação Férrea Paraná-Santa Calorim.
E. F. São Paulo-Rio Grande.
E. E. Araraquara.
E.	 do Douraim.
E. F. São Paulo-Goiaz.
E. E. Goiaz.
Companhia E. F. Itatibense,
Leopoldina Railway Co.
Rede Stil Mineira.
E. F. Monte Alto.
E. F. Noroeste do Brasil.
E. E. S. Paulo e Minas.
E. F. Morro Agudo.
E. P. Campos do Jordão.
E. F. Jaboticabal.
Companhia Viação S. Paulo-Mato Grosso
E. V. São Parilo-Paraná.
N. 253 — Solicita providências no sentido cie que as Estradas

rk Ferro e Empresas de Viação, abaixo mencionadas, fiquem auto.
rizadas a aveitar; durante ,o corrente ano, as requisieõos de passa_
gens, com direit0 a leito, para pessoal e transportes c.le material e
animais, que, em objeto de serviço público, forem feitas pelos fon,

_ gionários jia ecão	 Yomepto Agrícola em Sergipe; AGP:r.-3_1„,



2202 Quorfa-fe ira 7
	

DIÁRIO OFICIAL (Seeção I)	 Fevereiro de IMO

João A. Falcão Almeida e Silva, AG-I, Mário Figueiredo Xavier,
AGEA-K, Euler Coelho:

Lloyd Brasileiro.
E. F. Este Brasileiro.
companhia Navegação . Baixo S. Francisco.:
Companhia Navegação Baiana.

N. 256 — Solicita providências 110 sentido de que o Lloyd Bra-
sileiro, a Vincai, Férrea Rio Grande do Sul e Companhia de Nave-
gação ARNT, fiquem autorizadas a aceitar, durante o corrente ano,
as requisições de passagens, com direito a leito, para pessoal e
transportes de material e animais, que, em objeto de s. erviço pú-
blico, forem feitas pelos funcionários abaixo mencionados, da
Secção de Fomento Agrícola, no Estado do Rio Grande do Sul:

AGFA-K — Luiz Gonzaga Gomes de Freitas.
AGFA-J — José Augusto Inácio Cabral.
AGFA-J. — ()Imito Amado.

Mio Nascimento.
AU-ti — Vicente Majó de Maia.
AG-G — Alvaro Pontes de Magalhães.
— Ao Sr. Ubere da Secção de Plantas Têxteis: •
N. 257 — Em solução ao ofício ri. 72, de 20 de novembro

práximo passado, restitue, aprovadas peto Sr. Diretor Geral, as
inclusas relações numérica e nominal do Pessoal extranumeráricb-
rnensalista, admitido para os trabalhos do "Acordo" no Estado de
Alavas, para o exercício de 1940.

Relação numérica do pessoal extranumerário-mensalista a ser
admitido para os trabalhos da Estação Experimental de Plantas
Têxteis em União, no Estado de Alagoas, durante o período de 1 de
janeiro a 31 de dezembro de 1940, em virtude do "Acordo" cele-
brado entre os Governos da União e a daquele Estado e nos termos
do inciso 1° do item VII, da portaria n. 87, de 5 "de dei.ambro de
1936, do Si'. Ministro da Agricultura.

Quantidade — Categoria

Técnico Especializado . 	
1 siasistente Técnico de 1' classe

Amanuense de 4' classe 	
1 Maquinista de 3' classe 	

4
	

4:830$0 58:200$0

Importa a presente relação em cincoenta e oito contos duzentos
mil reis (58 :200$0)

Relação nominal do pessoal extranumerário-mensalista a ser
admitido para os trabalhos da Estação Experimental de Plantas
Têxteis em União, no Estado de Alagoas, durante o perío.lo de 1 de
janeiro a 31 de dezembro de 19•0, em virtude do "Acordo" cele-
brado entre os Governos da União e a daquele Estado e nos termos
do inciso 1" do item VII, da portaria n. 87, de 5 de dezembro de
1936, do Sr. Ministro da Agricultura.

Por conta da dotação federal

Número de ordem — Nome — Categoria

1. Aluísio Marques — Técnico Especializado.
2. José Dantas Mendes — Assistente Técnico de l' classe.
3. Aristides Ataíde de Oliveira — Amanuense dei' classe.
4. Jean Camille Boche — Maquinista de 3° classe.

Relação numérica do pessoal extranumerário-men çalista a sei
admitido para os trabalhos do Campo de Sementes de Plantas Texf.ei
elo :Santana do Ipanema, no Estado de Alagoas, durante o período de
1 de janeiro a 31 de dezembro de 1940, em virtude do "Acordo" ce-
lebrado entre os Governos da União e o daquele Estado, e nos termos
do inciso 1" do item VII, da portaria n. 87, de 5 de dezembro de
1936, do Sr. Ministro da Agricultura.

Por conta da dotação federal
Salário	 Salário

Quantidade — Categoria
	 mensal	 anual

1 Sulp-assistente Técnico de 1' classe 	 	 1:35080 1G:900$0
1 Auxiliar de 2' classe 	 	 4000 	4 :80080

2
	

1:75i)$0 21:000$0

lebrado entre os Governos da União e o daquele Estado, e nos termos
do inciso 10 do item VII, da portaria n. 87, de 5 de dezembro de
1936, do Sr. Ministro da Agricultura.

Por conta da dotação federal

Número de ordem — Nome — Categoria
Segismumlo Machado Wanderley	 Sub-assistente técnico de 1'

classe.
2. Miriam Gonçalves Rocha — Auxiliar de 2' classe.

- Relação numérica do pessoal extranumerário-mensalista a •ser
admitido para os trabalhos do Campo de Sementes de Plantas Têxteis
em Porto Real do Colégio, no Estado de Alagoas, durante o período
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1910, em virtude do "Acordo"
celebrado entre os Governos da União e o daquele Estado e nes
termos do inciso 1° do item VII. da portaria n. 87, de 5 de dezembro
de 1936, do Sr. Ministro da Agricultura,

Por conta da dotação ft.deral

Quantidade — Categoria
	 Salário	 Salário

	

ensal	 anual
1 Sub-assistente técnico de 1' classe 	 	 1:350$0
1 Auxiliar de 2' classe . 	 	

40080 16 :200$0
4 :800$0

2	 1 :750$0 21:000$0

Importa a presente relação em vinte e um contos de réis

Relação nominal do pessoal extranumerário-mensalista a ser
admitido para os trabalhos do Campo de Sementes de Plantas Têxteis
em Porto Real do Colégio, no Estado de Alagoas, durante o perfodo
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1910, em virtude do "Acordo"
celebrado entre os Governos da União e o daquele Estado e nos
termos do inciso 1° do item VII, da portaria n. 87, de 5 de dezembro
de 1936, do Sr. Ministro da Agricultura.

Por conta da dotação federal
•Número de ordem — Nome — Categoria

1. Horácio Carvalho de Sousa Dantas — Sub-assistente técnico de
1' classe.

2. Silvio Cardoso — Auxiliar de 2" classe.

Relação nominal do pessoal extranumerário-men salista a ser
admitido para os trabalhos da Inspetoria da Secção de Plantas Têx-
teis no Estado de Alagoas. durante o período de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1940, em virtude do "Acordo" celebrado entre os Go-
vernos da União e o daquele Estado, e nos termos do :neiso 1° do
item VII, da portaria n. 87, de 5 de dezembro de 1936, do senhor
Ministro da Agricultura.

Por conta da dotação federal
Número de ordem — Nome — Categoria

1. Alexandre Arquelau da Silva Reis — Auxiliar de escrita de 1'
classe.

2. Luiz Soares Baía — Auxiliar de escrita de 5' classe.
3. Mozart dos Santos Lima — Auxiliar de escrita de 5' classe.
4. Guilherme Nascimento — Auxiliar de l' classe.
5. Nelson Luiz de França — Auxiliar de 2* classe.
6. Bráulio da Mota Cerqueira — Auxiliar de 3' classe.
7. Auceu Correia da Silva — Trabalhador de 2' classe.

. 8. Adalberto Bulhões — Trabalhador de 3° classe.

Relação numérica do pessoal extrantunerário-mensalista a ser
admitido para os trabalhos da Inspetoria da Secção de Plantas Têx-
teis no Estado de Alagoas, durante o período do 1 de janeiro a 31 de
dezembro do 1910, em virtude do "Acordo" celebrado. entre os Go-
vernos da União e o daquele Estado, e nos termos do inciso 1° do
item VII, da portaria n. 87, de 5 de dezembro de 29313, do senhor
Ministro da Agricultura.

Por conta da dotação federal

	

Salário	 Salário
Quantidade — Categoria 	 mensal	 anual

1 Auxiliar da escrita de 1' classe 	
	

7000
	

8:40(40
2 Auxiliares de escrita de 5* classe a 500$ 	

	
1:0000 12:000$0

1 Auxiliar de 1' classe
	

450”
	

5:400$0
1 Auxiliar de 2' classe 	

	
400,90
	

4 :800$0
1 Auxiliar de 3' classe 	

	
35080
	

4 :200$0
1 Trabalhador de 2" classe 	

	
20080 3 :6040

1 Trabalhador de 3" classe 	
	 nno 3 :000$0

3 :150$0 41 :100$0

Por conta da dotação federal

Salário	 Salário
mensal	 anual

1:80.40
1 :600$0

890$0
6500

21:60(40
19 :200$0
9 :600$0
7:800$0

Importa a presente relação em quarenta e um conto3 e quatro-
centos mil réis (41:400$0).

— Ao Sr. Chefe da Secção de Fomento Agrícola em Forlaleza
— Ceará:

Relação nominal do pessoal_ extranuinerario-rnenmlisla a ser N. 258 — Ern solução ao ofício n. 1.588, de 6-12-39, restitue,
admitido para os trabalhos do Campo de Sementes de Inanias Têxteis aprovadas pelo Sr. Diretor Geral, as inclusas relações numérica e
eu, Santana. do Ipanema, no Estado de Alagoas, durante o período de nominal do pessoal extranumerário-diarista, necessário . aos traba-

(IP i aneiro a 31 de dezembro de 1940, em virtude do "Acordo"	 lho, daquela secção, por conta do "Acordo".

n-ipo ri a a presente relação em
:(21 :nonta0) .

vinte e uru contos de réis
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Secção de Fomento Agrícola no Ceará
Relação numérica do pessoal oxtranumerário diarista a ser admi-

tido pela verba do "Acordo" para a Secção de Fomento Agrícola no
Ceará, durante o período de 1 de janeiro a 31 de.dezembro • de 1940,
nos termos do art. 27 da Decreto-lei n.. 210, de 1 de fevereiro de 1938,
para os serviços de cooperação permanente com as municipalidades:
Quantidade — Categorias — Salário diário — Salário em 25 dias —

Salário anual
`) Trabalhadores a 5$0	 	
6 Trabalhadores a 1$0 	 • 0$0

21$0
250*0
000$0

3 :00080
7 :200$0

11$0 850$0 10:200$0

Tlelação nominal do tmssoal extranumerárip diarista a ser admi-
tida pela verba do "Acordo", para os trabalhos da Secção de Fomento
Agrícola no Ceará, durante o período de 1 de janeiro a 31 de dezembro
Oe 1940, de acordo com o Capítulo IV do Decreto-lei n. 210, de 1 de
levereiro de 1038.
Número de ordem — Nomes — Cargos — Dala da admissão ao serviço

— Salário diário — Salário em 25 dias — Salário anual
1. júsé Sebastião da Paixão, capataz

de 2a classe — 20-12-26 	 100 100$0 4:80030
2. Toma, de Castro Lima, trabalhador

de 1 a classe — 30-. 12-92()	 .. 	 11$0 350$0 4:2000
3.	 Sebastião Gualberto Aragão, traba-

lhador d	 3' classe — 1-;-939. 12$0 300$0 3 :GOMO
4,	 !saias Magalhães de Oliveira, guarda

de 5a classe, — 1-1-939	 	 8$0 200$0 2:100$0

Totais 	 50$0 1:250$0 15:09030

Relação Intrinrira do pessoal extranumerário diarista a ser admi-
tido plit verba do -Acordo", para os trilha:hos da ecção do Fomento
A g ríc o la no Ce a rá, d urant e o Período de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1910, de acordo com o Capítulo IV do Decreto-lei n. 240, de 1 de
levereiro de 1938.
Quantidade — Categorias — Salário diário — Salário em 25 dias —

Salário anual
I Capataz de 2* classe 	 16$0 400$0 1:800$0

•	 I Trabalhador de l' classe . 	 11$0 350g) :200$0
1 Trabalhador de 3' classe 	 12*0 300$0 3:60k)*0
1 Guarda de 5" clame 8$0 200$0 2:100$0

50$0 1:250$0 15:000$1)

Relação nominal 4.10 pessoal extranumerário diarista a ser admi-
tido pela verba do "Acordo", para es trabalhos da Seceão de Fomento
Agrícola no Ceará, durante o período de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1910, nos termos do art. 27 do Decreto-lei II. 210. de 4 de fevereiro
de 1938, para os serviços de cooperação permanente com as municipa-
lidades.
Número de ordem — Nomes — Cargos — Data da admissão ao serviço

— Salário diário — Salário ern 25 dias — Salário anual
1. Bolivar Braga, trabalhador-1-6-9:39 5$0 123$0 1 :500%
2. Raimundo Vieira de Andrade, traba-

lhador — 1-6-939 	 5$0 125$0 1 :500$0
3.	 Sebastião	 Pereira,	 trabalhador	 —

1-6-939	 	 1$0 100$0 1:200$0
4. Francisco	 Chagas	 Carneiro,	 traba-

lhador — 1-6-939 	 4$0 100$0 1:200$0
5	 Manuel	 Barbosa,	 trabalhador	 —

1-6-939 .	 	 4$0 100;30 1:20030
6. Isidoro Alves, trabalhador-1-6-939. 1$0 .100$0 1 r200$0
7. Luiz Alves, trabalhador — 1-6-939.
d. Expedito	 Paulino,	 trabalhador	 —

1-6-939 . 	

4$0

•1$0

100$0

100$0

1:200$0

1 :200$0

3180 850$0 1020030
Ao Sr. procurador da Viação Férrea do Rio Cirande do Sul —Nesta:-
N. 259 — Não tendo . sido efetuado o pagamento da conta n. 1.065,

na iruportâneia de 59884, solicita providências no sentido de ser re-
~rido o pagamento. por exereick, findo, ao Sr. Ministro da _Agri-
cultura.	 -

Ao Sr. chefe de Secção do Fomento Agrícola em Porto Alegro,
Estado do Rio Grande do Sul:

N. 260 — Comunica que a Diretoria encaminhou àquela Secção
o material relacionado na guia n. 17, que transmite.

Ao Sr. chefe da Secção do Fomento Agrícola no Estado do Rio do
Janeiro:

N. 26t — Comunica que o agri'moino — classe	 Otávio Rodri-
gues da Cunha. tem frequência integral no mês de janeiro corrente.

Ao Sr. diretor geral:
N. 262 — Solicita providências no sentido de que o Llo-d rira-

Aleiro e Great \Vestem fiquem autorizados a aceitar. (airante o vor-
rente exercício, as requisições de passagens, com direito a leito, para
pessoal e transportes de material e animais, que, em ob,jeto de ser-

viço público, forem feitas pelos funcionários da Secção de Fommto
Agrícola no Estado de Pernambuco:

AGPT — Oscar Espínola Guedes.
— Raimundo Martins da Silva.

AG-1 _ Ildefonso Pessoa de Almeida Lopes.
N. 263 — Solicita providênciaF, no sentido de que as Estradaas de

Ferro e Empresas de Viação, abaixo mencionadas, fiquem autorizadas
a aceitar, durante o corrente ano, as requisições de passagens, com
direito a leito, para pessoal e transportes de material e animais, que,
era objeto de serviço publico forem feitas pelos. funcionários da Secção
de Fomento Agrícola no Estado do Piauí: AGFA-J, — Francisco Cou-
tinha Oliveira, AGPV-1I, Mário Dias Pereira e AG-G, Luiz Ant0ni
Tavares Silva.

E. F. Central do Piauí.
E. F. São Luiz-Terezina.
Lloyd Brasileiro,
Cia. Fluvial Piauense.

. N. 261 — Solicita orovidências no sentido de que as Estradas de
Ferro e Empresas de Viação, abaixo niewionadas, fique autorizadas
a aceitar, durante o corrente ano, a.,-; requisições de passagens, com di-
reito a leito, para pessoal e transportes de material e animais, que,
em objeto de serviço publico, forem feitas pelos funcionários ia Se-
cção de Fomento :1gricola no Estado do Rio de Janeiro, constantes da
relação anexa.

F. F. Central do Piauí.
E. F. Leste 0.-Minas.
E. F. Vitória-Minas.
E. F. Leopoldjna Railway
Rede Mineira de Viação.
Empresa Navegação Rio Doce.
Cia. Cantareira e Viação Fluminense.
E. F. Maricá.

,11•nn•n./11.

Relação dos funcionários da Sl cCção de Foment o) Agrícola no Es-
tado tio Rio d7 Janeiro, que deverão ter autorização para reqoilar
trawporles de pessoal o materisl:

Nome — Cargo — Sede

Otávio Brandão Caldas, AGFA-K — Niteroi.
Carlos Fernandes da Conceição. 	 — Niteroi.
Teofilo Leão de Moura, AGCC-K — Niteroi.
olival Leitão. AG-1 — Petrõpolis.
Geraldo Mur1inho Braga, AG-11 — Canta.aalo.
Gustavo Colaço Veras, AG-G — Gani
Luiz Rangel, AG-(i _ Barra do Pirai.
Artur Oberlaender 'riba'', AG-G — Quissaman.
_to :•41'. diretor da Impren.sa Nacional:
N. 265 — Afim de satisfazer pedido do chefe da Secção do FQ-

11101110 Agrt?ola no Estado de Minas Gerais, solicita providências no
sentido de serem remetidos àquela 100 exemplares do Decreto-lei 1.713
de 28-10-38, -Estatuto do Funcionário Público", para distribuição
aos funcionários daquela dependência.

Sr. diretor geral do D. N. P. A.
N. 266 — Comunica que o zooteenista — classe L, Gil Stein Fer-

reira, tem frequência integral no rnê.s de janeiro corrente.
Sr. diretor da Estação Experimental 4...e Fumo — Pomba — Mi-

nas Gerais:
N. 267 — Em referência ao ofício n. 2, de 16 de janeiro do cor-

rente ano, restitue as portarias que acompanharam o oficio supraci-
tado, informando que as disposições constantes no Decreto-lei 1.909,
de 26-12-39, não dizem respeito aos .extranumerários daquela Estação.

Ao Sr. chefe da Secção de Fomento Agrícola em Florianópolis,
Santa Catarina:

N. 268 — Comunica que a Diretoria encaminhou àquela Secção,
o material relacionado na guitta n. 22, que transmite.

O material em apreço que é .para ser destribuido como prêmio,
destina-se ao Prefeito Municipal de Canoinbas.

Sr. chefe da Secção de Fomento Agrícola em Nite,roi, Estado do
Rio:

N. 269 — Fazendo referência ao ofício n. 710, de 23 tle julho de
1939, comunica que a Diretoria encaminhou àquela Secção e ás suas
dependências em Petrópolis. Campos e Gantagalo, o material relacio-
nado nas guias ns. 18, 19, 20 e 21, que transmite.

Ao Sr. chefe da Secção de Fomento Agrícola em Porto Alegre —
Rio Grande do Sul:

N. 270 — Transmite o conhecimento n. 103 (1, do Lloyd ;Ira:Bei-
ro, relativo ao embarque de sementes, destinadas ao Sr. (3),jorrei10
Otávio Ferreira, em Berval.

Ao Sr. diretor da Divisão de Material:
N. 271 — Remete termo de CCSSãO definitiva. que faz 0.4a Divi-

são ao Serviço Florestal, do Material de Consumo dele constante.
Ao Sr. chefe da Secção de Fomento Agrícola em Nitoroi	 dO

do Rio:
N. 272 — Comunica que os funcionários. agrónomo "I". António

Brito de Araujo, agrónomo "O", interino, Armando da Co s la Pildo
Lemiardo Pereira e o servente "G", Joaquial Pedro de Alcatifara, têm
frequência integral no corrente mês.,

Jobir;
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Fevereiro de 1940

Dia 27

Ao Se. chefe da Secção de Fomento Agrícola no Estada do Rio
de j aneiro: .

N. 273 — Comunica que o agrônomo I, José Roscado da Silva,
tem lrequência integral no mês de janeiro expirante.

Serviço de Economia Rural

Resumo de despacho: — O economista rural. ('Iesse 11, Alceu
Oliveira, tendo sido removido por portaria n. 4, de 20-1-40. para ter
exercício na Agência do SER no Estado de Santa Catarina, solicita
lhe seja arbitrada uma ajuda de custo para fazer face às despesas
extraordinárias de viagens. De acordo com os artigos 137 t 138, e.
lao'fiediv os parágrafos (10 Estatuto dos Funcionários Públicos Civis
da União, foi pelo Sr. Diretor Exarado a fls. 3 do orocesso SER
r. 719-40, em data do 2-2-50, o seguinte despacho; .1roiii .o em um
niès cie vencimentos — Torpes l'itho.

Centro Nacional de Ensino e Pesquizas Agronômicas

PECIENTE DO SR . DIRETOR GERAL

Pia 19 de janeiro de 1910
Ofícios;

Ao Sr. Diretor da Divisão do Pessoal;
N. 18 — Transmite o requerimento do extranumetário M-AXS5,

fava da Cunha Ferreira, coai exercício no Laboratório Central de
Filologia, em que pede quinze dias de licença para tratamento do
saudo, a partir de 8 do corrente.

A. 23 — Comunica que regressou de 'São Paulo no dia 13 do cor-
rente, para onde havia seguido no dia 4, em objeto de serviço.

N. 25 — Transmite as portarias de admissão Jos extranumerá-
rios-niensalistas do Laboratório Central de Enologia.

N. 47 — Transmite o requerimento do extranumerário-mensa-
lista do Laboratório Central de Enologia, laboratorista auxiliar VIII,
Fernanda Tinoco do Amaral, solicitando 30 dias de licença para tra-
tamento de saiote, a partir de 16 do corrente.

DIRETORIA GEILAL

Relação das diárias do es oá I titulado desta diretoria- geral,
relativo ao período de 1 a 20 de janeiro de 1910, e organizada de
acordo com o Decreto n. 4.993, de 9-12-39, publicado no Didrio Oficial
de 12-12-39:

Vencimento: 4 :00080.

Local para onde se afastou: São Paulo e Ipanema.
Natureza do serviço: inaugurando a usina ue Ipanema (de 4-1-40

a 13-1-10).
Nono, — Cargo — A. de diári'ls — Importáncia cie cada diária — Total
Jroo- de Melo Morais, diretor geral do CNEPA,

classe P 	  10 5080	 560$0

Diretoria Geral do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agro-
nómica s, 24 de janeiro de 1910. — J. de Castro, dactilógrafo. —
Visto, J. de Mello Moraes, diretor. geral.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

DIRETORIA GERAL DE EXPEEDIENTE

Serviço de Comunicações

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Dia 22 de janeiro de 1940

Processos despachados:

Etorino Pedal, pedindo seja cancelada a multa que lhe foi im-
posta pelo Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industrários,

infração do art. 185 do Decreto n. 1.918, de 27 de agosto de
1937, sob a alegação de desencontro com o fiscal do aludido Insti-
tuto, e. bem assim, restituida a importância depositada (MTIC
2.olo_910). — Mantenho a decisão recorrida à vista do parecer de

15. (O parecer a que alude o despacho, opina pela improce-
a('ncia das alegações do recorrente, visto estar o mesmo em grande
atrazo .no recolhimento de ecmtribuicões ao referido Instituto)._

Dia 29

Caixa de Previdência dos Funcionárias do Banco do Brasil, pe.
(lindo seja efetivado o registro de que trata o art. 29, e seus Pará-
grafos, do regulamonto aprovado pelo Decreto n. 24.781. de 11 113
julho de 1931 (MT1C 17.535439). — Faça-se o expediente propos-
to .(0 expediente a que alude e despacho é no sentido de ser demons-
trado pela requerente, mediarde avaliação atuarial completa. sua
perfeita estabilidade perante os encargo3 resultantes do respectiva
regulamento).

Ramiro José da Silva. recorrendo da decisão do Conselho Na-
cional do Trabalho que desoeczou os embargos opostos ao acordão,
pelo qual a sua La Camara autorizara a Companhia Carris, •Luz e
rórça do Rio de Janeiro a demiti-10 (MTIC 22.628-939): — Preli-
minarmente: deixo de . conhecer do recurso por se não enquadrar
em nenhuma das alíneas do art. 5. 0 do regulamento aprovado pelo
Decreto ri. 24.785, de 1931.

Segunda Secção

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Eni 18 de fevereiro de 1940

Proces2os de.pacimelos
Severiano Ribeiro de Freitas, solicitando passagens de São Luiz

para o Rio (MTIC 3.075-40). — Ao Inspetor Regional do Maranhão.
para informar quanto à solicitação indicada, .esclarecendo sobre a
procedência do pedido.

Carlos Alberto de Ferrar:, pedindo seja evocado o processo em
que são partes o recorrente o a União Transporte Interestadual do
Luxo (E. '1'. L. L.) MT1C 11.177-39). — Corno parece à Procura-
doria do Departamento Nacional do Trabalho. Voltem os autos à
Junta a oito para procedei' a novo jul gamento do feito, cumprido as-
sim o despacho de fls. 37.

Dia 23
Sindicato dos Pescadores Do Rio Grande, Estado do Rio Orando

do Sul, pedindo providências no sentido de ser dado andamento ao
processo de reconhecimento dos seus estatutos. 111ITIC 6.776-39).
— Arquive-se à vista das informações.

L. Barbosa (5:, Companhia Ltda.. de João Pessóa. Paraíba, pedin-
do seja avocado o processo em que são parles a requerente e Yandovi
Toscano de Siqueira.

O Departamento Estadual do Trabalho de São Paulo, pedindo
providências no sentido de ser dado andamento ao processo refe-
rente ao pedido de registro dc jornalistas profissional feito por Vi-
toriano Rodrigues Xavier Filho (MT1C. 3.076-50). — Autorizo o re-
gistro à vista do parecer do. Departamento Nacional do Trabalho.
S. I. P.

Raul Pereira Mota, apresentando moa reclamação contra fis-
cais da Leopoldina Railway (MT1C 27.325-39). — Arquive-se à vis-
ta das informações.

Sindicato dos Operários cm Construção Civil de Belo Horizon-
;e, apresentando urna reclamação contra o reconhocimento do Sindi-
cato dos Carpinteiros (MTIC 9'.:.002-j39) . — COMO Parece ao Depar-
tamento Nacional do Trabalho). Transmita-se.

Os Sindicatos com séde na cidade do Crato, Estado do Ceará,
solicitando vima subvenção ou auxilio afim de que possam instalar
os seus serviços de assistène Ta social (MTIC 28.317-39) — Aguar-
dem os interessados as instruções a serem baixadas sobre o assunto.

Departamento Nacional de Trabalho, propoudo cancelamento
das cartas de reconhecimento dos seguintes sindicatos: Sindicato
dos Trabalhadores Rurais, de Engenho Bonito. Sindicato dos Comer-
ciantes de Nazareth. Município de Nazarelli. Sindicato dos Criadores
do Município de Bezerros. Cidade de Bezerros. Sindicato dos Agri-
cultores de Bezerros, Cidade de Bezerros, Sindicato de Lavradores
de Nazareno Cidade de Nazareth. lodos do Estado de Pernambuco
(MT1C 15. 15.622-37), (MT1C 15.681-37), (MTIG 15.682-37), (MT1C
15.681-37), (MTIC 15.691-37),

Dia 26 clçy janeiro de 1910
A. de Moura, a p resehi and o uma denúncia contra a "A Moda"

'(MT1C 3.261-40). — Arquive-se à :vista das informações.
Reginaldo Pessôa. da cidade de Vitória, Espirito Santo, reque-

rendo registro de jornalista profissional (MTIC 650-10). — Inde-
ferido, à vista do parecer do Departamento Nacional do Trabalho
SIP.

Dia 27

Sindicato União dos Empregados do Comércio cio Rio de Janel-
ro, apresentando rira projeto de reforma do Decreto n. 23.103, de 19
de agosto de 1933, que regula a concessão de férias aos emprega-
dos em estabelecimentos comerciais e bancários e em instituições de
assisthacia privada (MTIC 23.208-39). — Aguarde-se oportunidade.

Serviço do Pessoal

Portaria n. SCM-241, de 7 de fevereiro corrente, o Diretor do
Serviço de Comunicações resolveu, de acôrdo com o art. 9. 0, alínea
"b", da portaria ministerial de 13 de julho de 1938, que expede, em
-caráter wovisório, as instruções reguladoras do aludido Serviço, de-
signar o ( oficial administrativo Léo Pacheco de Oliveira, da classe J
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para desempenhar as funções de chefe da 1. a rgecção (Mecanografia)
do mesmo Serviço, durante o impedimento do respectivo titular, e a
partir de 18 de janeiro flndo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Por portaria de 2 de fevereiro de 1940, o Diretor do Serviço do
Pessoal, usando da atribulção que lhe confere o n. IX do art. 153 do
Decreto-lei n. 1.713, de t:8 de oult,bro de 1939, e à vista do que dis-
põe o art. 51 do decreto-lei n. 240, de 1 de fevereiro de 1938, resol-
veu, de acôrdo com o artigo 108 do referido decreto-lei n. 1.713, li-
cenciar, por 1 180 (cento e oitenta) dias, para tratamento de saúde, em
prorrogação à licença que lhe foi concedida por portaria de 14 de
dezembro de 1939, o artifice XI do Serviço de Estatistica da Previ-
dência e Trabalho João Dom i ngos Bastos. (Proc. MTIC-27-146-39).

Processos despachados:
Dia 24 de janeiro de 1910

Jacf 1- ontenegro Magalhães, olicial administrativo "I", solici-
tando lhe seja concedido um ano de licença. nos termos do art. laa,
de decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro último, a partir de 13 de
liovembro de 1939 (proc. 27.782-39). - Indeferido, a vista da in-
fcrmação.	

Dia 2 de fevereiro
João Pereira, servente de 5.0. classe da Secretaria de Estado, so-

licitando sejam averbadas em seus assentamentos o tempo de ser-
v•ço constante da Caderne:a Militar (proc. n. 1.735-40). - Defe-
rido.

António Domingos Bastos solicitando seja atestado se, a partir
de março de 1939 a 31 de janeiro próximo passado, foram descon-
tadas as consignações, em favor da Caixa Econômica, código 55.093,
resultantes do empréstimo coatraido pelo requerente naquele esta-
belecimento. - Deferido..

Ivens Freitas de Soosa, solicitando devolução de
(proc. 21.272-39). - 1.ft	 mediante. recibo.

Dia 2 de fevereiro de 1910
Ofícios:

Ao Diretor da Despesa Púbica do Tesouro 'Nacional:
N. 2.-SP-282 - Coemnieando que os vencimentos do Estatís-

tico "II", Ione Couto Viana. poderão ser pagos ao seu procurador, em
virtude de se achar o aludido funcionário ausente desta capital em
objeto de serviço.

N. 2.-ISP-281 - Comunicando que os vencimentos do Procu-
rador "K"; Mário Bolivar Peixoto de Sá Freire, poderão ser pagos ao
seu procurador, em virtude de se achar o aludido funcionário licen-
ciado por motivo de doença. •

Ao Diretor do Serviço ie Estatística da Previdência e Tra-
balho:

do art. 18, do Decreto n. 22.244, de 22 de dezembro de 1932.
2a Secção.

N. 30.070139 - Cristaleira Americana Ltda., com sede era
São Paulo, recorre da multa que lhe foi imposta pela 14a Inspetoria
Regional. - Mantenho a multa, de acordo com o parecer da Se-
cção.

N. 30.066139 - Banco Financial Novo Mundo recorre da multa
que lhe foi imposta pela 14 a Inspetoria Regional. - Voltem os au-
tos à Inspetoria recorrida afim de que proceda na conformidade de
artigo 21 do Decreto n. 23.322, de 3 de novembro de 1933, como
lambem seja esclarecido se as prorrogações alegadas se limitam às
hipóteses estipuladas no art. 12, não se tendo transformado em abusa
Por parte do Banco autuado.

N. 30.064139 - Cristaleira Americana Ltda., recorre da multa
que lhe foi imposta pela bi a Inspetoria Regional. - Dou provi-
mento ao recurso para anular o processo de acordo com o parecer da

Secção..N 29.952139 - Irmãos Bafez, recorrem da multa que lhes foi
imposta por infração do art. 7° do Decreto n. 22.033, de 1932.
A infração está perfeitamente caracterizada. Nego provimento ao
recurso, do acordo com o parecer da Secção.

SERVIÇO DE IDEN1.1FICAÇÃO PROFISSIONAL
EXPEDIENTE DO Sn. nuirron
Dia 22 de janeiro de 1940

Solicitando registro de jornalista:
SIP. 2-1.813139 - Em favo dos pareceres e do precedo contido

DO art. 30 da Portaria S.C.M. 90 de 22 de junho de 1939 do Exmo.
Sr. ministro, proceda-se ao lagistro.

Dia 23
Termo de reclamação, 	 •

SIP. 819140 - Tendo em vista as informações, nego provimenta
ao recurso de fls. 35.

Dia 20
SI?. 24.63038 - 22.22938 - 2 .1.619138 - 17.213137

Arquive-se.
Dia "a

Ns. 0 0 1 140 - 21.187138 -- 38.328139 - 38.119139 - 815110 -
630110 - 513140 - 908140 - 901110 - 19.346138 - 906110
564140 - 131110 - 63110 - 37.224139 - 22.208139 - 22.128 39 --•••
22.866,39 - 15.880139 - 1a.860139 - 45.881139 - 45.839 39 -
42.253139 - 1e.984139 - 2 1..627139 - 22.137139 - 6.372138 -
1.58136 - 15.536136 - 2.7G21-10 - 12.720139 - 42.719,39. -
Arquive-se.

EXPEDIENTE DO SR. INTENDENTE

documentos

N. 1-SP-285 - Comunicando que.° Sr. ministro, por despacho	 Dia 22 do janeiro de 1910
do dia 30-1-40, resolveu aprovar 	 proposta feita no sentido de ser	 SI?.	 1.520110 - Indeferido,	 ein	 face das	 informações; arqui-considerado em serviço externo o Estatístico, classe "I", Ari Carlos 	 ve-se.dos lieis e Sousa.

SIP.	 29.276139 - Arquive-se, em face das informações..__. Ao Diretor da Despêsa Pública do Tesouro Nacional:
N. 2-SP-286 - Comunicando que o diretor padrão "P" Ernesto 	 Dia 21

Lopes da Fonseca Ccela, está ausente desta capital em missão do Go- SI?.	 21.988139 - 24.363139 - 24.806139 	 -	 38.008139verno, náo podendo receber p.:,ssoalmente	 seus vencimentos	 refe- 24.150139 - 21.829 39 - 2't.86039 - 24.690139 - 22.834rentes ao mês de joneiro p. findo. 39
24.721139 - 24.898139 - 21,6-1239 -- 24.758 39 - 24.365N.	 2.-3P-288 - Comunicando que os vencimentos do escritu- 21.078139	 24.367139	 19.083 39

-39
-	 -	 - 24.502rário classe "E" José Correia da Gosta, poderão ser pagos ao seu pro- 18.700139	 18.738 . 39

39 - 18.802 -39
-	 - 2't.89939 - 24.033curador, cru virtude cic se achar o aludido funcionário licenciado por	 22.40939	 18,918 39

39 -í.72039 -
motivo de doença. 	 -	 - 18.768 39 - 18.795 39 - 23.098 -39

18.90439 - 27.773 39 - . 41.873 39 - 33.915 39 - 10.632 -39
40.604139 - 45.724Departamento	 Nacional	 do	 Trabalho	 21.32839 - 21.68139

39 - 46.182
- 24.893

39 - 45.692
39 - 24.673

39 - 43.087
39 - 21.872

-39
39 --

Segunda Secção	 24.153139 - 21.989139 - 27.160139.
Termo de reclamaçao:Dia 2 de fevereiro de 1910	 Si?.	 43.096139 - Tendo em vista o disposto no art.	 13 do

Processos despachados	 pelo senhor diretor:	 Decreto n. 22.035, de 29 de cutubro de 1932 e o que ficou apurado
neste processo, imponhoN.	 1.111138 - Auto de infração lavrado contra a firma Fran- rua Benedito Otoni,cisco Costa da.Silvaa. - Preliminarmente, convide-se a autuada a 	 prevista no parágrafocompletar o selo, no documen10 de fls. 	 8. À 2a Secção.	 de outubro de 1932,N. 5.230138 - Santos	 Rocha recorrendo da multa que lhe foi	 teira	 profissionalimpesia.	 Tratando-se	 de	 decisão	 proferida	 por	 esta	 Diretoria,	 Solicitando

contra a qual caberia recurso para o senhor ministro, nos termos do 	 SI?.	 2.288140art.	 1 0, alínea "e" do Decreto n.	 22.131, de	 23	 de novembro de	 de 1940 - 307140
1932, deixo de conhecer do ruurso de fls. 8. Prossiga-se, como de	 - 2.282110 - 2.302140direito, na cobrança da dívida. 	 À 2a Secção.	 2.2081-10 - 2.21)8140

N. 28.368139 - Companhia Americana de Agência de Vapores 	 de 1940- 2.180Inc1. com sede em Santos, recorre da multa que lhe foi imposta pela 	 de 1940 - 2.343
lha Inspetoria Regional. - Prelimivarmente: converto o julgamen- de 1910 - 2.314
to em diligência, mandando baixar o processo à Inspetoria recorrida	 de 1940 - 2.363
afim de convidar a:autuada 	 a apresentar o instrumento do man- de 1940 - 2.168
dato que habilita o sinatário de fls. 	 24 a requerer em seu nome	 de 1910. - Deferido.
(Cod.	 Civil art.	 1.288)	 bem assim a proceder como propõe a Se- Solicitando
cção.	 À 2a Secção.	 SI?.	 45.036139.

à Companhia Luz
n.	 19123, a multa de 200$0

2° do art.	 10, do
por ter se recusado a anotar

pertencente a Amadeu
registro -de	 livros:
-	 2.306140 - 2.1 .1811.10
- 2.234110 - 2.271110

- 1.499140 -
- .2. 1220 1 40 - 2.437140

10 - 2.1811110 - 2.371-40
40 - 2.325140 - 2.32640
40 - 2.348140 - 2.360
10 - 2.368i .10 - 2.367140
40 - 2.174;10 - 2.173110

Feitas as anotações,
segunda via de carteira:
- Deferido, de acordo

Steárica,	 estabelecido	 à
(duzentos mil réis),

Decreto n.	 22.035, de	 29
devidamente a car-

de Almeida.

- 2.1991-10 - 2.289
- 2.280140 - 2.284143

2.2171-10 - 2.204140 -
- 2.438140 - " 370
- 2.15940 - 2.324
- 2.373 -10 - 2.345

-10 - 2.361 10 - 2.362
- 2.369 40 --2.391
- 2.167140 - 2.436

arquive-se.

com as informações,
N.	 30.072139 - Lojas Brasileiras S.	 A., recorre da multa que	 Solicitando baixa de registro:

foi imposta pela lha Inspetoria Regional, à sua filial, no Estado de	 SI?.	 2.457140.	 - Proceda-se preliminarmente, nos termos da
São Paulo. - Volte o processo à 14a Inspetoria Regional para es- lei do selo.
clarecer a dúvida suscitada no recurso, quanto à hora da lavratura 	 Solicitando substituieão de livros:
do termo e informar o processo como determina o art.	 2° do De- sTp.	 46..140139. -	 Deferido.	 Feitas	 as	 anotações,	 arguia.
creto ri. 22.131, de novembro de 1932, combinado com a alínea "p"
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	Solicitai:AO transferência de firma , e substituiçào de li-	 Decreto o. 27.489, de 22-2-1933 (Registro de Livros).
Art. 4° • . 	vros:	 38080

	

SW. 43.613139. - Deferido. Feitas as anotações, argui- 	 Decreto n. 23.581, de 13-12-1933:ve-se. 7180Solicitando transferência de firma e local: 	 Art. 2 0 . .

SIP. 10.406!39. - Der i . iito.	 Feitas as anotações,	 artmi .	Total	 1:19180
ve-se.	 Confere •- Alfredo Limo Gomes.

	

,SW. 2.103-10 - 2.510-10 - 4 ..030-30 - 10.177-36. - Ar-	 Vhdo - Antonio Bento, Intendente em comissão
quive-se.

Dia 16	 Arrecadação efetuada pela Tesouraria cru 27 (L, janeiro de 1910,
IN. 45.973-39 -- 45.030-59 -- 45.617-39 -- 45.943-39 __ a saber:

45.950-39 --
1r5.9e8-50 --
45.130-3V --
1'2.959-3) --
41.928-39 --

45.61G-39 -- 45.976-39 -- 45.940-39 -- 45.027-39 --
45.902-39 - 16.506-30 - 45.786-39 - 45.919-30 ._
45.975-39 -	 1.720-10 - 11.599-39 - 12.910-39 -
26.039-39 - 28.133-39 - 33.107-39 - 38.275-39 -
1.899-10 -	 2.900-10 -	 1.892-10 -	 1.327-40 -

D.ecreto	 n.	 21.035.	 de	 29-10-1032	 (Ci:irteicas	 Profissionai.s5:5080
Art.	 5"	 .
Art.	 9"	 .	 .	 	 	 2580
Art.	 9°,	 parag.	 único	 	 	 60fl

Decreto n.	 22.189, de 22-2-1933 	 (Registro de Livros):
615802.400-40 --

2.908-10 --
2.104-40 -	 2.755-10 - :72.751-10 -	 2.901-10
2 .014-10	 2.913-10 -	 1.900-10 -	 2.878-10 -

2.879-10	 -- 809-40 -	 1.097-10 -	 2.750-10 _ 12 , 995_29 _ Art.	 4 0 0080
17.803-39 -- 1?.883-39 - 35.702-39 -	 699-40 -	 522-10 - Decreto n. 23.581, de 13-12-1933:
2.757-10 --

518-10 --
2.727-10 -	 599-10 -	 2.859-10 -	 413-10
47-30 -	 801-10 -	 2.903-40. - Aapiive-,..e.

Art.	 2"	 . 7897:

Total	 .	 	Na 31
Solieitando	 registro	 lb'	 1 i	 :

Dia 20

SIP. 1.830-10 - 1.807-10 - 3.014-50 - 3,005-10 _ 3,171_40 Decreto	 ri.	 22.035.	 de	 29-10-1932	 (Carteiras	 profissionais,:
2.810-10 - 3,052-10 -- 2.886-40 - 1.815-10 - 2.893-40 - 1891-10
e.831-10	 - 2.873-40 - 2.801-40.- 2.880-40 - 2.872-40

, nee_	 _ 2,838-. 10 - 3.010-10 - 3.000-10 - 37.215-39 -
3.012-10 - 2.810-10 - 3.031-10 - 3.088-10 - .3.016-10 -.

- Deferido. Feitas as anotações, arquive-se.
Dia 20 de janeiro de 1010

Notificações expedidas:
A firma Paseoal Trela & Comp.:
N. 15 - Notificando a recolher a importãncia da multa de 200$0

(duzentos mil réis), imposta Lor infração do art. 10 do Decreto nú-
mero 12.035. :=ob pena de robrança executiva. - (S10. 17.539-39).

Ao Sr. .1w-é Venerando 'terna:
N. 10 - Notificando a recolher a imporlfincia da multa de 20080

(duzentos mil imposta par infração de art.. 10 do Decreto MI-
Mero 22.03, sob pena de cobrança executiva. - (510. 31.063-39).

À firma Leniamin & Dias:
N. 11 - Notificando ter sido multada em 20080 (duzentos mil

réis), nos termos do z; 2" do art. 10 do Decreto n. 72.035, de 29 de
outubro de 1932. por infração do mesmo artigo 10. - (510. 10.072'
tio 10:_:0).

Dia 2 de fevereiro de 1910
Ao Sr, Diogc• ies Morais;
N. 17 - Notificando a recolher a importància da multa do •:100$0

- (eent in,posta por infração do art. 31 cio Decreto n. 22.035,
.5...oh pena de co n Irança executiva. - (S10. 18.116-37)-,

Arrecadação efetuada pela Tesouraria eia 24 de janeiro de 1950,
se,1:er:

D( crelo	 22.035. de 20-10-1932 (Carteiras Profissiornds):
97580Artigo 5" . . 	

Art. 9' . 2
único 	 	

~
A rt. t r, parag.	 7080

Art. 5°	 22580
Art. 9°	 2080

21580
Decreto o. 22.189. de 22-2-1933 (Registra de Livros):

Art. 4"	 2080
Decrete n. 13.581,, de 13-12-1933:

Art. 2 0 •	 3880

Total . 	 	 30380

Dia 30
Decreto n. 22.035, de 29-10-1932 (Carteiras Profissionais):

Art. 5" . . 	  1:07580
Art. 9"
Art. 9", para. único 	 	 2080

1:11580
Decreto n. 72.189, de 27-2-1933 (Registro de Livros)

:krt. 4'	 11080
Decreto n. 2;t.581, de 13-12-1933:

Art. 2' . . 	
	

7680

Total 	  1 :33180
eúnfure - Alfredo Limo Cornes.
V!sto - Antonio Bento, Intendente em comissão

Comissão Especial da Justiça do Trabalho
Folha de pagamento do pessoal admitido, à titulo precário, para

vinxiliar os trabalhos desta Comissão, de acordo com as portarias
as. CE-0, CE-7, CE-9, CE-10, CE-11, CE-14, CE-15, CE-16. de 18
dezembro de 1939, portarias os. CE-21, CE-22, CE-23. de 10 de
janeiro de 1910. portaria CE-71, de 11 de janeiro de 1910 e porta-
rias as. CE-28 e CE-29, de 27 de janeiro de 1940, relativo ao pe-
ríodo de 2 a 31 de janeiro de 1940.

	

1:06580	 Nome e categoria - Remuneração mensal - - Dias de trabalhoDecreto n. 22.189. de 22-2-1932 (Registro de Livros):	 -- Líquido a pagarArt. 1- .	 17580
Decreto ir. 2:.581, do 13-11-1935: 	 José Ferreira Lopes. ajudante técnico.., 9000 	 31	 90080

Art. 2" . . 	 	 4780 Modesto Gomes Lima, ajudante-léenico... 	
8

90080	 31	 90080
Marcelo Cabral de Melo de Aguiar, aju-

l'otal . . .. 	 	 1 :28280	 dante-técnico	 90080	 .15	 13585

Dia 25	
América Charégas das Chagas, auxiliar...	 600$0	 31	 000$e	 II
Fernando Sebastião Pereira de Faria, ao-

Decreto n. 22.035. de '2'9-10-1937 (Carteiras Profissionais 1: 	 xiliar	 60080 31	
6Art. 5'' . . 	 	 63080 Jorge Correia Richard, auxiliar 	 60080	 17	 3

Art. 0" . . 	 	 3580 Lígia Arlete Gomes da Silva, daetildgrata 	 50080
7~ Hirto Alves da Rocha, dactilógrafo 	 	 8

Catarina Maria	 uida. dactilógrafa 	 	
55000081)1	 30	

4

19
50080	

31	 50

31G	

:08
3) 8:009

0
Art.. 9', parag. único 	 	

II

35009(508800
73580 Laércio Hmmoe	 de Melo, dactilógrafo...

Deereto ri. 27..189, de 72-2-1933 (Registro	 Maria Vido, dac tilógrafade Livros):	 500	 2080 32286
Art. 4' . . 	 	 11080 Dagmar Calvet, dactiltigrafa 	 10

Art. 2' . . 	 	 13880	
Níziagr I1Ifflaria Horta d Re	 ezbnde, dactiló-

550000:00	 2	

25881
Decreto o. 23.581, d 13-12-1933:

3283
e 

Eimice Goulart de Carvalho, dactild-
Total . 	 	 1 :01380	 grafa . . . 	 	 50080	 ,.).,..	 3283

Dia 26
Total 	 ' ..................	 6:20082Decreto n. 27.035, de 29-10-1932 (Carteiras Profissionais):

Art. 5° • 	 	 9258t.	 Importa . a presente folha de pagamento em seis contos, cozeu-Art. 0* . . 	 	 15$0 tos mil e duzentos Péis.
Art. 9°. parag. único . 	 	 70g,40	 Rio de Janeiro. 31 de janeiro de 1910. - Eugenio Ribeiro Go-

	 MPS, escriturário XVII - Cesar Oroseo, chefe da Secção de Contas.
1:010$0 - Francisco Barbosa dê Rezende, presidente._ 
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Fevereiro de 1%0 2207

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

ExPEDIENTI-.: DD Sit. DIRETOR

Primeira Secção

Dia 1 de fevereiro de 191Q

Papeis daspachados:

Coopera tiva dos SaLcultores Fluminensea S. .1., pedindo ar-
quivamento de ostatuto. — Arquive-se.

De Companhia Italig S. A., pedindo arquivamento de estatuto. —
Arquiva-se.
• Da Companhia de Seguros Sagres, polindo arquivamento de car-

ta (leclarataria. — Arquiva-se.
De Pinto & Araujo, Limitada, Perfumaria Mara Limitada, Reina-

to & Jaime, Cite Nobraza Limitada, Faria, Chuea• & Comp., J. Tava-
ri s & Silva, Roupa & Rodrigues, Alfredo '/.anota & Comp., Limitada,
laturils Lachmann & Comp. Limitada, 31. Carvalho & Correia,Án-
tnio Madeira & Carum a pedindo arquivamento de seus contratos

— Arquivam-se .
De fichei, & Vieira Limitada, pedindo arquivamento de contrato.

-- Arquive-se,
• De 13. 131och & Irmãos, Ilermannv Dental Limitada, Almeida, Fon-

tes â: Comp. Ltda., Irmãos Tavares Ferreira, Casa Editora Vecchi Li-
mitada, Carvalho de Mendonça & Comp. Limitada. Empresa Nacional
P . odutoss de Borracha Ltda., Antônio Amaral & Comp.. pedindo argui-
vameato de alteração nos seus contratos sociais. — Arquivem-se.

De F. Fernaades & Comp., N. Matias & Comp., Castiço & Ramos,
Maximino Soares & Vira, Rocha Mendonça Ltda., Bernardas & Cam-
pos, Carvalho & Moira, M. Franco & Irmão, pedindo arquivament(
de seus (Estratos sociais. — Arquivem-se.

De Castro & Sousa, Oscar Buscácio, Joaquim da Silva Pereira Ss
Comp., Rosa Sagorsky, pedindo registro de suas firmas. — Regis-
trem-se.

1)e Rodrigo Coelho Barroso, pedindo anotação em sua firma. —
Anote-a.a.

De António Nunes Taveira, pedindo cancelamento de sua firma.
— Cancele-se.

De Rubem de Abreu Gaivão, Augusto Brusati, Rafael Di Marina,
Alfredo Mendes Ferrão, Américo Sampaio de Figueiredo Dias, Manue,
Marques Hanriques, Sérvulo Vieira Fiuza, Artur Augusto Lopes, Ma-
rina Palet de Abreu e Lima, pedindo registro de seus diplomas. —
•egistrem-se.

De Graciliana de Melo Alves, 0.svaldo Magalhães, Haydée Guima-
rRes Ward, pedindo autorização para comerciarem. — Arquivem-se.

. Da Ulisses dos Santos Pontes, apresentando instrumento de cedên-
cia de interesse. — Arquive-se.

De M. Pinto & Gonçalves, apresentando prova de identidade de
um sócio. — Deferido,

De Carrilho & Moreira Limitada, pedindo devolução de documen-
to. — Deferido.

De Jaime Fonseca 4.ç Comp., pedindo devolução de documento. —
Deferido.

De Mário Loureiro & Irmãos Ltda., pedindo devolução de do-
cur»onto. — Deferido.

Fernandes & Brito, pedindo arquivamento de seu distrato. —
Ina.efaride. -

De Castro Latirão & Comp., pedindo arquivamento da alteração de
seu contrato. — Indeferido.

De Mecânica Paulista Ltda., pedindo arquivamento de contrato.
— Indeferido.

Do José Inácio de Sousa, pedindo tradutor "ad boa". — Deferido.
De Joaquim Caetano de Sonsa, pedindo transferência de livro. —

Deferido.
D,) Paladio Tupinarnbá, pedindo licença para tratamento de sala-

da. -- Deferido.
De Peter Christian Ring, pedindo tradutor "ad boa". — Deferido.

Relação dos contratos, alteração de contrato, (Estratos e fir-
mas individuais:

De Richer & Vieira Ltda.: firma composta dos sócios Etienne
Paul Bichar, e D. Nair de Gervais Cavalcanti Vieira, para o comércio
da 1. a unária, vanda de drogas, In 3nipulação e seus correlatas, com o
capital de 40:000$0, prazo indeterminado.

De António Madeira & Comp., firma composta dos sócios Antó-
nio Madeira e António Madeira sobrinho, para o comércio de panifi-
cação e confeitaria; com o capital de 170:000$0, prazo indeterminado.

tio M. Carvalho & Correia, firma composta dos sócios Manuel
Pinto da Silva Carvalho e Manuel Gomes Correia Júnior, para o ne-
gócio de representação em geral, com o capital de 20:000$0, prazo in-
determinado.

De Landis Lacbmann & Comp., Limitada, firma composta dos
sócios Laurits Christian Von Liebmann e Godofredo Danilo Ferreira
de Sousa, para o negócio de representação de companhias de navega-
çãa e serviços congêneres, com o capital de 200:000$0, prazo inde-
terminado.

De Alfredo Zanota & Comp., Ltda., firma composta dos sócios Al-
fredo Zanota e Carlos Zanota Neto, para o negócio de representações
e conta-própria, com o capital de 50:0000, prazo indeterminado.

De Roupa & Rodrigues, firma composta do3 sócios Jaime Soares
Roupa e Cabina Rodrigues A:moina, com o capital de 18:000$0,
para o comércio de botequim, prazo indeterminado.

De J. Tavares ó; Silva, firma composta dos sócios José Ta-
aares e Joaquim Fervi ira da S:Iva, para o negócio de oficina de
pinturas, com o capitai d 	 '!:e00$0. paazo indeterniinado.

De Faria, Clitioka & Cia., firma composta dos sócios José Ka-
lite Chueke, Geraldinc cio Faria Pereira e Jair Saraiva, para o co-
rnarei° de comissões, ensignaeões e conta-própria, Com o capital

70 : ! O.
 . Nobreza l i mitada, firma composta dos sócios António.)	 o

Benedito Rodrigues, Rafae! Beniamino Anilaria, João Rebelo Man-
des e Francisco Antón : i .10 Macais, para o comércio do café e luar,
COO) O capital do 40:()0(3a. prazo indatermintolo.

De Reinato & Jaime, firma ,fomposta (los sócios Reinato Alvos
cio .Abreu e Jaime Santiago, paia o negócio de oficina mecánica, com
o capital de 3:000$O, prazo indateeminado.

De Perfumaria Mura Limitada, firma composta dos sócios Maria
Curador Brandão e Nestor Castilo Brandão, para o comércio de per-
fumaria, com o capital de 5:000$0. prazo indeterminado.

De Pinto & Araujo I imitada, firma composta dos sócios Mário
Fernandes Pinto e Aiice Vieira de Araujo, rnara o negócio de tintu-
raria, COM o capital fie 6:00J230., prazo indeterminado.

Alteração de contrato:
De Amaral & Cia. — Alteração — Retira-se da sociedade o só-

cio Mário Pinto Moreira, pago e satisfeito de lodos os seus haveres.;
O capital social fica elevado para 80:0O0$0.

De Empresa Nacional de Produtos de Borracha Ltda. — Cessão
e transferência de quotas.

De Carvalho de Mendonça & Cia. Ltda. — Entra para a socie-
dade o sócio Raul Valadão Gomos Brandão e outras alterações.

• De Casa Editora Vacai Ltda. — Entrarão para a sociedade os
sócios Carlos Eduardo Mascarenhas, Manuel José Coelho, Isaac Itoif,
.toão Antunes Lisboa e aatraa alteraçõea.

De Casa Editora Vecchi Limitada — Complemento da supra.
De Irmãos Ta \ ares Ferreira — Transferência de sede e extin-

ção da casa matriz.
De Almeida Fones & Cia. Lida. — Saída do sério John lier-

bert Nawinan e entrada de Aiexander Jolinstone Nau mau e outras
alterações.

De Bermanny Dental Limitada — S5(»uodificadas as cláusulas
relativas aos lucros dos sócios.

De B. Bloch & Irmãos — Pnrl'Ogat:á0 na duração da socieda-
de e outras alterações.

Distratas:
De M. Franco & li-não — Dissolve-se a sociedade, em virtude

da retirada de uni sócio.
De Carvalho & Meira — Dissolve-se a sociedade, em virtude da

venda do negócio.
De Bernardas & Campos — Dissolve-se a sociedade, em virtude

da retirada de um sócio.
De Rocha & Mendonça — Dissolve-se a sociedade, em virtude

da retirada de um sócio.
De Maximino Soares	 Vieira — Dissolve-se a sociedade, em vir-

tude da retirada de um sócio.
De Castiço & Ramos — Dissolve-se a sociedade, em virtude

da retirada de um sócio.
De N. Matias & Cia. Ltda. — Dissolve-se a sociedade, em vir-

tude da retirada de uni sócio.
De E. Fernandes &,	 — Dissolve-s.' a sociodade, em virtude

da retirada de um sócio.
De Rosa Sagorsky, para o comércio de chapeus, com o capital

de 2:000$0.
De Oscar Buscácio, rara o negócio

de 5000$0.
- Papeis com exioncias:

De 'Sociedade Anôni!na Viagena Internacionais SIA., Consf valora
Meridi.mal SIA., Chryslina SIA., pedindo arquivarnanto da atas. —
;Satisfaçam as exigèneás.

De O. de Araujo & cia. fada.. Papalaria Mascotte Ltda., Chia-
ra & Cia.. Ltda., Mascarenbas & Cunha, Freitas & Cepa. Oliveira, Fi-
lho, Limitada, Amaral & Cruz, Laonid & Oliveira Limitada, A. Es-
tavas & Ribe,ro, Dias. am.a; & Vieira„fohn Andrews & Cio., A. Do-
í-Jo s & Rua, A. Cardese & Cia. Ltda., J. Mesquita & Rodrigues

De Borges &	 Agia Rica Limitada, Cravina & Ciuffo, .
Laboratórios Exactus Uriátada, pedindo arquivamento de sons con-
tratos sociais.	 Satisfaçam as exigências.

De Teixeira Borges & Cia., Sousa & Ribeiro Limitada, Lavan-
deria Confiança Ltda., Qaimioterápica Brasileira Ltda., E. P. Bafa
& Cia., Faisão Dourado lida, pedindo arquivamento de alteração
nos seus contratos sociais. — -satisfaçam as exigências.

De Diogo .Fernandes Costa & Cia. Ltda., Sá Reis & Almeida,
Antonio Figueiredo Irmão & cio., 13. de Almeida & Carvalho, pe-
dindo arquivamento de seus (lu...tratos. — Satisfaçam as exigências.

De Morais Ah-es & Cia., patiná° regist PO de fiança. — Satis-
faça a exigência.

De Donald Nlackay. p.?dindo registro de diploma. — Satisfaça a
exigência.

De Labibe Jaime, pedindo autorização para comerciar. — Sa-
tisfaça a exigência.

Retificação:
No "Diário Oficial" eo dia 29 de janeiro do corrente ano, fls.

1.743, linha 11, despacho klo dia 24, onde se lê: — "Distribuidora.
de Filmes Brasileiros SIA.", pedindo arquivamento de ata. — Arqui-
ve-se. Leia-se: Indeferido de acordo com os pareceres.

de pansao, com o cal•ilat



RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do Distrito Federal

Comparação da renda

Geral
Exclusive
depósitos

Arrendada em 1 de fevereiro de
1910 . 	 233:156.0 27 :2239

Fm 2 de fevereiro de 1910. 	 1.906:56281 1.887:425$4

Total 	 2.139:71980 2.111:61983

Em igual período de 1939 	 • 1.778:60187 1.762.:51985

Diferença para mais em 1940 	 361:11143 352:03988

Arrecadada de 1 de janeiro a 2 de
fevereiro de 1910 	 54.105:641$3 52.971:988$9

Em igual período de 19 39	 49.902•488132 41.9798360116

Diferença para mais em 1910 	 11.203:15381 10.991 :92283
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'Fevereiro de 194(n

Recebedoria Federal em RIO Paulo
, BOLETIM N. 1

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERM.

Arrecadada em 1 de fevereiro de 1940 	

Total 	
Em igual período de 1939 	

Diferença para mais em 1910 	

Arrecadada de 1' de janeiro a 1 de fevereiro de 1940
Em igual período de 1939

Diferença para mais em 1910 	

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Mrecadada em 1 de fevereiró de 1910 	

Total 	 • 	
Em igual período de 1939 	

1. .)97:08-1$7

1.567 :0847
1.160:046$2

437:038$5

36.415 :133$4
28.151:177$5

8.263:955$9

1.562:8007

1.562:806$7
1.116:00189

Diferença para nlai,s em 1910 	
	

416:80,88

Alfândega de Santos
RECEITA ARRECADADA

Alfândega dc Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA
Datas	 Importãnciag

Receita do

2 de fevereiro de 1910 	 	 1.233:50986
2 de fevereiro de 1939 	 	 1.416 :09984

Receita men.,,411:

De 1 a 2 de fevereiro de 1910 	 	 2 980 :41388
lio 1 a 2 do fevereiro de . 1 9 •39	  	 3.057:80087

Datas
Receita do dia:

30 de janeiro de 1940 	
30 de janeiro de 1939 	

Receita mensal:
De 2 a 30 de janeiro dê 1910 	
De 2 a 30 de janeiro de Eng 

Diferença da receita arrecadada para mais em 1940

Receita global:
De 2 a 30 de janeiro de 1910 	
De 2 a 30 de janeiro de 1939 	

Diferença da receita arrecadada para mais em 1910

Importâncias
Em papel
1.13,:059$2
3.925:39585

66.n6:56982
47.952:56687

19.021:00285

66.U76:569$2
47.952:56687

19.021:002$5

1 n jfecença da receita arrecadada para menos em 1910
	

77:3950 .

Receita global:
	 Alfândega de Santos

RECEITA ARRECADADA

Do 2 do janeiro a 2 de revoreiro de 1940 	 	 56.342:71047
14, 2 de janeiro a 2 de fevereiro de 19)	 39.569:01181

D/ te vença da receita ar: yeadada para ma is em 1940 	 16.973 :672$3

neeebedoria Mera! em Sio Nolo

BOLETIM N. 26

COMPA ,ACko DA ARRECADAÇÃO GERAL

Nrreeildada de 1 a 30 de janeiro de 1910 	 	 33.268:015$8 Diferença da receita arrecadada para mais
Em 31 de janeiro de 1910 	 	 1.550:00189

Total 	 	 31.818:048$7	
Alnodega de Porto Alegre

Em igual período de 1wor	 26.991 :131:83	 RECEITA ARRECADADA

Diferenea para mais em 1940 	 	 7.826 :917til
	

Datas

Arrecadada de 1 a 31 de janeiro d o 1910 	 	 31.818:01887
	 Receita do dia.

Em igual período de 1939 	 	 26.991:134 24 de janeiro de 1940 	
de janeiro de 1939

Datas
Receita do dia:

St de janeiro de 1910 	
3t de janeiro de 1939 	

Receita mensal:
De 2 a 31 de janeiro de 1910 	
De 2 a 31 de janeiro de 1939

Diferença da receita arrendada para mais em 1910

Receita global:
De 2 a 31 de janeiro de 1910
De 2 a 31 de janeiro de 1939

em 1910

Importfincias

1.111 :G30$3
4.131 :2843

ç,?4.388:199,5
52.383 :81780

16.00'4:35285

08.388 :19985
5:?.383:83780

10.001:352$5

Importãnciai

253:73181
600:10C$6

Diferença para mais em 1910 	 	 7.826:9173

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada de 1 a 30 de janeiro de 1940 	 	 33.060:225$3
Em 31 de janeiro de 1940 	 	 1.505 :8101

Total 	 	 34.572 :065437

Em igual período de 1939 	 	 96.608:721$5

Diferença para mais em 1940 	 	 7.963 :344$2

Receita mensal:
De 2 a 24 de janeiro de 1940
De 2 a 24 de janeiro de 1919

Diferença da receita arrecadada para mais em 1939

Receita global:
De 2 a 24 de janeiro de 1940 	
De 9 a 24 de janeiro de 1939. 	

Diferença da receita arrecadada para mais em 1939

5.368:45386
5.811 :709$5

416:255$9

5.368: 15386
5.814 :70,n5

416:255$9
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Afândega de Pôrto Alegre
etc:ErrA AimccADADA

Datas
	

ImportâncjaS

Receita do dia:

23 de janeiro de 1910 	
	

282:821$9
25 de janeiro de 1939 	

	
199:38689

Receita mensal:

De 2 a 25 de janeiro de 1940
De 2 a 23 de janeiro de 1939

Diferença da receita arrecadadá para mais ern 1039
	

362:82089

Receita global:

1)e 2 a 25 de janeiro de 1910 	
	

5.651:27585
De 2 a 25 de janeiro de 1930

	
6 014 :09681

Diferença da receita arrecadada para mais	 1939
	

362:82089

EDITAIS E AVISOS

31INISTÉMO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTutioniEs

Policia Civil do Distrito Federal

INSPE . 10111A DO TRAAVEGO

Residlado (los exames efetados no dia 3 do corrente.
AP. 14111.WID MarliDS, BelMiro G011çalVeS Sabença, José Ferreirl,

Soares, Albertino da Silva Vergueiro, Vatter de Sousa Teles, Luiz
Marques, Roberto Pereira da Silva, José Pinto de Oliveira J1111101',
Alaualpa Brito, llenriquo dos santos Barbosa, Et/génio Nabuco Ro-
drigues dos Santos, Carlos Rocha Marra de Laet, John Gudonis Ga-
dwin, Alexandre Castelo Prumo Junior.

REP. 12.
Inspetoria do Tráfego, em 3 de fevereiro de 19 .1-0. - O insp--tar,

Drr. Edgord Pinto Estrelln.

INSPETORIA DO TRÁFEGO

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria dentro do prazo de us horas, para responde rpor infrações do
Regulamento do Trânsito os preprierários ou condutores de veículos
nhaixo discriminados:

Onibus:
Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs - Ns. 226 - 330 - 762 -

998 - Artigos 248-L, 82,81.
Roberto J. Sclunidt - Ns. 418 - 673 - 685 - 697 - Artigos

248-1,, 81,248-C.
Martins Jordão & Comp. Ltda. - Ns 289 - 816 - 901 - Ar-

tigo 218-L.
Comp. de Carris e nrça do Rio de Janeiro - Ns. 32 - 87 -

117 - Art. 218-14.
Auto Viação Cruzeiro do Sul Ltda. - Ns. 112 - 812 - 905 -

Artigo 218-E.
M. P. Salgado - Ns. 233 - 305 - 311 - Artigos 218-L, 248-E

e 81.
Independència Auto ~bus Ltda. - Ns. 620 e 779 - Artigo

Viação Central Ltda. - Ns. 452 - 772 - Artigo 218-E.
Jose Correia Lopes & (.4omp. - N. 283. - Artigo 248-14.
Emp . Interestadoal de. Onibus de Luxo - N. 542 - Art. 218-L.
Limosine Federal Lida - N. 630 - Artigo 248-L. .
Cruz Filho & Camp. Ltda. - N. 686 - Artigo 81.
Viação ISão Jorge Ltd. - N. 818 - Artigo 218-E.
Caldeira & Silva - N. 890 - Artigo 218-14,

C irga

Adolfo Rodrigues Poceiro - N. 1.135 - Artigo 248-L.
Euzébio de Magalhães - N. 7.620 - Artigo 11%.
João Viana - N. 9.273 -- Artigo 2.487.
Manuel Lucas - N. 10.790 - Artigo 79,

Passeio:
Joaquim Martins de Macedo - N. 36 - Artigo 83.
Abílio Marcondes	 Filho - N. 55 - Artigo 252.
Teodoro Eduardo Duvivier - N. 109 - Artigo 102.
Osvaldo Duarte Silva - N. 221 - Artigo 218-L.
EugAnio Fuerumans - N. 709 - Artigo 102.
Abel Soares Dias - N. 792 - Artigo 248-14.
José Maria de Araujo - N. 915 - Artngo 248-L.
Osvaldo de Castro Dolabera - N. 958 - Artigo 102 e 257,

António Rodrigues Teixeira - N. 1.179 - Artigo 257.
Roberto Rocha Sousa - N. 1.501' - Artigo 79.
Manuel Duarte Pinto - N. 2.495 - Artigo 248-L.
Francisco Antunes Guimarães - N. 3.654 - Artigo 83.
José Teixeira Marinho - N. 3.909 - Artigo 218-L.
José Nogueira Caivalho - N. 4.141 - Artigo 102.
Hugo Delamare - N. 4.199 - Ari igo 218-L.
António Fernandes Pereira - N. 1.583 - Artigo 102.
:José Marques Fernandes - N. 4.633 - Artigo 218-L.
Henrique Teixeira Camilo - N. 4.836 - Artigo 248-14,
Francisco José Morai:1 - N. 5.291 - Artigo, 82.
Frederico Lopes Morai, - N. 5.362 - Artigo 88.
Arou Nemam - N. 5.594 - Artigo 257_
Manuel Rios - N. 5.955 - Artigo 257,
Rubem Volta - N. 6.071 - Artigo 10.
Jaime Muniz Barreto Aragão - N. 7.775 - Artigo 102.
Nestor Rodrigues Alegre Trindade - N. 8.63% - Artigo 102.
lldefonso Ferreira de Almeida - N. 9.5 n 4 - Artigo 151.
Armando Durval Meireles - N. 9.588 - Artigo 102.
Manuel Gusmão Filhe - N. 0.711 - Artigo 100.
Zacarias de Assis Melo - N. 10.216 - Artigo 218-E.
António Dias - N. 10.393 - Artigo 218-E.
Osvaldo Pacheco Gnimaribs - N. 10.515 - Artigo 248-L.
José V. Delgado - N. 10.810 - Artigo 218-1,,
Eduardo Gonçalves de Jesus - N. filmas -- Artigo 2•8-L.
Joaquim Manuel Viana - N. 13.232 - Artigo 79.
Artur Levi - N; 13.588 - Artigos 102 e 257.
José Pereira - N . 13.820 - ATI iro 218-L.
Francisco Rocha Gomes - N. 13.877 -- Artigo 102,
Joaquim Gmiws - N. 14.021 - Artigo 218-L.
Franc • lino Augusto - N. 14.385 - Artigo 102.
Manuel Máximo da Costa - N. 11.068 - Artigo 218-L.
António Martins - N. 15.515 - Artigo 102.
josé Joaquim Soares - N. 16.063 - Artigo 248-L.
Francisco de Assis Santos - N. 16.102 - Artigo 248-L.
Mário Catrambi - N. 17.096 - Artigo 2184,
Jurandir Montenegro Magalhães - N. 17.558 - Artigo 102 •

257.
João Domingos Vaz - N. 18.311 - Artigo 102.
José de ¡Sousa Carvalho - N. 18.503 • - Artigo 257 e,102.
Otavio Bandeira de Barbedo - N. 20.068 - Artigo 102.
()restes Cabral - N. 20.307 - Ari igo 102.
João da Rocha - N. 20.575 - Adio 218-L.
Vitorino Augusto Borges - N. 22.052 - Artigo 21844.
Ceeilio Costa - N. 22.534 - Artigo 257 e 102.
Luiz de Souza - N. 23.133 - Artigo 248-14.
Adão Marques - N. 23.403 - Artigo 257.
Valdemar Pinto - N. 13.717 - Artigo 83.
Luiz Osvaldo Nunes - N. 23.992 - Artigo 143.
José Seixas - N. 24.116 - Artigo 248-14.
Odilon de Pauta Rosa - N. 21.211 - ALugo 102.Celestino da Costa - N. 25.030 - Artigo 2-18-14.
Raimundo Garcia de Lima - N. 25.875 - Artigo 102.
Frederico Ribeiro - N. 23.357 - 948-L.
José Machado - N. 26.526 - Artigo 248-L,
Carlos Pereira Braga - N. 26.702 - Artigo 102.

Néri Gosta - N. 27.913 - Artigo 102.
Joaquim Pedro Salgado Filho - N. 28.122 - Artigo 948-L.
Nota - A falia de pagamento das multas importa na apreensão

dos documentos do veiculo ou de seu condutor, do acordo com o pre-
visto no artigo n. 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro do 1910. - O Inspetor.

MINISTÉRIO DA EDUCA1A0 E SACHE

DixIsilo do Pessoal

EDI rm. DE CITAÇÃD

Pelo presente edital fica cilada, na forma do disposto no pará-
grafo único do art. 254, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 do outubro
de 1939, a enfermeira da classe H, do quadro I déste ministério,
Maria Regis do Amaral para, na praso de dez (10) dias, reassumir,
o exercício ou apresentar defesa no processo'''. 40.662, de 1937, em
curso nesta divisão e referente à sua exoneração por abandono
do cargo.

Faculdade de Medicina da Universidade do Ilrasil

MATRICULAS E EXAMES DE SEGUNDA, ÉPOCA

.De ordem do Sr. professor Dr. Álvaro Fróis da Fonseca, diretor
da Faculdade Nacional de Medicina da Universidade, do Brasil, faço
publico, pelo presente edital, que estarão abertas, nesta Secretaria,
todos os dias úteis, durante o período de 15 a 25 de fevereiro cor-
rente, as inscrições para matriculas e exames de segunda época, dos
diferentes anos dos cursos de Medicina, Farmácia e Enfermagem
obstétrica desta faculdade.

Outrossim, faço público que os requerimentos de matrículas
e exames de segunda época, só serão aceitos nas fórmulas impressa*

• •

5.651:27585
6.011 :096.84



2210	 Quarta-feira
	

DIÁRIO OFICIAL (Seeçiio I) -
	

Fevereiro de 1910

para êsse fim, as quais sertio distribuidas, no ' ato das inscrições,
pela Secção de Contabilidade.

Os reqUertnient os de exames de segunda época, além das estam-
pilhas de 2$0 federal e $200 de Educação e Saúde, levarão urna
outra de 5$0, federal, de acõ pdo com a Lei do Sêlo em vigor.

Seeretaria da Faculdade Nacional de Medicina da Universidade
do Brasil.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de. 1940. - Arthur Ribeiro de.
'Almeida, secretário.

Universidade do Brasil
ESCOLA NACIONAL DE QUÍMICA

'oNrunso PARA PRovnuENTO NO CARGO DE PROFESSOR C.ATEDRÁTfC0 PE
ii.ENnix .ros DE MICROMOLOGIA - TECNOLOGIA DAS FERMENTAÇÕES

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concurso
publicado no "Diário Oficial" de 6 do corrente, à página 26.092.

Escola Ana Neri
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de matrículas,

publicado no "Diário Oficial" de 31 do corrente, à página 1.890.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Peto presente edital, fica intimado Edward C. Green ,ex-Sia-
perintendente, contratado, cici Serviço do Algodão, do Ministério da
Aprietiltura, responsavel pelo adiantamento de 12:500$0, para, no
Iirazo de trinta (30) dias, contados da data da publicação dêste, re-
colher aos cofres públicos a importância de 12:500$0, alcance apu-
rado no processo de tomada de suas contas, relativo ao adianta-
Jiiielto aludido, que não foi comprovado no tempo devido, e a cujo
pagamento, bem assim ao dos juros da mora devidos, foi condenado
por acórdão de 7 de março de 1939, sob pena de ser feita a neces-
sária cobrança executiva. (Proc. n. 13.025).

Itiretorizi de Tornada de Contas, 18 de janeiro de 1940. •-•

(1C AlUrfieS, diretor.
'49

• Tribunal de Contas
DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Pelo presente edital • fica intimado o Sr. Lauro Birindiba do
ex-Icsoureiro da Agência Postal-Telegráfica de "Al-

criiça", no Estado da Baia, para, no prazo de trinta (30) dias. coa-
jade , da data da publicação dêste, recolher aos cofres públicos, a
ijn!Iàn.ia rio 472$8, alcance apurado no processo de tomada de
smis contas relativo ao período de 10 de novembro de 1926, a 25 de
junho de 1936, a cujo pagamento, bem assim ao dos juros da mora
it idos, roi condenado por acórdão de 28 de março de 1939, sob

.rii•oa de ser feita a alienação administrativa da caução respectiva.
n. 38.221)

Diretoria de Tomada de Contas, 18 de janeiro de 1940;
de Moraes, diretor.

friViined de &mias
DiliETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Pelo presente edital, rica intimada a Sra. D. Carmen Alt
!A liem '. ex -egelde Postal de "Barra do Rio Grande", no Estado do
Itie Grand( do Sul, para, no prazo de trinta (30), dias, contados da
data da publicação Oslo. recolher aos cofres . públicos a importân-
c li, de 2 0S0, alcance tipo ra d o no processo de tornada de suas contas.
rcial i n o ao período de. 10 de janeiro de 1926. a 30 de setembro de
.192,3, a cujo pagamento foi condenada, por acórdão de 6 de junho

Ide 1939, sob pena de ser feita a :alienação administrativa da caução
respectiva . ( Proc_ ri . 37.685)

Diretoria de Tornada de Contas, 8 de janeiro de 1940. -
José de Afuroes, diretor.

Tribunal de Contas
DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Pelo presente edital, fica intimada a Sra. D. Leonídia Borges
Câmara. ex-agente postal de "Guarani", no Estado de Minas Gerais,
3eira no prazo de trinta (30) dias, contados da data da publicação
4.1éste, recolher aos cofres públicos, a importância de 146$9, alcance
al impado no processo de tomada de suas contas, relativo ao periodo
de 30 de abril de 1912, a 17 de janeiro de 1924, a cujo pagamento,
'foi condenada por acórdão de 18 de abril de 1939, sob pena de ser
feita a alienação administrativa da caução respectiva. (Proc. nú-
peco 28.916)

Diretoria de Tornada de Contas, 8 de janeiro de 1940.
José de Moraes, diretor.

tribunal de Contas
DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Pelo presente edital, fica intimado o 20 tenente E F, reformado,
da Marinha. Antônio Vitoriano de Freitas, em exercício no período
de 5 de fevereiro a 31 de julho de 1916, para no prazo de trinta (30)
dias, contados da data da publicação dèste, alegar o que for a
bem de seus direitos, constituir procurador na séde Riste Tribunal,
ou produzir documentos sôbre a importância de 931(853, ou, ainda,
declarar o domicilio, para o efeito de ser nele notificado das de-
cisões proferidas na tornada de suas contas, sejam elas inter-
locutórias. ou definitivas, - -

O débito provém de faltas •	 •material verificadas no período
de sua gestão. (Proc. n. 10.283i .

Diretoria de Tomada de Contas. 8 de janeiro de 1940. -
José de Moi-cies, diretor

Coinissão Central de Compras
COLETA DE PREÇOS
EDITAL N. 904.006-8

• Chama-se a atenção dos intuessados para o edital de concirré,n-
eia publicado no Diário Oficial.

_-

Diretoria do Domínio da União
SERVIÇO REGIONAL DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL N. 1-A

De ordem do Sr. Dr. chefe do Serviço s chamo a atenção dos in-
teressados para o editat publicado no Diario Oficial do dia 13 ek
janeiro, às fls. 7401741, referente ao aforamento do terreno de acres-
cidos de marinha à rua General Sampaio ris. 4,8 e 12, em São Cris-
tóvão, requerido pelo Sr. José Gomes Marques.

Sução de Cadastro e Registro, 13 de janeiro de 1940. - Joaquim
Terreiro de Paiva Junior, aux. esc. men.

- 1.057 - 26-1-1940 - 163$2 - 10 vezes).

Diretoria do Imposto de Renda
NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA . AMIGÁVEL

De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno público
que se vai fazer comunicação à Procuradoria Geral da Fazenda Pti-
Mica. para fins de cobrança executiva do débito de imposto de renda,
relativo ao exercício de 1936, em nome de Reginald Dealtry.

Dentro de 10 (dez) dias, da terminação do praso de 30 dias,
contados da publicação do presente edital, o interessado acima men-
cionado, fica convidado a comparecer à Secção de Arrecadação desta
diretoria, para recolher o imposto ou à Divida Ativa, para prestar
os esclarecimentos que julgar convenientes.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda, Rio de Janeiro,
3 de fevereiro de 1940. - O secretário, Aristorcho Xavier Lopes
Filho.

Alfândega do Rio de Janeiro
Primeira Secção

Pela Inspetoria desta Alfândega se faz público, para conheci-
mento dos interessados, que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com sinais de avaria e de falta,
devendo seus donos ou consignatários apresentar-se, no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito.

Armazem n. 1 - Navio norueguês "Berganger", atracado em
23 de janeiro de 1940:

60 chapas, CCN, avariadas.
17 amarrados, chapas, idem, avariadas.
20 amarrados de chapas, RCB, avariadas.

Armazern n. 1 - Navio americano "Argentina'', atracado em 24
de janeiro de. 1940:

1 cartão, DALE, n. 5, pesando 10 quilos, roto.
1 dito, EPVL, n. 604, pesando 12 quilos, roto.
1 dito, G&CIA, n. 14, pesando 28 quilos, roto.
1 caixa, (11)1135801, n. 731, pesando 1k,200, repregada.

saco, SOMAPI, n. 350, pesando 71 quilos, roto.
1 dito. idem, sem número, pesando 101 quilos, roto.
1 cartão, Sli&C, n. 3, pesando 15 quilos, roto.
1 dito, Sli&C2529, n. 16, pesando 20 quilos, roto.
1 caixa, WIB000101930, n. 1, pesando 19 quilo, repregada.
Armazem n. 4 - Navio português "Angola", atracado rio 24 de

janeiro de 1940:
1 caixa, AS, n. 1, pesando 13 quilos. repregada.
1 dita, CM/C, n. 7, pesando 55 quilos, repreenda.
1 dita, idem, CM/C. ri 22, pesando 54 quilos, repregada.
Armazena n. 8 - Navio nacional "Aiurnoca", atracado mi 19 de

Jaieiro de 1940:
1 cartão CG-C-2819-M, n. 60. pesando 17 quilos. roto.
ft dito, idem, n. 39, pesando 17 quilos, roto.
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1 cartão, (FL—LC), n. 51, pesando 16 quilos, roto .
1 amarrado de tubos, M.RODRIGUES TEIXEIRA S; C o., n. 320,

pesando 25 quilos, avariado.
1 dito, idem, n. 9, pesando 25 quilos, avariado.
1 dito, ideia, n. 527. pesando 25 quilos; avariado,
1 dito, idem, n. 465, pesando 25 quilos, avariado.
1 dito, idem, n. 121, pesando 25 quilos, avariado.
1 dito, idem, n. 175, pesando 25 quilos, avariado.
1 dito, idem, a. 396, pesando 25 quilos, avariado.
1 dito, idem, a. 25, pesando 25 quilos, avariado.
1 dito, idem, a. 211, pesando 25 quilos, avariado.
1 dito, idem, n. 513, pesando 25 quilos. avariado..
1 caixa (li) II 35807, a. 781, pesando 67 quilos, repregada.'
Atanazem n. 8 — Navio nacional "Mainl", atracado em 18 de

Janeiro de 1940:
1 barrica, ARCO, n. 4.016, pesando 120 quilos, vazando.
Armazem a. 9 — Navio chileno "Aranco", atracado em 20 tiE

janeiro de 1940:
1 saco, SIRICS, sem numero, pesando 20 quilos. roto:
2 ditos, FFJ. n. 212 e sem número, pesando CO e 60 quilos, :na

riad os.
2 ditos, ideni, as. 208 e 1.189, pesando 60 e 60 quilos, ava-

riados.
2 ditos, idem, as. 178 e 238, pesando 60 ç 110 quilos, avariados.
2 ditos, idem, as. 257 e 161, pesando 60 e ,10 quilos, avariados.
1 dito, idem, sem número, pesando 60 quilos. avariado
3 ditos, FFJC, as'. 40, 13 e 09, pesando 60, 60 	 00, quilos, ava-

riados.
3 ditos, idem, as. 100, 182 e 58, pesando 60, 60 e 60 quilos,

avariados.
3 ditos. idem, as. 32, 216 e 195, pesando 60, 60 e 60 quilos,

avariados.
3 ditos, idem, as. 41, 5 e 26, pesando 49, 15 .1 49, quilos, rotos,
3 ditos, idem, as. 95, 48 è 30, pesando 41, 1 ,1 e 35 quilos, rotos.
3 ditos, ZII&C, as. 161, 153 f! 133, pesando 50, 50 e 47 quilos,

rotos-,
3 . ditos, idem, as. 150, 250 e 102, pesando 52, 56 e 35 quilos,

rotos.
2 ditos, MP&CL, as. 265 e 319. pesando 50 e 46 quilos, rotos.
‘) ditos, idem, as. 201 e 216. pesando 49 e 54 quilos.
3 ditos, idem, as. 393, 96 e 108, pesando 50, 55 e 51, quilos,

rotos.
2 sacos, MP&CL, as. 322	 7, pesando 47 e 35 quilos, rotos.
2 ditos, idem, as. 110 e 41, pesando 56 e 50 quilos, rotos.

ditos, idem, ns. 359 e 343, pesando 51 e 38 (Ridos, rotos.
2 ditos, idem, ns. 311 e 388, pesando 57 e a3 quilos, rotos.
2 ditos, idem, as. 92 e 219, pesando 54 e 51 quilos, rotos.
2 ditos, idem, as. 370 e 68, pesando 43 e 53 quilos, rotos.
2 ditos, ideni, as. 395 ? 261. pcsando 58 e :12 quilos. rotos.
2 ditos, idem, ris. 11 e 58, pesando 58 e 35 quilos, iotos.
2 ditos, idem, n. 53 e sem numero. pesando 50 e 35 quilos,

"alormacgull",

OU lIS, repre-

2 fardos, rrAim, avariados.
10 fardos, ITAJA1, avariados.
1 saco, 151J, pesando 58 quilos, roto.
1 dito, PML, pesando 49 quilos, roto.
1 dito, PT, pesando 50 quilos, roto
2 fardos, SOHOL, avariados,

10 ditos, ideia, avariados.
1 saco, RR, pesando 12 quilos, roto.
Armazem a. 18 — Navio, vapor nacional "1.310)", atracado em

22 de janeiro de 1910.
1 caixa, J&C, MACEI0', n. 121, pesando 42 quilos, repregada,
1 U.,m, idem, a. 55. pesando 33 quilos, idem.
1 dita, idem, n. 219, pesando 32 quilos, idem.
2 sacos, CC, sem numero, pesando 50 e 54 quilos, rotos.
1 barrca. OlUCONDA, idem, pesando 11 quilos, repregada„
3 ditas, A&C. ideia, pesando 98, 93 e 87 quilos, repregadas„
3 ditas, idem, ideia, pesando 09. 91 e 18 quilos, :dem,
3 ditas, Uma, idem, asando 102, 8 Ae 93 quilos, idem.
2 ditas, ideia, ideia, ideai. pesando 81 e 91 quilos, ideia.
1 dita, EM R, idem, pesando 5 quilos. repregada.
48 amarrado.; de ripas, 0-1- Vermelho, idem, pesando 50 quilos

cada om, de,smanchados e avariados, 	 •
Alfande2a do mo 4.1e Janeiro,	 Secção, em 1-2-10 — Eugenio

da Silva Pop/taci.

Alfândega do Rio de ,Inneiro

EDITAL DE PRAÇA N. -1, COM O . 1,11Az0 DE 30 oivs

Pela inspetoria -da Alfândega se faz publico qiie, achando-se as
mercadorias Contidas nos volumes abaixo mencionados ao caso de
serem arrematadas para consumo, os seus donos ou consignatárid.is
deverão despachá-las ou retira-las no prazo de 30 dias, a contar desta
data, sob pena de findo este prazo, serem vendidas por sua conta,
TIOS termos do título VI, capítulo V. da Nova Consolidaeão kias Le,s
das Alfândegas, sem que lhes fique o direito de a'egar contra os efeitos
desta venda.

ARMAZEM DE n.kuvuum

Richard Banal — Unia maleta sln., vinda pelo vapor "Cap Norte",
entrado eni 9 de março de 1939. 'Manifesto n. -125. Re:ação n. 357,

. A. R. R. — 16 caixas sem números, vindas pelo vapor "Raul
Soares", entrado em 3 de dezembro de 1938. Manifesto a. 2.187.
Relação il. 311.

Domingos Adria° .11ves — Uma maleta sem número, vinda pelo
vapor "Alcântara", entrado em 12 de novembro de 1937. Manifesto
n. 1.905. Relação a. 350.

Sem ilítale1'0 — Uni amarrado sem número;
Colégio Santo Amaro — Um rolo $em número;
Sem número — Uma maleta SP111 número;
Sem náinero — Unia maleta sem número;

. Sem- número — Uma maleta sem número:
Adelino Fernaudes Ribeiro — 1 n In pacote sem número.
Expresso Federal — Um pacote $em número. Vapor ignorado.

Relação n. :339.
Paler João Cruber M. Sasse, Rio do Sul — Santa Catarina — Ume

caixa sem número;
Sem número — Unia mala sem número. vindas pelo vapor "Al-

mirante Alexandrino", entrado em 3 de novembro de 1938. Manifesto
n. 1.068. Relação n. 355.

Jorge Sinchan — Uni pacote sem número, vindo polo vapor "Cap
Arcona", entrado em 1 de junho de 1938. Manifesto n. 926. Relaçqo
n. 350.

Sem número — Uma caixa sem número, vinda pelo vapor "Al-
mirante Alexandrino", entrado em 30 de abril de 1938. Manifesto nú-
mero 727. Relação n. 319.

Edmond Cliavob — Uma mala sem número, vapor ignorado. Re-
lação n, 313.

Sem número — Duas maletas sem número, vindas pc:o vapor
"Alcântara", entrado em 25 de novembro de 1938. Manifeslo n. 2.136.
Relação n. 356.

P. F. — Unia maleta n. 1, vinda pelo vapor "Madrid", entrado
em 27 de abril de 1939. Manifesto n. 768. Relação n. 360.

Sem número — Uma caixa sem número, vinda pelo vapor "Groix",
entrado em 11 de 'junho de 1938. Manifesto n. 1.000. Relação nú-
mero 351.

Angelica A. B, Ferreira de Azevedo — Um saco sem ~eco;
José Borges Abrantes — Maleta sem número, vindos peio vapor

"General Osório", entrado em 3 de fevereiro de 1938. Manifesto nú-
mero 195. Relação n. 311.

Jerônimo Lopes — Um saco sem número, vindo pelo vapor "Conta
Grande", entrado em 7 de marco de 1938. Manifesto n. 382. ftela0o
n. 317.

Som número — Unia ma ;a seni numero, vinda pelo vapor "St--
queira Campos", entrado em 3 de março de 1938. Manifesto número
463. 11olação n. 318.

Som número — Uma maleta sem número, vinda pelo vapor "Ili-
ghland Princes", entrado em 9 de agosto de 1938. Manifesto número
1.395. 1t.elaç5o it. 352.

rotos
1 dito, R&C, a. 247. pesando 46 quilos, roto.
Armazem a. 10 — Trânsito — Navio americano

atracado em 18 de janeiro de 1910:
1 caixa, CFL—PARANAGUA, a. 62, pesando tos

Rada.
1 dita, idem, n. 193, pesando 110 quilos, repregada.
1 dita,' idem, n. 226, pesando 112 quilos, rem egada.
1 dita, idem, n. 313, pesando 113 quilos. reprewola.
Armazem n. 10 — Navio norueguês "Bergang,o,', atracado cm

23 de janeiro de 1940:
2 barricas, DP&CIA, as, 1 e 2, pesando 156 e 159 quilos, ava-

riados.
2 ditas, idem, as.  3 e 4, pesando 155 e 158 quilos, avariados.
2 ditas, idem, as. 7 e 9, pesando 154 e 153 quilos, avariadas.
2 ditas, idem as. 10 e 13, pesando 153 e 15-5 quilos, ava-

riadas.
2 ditas,

piadas.
2 ditas, idem,

dadas.
2 ditas, idem,

nadas.
2 ditas, ideia,

dadas,
2 ditas, ideai,

r;adas.
2 ditas, idem,

nadas.
2 ditas, idem,

nadas.
ArmazeM n. 12 — Navio nacional "Cari lloopeke, atracado em

21 de janeiro de 1910:
11110, ident. pesando 53 quilos, roto.
sacos A, pesando 51 e 58 volumes, rolos.

1 caixa AEG. Cia. Sul-Americana de Eletricidade. a. 124, pe-
'vindo :33 quilos, avariada.

1 barrica. CORTE REAL, posanob-) 91 quilns. reprogada
1 Vil	 CPI:, n. 890-1. pesando 117 quilos, avio j„ada.
5 caixas. IISC, avariados.

30 caixas, II 'C, vazando.
1 saco, II. posando 10 quilos, roto.

idem, as. 20 e 25, pesando 155 o 150 quilos, ava-

as. 21 e 23, pesando 152 e 153 quilos, orn-

as. 31 e 33, pesando 150 o 151 quilos, ara-

as. 19 e 21, pesando 155 e 170 quilos, ava-

e 157 quilos, ava-

quilos, ara-

ns. 28 e 30,

ns. 15 e 18,

1 .1.	 14	 e	 16,

pesando 152

pesando 156 e 155

pesando 157 e 157 quilos, ara-
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ARMAZEM N.

Aires — Duas caixas ris. 1 e 2;
Aires — Quatro caixas ris. 3 a 6 — consignadas a Seagram

tillers Corp. N — R. Conselheiro Saraiva u. 31;
A. O. — contra marca, ordem n. 312 — Três caixas ns. 43.219

a 51 — consignadas à ordem, vindas pelo vapor "Northem Prince".
entrado em 17 de fevereiro de 1939. Manifesto n. 293. Relação nú-
mero 1.295.

Javob Berg — Contra marca Bueno Aires-Hario sem número —
consignado à ordem, vindo pelo vapor "Algina", entrado em 31 de
março de 1939. Manifesto a. *577. Relação n. 1.300.

M. R. L. — 13 caixas os. 1113, consignadas à Metrotone Rádio
Limitada.

II. O. dentro de um quadrilongo, tendo nas extremidades as le-
tras la e W — Cinco tambores ns. 16148 e 49150, consignadas à ordem;

Manufaturas R. Solds By Berger Machine Co. 510-546 — East
40 T. N. S. T. Nylo Emorgent & Comp. Rua Sete de Setembro nú-
rnaro 75, Rio de Janeiro, Brasil (Riples de ferro batonarlo) — Uma
caiu n. 1. consignada à ordem, vindos pelo vapor "Argentina".
Irado em 23 de março de 1939. Manifesto n. 526. Relação n. 1.298.

O. L. A. B. dentro de dois ângulos — Unia caixa n. 663, con-
signada a S. A. Ch. C. Richardson:

P. fl. C. — 'Eras caixas ri, 46, 50 e 122, consignadas a Pinto
Itasins & Comp.;

PÁTRIA, dentro de um triângulo, incompleto, na base de duas
garrafas n. 68 e 201. Consignados a Nunes Martins & Comp.;

Figueiredo — Um garrafão n. 79, consignado a Figueiredo. Ma-
rinho & Comp., vindos pe:o vapor "Highland Monarch", entrado era
:30 de janeiro de 1939. Manifesto n. 170. Relação n. 1.292.

B. O. & Comp. — Quatro fardos os. 17120, consignados a Bar-
bosa Oliveira & Comp., vindos pelo vapor "Campaiia". entrado em 4
de novembro de 1938, Manifesto n. 1.983. Relação ri. 1.283.

SWIFF — Uma caixa n. 3, consignada a Pinto Bastos & Comp.,
otl à ordem, vinda pelo vapor "De:mud", entrado em 1 de fevereiro
de 1979. alanife--do n. 187. Relação n. 1.293.

Botineschi & Comp. — pacote sem número; 1 pacote sem
rumar°. Nada consta do manifesto. vinda pelo vapor "Almazora",.
entrado cru 30 de dezembro de 1935. Manifesto n. 1.787. Reação

1.281.
c. D. S. entre aspas — Duas caixas os. 67 -68, consignadas à

ordem:
1. C. B. D. — Unia caixa n. 1, consignada à Sud Chni. Brasi-

leira Dimanai C.
Livraria Queiroz — Uma caixa ri. 31.2 .14, consignada à ordem;
Manager Hotel Central — Um pacote n. 34.182, consignado a

Managar Hotel Central, vindos pelo va por "Southern Prince". entrado
em 6 de janeiro de 1939. Manifesto n. 34. Relação n. 1.289.

F. da Silva, entre aspas — Uma caixa n. 15, consignada a Vi-
torino Facilitadas da Silva, vinda pelo vapor "Brasil", entrado em
6 de abril de 1939. Manifesto n. 623. Relação n. 1.301.

M. A. Lrs. — Uma caixa n. 45, consignada a Monteiro Ararán
& Comp. Ltda., vinda pelo vapor "Almazora", entrado em 17 de abril
1079. Manifesto n. 701. Relação n. 1.304.

Il. G. S.. contra marca Brau:ey — H. M. S. — H. J. II. S. —
ri. 5 x 171.359 — Um pacote, consignado a H. J. G. S. Brames,
vindo pelo vapor "Highland Brigadi", entrado em 16 de setembro de
1935. Ralação n. 1.280. Manifesto ri. 1.235.

D. L. P. O., contra marca 11-83.708 — Onze caixas a. 1 a 11.
consignadas à ordem:

E. E. & C. — Treze malas ns.1-121-22125-. • consignadas a Ei-
lricita Lissaneur;

E. F. & C., dentro de um quadritongo — Dois engradados nú-
meros 213. consignados a Elfried Lissaner;

O. E. Z. E. — Sete caixas ns. 7112, contra marca 20-154, con-
signada à ordem;

HERCULEES — Três caixas ns. 41.911. 41.914 e 41.916. consi-
gnada- a Ferreira. Landares, vindas pelo vapor "Karuak", entrado em
31 de março de 1939. Manifesto n. 585. Relação n. 1.279.

— Duas caixas n. 39 e 40, consignadas a Luiz Lipiara,
vindas peto vapor "Conte Grande", entrado em 29 de novembro de
1978. Manifesto n. 2.154. Reação n. 1.284.

Amaro & Comp. Ltda. — Um amarrado de cartões sem númera,
consignado a Amaro & Comp. Ltda., vindo pelo vapor "Northean
Prinee". entrado em 4 de setembro de 1937. Manifesto n. 1.465. Re-
lação n. 2.28?.

11., contra marca, produtos químicos — Urna caixa n. 6.021,
Consignada à ordem;

C. 1. B. A. — Uma lata n. 26.715, consignada a Produtos Qui-
micos "Cilia". vinda pelo vapor "Monte Rosa", entrado em 30 de no-
vembro de 1938. Manifesto o. 2.167. Relação n. 1.285.

Perat — Uni garrafão n. 119, quebrado, consignado a Pereira
Almeida & comp.. vindo pelo vapor "Asturias". entrado em 2 de março
de 1939. Manifesto n. 372. Relação n. 1.29G.

AnNTAzEM N. 2

O. P., dentro de um lozangulo — Dois encapados ris. 175176,
Consignados à ordem, vindo pelo vapor "Alcântara", entrado em 24
de março de 1939. Manifesto ri. 529. Relação n. 1.268.

F. E. — Lrma caixa n. 202.493, consignada à ordem;
MEsco —	 engradados ns. 917-19, consignados à ordem.

T. J. — Uma caixa ri. 184.680, consignada ao Ministério ia
Marinha, vindos pelo vapor "António Delfino", entrado em 19 de la-
neiro de 1939. Reação n. 1.260.

CASCARA — Unia barrica n. 263, consignada a Fask Danil;
C. A. P., contra marca ri. 5.620 — Um cartão ri. 100. Não

consta consignação, vindos pelo vapor "Western Prince", entrado em
16 de setembro de 1938. Manifesto n. 1.639. Relação n. 1.245.

F. B. -- Sele caixas ris. 1-7, consignadas a Freitas Bastos &
Comp.

R., contra marca S. S. B. — Duas caixas ris. 1.030-1.033, con-
signadas a S. Sucrerie Bresilenes, vindas pelo vapor "Aurigay',
entrado em 3 de fevereiro de 1939. Manifesto n. 200. Relação
mero 1.262.

M. R. — Um r-irtão n. 1, consignado à ordem;
M. R. — 50 cartões ris. 1-50, consignados à ordem. vindos peio

vapor "Northern Maces", entrado em 26 de dezembro de 1938. Ma-
nifesto a. 2.325. Relação n. 1.257.

D. C. & C. -- Cinco caixas ns. 379.781-85, consignadas à ordem,
vindas pelo vapor "Madrid". entrado em 10 de abril de 1939. Mani-
festo n. 617. Relação n. 1.271.

I. T. P. C. D. F., entre aspas — Uma caixa sem número, con-
signada à Inspetoria da Policia Civil do Distrito Federal, vinda peio
vapor "Madrid". elo 20 de julo de 193 .1. Manifesto n. 930. Relação
ri. 1.212.

A. P., dentro de um triângulo com a letra D na margem direita;
1 tambor n. 1 — não consta consignação;

D. A. C. — Dois garrafões ris. 52-166, consignados a Dias Al-
meida & Comp.. vindos pelo vapor "Rodherg Siar". entrado em 7 do
fevereiro de 1939. Manifesto a. 227. Relação n. 1.263.

A. B. C. — 39 caixas, consignadas a Alvaro Bustamante & Com-
panhia os. 1.951-87 e 1.990-91. vindas pelo vapor "Rodney Star". en-
trado em 10 de abril de 1939. Manifesto n. 613. Relação n. 1.270.

GEORGE. FONTANELLE — Unia caixa sem número, consignada
ao mesmo, vinda pelo vapor "West Yra", entrado em 19 de outubro
de 1938. Manifesto n. 1.871. Relação n. 1.218.

164, dentro de uni triângulo, de base incompleta, tendo nas ex-
tremidades as letras K e K: 6 caixas ris. 2.972-77. consignadas à
ordem, vindas pe l o vapor "Montevidéo Marú". entrado em 18 de ja-
neiro de 1939. Manifesto ri. 100. Relação n. 1.259.

MALTA IRMAO. contra marca, rua São Pedro — Unia caixa n. 1,
consignada à mesma firma, vinda pe.o vapor "Brasil", entrado em 23
de fevereiro de 1939. Manifesto n. 333. Relação n. 1.265.

Aleijar Vienens e Irene Helena, contra marca. rua Uruguaiana
ri. 47. sobrado — Uma caixa ri. 1, consignada à ordem e despachada
por Moisés Israel & Comp.. vinda pelo vapor "Western Prince". en-
trado em 30 de março de 1939. Manifesto n. 570. Relação o. 1.269.

ARMAZM N. 3

Fran Gunrun Noiteci ih Sievers, Legação da Noruega — Um pa-
cote sem número, consignado a Frans Gudune Hirit Fieldt Selais;

G. H. C. L. — Uma caixa n. 39.276, consignada à ordem, vindas
pelo vapor "Monte Sarmiento", entrado em 13 de dezembro de 1938.
Manifesto n. 2.239. Relação ri. 1.254.-

S. R. & C. — Uma caixa n. 12.139, consignada a Sylvani Kos-
sian & Comp., vinda pelo vapor "Kerqueleu". entrado em 25 de feve-
reiro de 1939. Manifesto n. 340. Reação n. 1.266.	 •

C. M. C., dentro de dois triângulos invertidos; 3 garrafões nú-
meros 61, 46 e 65. consignados a Coelho Martins & Comp.;

M. P. & C. — Seis garrafões ri. 37, 75, 140, 102 188, 199, con-
signados a Macedo Pires & Comp.;

O. L. & C. — Seis garrafões n. 242, 40, 131, 116, 262, 274. des-
pachados pela firma Oliveira Lencastro & Comp., vindos pelo vapor
"Highland Princes", entrado em 6 de dezembro de 1938. Manifesto
n. 2.199. Relação n. 1.252.

70, dentro de um triângulo, incompleto pela base, tendo nas ex-
tremidades as letras A-C; 1 barril. n. 700, consignado à ordem, vindo
pelo vapor "Saland". entrado em 13 de março de 1939. Manifesto
n. 417. IMação n. 1.268.

I. & G. — Dois cartões, consignados à ordem, as. 1 e 2;
. J. S. S., contra marca Niterói — Uni cartão n. 7.100, consi-

gnado a J. Santos e Sisa, vindos pelo vapor "Uruguava", entrado em
9 de março de 1939. Manifesto n. 423. Relação n. 1.267.

A. — Uni encapado n. 3.538, consignado à ordem;
C. B. M. — Três caixas ris. 106-8, consignadas à ordem;
M. e D. T., dentro de um circulo — Duas caixas. consignadas

ordem, vindas pelo vapor "General San Martin", entrado em 5 da
outubro de 1938. álanifesto ri. 1.268. Relação n. 1.244.

ADEGA, dentro de um triângulo. incompleto pela base — Sera
garrafões as. 43, 111. 161, 187, 195196, 318. consignados à Adega ta-
ternacional Ltda., vindos pelo vapor -"Anila Star", entrado em 27 d.]
março de 1939. Manifesto n. 512. Relação n. 1.270.

C. A. P. — Uni garrafão n. 4, consignado à ordem, vindo peio.,
vapor "Andalucia Siar", entrado em '22 de fevereiro de 1939.. Maai-
festo ri. 312. Relação n. 1.264.

C. C. — Urna caixa n. 18, consignada à ordem, vinda pelo vaoor
"Jamaioue", entrado em 10 de abril de 1939. Manifesto n. 646. Ra-
lação ri. 1.271.

Branco nas pontas, encarnado no centro — Três peças sem nú-
meros, consignadas à Ordem;

T. B. — Quatro fardos ris. 1-2 e 5-6, consignados à ordem;
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VALLS - 150 sacos, ns. 1-150, consignados à ordem;
D. A. C. - 30 caixas ris. 1-30, consignadas à ordem, vindos pelo

vapor "Weslland", entrado em 7 de dezembro de 1938. Manifesto nú-
mero 2.208. Relação n. 1.253.

ARMAzEM N. 4

A. G. O. - Uma caixa n. 1, consignada a Amaro Gomes de Oli-
veira. vinda pelo vapor "Raul Soares", entrado em 6 de outubro de
1937. Manifesto n. 1.713. Relação n. 194.

S. B. L. - 47 fardos ns. 1-47, consignados a A, Suiça Brasileira
Ltda.

5. L. - Duas caixas ns. 20 e 35, consignadas à ordem, vindas
pelo vapor "Westladn". entrado em 27 de novembro de 1939. Mani-
festo n. 352. Relação n. 188.

C. C. Lro. - Um fardo n. 77.448, consignado à ordem, vindo
pelo vapor "Alsina", entrado em 22 de fevereiro de 1939. Manifesto
n. 303. Ite:ação n. 186.

Rasing And. Co. - Um saco sem número, consignado a Resiog
& Comp.. vindo pelo vapor "Delalba". entrado em 14 de novembro de
1939. Manifesto n. 276. Relação n. 185.

R, S., contra marca G. C. G. G. - 1.0 3 fardos ris. 1-1.000.
consignados à ordem, vindos pelo vapor "Colombia". entrado em 13
de abril de 1939. Manifesto n. 674. Relação n. 192.

Porluespa - 500 garra Mos os. 2.034-533, consignados 'a Marte
Pacheco & Comp. Ltda.. vindos pelo vapor "Raul Soares", entrado
CM 13 de dezembro de 1938. Manifesto n. 2.187. Re!ação n. 184.

C. V. F. L. - 14 caixas ns. 1-14, despachadas pela nota na-
moro 76.022-39;

Ferraz - 25 sacas os. 1-25, consignadas à ordem;
Figueiredo - Unia caixa n. 261, despachada pela nota número

33.475-39:
Lidador - Um garrafão n. 143, despachado pela nota número

30.65C-39:
VARA - 31 sacas os. 1-30. consignadas à ordem, vindas pelo

vapor "Sant:iram", entrado em 31 de março de 1939. Manifesto nú-
mero 581. Ita:ação n. 190.

Rodolfo Van Los - 1m pacote sem número, consignado ao
masmo. vindo pelo vapor "Mar dei Plata", entrado em 10 de março de
1939. Manifesto n. 434. Relação n. 189.

1. P. - Uma caixa n. 3.072 - Um pacote n. 3.075, consigna-
da à ordom.

Sem número - 10 tubos. sem números, consignados h ordem
Vindos pelo vapor "Southern Prince", entrado em 27 de abril de 19.39.
Manifesto n. 764. Relação n. 193.

ARMAZISM N. 5

DIA - Um rolo n. 36, consignado a Dias Garcia & Comp. Ltda.;
U. - Uma caixa n. 1. consignada a France Zingarer, vindos peto

vapor "Babilongo". entrado oro 20 de abril de 1939. Manifesto nú-
mero 714. Relação n. 144.

_Lr. It. - Urna caixa n. 1, despachada pela firma Figueiredo ik
Comp. pela nota n. 1.988-39, vinda pelo vapor "Troubadour", entrado
em 22 de fevereiro de 1939. Manifesto n. 307. Relação ri. 141.

C. C. B. - Ta& caixas ris. 2.523-25, consignadas à ordem,
vindas nolo vapo: "Raul Soares', entrado em 11 de março de 1939.
Manifesto n. 435. Relação II 142.

E. fl. - Uma caixa n. 399. consignada à ordem;
M. N. - Uma caixa ri. 528 consignada a Otckor Yrosehho Le-

galha' la Republique Tekslonvaque:
Tanoeiro - 50 caixas os. 1-50, consignadas à.' ordem e despa-

chadas por Henrique Irmão. vindas pe:o vapor "Siqueira Campos",
entrado em 6 de abri/ de 1939. Manifesto n. 626. Relação n. 143.

AlinAZEM N. 6

t. N. N. C.. contra marca n. 1.320 - 10 amarrados sem nú-
meros. despachados pela nota ri. 827-39 (Isrução).

GUSCO, contra marca It. 349 - 12 fardos os. 5-12, 17-20. dos-
parhados por Silva Ferreira Filhe & Comp., vindos pe:o vapor "Mout-
ferland". entrado em 28 de abril de 1938. Manifesto n. 712. Relação
n. 486.

GOODYAR - Uma caixa de papelão n. 8.649, despachada pela
nota n. 6.256-39, vinda pelo vapor "Anatólia", entrado em 22 de
dezembro de 1938. Manifesto ti. 2.351. Relação n. 505.

U. S. M. C., contra marca n. 200. entre aspas - Um tambor
n. 68.183-63, despachado pela Companhia United Shoe Maellinery
do Brasi!. vindo pelo va p or "Mo;Thaciriar". entrado em 18 de março
de . 1V39. Manifesto n. 501. Ralação n, 511.

S. -A. 9.455. ronlra maran rinrc. a50 fardos ns. 1-250. despa-
chados pela Companhia Indústria Papéis e Cartazes, vindos pelo vapor
"Navigab-w". entrado em 19 de dezembro de 1938. Manifesto nú-
mero 2.276. Re:ação n. 504,

AntfAnm N. 7

- Uma caixa n. 339, consignada à ardem, vinda pelo
vapor "Campinas"" entrado em 22 de março de 1939. Manifesto nú-
mero 520. Relação n. 184,

C.Y - Très blocos ris. 6.814, 6.848, 6.895, consignados à or-
dem. vindos pelo vapor "Piriâpolis", entrado em 16 de janeiro de
1939. Manifesto n. 95. Reinar. ii. 179.

- Uni fardo n. 188 e um pacote n. 65, consignados à
ordem, Produtos Químicos, cantra a marca GIBA, duas barricas nú-
meros 26.;50151, consignadas a Produtos Químicos Ciba S. A., vindas
pelo vapor "Som Martin", asilado em 22 de fevereiro de 1939. Ma-
pifaste) n. 305. Relação n. 183.

A.S.P.E.N. - Dentro dum quadrilongo,'contra marca IIAALA,
Bleachob, dentro dum triângulo, tendo numa extremidade o núme-
ro 1.351 e as elrtas E A e na outra os os. 7.439 e 7.439 -260 fardos
ns. 11260, despachados pela Companhia Indústria Papeise Cartona-
gem, vindas pelo vapor "Baía Crimarones", entrado em 8 de feve-
reiro de 1939. Manifesto n. 231. Relação n. 181.

- n. 8.444, contramarca PMC - 2 engradados
os. 4 .083181, consignados à ordem CNR-6.276 - duas caixas núme-
ros 112. consignadas à- E. Daaingel.

G.F. - Duas caixas os. 8.520121, consignadas à ordem.
- Engradado n. 3.875, consignado à ordem.

K.W. - Duas caixas os. 10111, consignadas a Siegfrid
chman.

- Uma caixa n. 1(0, consignada à ordem.
S.F.F. - Urna caixa n 22.247. consignadas à ordem, vindas

pelo vapor Cap. Norte". entra& em 29 de dezembro de 1938. Mani-
festo n. 2.345. Relação n.

R.S. - Dentro dum tiaàigulo de base incompleta, tendo na ex-
tremidade o n. 1.377 - mil airdos s l n. , consignados à ordem, vindos
pelo vapor' "Uruguaio", entro:Ic em 14 de fevereiro de 1939, Mani-
festo n. 274. Relação n. 182.

C.I.V. - Urna caixa n. 1 e um amarrado n. 2, consignados à
ordem.

2.302 dentro dum triYrigido de base incompleta.
Trêe caixas ris. 169171, coasignadas àordem, vindas pelo vapor

"Navasota," entrado em 27 de dezembro de 1938. Manifesto núme-
ro 2.334. Relação n. 177.

Alfanrai ga do Rio de Janeiro - Mesa de Leilões, em 31 de ja-
neiro de 1940. - ltodolpho Pinheiro, escrivão.

Ministério da Marinha
Arsenal de Marinha da Ilha das cobras

SECÇÂO DO MATERIAL
011t.'PO Dl.: AQUISIÇÃO

Inscrição no registro de firmas déste Arsenal para o exeracio de 1940
Por . ordem do Sr. contra-almirante, direta geral dêste Arsenal,

comunica-se aos senhores produtores, industriais e comerciantes do
país e do estrangeiro que pretendam efetuar fornecimentos de ma-
terial ao Arsenal, que só serão aceitas propostas, no exercício do
1940, dos que estiverem inscritos no seu Registro de Firmas.

Das inscrieeics

Iniciar-se-ão no dia 1 de fevereiro do corrente ano, as inserkiles
no Grupo de Aquisições dêste Arsenal, sendo feita, diariamente, das
14 às 16 horas, salvo aos sábados, sendo. encerradas no dia 29 do
citado m(Ss.

Para a inscrição são necessários os seguintes documentos, que
serão anexados a requerimentos dirigidos 'ao Sr. contra-almirante,
diretor geral:

a) registro do contraio social ou firma individual, no Departa-
mento Nacional de Indústria e Comércio (Junta Comercial), com a
declaração de seu capital; na falta do original thlsse registro, ser-
virá de prova a certidão respectiva, passada na íntegra pelo mesmo
departamento;

b) as sociedades anónimas apresentarão os' seus estatutos fim
original ou Diário Oficial em que foram publicados, aprovados e re-
gistrados:

c) as. firmas estrangeiras apresentarão mais o Didrio
em que foi publicado o decreto autorizando-as a funcionar na Repú-
blica;

d) os recibos originais do último pagamento dos impostos fe-
derais inclusive de renda, estaduais e municipais;

e; os construtores, engenheiros, pintores, etc., apresentarão
também os documentos de pagamento de imposto de indústria e pro-
fissão e referência sõbre sua idoneidade profissional;

f) os possuidores de cartas-patentes, além de sua apresentação,
provarão, com documento, que estão no gozo das mesmas cartas;

(I) certidão de dois terços de empregados brasileiros, de que
trata o art. 33 do Decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931;

Ir) declaração por escrito do negociante indicando o ramo de sua
indústria ou comércio, afim de ser inscrito para concorrer nos grupos
de artigos que são de sua especialidade- industrial ou comercial (esta
declaração deverá ser provada com documentos próprios):

i) certidão do fornecedor (podendo ser mais de uma) pro-
vando sua idoneidade junto às repartições federais.

Os documentos provando a
III
 idoneidade dos concorrentes devem

estar selados, de acórdo com a lei.

IV
Os requerimentos de inscrição deverão ser bem claros, dada,

pildo o peticionário, os documentos que apresentar.
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V
Ainda que munido de procuração legal, não poderá cada lics

tanto representar duas ou mais firmas para o fornecimento de um
mesmo artigo.

las propostas

VI

As propostas, para as coletas de preços ou concorrências, devem
ser eia duas vias, a primeira selada de acôrdo com a lei, com os
preços em algarismos e por extenso, sem emendas nem rasuras ou
entrelinhas e apresentadas em sôbre-cartas fechadas e lacradas, de-
vendo as mesmas observar o símbolo, nomenclatura da Marinha,
bem como ao numero de ordem dos artigos dentro de cada grupo. As
sôbre-cartas devem conter: o enderèço ao oficial encarregado do
Grupo de Aquisições, o nome da firma proponente, o grupo de ma-
terial a que se, refere a proposta, o número do memorandum que
se relacione com a coleta de preços ou concorrências e a hora.

Da o provação das cote tas de preços ou concorracias

VII

A giros acão das coletas de preços ou concorrências dependerá
do sr. eontra-almirante, diretor geral e só então produzirá seus
efeitos legais.	 -

A referida autoridade se reserva o direito de as anular total-
mente ou somente em parte, quanto aos artigos cujos menores preços
propostos não consultem ao interêsse da administrac,ão do Arsenal.

Dos cauções

VIII

Ss cauções serão1 exigidas, segundo o critério da administração,
para Cada CaSu.

Das multas

IX
O fornecedor que, sem motivo de fôrça maior, devidsunente

comprovado, deixar de entregar dentro do proso fixado no pedido os
artigos nele ineluidos, ficará sujeito ao .pagamento de uma multa
progressiva, calculada da seguinte forma, sôiire a importáncia tolal
dos artigos que tenham sido entregues:

a) 0,3% por dia que exceder do proso, até cinco dias de atraso;
b) 0,5% por dia que exceder do proso precedente at4 10 dias

de atraso;
c) findo o preso de 10 dias de atraso, será o material adqui-

rido de quem possa entregá-lo no menor preso, correndo a diferença
de preço por conta do fornecedor faltoso;

d) no caso de ser rejeitado pela segunda vez o material de um
mesmo pedido, este poderá ser cancelado sendo o artigo adquirido
de quem possa entregá-lo no menor preso, correndo a diferença
de prereo por conta do adjudicatário faltoso;

e) as firmas reincidentes na letra supra poderão ser conside-
radas in7dóneas para. o Arsenal.

Da retirada dos artigos rejeitados

X

Os artigos rejeitados deverão ser retirados dentro de 48 horas
contados da data em que o fornecedor tenha sido notificado, atravês
do Grupo de Armazenamento, da decisão do Grupo de Inspeção, de-
cisão que será publicada em Boletim de Inspeção. Esgotado &te-
meis° o fornecedor pagará por dia uma armazenagem correspondente
a 0,1% do valor total da mercadoria rejeitada.

Disposições gerais

XI

A administração do Arsenal não se responsabiliza pelo paga-
menti dos pedidos verbais, telefónicos ou mesmo escritos, que não se
i'f!‘ istain de tidas as formalidades legais.

XII
A inscrição por êstes meios não impossibilita o Arsenal de

exigir para rasos especiais, novos documentos ou maiores garantias.
XIII

A inscriçào no Registro de Firmas depende do julgamento da
e' ia 	 do fwmecedor, podendo ser recusada.

XIV
Preencliiiia; 1.ódas as formalidades da inscrição o

receberei uni eartãe de irreriola numerado, com o qual
a p rese/Une eo Grupo ele Aquisieõe, tóda vez que queira
propiNiii ,,li . foliveinienlo lb' material.

XV
ft im' Indos dP Procu rações passarias a ()repostos dos fornece-

ore ,: se deN 1 111 inani- sempre atualizados e Amiailos no Grnpo de
na :do

XVI

Os candidatos a inscrição deverá declarar nos seus requerimen-
tos subordinarem-se a tódas as prescrições do Código de Contabili-
dade Pública da União bem como a êste edital.

XVII
Quaisquer esclarecimentos que necessitem os interessados serão

prestados no Grupo de Aquisições, diariamente, das 14 às 16 horas.
Grupo de Aquisições do Arsenal de Marinha da Ilha das Cobras,

em 29 de janeiro de 1940. - Leonardo Barral atto, primeiro tenente
1. N., encarregado da Aquisição.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

Quinta Zona

TI T NTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 2. DISTRITO - SANTA RITA
Elmir Feijó, Presidente, faz saber aos que o prssente lerem nu

dele tornarem conhecimento que, durante o correete més de janeira
foram alistados os cidadãos seguintes, das classes abaixo .discrinn-
nadas:

Classe de 1920
1. Amauri, filho de Guiri° Felipe de Castro.
2. António D'Arace.
3. Aureliano Batista de Almeida.
4. Constantino Ventura Alves.
5. Emanuel Bomfim Borges.
6. Luiz Venâncie Antôr.io Flores.
7. Raimundo, filho de Luciana de Almeida.
8. Walkir, filho de Oscar Bastos. 	 -

Classe de 1919
1. Augusto Medeiros Costa.
2. José, filho de Leonidia Dias de Almeida,
3. Luiz Si:va Granja.
4. Severino Ramos Costa.

Classe de 1918
1. Celso Dias dos Santos.
2. João Batista Campos.
3. José Bispo dos Santos.
4. Manuel Cardoso.
5. Osvaldo, filho de Aurélio Alves Peixoto.
6. Silvino da Silva.
7. Sílvio Romsro Fabiano.

•
	 Classe de 1917

1. Altamiro Julio Cardoso.
2. Antônio André de Lima.i
3. Evaldo Sales de Souza.
4. Jorge Batista dos Sar.tos.
5. José Maximiano.
6. José Ramos Candelario.
7. Pedro Monteiro Machado.
8. Wilson Xavier.

Classe de 1916
1. Acácio Costa da Silva.
2. Francisco Mareio de Assis FlorenzanO.
3. Gilvandro -Raimundo da Silva.
4. José Francisco da Cruz.
5. Sirival Viana Carneiro de Mendonça.

Classe de 1915
i. Agenor, filho de João Geraldo Castelhas.
2. Ataliba dos Reis.
3. Benedito Machado.
4. Irineu Garcia.
15. Manuel Gomes da Silva.
6. Setínio, filho de Francisco Gondio.
7. Ubaldo, filho de Marcelino de Magalhães Queirot-

Classe de 1914

1. Cícero Francisco de Arruda.
2. Erzo, filho de Julio de Paula Costa.
3. Evaldo Ribsiro.
4. José Miguel da Silva.
5. Otávio Jost; Fertranites.

Claese de 1913
tsedalina -Joeé	 foilia.
Antõiiii FPimandt's.
Joiio ge vi"rimi daS''ilva•

Glasse de 1912

1. Med A:ves da silva.
2. Albino, filho de .11hino lo Alnieida Cardoso.

fornecedor
se deverá

1.
2.
3.
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3. Carlos Camora, filho de Maria Lemos de Miranda.
4. João B ispo de Oliveira.
5. João Siqueira Cavalcante.
6. José António Nodes.
7. Luiz Batista de Moura.
8. Luiz Celestino.

Classe de 1911
1. Armando, filho de José Toinaz da Silva.
2. João Bastos.
J. Manuel Lourenço dos Santos.

Classe de 1910
1. Amaro Raimundo do Nascimento.
9 . Augusto, filho de Herculano Julio dos Reis Lima.
3. Augusto Rodrigues Pinto.
4. Décio Marcelino dos Santos.
5. Francisco, filh ode Francisco Augusto de Melo.
O. Jacinto, filho de Antenor Pinto Ribeiro.
7. Jaime, filho de Francisco Nolasco Ferraz.
8. Otávio Gentil.
9. Osvaldo de Almeida.

Classe de 1909
1. Allandro, filho de José Inocêncio Batista Pereira.
2. António Paixão.
3. Aprígio de Oliveira.
4. Aureliano, filho de Gregório Mariano la Fonseca
5. Ernesto de Azevedo e Silva.
6. Euclides França Amaral.
7. João dos Anjos.
8. Josá Luiz. de França.
9. Luiz Rissem.

11). Roberto, filho de David Sultoni.

Classe de 1908
.1. António, filho de Raul Carlos de Almeida.
,2. Cristodolino, filho de Geraldino Nunes Barreto.
3. Durval Paulo Cardoso.
4. José Batista de Alcantara.

,5. José liamos.
.6. José Vitorino da Silva.
17. Manuel Martins.
8. Pedro Felfcio Sobrinho.

Classe de 1907
1. Bernardino Corrêa da Silva.
2. Eduardo Lopes.
3. Jaime Bard.
4. Manuel Baga Vasques.
5. Otacnio, filho de Mario Ferreira Braga.,
G. Raimundo Vitor da Silva.

Classe de 4906
1. Augusto Quirino da Silva.
2. Ciindido, filho de Marcos Dezeré Malezott
3. Carlos Costa Matero.
.4. João, filho de Viriam() da Costa Braga,
5. João Batista. Ramos.
C. João da Silva.

!
7. Lniz, filho de Leví Pereira Soares.
*3. Manuel Machado. 
49. V:'rOfilI10 Farias Brandão.

Classe de 1905
1. Alfredo Florido.
2. Arlindo Dantas Dias.

Ilelvio Barfona de Miranda.
4. José. filho de Mario Ferreira Braga.
5. Livio, filho de Francisco Pino.

Classe de 1901
André Augusto, filho de João Vieira Feno.

2. Francisco Males Faura.
João Alves da Silva.

44. Melam' Ferraz Vidigne.
. Olímpio Balista do

6. Osvaldo, filho de Artur de Amorml
7. Pedro José dos Santos.
8. Rubem Ferreira.

Clas.se de 1903--
f1, Américo, filho de João Lopes da Silva.
2. Ari Koerrer Nogueira de Oliveira.
l. Bernardino Teixeira de Freitas.

4. E:manual Coo linho.
5. !Mário, filho de Manuel Dias dos Santos.
6. João Mesquita.

Vitorino, filho de Antenor Alvares Lima.
Classc de 1902

.1. Aliando Xa Li do Nascimenlo.
e.• 1tanaildo. filho de João Soares Ur Men tionçà •

DIÁRIO OFICIAL (Seeçrto T) 	 Fevereiro de 1940 2215

R. João Francisco Guimarães.
Otávio Lopes de Miranda.

Classe de 1901
Antônio da CoSta.
António Justino da Silva Neto.
Antônio dos Santos.
Augusto Moreira de Souza Paiva.-
Dermeval Ferreira Bossa.
Izidro, filho de .Pedro Sargenteli.
Manuel Joaquim Pereira.
Mario, filho de José Silveira Neto,
Salomão Vieira dos Santos.
Silvio ez“ceia.

Classe de 1900
1. Alfredo Dias Santos.
2. Antônio Elias Rodrigues.
3. Anta-ia Joaquim Moreira.-
4. António Petronilho da Silva.
5. António Pinto Pereira.
G. Edmundo Pertili.
7. Eugênio José Coutinho.
8. João S2-e O .

9. João, filho de Luiz Conde.
10. João Ribeiro da Silva.
il. Joaquim Rodrigues da FonneKi
12. José Chaves da Costa.
13. Lineu Pena de Assis Pasroal,
14. Lourenço Fernandes.
15. Manuel Almeida Pinto.
16. Oscar dos Santos.
17. Paulo Alexandre da Silva.
18. Prospere Bichara.
19. Samuel Feld.man.	

Class3 de 1899:
1. Albino Gonçalves.
2. Alcides Barbosa de Barros.-
3. Alexandre Ferreira Campos Guirnarães';,
4. Alvaro Ribeiro de Araujo.
5. António Gouveia Leal.
6. António Leandro de Gouvela.
7, António Pereira Pinto..
8. António Vor: Pinho..	 t
9. Belmiro Miguel Pinto.

10. Edgard, filho d3 Manuel '0.(ves da Stivti;
11. Edgar de Menezes.
12. Emiclides Barbosa de Oliveira.:
13. Izidoro Antônio Barbosa.
14. João Gomes da. Silva.
15. José Henrique da Silva.
16. José Pereira de Maios..
17. José da Silva Aragão.
18. José de Souza.
.19. Julio Agostinho Vieira.
20. Manuel Pereira Goulart.
21. Mamei Ricardo da Silva.
22, Silvano P3reira Saião.

Classe de 189a
1. Carlos Cardoso.
2. Eduardo José de Oliveira.
3. flanado Luiz Gomes de Abre&

Joaquim dos Santos Conceição.,
5, José Ferreira de Almeida.
6. Nelson da Silva Freire.
7. Nilo Freire de Lima e Silva.
8. Rubem Gomes de Almeida.

Classe de 189Ç
1. Cidraco da Rosa Lemos.
2. Décio Sampaio.
3. João, filho de Miguel Francisco Louret.ço.,
4. João Fagundes de Lima.
5. João Soares Nunes.
6. Luciano Rossi.
7. Luiz José Fernandes.
S. NAson da Silva Freire.
1. Oscar Alves Guimarães Cotia.

. Distrito Federal, 29 de janeiro dp	F.:77-'71r Feijó.
oidente.

Primeira Região Militar
['RUFAI:1 CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE Dlt ALISTAM ENTO MInITAR De Ir IIISTISITQ

Rua Jardim Botânico n. 187
Relação (Jus cidadãos alistatirs por esta junta durante (1 IOC'S delineiro do corrente ano:

4. ALlônio Pais Fui lado, MIL, de Manuel Pais Fi n tado
na Pais Furtado.

2. Avelino Vitt-limei°, filho de João Venancio e Ma ria da Conceição
Venancio.

•, 4.
„.
3.
4.
5.
0.
7.
8.
P.

10.
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1.

3. Alfredo Domingos Vaz, filho de João Manuel VaZ e Leontina Sd-
veira Vai.

• Altair de Oliveira, filho de Braz de Oliveira a Belmira Oliveira.
5. Alberto da Mota, filho de Alberto da Mota e Isménia da Mota.
6. Ari Trilei:, filho de João Triler e Antonia Garcia 1Triler.
7. Allit.o Luciano Albuquerque, filho 110 Severino da Albuquerquo

Nlaria José.
8. Bozelio Carris, filho de Maria Carris e Torquato Carris.
9. Darei Mcmrão, filho de Paulo Mourão e Antonieta Mourão.

10. Trapuan, filho de Francisco Ernesto de Braga Junior e Elisa Xa-
vier Borja

11. :Mo .Elias Neves, filho d. :, Manuel Elias Neves e Mariana
Neves,

12. José Antônio :te Souza, filho de Manuel de Souza e Anlonia de
Souza.

13. Luiz Montes, filho de SehasWio Mendes 	 Custódia Gomes.
1 1. Marco Martius dos Santos, filho cl,? João Soares dos Santos.
15. Milton Geraldo dos Santos, filho de Antônio Joaqoim dos Sant,)s

e Carlola Fragoso dos Santos.
18. Nelson Reis, filho de João Nascimento Reis e Carolina Alves.
17. Procopio dos Santos, filho k Honôrio dos Santos e Joana Maria

dos Santos.
18. Pedro JOVê1lCia lia Silva, filho de Juvêncio Marques da Silva e

Maria Teresa da CoLeeiefio,
19. Iton" Manuel Gianoli, filho de Romeu Gianoti e Lniza
"O. Valentim Rodrigues, filho de Marcolino Rodrigues e joseta íto-

drigues.
linfa Perrranenie de Alistamento Militar il.) IX' Dislrito - Rua

Jardim Boliinicoil. 187.
Capital Federal, 1 de fevereiro de 1950.- Thitio c4 morops , pue.„

da Junta.

Primeira Região Militar
pnimEin cAnGrNsi:11100 DE RECRUTAM EN't.'0 311 LEVAR

JUNTA DE ALISTAM ENTO MILITAR DO PRIMEIRO DISTRITO

Roa São, José ti. 58, térreo (Candelária)
Edital de alistamento

O bacharel Luiz Antônio Nigueira, presidente da Junta de Alista-
mento Militar deste 1° Distrito, faz saber aos que o presente edital
Icem ou tiverem conhecimento, que foram alistados por esta Junta,
no período de 2 a 31 de janeiro próximo findo, os cidadãos constan-
tes da relação seguinte:

Classe 'de 1920
1. Diniz do Vale Monteiro, filho de Amélio Monteiro raiz e Heloisa

do Vale Liz.
2. Humberto do Nascimento Soares. filho de João Batista Soares e

Ana Nascimento,
Classe de 1918

1. Aflodisio Soares da Silva, filho de Francisco Soares da Silva d
Clara Soares da Silva.

o Alfredo Benter, filho de Otto Benter e Luiza Waldon Benter.
3. Frederic Gabriel Filho, filho de Frederico Gabriel e Hilda Nilsan

Gabriel.
Classe de 1917

1. Davi, filho de Ilemique Pinto de Carvalho e Guilhermina Adélia
de Carvalho.

2. llolsveg Pantaleão, filho de Goviano Vital Pantaleão e Antônia Pe-
reira Pantaleão.

Classe de 1918
1. Andres Perez Davila, filho de José Perez Castro e Asuneion -Da-

vila Barreiro - Naturalizado.
Classe de 1913

Vrancelino imas de Sousa, filho de Domingos Sintas de Sousa e
Anlônia Maria da Conceição.

2. João Clemente Martins, filho de Antônio Martins e Clementina
Martins - Naturalizado.

Classe de 1912
1. José Ferreira de Sousa, filho do Augusto de Sousa e Rosa Fer-

reira de Sousa - Naturalizado.
Classe de 1911

( .iel'Illa110 Guilherme Alberto Klein, filho de Alberto Klein e Joana
Govel Klein.

2. ,Taques Bossa Meireles, filho de Felinto Américo de Meireles e
Adilia Dessa de Meireles.

3. Manuel Rodrigues, filho de Daniel Rodrigues e Margarida da
Mota - Naturalizado.

4, Otto Schneider, filho de Christian Schneider e Maria Ana Sanei-
der - Naturalizado.

Cla g e de 1908
1. Paulo Ribinowikz, filho de José Rihinowikz e Zilda Ribinowitz -

Naturalizado,

classe de 1:)01
Antônio Pinto da Silva, filho de Manuel Pinto da Silva e Maria

Claudina da Conceição - Naturalizado.
2, Francisco de Sousa Ladeira, filho de Manuel de Sousa Ladeira e

Maria de Jesus - Naturalizado.
:lassa le 190!

Cipriano de Sousa Ribeiro, fitho de Joaquim Ribeiro e Ana de
Sousa.

2. Heinrich Fische'', filho de Hermann Eiseher e Maria Fische! . -
Naturalizade,.

3. José Joaquim Martins Catitas, filho de Antônio José Caldas e
Cora Rosa Martins - Naturalizado.

:lasse àe 1901
Francisco da Costa Mamede, filho de José da Cosia Mamedo

Eludia da Encarnação - Naturalizado.
José Júlio Fernan(Jes, filho de Miguel Joaquim Fernandes

tilde, de Jesus - Naturalizado.
3. José Miguel Bastos Filho; filho de José Miguel Bastos e Rosa

',mirone°. Bastos - Naturalizado.
-	 Classe de 1900

1. Leopoldo Luishoth, filho de Leopoldo Litishoth e Ana Luisholb
Naturalizado.

Classe de 1899
1, Benjamim Tabak, filho de Lazar •Tabak e Paulina Tabak - Na-

turalizado.
2. Hermann Mandelhamm, filho do Alinham Mandelhamm e Deita

Mandelhamm - Naturalizado.
3. Job Augusto, filho de Artur Augusto de Almeida e Belmira da

Conceição - Naturalizado.
Classe de 1898

1. Aquilino Pinto Leite, filho de Joaquim Maria Pinto Leite e Maria
da Com:0A° Borges Carneiro Pinto Leite - Naturalizado.

Classe de 1800
1. Boelsum Johannes Boelsus, filho de Willen Frederich Boelsumg

- Naturalizado.
Distrito Federal, 1 de fevereiro do 1910. - Luiz AntOltiO Non

queira, presidente.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO DO 4 0 DISTRITO - 5. JOSI'e

Rua São José n. 58, térreo
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de convocação

publicado no Didpio Oficial de 2 do corrente, à página 2.029.

Primeira Região Militas
SERVIÇO DE INTENDÈNCIA REGIONAL

COMISSÃO DE CONCORRPNCIA

Resultado da concorrência administrativa
Retificação

No resultado da concorrência administrativa realizada pela
5. I. Il., e constante das relações publicadas no "Diário Oficial" de
254-1910, devem ser feitas as iy.,guintes retificações:

Grupo IG-01

1) Onde se lê: "Secretária ele peroba, s/eortina de madeira, com'
1 gaveta, de 1,03x0,61" - deve-se lêr: "Secretária de peroba sicor-1
tina de madeira, com 1 gaveta, de 1.03 x 0,69 x 0,61, (pág. 1.521).

2) Onde se lê: "Vestiário de pinho do Paraná com 7 comparti..
mentos, poissuindo em cada uma, porta e na parte interna uma pra-
teleira com porta cabide. Dimensões: altura 2,00 x largura 4,22 x
fundo 0,68" - deve-se lèr: "Vestiário de pinho do Paraná, com 7,
compartimentos, .possuindo cada um urna porta e, na parte interna,
uma prateleira com porta-cabide. Dimensões: altura 2,00 x largura.
4,22 x fundo 0,8(3". (pág. 1.522).

3) Onde se lê: "Porta-telefone da peroba de Campos, com rodí-
zios, de 0,30 x 0,15 x 8,75" - deve-se lêr: "Porta-leleforra de peraoa
de Campos, com rodízios de 0,30 x 0,45 x 0,75". (pág. 1.523)

1) Onde se lê: "Porta-telefone de jacarandá, com rodízios, dk 7,30
x 0,15 x 0,75" - deve-se lêr: "Porta-telefone tl jacaranda, com v0-
dizios, de 0,30 x 0,45 x 0,75". (pá g . 1.523).

1 II	 1.

Classe de 1907
1. Antônio Santoro Lago, filho de José Santuro Rogers 	 Filomena

Lago - Naturalizado.
2. José Cardoso Martins, filho de João Cardoso Martins Junior e

Francisca Augusta Martins - Naturalizado.
Classe de 1906

1. Miksa Bern, filho de Jakob Bern e Birdie' Berger. - Nat urali-
zado.

e Ma-

-1
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Grupo L(

5• . Deve-se lêr 118$0, e não 1880. o preta) correspondente a "Car.
rinho de ferro, reforçado, uni". (pág. 1.527).

6; Em vez de "Ferro para limpar casco de animais. quilo", leia-
se: "Ferro para limpar casaos de animais, tira". (pág. 1.528).

7) Onde se lê: "A. Cruzeiro & Comp." — deve-se ter: J. Cru-
zeiro & Comp." (pág. 1.528).

8) Anule-se o lançamento de "18880 A. Ramada & Comp.", feito
na última linha da página 1.5'28, sem artigo correspondente.

9) Na página 1.529, a partir da 1 até ir 1 4 linha, aus ariigos
abaixo correapondem os seguiutes preços e firmas:

Escola de Saúde do Exército
Cbarria-ae a atenção dos interessados para o edital de COneurso

publicado no Diário Oficial, de ti do corrente, à página 28302.

MIN1ST0110 DA VIMA° E DIMAS PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

DEPARTAMENTO 1)0 MATERIAL

CONCORRP.NCIA ADMINISTRATIVA N. 2

Sabão sólido, A. Ramada & Comp., quilo 	 18880	 Pára foeneciinento de linolcuin e lona
Sabão em sólido, amarelo, especial, Abílio .31onteiro &

trilião, quilo . 	 	 1$7::-.M	 De ordem da Diiseloria, faço público que às 14 horas do dia
Sabão eia sólido, (mutreta Abílio Monteiro & Irmão, 12 de fevereiro de 1910, no Departamento do Material desta Estrada.

quilo, 	 	 1$750 localizado no 30 andar do novo edifício da estação Pedro 11, serão
Sabã	 uo (l solido, virgem, D. Lopei Costa & Companhia.	 recebidas propostas para fornecimento dos artigos abaixo discritni-

quilo . . 	 	 18070 nados, cujo pagamento será efetuado à vista das contas devidamente

;74 b
Salamee

tem sólidotipo português	 foi dado preço, quito	 —.
, não foi dado peeço. um 	 	 — processadas na Tesouraria, mediante as seguintes condições:

8ão	 ,	 . não 

	

Sabonete  em bola, marca KIIIIiIZ, Dr10 foi dado preço, Uns	 nffilbn	 1	 As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima
' Saponáceo, não foi dado preço, barra 	 	 _	 citados, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emendas

	

.Saponáreo marca "Radium", D. Impas Costa & Companhia, 	 ou entrelinhas, em impressos semelhantes aos da Comissão Central de
barra . 	 	 440 Compras, três vias de "detalhes" e duas de "resumo"; nestas, o

	

.Saponaceo marca "Jaspeol", 1), 1,opes Costa & Companhia, 	 nome da firma deverá constar, lambem, em sentido vertical, à mar-
barra . . 	 	 $360 gem direita do papel, de modo a facilitar a conferancia dos mapas.

Saponáceo marca "Elper"„1. Cruzeiro & Comp., barra 	 	 2$900 Todos os impressos serão do tamanho 22 x 33, devendo as primeiras

	

da caustica em lata de quilo. D. Lopes Costa & Coluna- 	 vias de "detalhes" vir seladas com estampilha federal de 1$0 por
nhia. lata . 	 	 3e:200 folha e mais o selo de "Educação e Sande" ($2).

Séria caustica em lata de quilo. marca "Pelikan„A. Ramada. 	 — Serão entregues em eavólurros fechados e lacrados, com
& Comp. lata 	

Tesoura. para
,
 cortar crina d ae nimai, A. Rm

	

aada & Com-	
3:t80 a declaração por loca do Dome do ' eroponente e o número da concor-

rência, envólueros estes que serão acompanhados, em separado, de
punida, uma . 	 	 288100 todos os documentos que possam provar a idoneidade do proponente,

Grupo IG-35	 entre eles i. recibo de quitação da última coleta de todos os impostos
.,

	

	 a que estiver sujeito, inclusive à taxa estabelecida com o parágrafo •
1°, do cri. 13, do Decreto-lei n. 1.813, de 7-12-939; exigências pre-10) Na Última limitei da págiva 1.529, onde se' ia : "Oleo Castro] vistas nos Decretos as. 18.482 de 12-12-9:10. 20.291, de 12-8-931.A", leiti-si' "Oleo Castrolo". 	 22.300, de 4-1-033, Decreto-lei n. 281, de 19-2-938 e certidão cio11) Na página 1.5:30, onde se lê: "Oleo Texaco Motor Oil, S. A.. Departamento Nacional de tndústria e Comércio com a declaração deE. 49" e "Oteo Texaro Motor Oil, S. A. E. 140", deve-se lê; 'Olao

R '1.eaco Motor 011 10" 	 estar a sua firma ou contrato social ali registrada. Na falta destes- ,.x.,	 documentos o proponente deverá apresentar o certificado de registro
12) IXa mesma página, a partir da 14' atá à 22' linha, dve-se previamente feito neste Departamento. As sociedades anônimas e as

lêr:	 companhias nacionais ou estrangeiras provarão a sua existência legal

	

Oleo Texaco Motor Oil. S. A. E-60, em tambores de 200	 de conformidade com a lei. .
litros, The Texas comaany (S. A.) Ltd.. litro 	 3$1OO	 111-1\o ato da entrega das propostas, o concorrente deverá anexar

(ti potra-pesado para transmissão Gonçiil 	 F	 a	 ao recibo da ctuição nual de 5:000$0 (cinco contos

	

	 nde réis), feita aex,	 ,	 ves	 ousee
& Cornp., litro 

	

	 	 1$950 Tesouraria desta Estrada, em dinheiro Ou no seu equivalente eu*
títulos da dívkla federill ou eacierneta cla Caixa Económica do Rio de°leo extra-pesado, para transmissão, em tambores de 200

litros, Gonçalves Fonseca & comp., litro 	 	 1$85o Janeiro, para garantia fie suas propostas durante o corrente
.cício	

exer-

	

Oleo extra-pesado, para transmissão, em caixa de 2 lal..4 	3	 Os concorrentes quP não tiverem a caução anual para garantia

	

de 18 litros cada, Gonçalves Fonseca & COmp., litro 	 	 2$350
das propostas acima referidas. poderão fazer, para Nula concorrên-Oiro fino para transmissão, Gonçalves Fonseca & Compa-

alia, litro . 	 eia, na proporção de 10 (/1, sobre o valor do material que se propõem
Oleo fino para transmissão	 ama

	

, em tambores de 200 l, 	
1050 fornecer (mínima de 200$0), sendo que nesse caso, Os suas propostas

Gonçalves Fonseca & Comp., litro 	 	 1$550 deverão ser calculadas e somadas afim de facilitar a fiscalização.

	

Oleo finto para triinsmissão em caixas com 2 latas de 18 li- 	 IV — Os CliVôlUCros serão tiberlos ditiote de todos os coneor-
tros cada, Gonçalves Fonseca & Comp., litro 	 	 2$250 rentes presentes ao ato, devendo cada uni rubricar, folha a folha.

	

Oleo fino para máquina de escrever, Gonçalves Fonseca 	 as propostas de todos os outros, e rubricar a ata, desde que sejam
& Comp., litro 	 	 1$995 procuradores das firmas que representarem,' o que provarão cont

	Oleo fino para máquina de eseraver, em tambores de 200	 procuração legal. AS; propostas serão ainda rubricadas pelo presi-
litros. Gonçalves Fonseca & Comp.. litro . 	 	 18195 dente da concorrancia.
13) Ainda na página 1.530, onde se lê:	 Unia 'Vez iniciada a abertura das propostas, não serão admi-

	

Oleo mobilubrificante, caixa com 25 litros, David Land & 	 lidas quaisquer retificações que possam influir 110 resultado res-
Comp.. caixa . 	 	 245$003 peet ivo.

Oleo Mobiloil D.B., em caixas com 36 litros, não foi apre- V — Versará a concorrência ~ente para o preço em réis.
sentado preço, caixa 	 	 —	 papel, indicado em algarismo e confirmado por extenso, para as

	

Oleo alebiloil E. li., em tambor, não foi apresentam, preço.	 unidades eambeleeidas nos artigos pedidos, em caso de dúvida ore-
litro . . 	 	 a..	 valecerá o que estiver escrito por extenso.

Oleo alubiloil E.B.. em caixa com 36 litros, não foi apre- 	 VI — Não serão tomados em consideração os preços que não
sentado preço, caixa 	 	 ......	 satisfizerem a exigência acima, os que não se referirem rigorosa-
Deve-se Ièr:	 mente às unidades e especificações da cláusula XVI deste edital.

Oleo mobilubrificante, caixa com 25 litros, Gonçalves Fon-	 bem C01110 os apresentados em detalhe para os artigos de preço
seca & Comp.. caixa 	 	 2458000 médio.

Oleo Motor Oil li, B., em caixa com 36 litros, Gonçalves 	 VII — As propostas não poderão contei' senão uma fórmula
Fonseca & Comp., caixa 	 	 1188000 de completa submissão a todas as cláusulas deste edital e dos preços.

Oleo Motor 011 E.R., em tambor, Gonçalves Fonseca &
Comp., litro . 	 	 2$395	 espaço de 4 mese contados da data da realização da coa-

conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos preços vigora-
rão pelo	 s,

Oiro Motor Ou l E.I1., ern eziixa, com 36 litros, Gonçalves% 
Fonseca ft Comp., caixa 	 	 128400	 VITI — Não serão tornadas em consideração quaisquer ofertas

de vantagens não previstas neste edital. nem as propostas que con-
Capit ai Federal. 29 de jarmiro de 1910. — Urde& Barbosa Ve- tiverem apenas o oferecimento de urna redução sobre a mais barata.lho, 2° tenente de Adminisiração, secretário. 1X — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de

uma proposta e parte de outra oti - outras, conforme a diferença
para menos nos preços dos vários artigos a serem fornecidos, deServiço GeOgrãrieo e Histórico do Exéreilo

	

	 não aceitar nenhuma das propostas apresentadas ou anular a con-
corrência, caso assim convenha aos seus interesses.

LEILÃO DP ANIMAIS	 X — Todos os artigos relacionados neste edital, que constarem
do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos com

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de venda, mi- observáncia das exigências do mesmo Caderno e suas modificações
blieado no Diário ()Puiu! de 1 do corrente, à página 1973. 	 no "Diário Oficial" g fornecidas pela Seeção r.récnica.______. _	 ........ ._ _	 .	 • _	 .
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XI — Caberá a preferência para o fornecimento ao autor da
proposta mais barata, por mínima que seja a diferença entre ela
e qualquer outra, não excedendo de 10 % dos preços correntes da
praça, bem como ao produto de indústria nacional, em igualdade de
preços e condições com o _estrangeiro, satisfeitas as exigências do
Caderno de Encargos, quando se tratar de material constante do
mesmo Caderno, e, ainda, ao proponente nacional em igualdade de
condições com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas
hipóteses, o fornecimento será adjudicado a geei] apresentar preço
mais vantajoso.

MI — Os materiais deverão ser entregues nos Alinexarifados
deste Departamento, obedecendo as seguintes condições:

o) dentro de 15 dias, contados da data da cal roga do respecti-
vo pedido, para os existentes na praça ou imediatamente em caso
de urgência;

1)) dentro de 20 dias, para os da praça a serem confeeionados;
e) dentro de 90 dias, para os que não tiverem similar na pro-

dução nacional o forem importados;
d) todas as despesas até o local da entrega correrão por conta

do fornecedor, inclusive as de cáis, descargas, armazenagem. etc., ou
outras que forem devidas ao - Departamento Nacional de Portos e
Navegação.

Xlii — O proponente não poderá em caso algum, deixar de
fornecei' os materiais pedidos, dentro dos prezes estabelecidos, ossim
como deixar de substituir imediatamente aqueles que forem rejei-
tados, sob pena de multa cie 10 rio sobre o valor do material não
fornecido, que a juizo da administração da Estrada poderá atingir
até o valor da caução de que trata a cláusula III, conforme a gra-
vidade do caso, podendo ainda a administração impedir o seu com-
parecimento, durante um ano, às futuras concorrências, e, na rein-
cidência cassar-lhe definitivament e a idoneidade.

XIV — As cauções a que se refere a cláusula III só serão de-
sembaraçadas depois de cumpridos integralmente os fornecimentos
propostos, observados rigorosamente os prazos de entregas estabe-
lecidos e depois de aceitos os respectivos materiais.

XV — A Estrada reserva-se o direito de anular esta concor-
réncia, caso assim convenha aos seus interesses, independente de
interpelação judicial ou extra judicial.

XVI — A relação do material a que se refere este edital
acha-se afixada no Departamento do Material, à disposição dos in-
teressados.

Departamento do Material, 1 de fevereiro de Imo. ___ E. de
Souza, CM.

Estrada de Ferro Central do BrasQ

DEPARTAMENTO DO MATERIAL

coNeoestfosme, ansoNisTrevrive. N. 3

Para fornecimento de cimento

De ordem, da Diretoria, faço publico que às 11 horas do dia
13 de fevereiro de 19 W, no Departamento do Material desta Estrada,
localizado no 30 andar do novo edifício da estação Pedro II, serão
recebidas propostas para fornecimento dos artigos abaixo discrimi-
nados, cujo Pagamento será efetuado à vista das contas devidamente
processadas na Tesouraria, mediante as seguintes condivles:

I — As propostas ("roerão ser apresentadas no dia e nora acima
citados, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emendas
ou entrelinhas, em impressos semelhantes aos da Comissão Central de
Compras, (rês vias de "detalhes" e duas de "resumo"; nestas, o
nome 11:1 firma deverá constar, tambem, em sentido vertical, à mar-
gem li celta do papel, de modo a facilitas a conferência dos mapas.
Tod0A os impressos serão do tamanho 22 x 33, devendo as primeiras
v ias n le "detalhes" vir seladas com estampilha federal de 1e0 por
folha o uai o soTlo de "Educação e Sande'' (42).

II — SCrão) efli I''guies em envólucros fechados e lacrado, com
deciaraçao por fora do nome do proponente e o número da concor-

rimcia, envólucros estes que serão acompanhados, em separados, de
lodos os documentos que possam provar a idoneidade do proponente,
e ntre eles o rf 'cibo de q u it ação da última coleta de lodos os impostos
a que esiver sujeito, inclusive a taxa estabelecida com o parágrafo
1 0, do art. 13, do Decreto-lei n. 1.8E3, de 7-12-939: exigências pre-
vistas nos Decretos as. 18.182 de 12-12-930, 20.291, de 12-8-931,
r.2.300, de 1-1-933. Decreto-lei ie. 281, de 19-2-938 e certidão do
Departamento Nacional de rxidústria e Comércio com a declaração de
estar a sua firma ou contrato social ali registrada. Na falta destes
documentos o proponente deverá apresentar o certificado de registro
previamente feito neste Departamento. As sociedades anónimas e as
companhias nacionais ou estrangeiras provarão, a sua existência legal
de conformidade com a lei.

111—No ato da entrega das propostas, o concorrente de,verá anexar
o recibo da caução anual de 5:000$0 (cinco contos de reis), feita na
Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equivalente em
"Ridos da dívida federal ou caderneta da Caixa Econômica do Rio de
Janeiro, para garantia de suas propostas durante o corrente exer-
cício.

iri só serão de-
os fornecimentos
entregas estabe-

Quando o cimento Iõr proposto para entrega em Norte (São
Paulo) poderá ser deduzido o custo do frete até Marítima, se este
estiver incluido no preço unitário.

Para entrega naquela estação a Estrada ,fornecerá os vagões,
correndo por conta rio forneeedor o carregamento nos mesmos.

Departamento . do Material, 1 de fevereiro de 1940. — E. de
Souza, CM.

Os' concorrentes que não tiverem a caução anual para garantia
das propostas acima referidas, poderão fazer, para cada concorrên-
cia, na proporção de 10 % sobre o valor do material que se propõe-to
fornecer (mínima de 20080), sendo que nesse caso, as suas propostas
deverão ser calcularias e somadas afim de facilitar a fiscalização.

IV —Os envolucros serão abertos diante de todos os concor-
rentes presentes ao ato, devendo cada uni rubricar, folha a folha,
as propostas de todos os .outros, e rubricai' a ata, desde que sejam
procuradores das firmas que representarem, o que provarão com
procuração legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo presie
dente • da concorrência.

nua vez iniciada a abertura das propostas, não serão admi-
tidas quaisquer retificações que possam influir no resultado , res-
pectivo.

V — Versará a concorrencia somente para o preço em reis,
papel, indicado em algarismo e continuado por extenso, para as
unidades estabelecidas nos artigos pedidos, em caso de dúvida pre-
valecerá o que estiver' escrito por extenso.

VI — Não serão tomados em consideração os preços que não
satisfizerem a exigência acima, os que não se referirem rigorosa-
mente às unidades e especificações da cláusula XVI deste edital,
bem como os apresentados em detalhe para os artigos de preço
médio.

VII — As propostas não poderão conter senão uma fórmula
de completa submissão a todas as cláusulas deste edital e dos preços,
conforme ficou -estabelecido,

VIII Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas
de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de uma redução sobre a mais barata.

IX — Fica reservado à Estrada o 'direito de aceitar parte de
uma proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença
para ItlellOS nos preços dos vários artigos a serem fornecidos, de
não aceitar nenhuma das- - propostas apresentadas ou anular a con-
corrência, caso assim convenha aos seus interesses.

. X — Todos os artigos relacionados neste edital, que constarem
do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos com
observância das exigências do mesmo Caderno e suas modificações
publicadas no "Diário Oficial" e fornecidas pela Secção Técnica.

XI — Caberá a preferência para o fornecimento ao autor da
proposta mais barata, por mínima que seja a diferença entre ela
e qualquer outra, não excedendo de 10 % dos preços correntes da
praça, bem como ao produto de indústria nacional, em igualdade de
preços e condições com o estrangeiro. satisfeitas. as exigências do
Caderno de Encargos, quando se tratar de material constante do
mesmo Caderno, e, ainda, ao proponente nacional em igualdade do
condições com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas
hipóteses, o fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço
mais vantajoso,

XII — Os materiais deverão ser entregues nos Almoxarifados
deste Departamento.

Todas as despesas até o local da entrega correrão por conta do
fornecedor, inclusive as de cais, descargas, armazenagem, etc., 011
outras que forem devidas ao Departamento Nacional de Portos e
Navegal,:ão.

XIII — O proponente não poderá em caso algum, deixar de
fornecer os materiais pedidos, dentro dos prazos estabelecidos, assim
como deixar de substituir imediatamente aqueles que forem rejei-
tados, sob pena de multa de 10 r;lo sobre o valor do material não
fornecido, que a juizo da administração da Estrada poderá atingir
ate o valor da caução de que trata a cláusula II!. conforme a gra-
vidade do caso, podendo ainda a administração impedir o seu com-
parecimento, durante um ano, às futuras concorrências, e, na rein-
cidência cassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XIV — As cauções a que se refere a cláusula
s.embaraçadas depois de compridos integralmente
Propustos, observados rigorosamente os prazos de
tecidos e depois de aceitos os respectivos materiais.

XV — A Estrada reserva-se o direito de anular esta concor-
rência, raso assim convenha aos seus interesses, independente de
interpelação judicial ou extra judicial.

XVI — A relação do material a que se refere este edital
acha-se afixada no Departamento do 'Material, à disposição dos In-
teressad os .

Nota importante — Sendo o cimento para atender às obras
da Estrada no • corrente ano, o fornecedor preferido fica obrigado
a entregar semanalmente 1.000 sacos, no mínimo, até 31 de dezem-
bro.
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Eqrada de Ferro Central do Brasil
DEPARTAMENTO DO MATERIAL

co:scottaaNcia assalINISTILST1VA N. 4

Para fornecimento de pinho do Param'

De ordem da Dit etoria, faço público que às 14 horas do dia
11 de fevereiro de 1910, no Departamento do Material desta Estrada.
localizado no 30 andar do novo edifício da estação Pedro II, serão
recebidas propostas para fornecimento artigos abaixo discrimi-
nados, cujo pagamento será efetuado à vista das contas devidamente
processadas na Tesourafia, mediante as seguintes condições:

— As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima
citados, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emendas
ou entrelinhas, em impressos semelhantes aos da Comissão Central de
Compras, três vias de "detalhes" e duas de "resumo"; nestas, o
nome da firma deverá constar, lambem, em sentido vertical, à mar-
gem direita ou papel, de modo a facilitar a conferência dos mapas.
Todos os impressos serão fio tamanho 22 x 33, devendo as primeiras
vias de "detalhes" vir seladas com estampilha federal de 1$0 por
folha e mais o selo de "Educação e Saúde" ($2).

11 Serão entregues em envólucros fechados e lacrados, com
a declaração por fora do nome do proponente e o número da concor-
rência. envolueros estes que serão acompanhados, em separado, de
todos os documentos que possam provar a idoneidade do proponente,
entre eles o recibo de quitação da última coleta de todos os impostos
a que estiver sujeito, inclusive à taxa estabelecida com o parágrafo
1 0 , do art. 13, do Decreto-lei n. 1.843, de 7-12-939; exigências pre-
vistas nos Decretos ns. 18.482 de 12-12-930, 20.291, de 12-8-931,
22.300, de 4-1-933, Decreto-lei n. 281, de 19-2-938 e certidão do
Departamento Nacional de Indústria e Comércio com a declaraçáo
estar a sua firma ou contrato social ali registrada. Na falta destes,
documentos o proponente deverá apresentar o certificado de registro'
previamente feito neste Departamento. As sociedades anónimas e as
companhias nacionais ou estrangeiras provarão a sua existência legal
de conformidade com a lei.

111—No ato da entrega das propostas, o concorrente deverá anexar
o recibo da caução anual de 5:0004;0 (cinco contos de reis), feita na
Tesouraria desta Estrada. em dinheiro ou no seu equivalente em
títulos da dívida federal ou caderneta da Caixa Económica do Rio de
Jane iro, para garantia de suas propostas durante o corrente exer-
cicio.

Os concorrentes que não tiverem a caução anual para garantia
das propostas acima referidas, poderão fazer, para cada concorrên-
cia, na proporção de 10 % sobre o valor do material que se propõem
fornecer (mínima de 200$0), sendo que nesse caso, as suas propostas
deverão ser calculadas e somadas afim de facilitar a fiscalização.

IV — Os envóluerose serão abertos diante de todos os concor-
rentes presentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha,
as propostas de todos os outros, e rubricar a ata, desde que sejam
procuradores das firmas que representarem, o que provarão com
procuração legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo presi-
dente da concorrência.

arma vez iniciada a abertura das propostas, não serão admi-
tidas quaisquer retificações que possam influir no resultado res-
pectivo.

V — Versará a concorrência sómente para o preço em réis,
papel, indicado em algarismo e confirmado por extenso, para as
unidades estabelecidas DOS artigos pedidos, em caso de dúvida pre-
valecerá o que estiver escrito por extenso.

VI — Não serão tomados em consideração os preços que não
satisfizerem a exigência acima, os que não se referirem rigorosa-
mente iis unidades e especificações da cláusula XVI deste edital,
bem corno os apresentados em detalhe para os artigos de preço

VII — As propostas não poderão conter senão uma fórmula
de Comidela submissão a todas as cláusulas deste edital e dos preços,
conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos preços vigora-
rão pelo espaço de 4 meses, contados da data da realização da con-
correncia.

VIU --.. Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas
de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento do uma redução sobre a mais barata.

IX — Fica reservado à Estrada e direito de aceitar ; parte de
unia proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença

'para menos nos preços dos vários artigos a serem fornecidos, de
não aceitar nenhuma das propostas apresentadas ou anular a con-
corrência, caso assim convenha aos seus interesses.

X — Todos os artigos relacionados neste edital, que constarem
do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos com
observância das exigências do mesmo Caderno e suas modificações
publicadas no "Diário Oficial" e fornecidas pela Secção Técnica.

XI — Caberá a preferência para o fornecimento ao autor da
proposta mais barata, por mínima que'seja a diferença entre ela
e qualquer outra, não excedendo de 10 °to dos preços correntes da
praça, bem como ao produto de indústria nacional, em igualda de
preços e condições com o estrangeiro, satisfeitas as exigências do
Caderno de Encargos, quando se tratar de material constante do
mesmo Caderno, e, ainda, ao proponente nacional em igualdade de
condições com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas
hipóteses, o fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço
mais vantajoso.

XII — Os materiais deverão ser entregues nos Almoxarifados
deste Departamento, obedecendo as seguintes condições:

Todas as despesas até o local da entrega correrão por conta do
fornecedor, inclusive as de cáis, descargas, armazenagem, etc., ou
outras que forem devidas ao Departamento Nacional de Portos e
Navegação.

XIII — O proponente não poderá em caso algum, deixar de
fornecer os materiais pedidos, dentro dos prazos estabelecidos, assim
como deixar de substituir imediatamente aqueles que forem rejei-
tados, sob pena de multa de 10 a's sobre o valor do material não
fornecido, que a juizo da administração da Estrada poderá atingir
até o valor da caução de que trata a cláusula III, conforme a gra-
vidade do caso, podendo ainda a administração impedir o seu com-
parecimento, durante um ano, às futuras concorrências, e, na rein-
cidência cassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XIV — As cauções a que se refere a cláusula III só serão de-
sembaraçadas depois de cumpridas integralmente os fornecimentos
propostos, observados rigorosamente os prazos de entregas estabe-
lecidos e depois de Aceitos os respectivos materiais.

XV — A Estrada reserva-se o direito de anular esta concor-
rência, caso assim convenha aos seus interesses, independente de
interpelação judicial ou extra judicial.

XVI — A relação dos materiais a que se refere este edital
acha-se afixada no Departamento do Material, à disposição dos in-
teressados.

Nota importante — Sendo o pinho lava aplicação nas obras da
Estrada durante o corrente ano, até 31 de dezembro o fornecedor
preferido fica obrigado a atender as requisições que lhe forem
feitas, no prazo máximo de 8 dias.

Departamento do Material, I de fevereiro de 1950. — E. de
Souza, CM.

Cs:Irada de Ferro Central do Brasil .
DEPARTAMENTO DO MATERIAL

CONCORRÊNCIA AM INISTRATtVA N. 5
Para fornecimento de oaso/ina

De ordem da diretoria, faço público que às 11 horas do dia 15
de fevereiro de 1910, no Departamento do Material desta Estrada,
localizado no 3° andar do novo edifício da Estação Pedro II. serão
recebidas propostas para fornecimento dos a, s tigos abaixo inseri.=
minados. cujo pagamento será efetuado à vista, das contas devidamente
protessadae, na tesouraria, mediante as seguintes condições:

I — As propostas deverão ser apreseni alas nO dia e hora acima
citados, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emendas
ou entrelinhas em impressos semelhantes aos da Comissão Central
de Compras, três vias tle "detalhes" e duas de "Resumo"; nestas.
o nome da firma deverá constar, lambem, em sentido vertical, à
margem direita do papel, de modo a facilitar a conferencia dos mapas.
Todos os impressos serão do lana-o lho 22 x 33-, devendo as primeiras
Vias de "detalhes" vir seladas com estampilha federa! de 1$0 por
folha e mais o selo de "Educação e Sande" (4+2).

II — Serão entregues em envaducros fechados e lacrados, com
a declaração por fora do limpe do proponente e o número da con-
corrência, envolucros" estes que serão acompanhados, em separado,
de todos os docureentos que possam provai a iiionc idade do propo-
nente, entre eles o recibo de quitação da última coleta de lodos os
impostos a que estiver sujeito, inclusive a taxa estabelecida C01-11

§ 1", do art. 13, do Decreto-lei ri. 1.813. de 7-12-939; exigencias
previstas nos Decretos ris. 18.482, do .12-12-930, 20.291, de 12-8-121,
22.300, de 4-1-033. Decreto-lei n. 281, de 19-2-938 e ceetidão
parlamento Nacional de Indústria e Comércio com a declaraças de -
estar a sua firma ou contrato social ali registrado. Na falta destes
documentos o proponente deverá apresentar o certificado de registro
previamente feito neste Departamento. As sociedades anônimas e as.
companhias nacionais ou estrangeiras provarão a .sua eaistencia legal
de conformidade com a lei.

III — No ato da entrega das propostas, o concorrente dm erá
anexar o recibo de caução anual de 5:000$0 (cinco contos de rejs),
feita na Tesouraria desta Estrada. em dinheiro ou no seu equivalente
em títulos da dívida federal ou caderneta da Caixa Econômica ao
Rio de Janeiro, para garantia de suas propostas durante o corrente
exercício.

Os concorrentes que não tiverem a caução anual para garantia
das propostas acima referidas, poderão fazer, para cada concorrencia,
na proporção de 10 % sobre o valor do material que se propõem
fornecer (mínima de 200$0), sendo que nesse caso, as suas propestas
deverão sor calculadas e somadas afim de facilitar a fiscalização.

IV — Os envóIncros serão abertos diante de todos os concorrenles
Presentes ao ato, devendo cada uns rubricar, folha a folha, as pro-
postas de todos os outros, e rubricar a ata, desde que sejam pro-
curadores das firmas que representarem, o que provarão com pro-
curação legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo presilente
da concorrência.

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão admitidas
quaisquer retificações que possam influir no resultado respectivo.

V — Versará a concorrência somente para o preço em réis, papel,
indicado em algarsimo e confirmado por extenso, para as unidades
estabelecidas nos artigos pedidos, em caso de dúvida prevalecerá o
que estiver escrito por extenso.
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VI — Não serão tomados em consideração os preços que não
satisfizerem a exigência aci rma, os que não se referirem rigorosamente
às unidades e especificações da cláusula XVI deste edital, bem como
os apresentados em detalhe para os artigos de preço médio.

VII — As propostas não poderão conter senão uma fórmula de
completa submissão a todas as cláusulas deste edital e dos preços,
conforme ficou estabelecido, :sendo que os referidos preços vigorerão
pelo espaço de 4 meses, contados da data da realização da concor-
renda .

VIII — Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas
de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de uma redução sobre a mais baeale.

IX — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de uma
proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença pare
menos nos preços dos vários artigos a serem fornecidos, de não
aceitar nenhuma das propostas apresentadas ou anular a C011`.."31.—

rèneia, caso assim convenha aos seus interesses.
X — Todos os artigos relacionados neste edital, que constarem

do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos com obser-
eeincia das exigências do mesmo Caderno e suas modificações publi-
cadas no "Diário Oficial" e fornecidas pela Secção Técnica.

XI — Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor da pre-
posta mais barata, por mínima que seja a diferença entre ela e qual-
quer outra, não excedendo de 10 ee dos preços correntes da praça,
bem como ao produto de indústria nacional, em igualdade de pree;os
e condições com o estrangeiro, satisfeitas as exigências do Caderno
de Encargos, quando se tratar de material constante do mesmo Ca-
derno, e, ainda, ao proponente nacional em igualdade de Condições :.om
o e s trangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hipóteses, o for-
necimento será adjudicado a quem apresentar preço mais vali-
taj les o ,

XII — Os materiais deverão ser entregues nos Almoxarifados
deete Departamento, obedecendo as seguintes condições:

e) dentro de 8 dias, contados da data da entrega do respecUvo
pedido, para os existentes na praça ou imediatamente em caso de
urgricia;

b) dentro de 20 dias para os da praça a serem confeccionaeos;
e) dentro de 90 dias, para os que não tiverem similar na pro-

dução nacional e forem importados;
di todas as despesas até o local da entrega correrão por conta

do fornecedor, inclusive as do etlis, descargas, armazena gem, etc.,
ou outras que freem devidas ao Departamento Nacional de Portos
e Na egação.

XIII — O proponente não poderá em caso algum. deixar de for-
necer os materiais pedidos. dentro dos prazos estabelecidos, assim
como deixar de substituir imediatamente aqueles que forem rejei-
tadoe, sob pena de multa de 10 % sobre o valor do material não
fornecido, que a ,juizo da administração da Estrada poderá atingir
nte o valor da caução de que trata a cleusula III, conforme a gravi-
dade lo caso, podendo ainda a administração impedir o seu compa-
recimento. durante um ano, às futuras concorrências, e, na re-
incidencia, cassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XIV — As cauções a que se refere a cláusula III só serão desem-
baraçadas depois de cumpridos integralmente os fornecimentos oro-
pretos. observados rigorosamente os prazos de entrega estabelecidos
e depois de aceitos os respectivos materiais.

XV — A Estrada reserva-se o direito de anular esta concorreecin,
raso assim convenha aos seus interesses, independente de interpelação
judicial ou extra judicial,.

XVI — A relação dos materiais a que se refere este edital, acha-se
afixada o Departamento do Material, à disposição dos interessados.

Nota	 Material a importar.
Deparlanwnlo do Material, I de fevereiro de 194ee — E. de

Sousa, CM

Letrada de Ferro Cendrai do Brasil
DEPARTAMENTO DO MATERIAL

CONCORRÈNCIA ADMINISTRATIVA et. 6
Para fornecimento de ferro

De ordem da diretoria, faço público que às 14 horas do dia 16
de fevereiro de 1940, no Departamento do Material desta Estrada,
localizado no andar do novo edifício da Estação Pedro II, serão
recebidas propostas para fornecimento dos artigos abaixo discri-
minados, cujo pagamento será efetuado à vista das contas devidamente
processadas, na tesouraria, mediante as seguintes condições:

I — As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima
Citados, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emendas
ou entrelinhas, em impressos semelhantes aos da Comissão Central
de Compras, três vias de "detalhes" e duas de "Resumo"; nestas,
o nome da firma, deverá constar, tambem, em sentido vertical, à
margem direita do papel, de modo a facilitar a conferência dos mapas.
Todos os impressos serão do tamanho 22 x 33, devendo as primeiras
vias de "detalhes" vir seladas com estampilha federal de 1$0 por
folha e mais o selo de "Educação e Saude" ($2).

II — Serão entregues em enveducros fechados e lacrados, com
a declaração por fora do nome do proponente e o número da con-
corrência, envolucros estes que serão . acompanhados, em separado,
de todos os documentos que possam provar a idoneidade de Nemo-
Dente, entre eles Q recibo de quitação da última coleta de todos os

impostos a que estiver sujeito, inclusive a taxa estabelecida com o
§ 1°, do art. 13, do Decreto-lei n. 1.843, de 7-12-939; exigências
previstas nos Decretos as. 18.482, de 12-12-930, 20.291, de 12-8-931,
9 2.300, de 4-1-933, Decreto-lei n. 281, de 19-2-938 e certidão do De-
partamento Nacional de Indústria e Comércio com a declaração de
estar a sua firma ou contrato social ali registrado. Na falta deeees
documentos o proponente deverá apresentar o certificado de registro
previamente feito neste Departamento. As sociedades anónimas e as
companhias nacionais ou estrangeiras provarão a sua existência legal
de conformidade com a lei.

III — No ato da entreea das propostas, o concorrente deverá
anexar o recibo da caução anual de 5:000$0 (cinco contos de reis),
feita na Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equivalente
em títulos da divida federal ou caderneta da Caixa Econômica do
Rio de Janeiro, para garantia de suas propostas durante o corrente
exercício.

Os concorrentes que não tiverem a caução anual para garantia
das propostas acima referidas, poderão fazer, para cada concorrência,
na proporção de 10 e/G sobre o valor cio material que se propõem
fornecer (mínima de 20080), sendo que nesse caso, as suas propostas
deverão ser calculadas e somadas afim de facilitar a fiscalização.

IV — Os umbu-vos serão abertos diante de todos os concorrentes
presentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha, as pro-
postas de todos os °uiveis, e rubricar a ata, desde que sejam pro-
curadores das firmas que representarem, o que provarão com pro-
curação legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo presicinle
da concorrência.

Unia vez iniciada a abertura das propostas. não serão admitidas
quaisquer retificações que possam influir no resultado respectivo.

V — Versará a concorrência somente para o preço em réis, papel,
indicado em algarsimo e confirmado por extenso, para as unidades
estabelecidas nos artigos pedidos, em caso de dúvida prevalecerá o
que estiver escrito por extenso.

VI — Não serão tomados em consideração os preços que não
satisfizerem a exigência acima, os que não se referirem rigornsam meei
às unidades e especificações da cláusula XVI deste editai, bem como
os apresentados em detalhe para os artigos de preço médio..

VII — As propostas não .poderão conter senão uma fórmula de
completa submissão a todas as cláusulas deste edital e dos: Preços,
conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos preços vigorarão
pelo espaço de 4 meses, contados da data da realização da concor-
rência.	 -

VIII — Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas
de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de unia redução sobre a mais barata.

IX — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de uma
proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença leira
menos nos- preços dos vários artigos a serem fornecidos, de não
aceitar nenhuma das propostas apresentadas ou anular a concor-
rência, caso assim convenha aos seus interesses.

X — Todos os artigos relacionados neste edital, que constar?en
do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos com obser-
váncia das exigências do mesmo Caderno e suas modificações publi-
cadas no "Diário Oficial" e fornecidas pela Secção Técnica.

Xl — Caberá a preferência para o fornecimento ao autor da pro-
posta mais barata, por mínima que seja a diferença entre ela e qual-
quer outra, não excedendo de 10 % dos preços correntes da praça,
bem como ao produto de indústria nacional, em igualdade de preços
e condições com o estrangeiro, satisfeitas as exigências d6 Caderno
de Encargos, quando se tratar de material constante do mesmo Ca-
derno, e, ainda, ao proponente nacional em igualdade de condições com
o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hipóteses, o for-
necimento será adjudicado a quem apresentar' preço mais van-
tajoso.

XII — Os materiais deverão ser entregues nos Almoxarifedos
deste Departamento, obedecendo as seguintes condições:

Dentro de 30 dias, contados da data da entrega do respectivo
pedido, para os existentes na praça ou imediatamente em caso de
urgência.

XIII — O proponente não poderá em caso algum, deixar de for-
necer os materiais pedidos, dentro dos prazos estabelecidos, as,im
como deixar de substituir imediatamente aqueles que forem rejei-
tados, sob pena de multa de 10 % sobre o valor do material não
fornecido, que a juizo da administração da Estrada poderá atingir
até o valor da caução de que trata a cláusula III, conforme a grnvi-
dade do caso, podendo ainda a administração impedir o seu compa-
recimento, durante um ano, às futuras concorrências, e, na re-
incidência, cassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XIV — As cauções a que se refere a cláusula III só serão &som-
baraçadas depois cie cumpridos integralmente os fornecimentos pro-
postos, observados rigorosamente os prazos de entrega estabelec•álos
e depois de aceitos os respectivos materiais.

XV — A Estrada reserva-se o direito de anular esta concorreecia,
caso assim convenha aos seus interesses, independente de interpelação
judicial ou extra judicial.

XVI — A relação dos materiais a que se ?efere este edital, acha-se
afixada o Departamento do Material, à disposição dos interessados.

Nota — O material poderá ser entregue na Marítima ou na Es-
tação de Siderúrgica.

Departamento do Material, 1 de fevereiro de 194Q. — E. de
Sousa, CM.



Quarta-feira 7
	

DIÁRIO OFICIAL (Seeelio I)' 	 Fevereiro de 1940 2221

MINISTÉRIO DA AGRICULTOU.

Escola Nacional de Veterinária

Chama-se a atenção dos interessados para os editais de inscrição
de exame, publicados no Diário Oficial de 25 do corrent% à página
n. 1.533.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDCSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

Sr. Arnaldo Rebelo Animal.
Afim de que possa ter andamento o processa P. 106-935, fica

rol: I cado, pelo presente. a comparecer ao SerVY,', de Juntas desta
1-rfoliradoria. no 4" andar do Palácio do Trabaiho (Esplanada do
Castelo), no dia 10 de fevereiro de 1910.

Em 1 de fevereiro de 1910. — Deedato Maio, procurador geral.

Departamenlo Nacional do Trabalho

INSPF rORIA

Notificação ri. 174-E-10

Sr. António da Rocha Vai, rua Ministro Viveiros de Castro nú-
mero 7 — Nesta:

De acordo com a decisão proferida no processo n. 5.098-39,
foi essa firma militada em 2000 (duzentos mil reis). nos termos
do artigo 66 do Decreto ii. 21.037, de 10 de julho de 1934, por
haver infringido o disposto no artigo 5 0. parágrafo 2 0, do mencio-
nado decreto, conforme ficou apurado pela fiscalização procedida
no seu est•aholeciment«sonerrial, do que pelo presente lhe é dada
ciência para os efeites au estabelecido no Decreto ri. 22.131, de
23 do novembro dei932

Em 31 de janeiro de 19 1 0. — Edisari Coe«lconti, inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETonIA

No'ificrieão n. 158-F-1e

."+§r;•: Fonseca s: God.ril.o,- rua dos Arcos 11.	 — Nesta:
De acordo com a de o isào proferida no processo n. 6.152-39,

foi essa firma multada em 10:40 (cem mil réis), nos termos do ar-
tigo 20 do Decreto n. 23.104. de 19 de agosto de 1933. por haver
infringido o disposto no a-tigc 32 atolei' a) do mencionado decre-
to. conforme ficou apuraco pela fiscalização procedida no seu es-
tabelecimento comercial. Go que peto presente lhe é dada ciência
Para os efeitos do esta, p l.,cido no Decreto n. 2.131 de 23 de novem-
bro de 1932..

A docisão foi pubike.da no "Diário Oficial" do 23 de janeiro
1(.)10.	 •
Fm 31 de janeiro do 1940. — Edison Carolcanti, inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Not i f i cação n. 173-F-50
Sr. J. M. Rolas	 Cia., rua ,3enador Dantas n. 75 — Nesta:
De acordo com a def ão proferida no processo n. 5.073-39,

foi essa firma multada cm 2000 (duzentos mil réus), nos termos
do artigo 60 do Decreto ri. 24.037, de 10 de julho de 1931, por
haver infringido o disposto no artigo 50, parágrafo 20, do meneio-
oado decreto, conforme tirou apurado pela fiscalização procedida
no seu estabelecirneroo comercial, do que pelo presente lhe é dada
ciência para os efei t os fio estubelecido no Decreto n. 22.131, de
23 de novembro de 1932.

Em 31 de janeiro de 1910. — Edimm Cavalcanti, inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
Not,ficaeão n. 16o-E-40

Sr. Bodwig Schott, rua Buenos Aires n. 124 — Nesta:
Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida

no processo n. 7.241-38 . que lhe impoz a multa de 100$0 (cem
mil réis), prevista no artigo 26, do Decreto n. 23.104, de 19 de
agosto de 1933, por infraçâo do disposto no artigo 32 alínea a) do
mencionado decreto, dentro do prazo estabelecido no Decreto mi-

mero 22.131, de 23 de. novembro de 1932, fica notificada a reco-
lher a importancia correspondente à mencionada multa na Recebe-
doria do Distrito Federa!, mediante guia deste Departamento, no
prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a respectiva cobrança
executiva.

Em 31 de janeiro de 1910. — Edison Cavalcanti, inspetor-chefe.

Oçpartamento Nacional do Trabalho
Notificação n. 159-F-40

Sra. Maria ágata Ponzaneti, rua Paisandil n. 30 — Nesta:
De acordo com a di.eisão proferida no processo n. 7.355-39,

foi essa .firma multada ,no 100$0 (cem mil réis), nos termos do ar-
tigo 31 do Regulamento aprovado pelo Decreto n. 22.033. de 29
de outubro de 1932. por haver infringido o disposto no artigo 80,
do mencionado regulamonto, conforme ficou apurado pela fiscali-
zação procedida no seu estabelecimento comercial, do que pelo pre-
sente lhe é dada ciência rara cs efeitos cio estabelecido no Decreto
r,. 22.13f. de 23 de novembro de 1932. A decisão foi publicada no
"Diário Oficial" de 1 de janeiro de 1910.

Em 31 de janeiro de 1940, — Edison Cavalconti, inspelor-chefe.

Deparlar»ento Nacional do Trabalho
Not:ficação n. 107-F-10

Sr. Angusdo Gonçalves de Almeida, estrada Monsenhor Felix
Tu. 8.;:t3 — Nesta:

Não lendo essa firma interposto recurso da decisão proferida
rio processo a. 4.220-39, que lhe impoz a multa de 200$0 (duzen-
tos mil reis), prevista no artigo 66. do Decreto n. 24.637, de 10
de julho de 1934. por :nfiação do disposto no artigo 5°. pará grafo 2°
do mencionado derreto, dentro do prazo estabelecido no Decreto
r.. 22.131. de 23 de novembro de 1932. fica notificada a recolher

importància correspondente li meneionada multa na Recebedoria
do Distrito Federal, me.Eante guia deste Departamento no prazo
de dez dias, sob pena de so efeinada a respectiva cobrança exe-
cutiva.

Em 31 de .janeiro de 1940. — Edison Cavalcanti, inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Notitiecção n. 100-F-1f
Sr. R. Neubarth.	 Tiradenles n. 29 — Nesta:.
De acordo com a decisfio p roferida no processo n. 4.15?-37,

foi essa f i rma multa ria em 20W (duzentos mil réis). nos termos
do artigo 06 do Decreto r.. 24.037. de 10 de julho de 1934, por
haver infringido o disposto no artigo 5 0, pará grafo 2°. do mencio-
nado decreto. conforme 1Troo aflorado pela fiscalizarão procedida
no seu estabelecimento cornerial, do que pelo presente lhe é dada
ciência para os p reitos f. ( estr,belecido no Decreto n. 22.131. do23 de novembro de 1932. A (ecisão foi publicada no "Diário Ofi-
cial" de 29 de março me 19r9.

Em 31 de janeiro de 1;i10. 	 Edison Caralcanti, inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalhe
INSP rroRIA

Not:J'i cação n. 168-F-10
r5r. Lúcio Pirite, rua (orrnia Vasques n. 16 — Nesta:
De acordo com a dec.são proferida no processo ri. 4.188-39,

foi essa firma multada em 200$0 (duzentos mil réis), nos termos
do artigo 60 do Decreto n. 24.037, de 10 de julho de 1934, por
haver infringido o disposto no artigo 30. parágrafos 3° e domenelo-
nado decreto, conforme ficou apurado pela fiscalização procedida
no seu estabelecimento comerciai, do que pelo presente lhe é dada
ciência para os efeitos do estabelecido no Decreto ri. 22.131, de'
23 de novembro de 193:: A decisão foi publicada no "Diário Ofi-
cial" de 17 de novemt, ro ch 1939.

Em 31 de janeiro de 4 910. — Edison Cavalcanti. inspetor-chefe.

0.,partamento Nacional tio Trabalho
INSPETORIA

Notificação ri. 109-F'-4u
Sr. Joaquim Rodrigues da Silva Campanhã, rua arena Barre-

to n. 176 — Bolafogc — Ne:,;ta.
De acordo com a decisão proferida no processo n. 4.051-38,

foi essa firma multada em 20080 (duzentos mil réis), nos termos
do artigo 13, do Decreto n. 21.564 . de 4 de maio de 1932, por
haver infringido o disposto no artigo 1 0, parágrafo 2 0, do mencio-
nado decreto, conforme ficou a purado pela fiscalizarão procedida
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10) 11 estabelecimento ccmercial, do que pelo presente lhe é dada
ciência para os efeitos do estabelecido no Decreto n. 22.131, de
23 de novembro de 1932. A decisão foi publicada no "Diário Ofi-
cial" de 17 de maio de 1939.

Em 31 de janeiro de 19-10. — Edison Cavalcanti, inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Notificação n. 170-F-40
Srs. Mainard & Silve Ltda., rua Evaristo da Veiga n. 21 —

Nesta:
De acordo com a decisão proferida no processo n. 3.721-39,

foi essa firma multada em 26080 (duzentos mil réis), nos termos
do artigo 66, do Decreto n. 21.e37, de 10 de jolho de 1931, Dor
haver infringido o disposto na artigo 5 0. parágrafo 2°, do mencio-
nado decreto, conforme ficou opte acio pela fiscalização procedida no
seu estabelecimento eomé.reial, do que pelo presente lhe é dada
ciência para os efeitos do e.....abelecido no Decreto n. _22.131, de 23
de novembro de 1932. A decisão foi publicada no "Diário Oficial"
de 17 de novembro de ,029,

mercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para os efeitos do
estabelecido no Decreto ri. 22.131, de 23 de novembro de 1932.
A decisão foi publicada. no Diário Oficial de 12 de abril de 1939.

Rio de Janeirc„ 31 de jcweirc, de 1940. — Edison Cavalconti,
inspetor chefe.

Departamento. Nacional do Trabalho
INSPETORIA

NOTIFICAÇÃO N. 163-F-40
Sr. A. Ferreira de Sousa, rua São Francisco Xavier a. 189 —

Nesta.
De acordo com a decisão proferida no processo n. 4.938-39, foi eSra

firma multada em 20080 (duzentos mil reis), nos termos do art. 66
do Decreto a. 24.637, de 10 de julho de 1931, por haver- infringido
o disposto no art. 36, § 6" do mencionado decreto, comforme ficomr
apurado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento con-,er-
cial, do que pelo presente lhe é dada ciência para os efeitos do estr.-
belecido no Decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932. A de-
cisão foi publicada Do Diário Oficial de 28 de abril de 1939.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro-de 1910. — Edison Cavalcanti,
inspetor chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

aro-ruicaçÃo N. 165-17-,40
Sr. J. Siciliano, avenida Salvador de Sá n. 173 -- Nesta.
De aeordt) com a decisão proferida no processo a. 4.485-30, foi

essa firma multada em 20080 (duzentos mil reis), nos termos do
art. 66 do Decreto n, 24.637, de 10 de julho de 1934, por haver;
infringido o disposto nos arts. 5° e 3(3 do mencionado decreto con-
forme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabele.
mento comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para 05
efeitos do estabelecido no Decreto n. 22.131, de 23 de novembro de
1932. A dcisão foi publicada no Diário Oficial de 17 de novembro
de 1939.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1940.	 Edison Covalcann, Capital a realizar	 4 :9708000
inspetor chefe.	 Títulos descontados . 	 	 2.998:3348200

Títulos a cobrança . 	 	 591:7698200
Empréstimos em conta corrente 	 	 425:5068100
Valores caucionados . 	 	 430:8958300

30:0008000
Imóveis . . . 	 	 95:0008000
Ações em caução . 	

Agentes e correspondentes DO interior 	 	 7 :3458800
Caixa: Em moeda corrente, em depósito no Banco

De ,icordo c0111 a decisão proferida no procP-sso ri. 4.793-39, foi do Brasil e outros bancos 	 	 601 :6(348100
essa firma in 1111 ala ¡o)) 20080 nMzenl Os mil reis), nos termos dr, Diver,as cen tas	 .	 477 :7048000

• Departamento Nacional do Trabalho-
INSPETORIA

NOTIFICAÇÃO N. 171-F-50
Si.s Ferrara Gomes n.14. Cia., rua Barão de Itapagipe n. 122

Nesta. •
De acordo com a decisão proferida no processo n. 3.558-30,

.foi essa firma multada em 10080 (cem mil reis), nos termos do
'art. 26 do Decreto n. 23.085, de 16 de agosto de 1933, Por haver;
infringido o disposto no art. 1° do mencionado decreto, conforme ti-
2on apurado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento co-
mercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para os efeitos do
eatabelecido no Decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932. A.
doei,50 foi publicada no Diiirio Oficia de 8 de dezembro de 1939.

Rio cie J -areiro, 31 de janeiro de 1940. — Edison Cavalcanti,
inspetor chefe,

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Noririe.NçÃo N. 172-F-10
Sra. Dóra de la lliguera Farinas, rua Barão de, Iguatemt nas

mero 21-A — Nesta.
De acordo coma dlecisão woferida no processo n. 3.452-39. foi

essa firma multada CID 20080 (duzenloa mil réis), nos termos do
art. 66 do Decreto n. 21.637, de 10 cie julho de 1934, por haver in-
fringido o disposto no art. 5.§ 2° do mencionado decreto, conforme
ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento co-
mercial. da que pelo presente lhe é dada ciência para os efeitos do
estabelecido no Decreto n. 22.131, de 23 de noVembro de 1932. A
decisão foi proferida Do Diário Oficial de 17 de novembro de 1939.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1940. — , Ectison Cavaleantil
inspetor chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

NOTIFICAÇÃO N. 162-F-10
Instituto Científico São Jorge S. A., rua Senador Dantas n. 11

— Nesta.
Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida na

processo ri. 9.914-38, que lhe impôs a multa de 1:00080 (um co:lo
de reis), prevista no art. 21, alínea "a", § 1°, do Decreton. 20.231,
de 12 de . agosto de 1931, por infração do disposto no art. 1°, para-

i grafo -único, do mencionado decreto, dentro do prazo estabelecido no
Decreto ri. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica notificada a re-
colher a importância correspondente à mencionada multa na Re-
cebedoria do Distrito Federal, mediante guia deste Departamento, no
prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a respectiva cobrança
executiva.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1910. — Edison .Cavalcanti,
inspetor chefe,

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

NOTIFICAÇÃO N. 1131-F-40
Srs. Ester Cymerman & Cia., rua da Passagem n. 17 — Nesta:-
De acordo com a decisão proferida no processo n. 5.068-39. foi

essa firma multada em 10080 (cem mil reis), nos termos do art. 19
do Decreto n. 22.979, de 2-1 de julho de 1933, por haver infringido
o disposto no art. 17, cio Decreto n. 21..483, de 27 de junho de 1934,
conforme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabe-
lecimento comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para os
efeitos cio estabelecido no Decreto ri. 22.131, de 23 de novembro de
1932.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 19-10. — Edison Cavalcanti,
inspetor chefe.

SOCIEDADES ANONIMAS
BANCO ISRAELITA BRASILEIRO

Rua São Pedro n. 40

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1910

Ativo

• Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

NornocaçÃo N. 164.-F-A6
Sr. fl. 5. Mendes, estrada Braz de Pina o. 890 — Nesta.

5.663:1888700
art. 66 do Decreto n. 2-5.637, de 10 de julho de 1931, por haver in-
:rv i ngido o disposto 110 art. 36, 6° do mencionado decreto, conforme
ficuu apurado pela fiscalização procedida no seu eatabelecanento co-



••••

Passivo
Capital	 	   800:0003000
Fundo de . rcfserva	 	  123 :9113700

Depósitos eiri conta corrente:
COM juros	 .	 1.485:0713400
Sem juros	 .	 .	 49 :5913100
Prazo fixo	 .	 	 	 1.068:1953300 2.602:8573800

Títulos era caução	 .	 	   430:8953300
Caução da diretoria	 .	 	 30:0003600
Depósitos em conta de cobrança 	 591:7693200
Agentes e corre.spondentes no interior 973300
Dividendos .	 . 57:2303000
Til ulos redescontado 	 	 320:9963300
Títulos	 pagar	 .	 .	 	   50:0003000
Diversas conta; 655:3983100

5.663:1883700

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de !SIO. Banco Israelita Bra-
siteiro. - S. Gorenstin, diretor-presidente. - Isaak Koiantann, di-
retor-secretário. - L. Cunha, contador.

(G 1.21f - 2.2-910 - 913800)

RAIANO GERAL, REALIZADO EUNI 30 DE DEZEMBRO DE 1939
Atiro

Ações	 caucionadas	 	 10:0008'000.
Materiais de cama e mesa rio 1.'ax Hotel 	 92:7578300
Móveis e utensílios do hotel Sul do Brasil 82:1763100
Caixa • 	 10:19 I Çi(i9
Contas correntes	 	  	 275 :63 4r.00

477 :3:.9$109
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dade cora os livros sociais, razão pela qual :são de parecer que as 111"8-
mas sejam aprovadas pelos Srs. •aconistas, assim coroo todos os atos
da diretoria no mesmo exercício. Rio de Janeiro. 10 de janeiro de
1910. - Woiter Veruniami. Aldemor Garcia /tosa, - Cezer Pinto
do Coruto.

'ALANO GERAL,REALIZAD0 ENE 30 DE DEZENIDRO DE 1939
Atiro

Imóveis . 	 	 275 :7103300
Ações caucionadas 	 	 10:0003000
Construções 	 	 331:2023820
Armamentos 	 	 56:3833300
Canalização de água 	 	 21:7883090
Caixa	 21.03200
Contas correntes . 	 	 18:9993300

720:3213010

Passiva
Capital . 	 	 300 :0003000
Caução da diretoria 	 	 10:0003000
Venda de casas 	 	 155:6053300
Venda de terrenos 	 	 86:786330'1
Lucros e perdas 	 	 3563710
Contas correntes 	 	 167:57537W

BANCO MERCAM. DO RIO DE JANEIRO

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1940
Ativo

Carteira:.
Títulos descontados . 	
Yfeitos a receber . 	

DEMONSTRACAO DA CONTA DE LUCROS R PEADAS

Débito
Gastos gerais 	
Lucro líquido 	

720:3243010

47:7968600
203$50(4

88.504:3213859
6.962:0643830 95.166:4863689

Correspondentes do interior
Contas correntes garantidas
Valores Caucionados . 	
'Valores depositados . 	
Títulos e fundos pertencentes ao
Letras em cobrança . 	
Diversas contas . 	
Caixa: Em moeda corrente e em

764.961:5693374

Passivo
lIapital	 	
Fondo de re:-., erva	 .	 .	 	  

10.000:00~00
14.317 :51•3700

Depositantes:
Em c/c com juros 	 60,102:3883992
Idem sem juros 2.527:1858846
Idem de aviso	 .	 	 45.211:7113070
Idem de prazo fixo 	 15.463:1123581
Por letras a prêmio 	 392:1953380 123.826:5933869

IDltósitos	 judiciais	 .	 	 5:18244800
Depositantes de títulos e valores 	 	 • 599.114:9633648
Títulos por conta de terceiros	 	 10.274:0153166
Lucros e perdas . 	 .	 	 2.015:1068178
Diversas contas .	 	 5.411:1638013

764.964:5693374

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1910. - Agenor llarbosa, pre-
kidente. - Jo(lo Ribeiro Junior, diretor. - M. Moraes e Castro, con-
tador.

(G 1.275 - 3-2-910 - 823000)

EMPRÊSA CONSTRUTORA DO LAR. S. A.

PRIATÓRIO DA DIRETORIA A SER ADRESENTADO AOS SRS. ACIONISTAS NA
ASSEMBLÉIA DERAL ORDINÁRIA, E -51 30 DE MARCO DO CORRENTE ANO

Srs. acionistas:
Cumprindo as disposieões de nossos estatutos e o que determina -a

log.slação vigente, submetemos à vossa apreciação as contas referen-
tes ao Ultimo ano social e permanecemos ao vosso inteiro dispor para
prestarmos quaisquer esclarecimentos de tudo o que se relacione com
o movimento realizado naquele exercício e com o estado atual de rir-
gócins da Empresa. - A diretoria.

PARECER DO CONSELDo FISCAL

n3 abaixo assinados, mernbro.4 do conselho fiscal da Empresa
Construtora Lar S.A., após cuidadoso exame das contas e demais
documentos apresentados pela diretoria referentes ao exercício de
1989, delararn que se encontram m perfeita ordem e de conformi-

48:0003000

Crédito
Rendas diversas 	 	 48:0003003

48:0003000

Rio de Janeiro, 2 de janeiro dc 1940. - Milton de Souza Careolho,
diretor-presidente. - Helio de Sousa Carvalho, diretor-gerente. -
Enrico P. Melo, guarda-livros.

(C--1.276--3-2-1940--10330.)

COMPANHIA NACIONAL DE BONS HOTtIS, S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO AOS SRS. ACIONISTAS NA
ASSSENBUIA.GERAL ORDINÁRIA, EM 24 DE FEVEREIRO DO CODRENW ANO

Srs. acionistas:
Pela segunda vez depois da sua fundação, vem a diretoria da

Companhia Nacional de Bons Hotéis prestar contas de suas atividades
e estado atual dos negócios da sociedade.

Apesar da guerra européia e consequente situação anormal que
atravessamos, prejudicial às organizações do nosso género, as contas
referentes ao ano social findo, patenteiam nossos esforços dispensados
no que diz respeito ao progresso e à manutenção do alto conceito que
gozara nossos hotéis, conforme se vê na parte anexa ao balanço.

Sare dividendos, aconselhamos que os mesmos não sejam por
ora distribuídos, pela necessidade que temos da ampliação do nosso
Fundo de Reserva, criado, oonm sabeis, para 'prover necessidades
futuras.

Para mais esclarecimentos a tudo que se relaciono com o movi-
mento naquele exercício, desde já nos colocamos à vossa inteira dis-
posição.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1940. - A diretoria.
PARECER DO CONSELJI0 FISCAL

O conselho fiscal, tendo procedido à verificação do balanço geral
relativo ao exercício de 1939, e examinado os respectivos documentos,
achando tudo em perfeita ordem, de parecer que sejam os mesmos
aprovados pelos Srs. acionistas. assim como todos os atos da dire-
toria naquele exercício. Rio de Janeiro. 15 de janeiro de 1910. -
Walter Vergniaud. - José Julio de Carvalho e 54. - Julio Siqueira
de Carvalho.

6.809.0083860
	  23.710:1793780

65.555:0903108
533:559:8733540

banco 	 	 2.412r2653649
3.880:4028226

• 2.730:5453110
bancos 	 .	 30.840:717$912
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Passivo

Capital . . . 	 	 100 :0008000
caução da diretoria 	 	 10 :0008000
Fundo de reserva 	 	 247 :6138100
Fundo de depreciação 	 	 17:523$300
Contas correntes 	 	 102 :2228100

Possivo
Capital :

Para operações bancárias ... 	 600 :0008000
fitem da Carteira Construtora 400:0008000	 1.100:0008000

Depósitos em Vont as correntes

477 :3598100

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Sem juros . 	 	 315 :2158814
Com juros . 	 	 32 :0218100
.'11. prazo fixo	 10:6128800	 288:7838014

Débito

A gastos orais 	 	 1,050:5268500
fundo depreciação 	 	 17 :5238300

A fundo de reserva 	 	 127 :6578700

1 .201: 7 07 85 00

Cr,Wito

De rioidas diversas 1.20i:707:3500

1.201:7073500

Credores por títulos em cobrança 	 	 10 :21:18100
Caução da diretoria . 	 	 20 :000800-0
Diversas contas . 	 	 72 :9828,500

Carl eira Construtora

Contratos de empréstimos . 	  11.453:0008000
Contratos contemplados . . 	 	 1.120:0008000 12.:")71:000$000

Prestamistas . .	 798 :3358120
Fundos a distribuir • 	 	 20 3958900
Fundos a financiar • 	 	 313 :1768314
Valores hipotecários 	 	 . 151 :700800C
Banco de Crédito Comercial e Constro or 	 	 10:3748004

io de I) pojpo . 30 de	 de 19,39. — ril 110S E,P(I.i MO de
1e n io Pizo, diretor-prvikleni.e. — Zodir Gols (PJ	 dire tor-ge
ren1e . — Forje() P. Melo, guarda-livros .

(, c-1 219-2-2-1910-11282.),

BANCO DE CRÉDITO COMERCIAL E CONSTRUTOR, S. A.

ELATóRIO DA DIRETORIA DO BANCO DE cabra) uomEntuAL
E CONSTRUTOR, S. A.

Senhores acionistas:

obediacia às disposições estatutárias, apresento-vos os
balanços e demonstrativos dêste Banco, correspondentes ao ano de
1939, próximo findo.

Objetivando levar esta organização ao máximo das suas possi-
bilidades, ampliando as instalações e adatando e criando as secções
necessárias para atingir a esta finalidade, tive a satisfação de ver
cobertas as des pesas realizadas e melhorada a situação económica e
financeira encontrada.

À vossa disposição para maiores esclarecimentos, quero salientar
aqui a bóa vontade e eficiente colaboração de todos os funcionários
e agradecer a confiança e o apoio demonstrados i3 minha gestão.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1940. — Banco de Crédito Co-
mercial e Construtor, S. A . — Leandro Ribeiro Gonçalves de Mello,
prckienle.

natANço Fm 30 DE DEZEMBRO tof, 1939

Ativo

imóveis 	 	 496 :13088800
Móveis & iIiriílio	 	  . 	 	 58:90$250
Letras descontada  •	 719 :5798000
Títulos per1~..eides ao banco 	 25:7108000

caixa:

Fm moeda corrente e bancos
	 74):1418000

Em entras ezpécies	 7618800

Devedores diver s os	 70:560294
correspondentes DO interior . 	 	 3 :7558530
Valores caucionados 	 .........	 	 	 20 :0008000
Letras a receber no interior 	 	 10 :9438100
Lucros &. perdas . . 	 	 57 :1138821
Diversas contas	 22:200$019

Carteira Construtora

Contratantes 	 	 12 .573 :0008000
1in depósito . . . 	 	 333 :2388814
Devedores hipotecários . • • 	 	 511 :4708100
Di W . ibil leões a pagar . 	 	 :333 :8728214
Ilipotecas 	 	 1.151 :7008000

16.195:2908042.

MO 1 1 0 janeiro, O de janeiro de 1010. — Leandro Ribeiro Gonçal-
ves de Mello, presidente . — Julio Pereira	 contador.

DEMON STRAÇÁO DA CONTA DE "Luerios & PERD.NS E -Nl 30 DE DE-•
zENinno DE 1039

Débito

Saldo do semestre anterior 	
	

57 :7628285
Despesas gerais . 	

	 50 :5858.100

Saldo desta conta :
Despesas de instalaçãO
	

8818911

1:1628100

2838951
Amortização de 5 % nesta conta :
Móveis & utensílios . . 	

	
3:1048750

Amortização de 5 % nesta conta :
Impostos	 ...... 	

	
4:2128260

Saldo desta conta :
Carteira Construtora

Transferidos para o débito desta conta os seguintes
saldos :
Impostos . 	 	 15 :8308055
Comissões .	 . 	 	 4258700
Despesas gerais • • . 	  .. . • • •	 4178400

Total do débito • 	 	 134 :6688845

Crédito
Alugueres 	 ...	 2 :4908000

Pelos oriundos de nossas propriedades:
Comissões . 	 	 30 :6918669

Saldo desta conta:
Descontos . 	 	 27 :7008200

Saldo desta conta
Balanço . 	 	 57:113.$821

Carteira Construtora :
Transferido.s para o crédito desta

conta os seguintes saldos :
Remunerações — Série A .... 	 11 :8608300
Remunerações — Série B	 1 :8008255
Remunerações — Série C	 128600	 46:6738155

Total do crédito	 1:31 :6688815

71:2028800

Total . .

A documentação refere-se a todo o exercício do ano, tendo sido Amortização de 5" % nesta conta :
a minha gestão a partir de março, em sucessão à do saudoso Angelo 	 Juros	 ....... ...	 . • .
Malaguarnera La Porta, falecido naquele mês. 	 Saldo desta conta :

Material de escritório . 	

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 190 .	 .T.eandro Ribeiro Gonçal-
ves de Mello, presidente. — Julio Pereira Conceicão contador.

16.405:2908042Total. .
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PAIIECCR DO CONSELHO FiSe kr,

Senhores acionistas do Banco de Crédito Comercial e Constru-
tor, S. A.:

Examinados detidamente documentos, balanço e demonstrativos
apresentados pela diretoria e referentes ao exercício do ano findo de
1939, podemos constatar a perfeita exatidão de Ralas as contas e in-
formações prestadas, cumprindo-nos tudo aprovar, ressaltando a
:atuação dos responsáveis pela direção do banco, que merece a aprova-
ção da assembléia geral a realizar-e.

ltio de Janeiro, 10 de janeiro de 1910. — João Evangelista de
— »lume 211«rones	 Annibal Lazary,

(Ç 1.273 — 3-2-910 — 260200)

COMPANHIA ULTRAGAZ, S. A. — RIO DE JANEIRO

EMANO EM 31 trE DEZEMIkito DE 1939

Ativo
'Valores imobilizados:
Ferramentas e utensilios:

Rio 	
	

1:670000
São Paulo, 	

	
3:710800

petrópolis 	
	

110000	 8:490800

Maquinismos e aparelhos
Veículos:

io 	
São Pala°

rferrenos e Entreposto Santo André
Patentes de Invenção e Marcas 	
liirettos e valores:

dores CM mercadorias:
Stoel,s — Rio e São Paulo 	

Instalados: -
Rio e São Paulo 	 	 211:508$700

Nalores disponiveis:
Uliragas:

Stock eiti ilimieo 	 	 238 :2i2$100
Si'oek dli lattqueè 	 	 74:120500	 312:668$G00

Material para instalações:
Rio, São Paulo, Petrópolis e Terezópolis 	 112 :323800

1.k'Vedoret'n vele.taS, conforme 1 ita em
separado:

Devedores diversos — Rio e São Paulo, conforme
lista em separado 	

	
136 :902$800

Caixa 	
	

4 :430100
Cauções e depúsitos	 3:225$000
Transitória ativa 	

	
640$000

Bancos — Duplicatas em caução 	
	

13:86 '4100

4.465:19'4700

ANUNCIOS
Condoroil	 Paint S. A..

AVIS:0

Acham-se à disposição dos Srs. acionistas, na sede social, h
avenida Barão de Teffé n. 91. os papéis e documentos a que se re-
fere o art. 147 da lei de sociedades anônimas, referentes à próximo
assembléia geral ordinária de 9 de março de 1940.

Rio de Janeiro. 1 de >coreiro de 1910. — S. Goldstein, diretor
vice-presidente, no cargo de diretor-presidente.

(C. 1.097 — 1-2-910 — 45$900 — 3 vezes)

Vigia S. A.

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral ordinária, no dia 5 de março de 1940, às 11 horas, na
sede da :Sociedade. à rua da Alfândega n. Al. sala 712, onde já se
acham, à disposição dos Mesmos, os documentos de que trata o ar-
tigo 147 da Lei de Sociedades Anônimas.

A ordem do dia da assembléia geral ordinária será:
a) exame e aprovação das contas do exercício findo em 31 de

dezembro de 1939;
b) eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal

para o exercício de 1910.
Os senhores acionistas deverão depositar suas ztções até o dia

26 de fevereiro p. f.
. Rio de Janeiro 1 de fevereiro de 1910. —	 8. A., André

Manty, diretor.
(C. 1.098 — 1-2-910 — 43$900 — 3 vezes)

Sociedade Lacticiniw "Via Larica Nevada" Ltda.

ASSEMBLÉIA frErt.kr. 01MtNÁRIA

De conformidade com a cláusula XX do aditamento e alteração
do documento constitutivo da sociedade, ficam convidados os se-
nhores quotists para se reunirem em assembléia geral ordinária,
às quinze buras do dia 20 do corrente mês de fevereiro, em nossa
sede, à rua Sotéro dos Reis as. 83/89. nesta Capital, para a tomada
de contas, aprovação do relatório da. diretoria e parecer do con-
selho fiscal, bem como para eleição da diretoria e conselho fiscal.

Os documentos relativos ao balanço e relatório acham-se à dis-
posição, desde já, dos senhores Quotistas. CM nossa sede.

Rio de Janeiro. 2 de fevereiro de 1910. — A Diretoria.
(C. 1.109 — 2-2- 1010 — 5R$100 —3 vezes)

Amoroso Costa S. A.

A 54 s EM I t	 GEtt kr. E vrttkonot NÁRIA

A v i o

Dias de Belloineourt & Comp.. negociantes estubeeido- 'nesta
Capital, à rua Bui:: de Camões n. 51, lida, com casa de empréstimos
sob penhores. Will comunicar á praça e a quem interessar, que ces-
saram definitivamente suas operações.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1940. — Dias de Detheneourt,
cf: Comp.

Reconheço a firma Dias de Bethencouel, ik Comp.
Rio, 31 de janeiro de 1910. Em testemunho (sinal público) daverdade. — Antonio Ferreira Leite.

(C. 1.163 — 31-1-910 — 153$000 — 10 vezes)

479:060400

35:897$700
93:713$700	 129:611$400

Móveis e utensílios:
Rio 	 	 28:620$000
São Paulo 	 	 10:905$300
Pet rópol is 	 	 3:390000
Werezopolis 	 	 1 :4!20O0	 44:333$300

156:683$600
200 :000$000

1.710:713$500

Rio 	
São Paulo
Petrópolis
Tevezopolis

"43:281$000
236:060000

93:707$300
27:967$000

4.465:494$700

Dr. Odilon Braga, diretor-presidente.
gerente. — Guarda-livros, Ernesto Krebs.

Reg. 35.326 — Fl. 184.

São convidados os seniores aeronislas rt se reunirem em as.
sembléia geral extraordinária, no dia 5 de março próximo. às 16
horas, na sede da sociedade, à rua S. Pedro n. '71. para deliberar e
votar a reforma de alguns artigos dos estatutos. Ficam suspensas as
transferências de ações do dia 1 ao dia 5 de março. As ações INo
portador deverão ser ck,positadas na caixa da sociedade ou banco

601:021$300 idôneo desta praça, até ao dia 1 de março.
Rio , de janeiro, 2 de fevereiro de 1910. — A Direlorta.

(C. 1.110— 2-2-PIO	 52$000 — 3 vezes)

Passivo

Capital e resenas 	 	 2.000:000$000
Credores diversos	 	 375:033$500
Lucros e Perdas. em 31 de dezembro de 1938 	 	 2:02.1400

• Duplicatas a receber 	 	 323 :861$400
rrânsito Passivo. 	 	 39 :821$700
Bancos 	 	 652:2938100
Fornecedores 	 	 1.012:223$200
Fundo de resarvas 	 	 6:023$400
Lucros e Perdas 	 54 :211$100	 Ithering, Companhia S. A.

Acham-se à disposição dos senhores acionitas, no escritório desta
Companhia, à rua Sete de Setembro n. 113-1° andar, nesta Capital,
os documentos a que se refere o art. 147 do regulamento aprovado— Ernesto Mel, diretor- pelo Decreto ri. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1910. — A Diretoria.
(C-1.278-3-2-910-132$6)	 (C. 1.180 — 2-2-910 — 304;000 — 3 vezes)
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Laboratório Sampaio Costa, S. A.

SEGUNDA ASSEM BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Sio convi,liblos os sentn)res acionistàs do Laboratório Sairipaio
Costa, S. .4., para se reunirPin ern assembléia geral extraordinária,
no dia 7 do correnle iné s. às 13 horas, na sede da sociedade, à rua
Arairjú irto Alegre n. 70, 11 0 andar, salas 1.110/17, afim de pro-
cederem', à eleição dos diretives presidente e f.ienico.

Fio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1910. — Fernando Leite, di-
retor.

(C. 1.083 -- 1-2-910	 1:4900 -- 3 vezes) -

Companhia de Calçados "DNII"

ASSEAI BLÉIA EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas desta Companhia a se
reunirem cai assembléia vrat extraordinál . ia, no dia 20 do corrente,
às 15 horas, no escritório da Companhia, à avenida Pedro II nú-
mero 380, afim de se proceder à reforma de alguns artigos dos Es-
tatutos O eleição do diretor.

11io de Janeiro, 2 de fevereiro de 1910. — 	 Diretoria.
(C. 1.184 -- 2-2-910 -- 7613500 -- 5 vezes)

Companhia de Calçados "UNB".1'

ASSEMI3L1IA ORDINÁRIA

São com,idados os senhores acionistas desta Companhia a Se
reunirem em assembléia geral ordinária, no dia 20 do corrente. às 11
horas, no escritório da Companhia, à avenida Pedro II n. 380, Ptea
lhes ser aprese ntado o relatório da Diretoria, acomp , .ihado do pa-
recer do Conselho Fiscal, relativo à prestação de contas do ano de
1939.

Na mesma ocasião proceder-se-á à eleição do Conselho Fiscal e
Seus suplentes. para o cor..ente ano.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1910. — .4. Diretoria.
(C. 1.18r — 2-2-910 — 90900 — 5 vezes)

Sociedade Reneficente Congresso dos Servidores do Estado

A diretoria da Sociedade Beneficente Congresso dos Servidores
do Estado. usa 11 dO dias atribuições que lhe confere o art. 26 de seus
Estatiitos, convoca 06 senhores associados a se reunirem em assembléia
geral ordinária, no dia 14 do co:Tente, às dezessete horas, cai sua sede,
à roa Luiz de Camões n. 42. 30 andar, afim de julgar e aprovar o re-
hoorio e as i'omitas lo sua gesião resferenies ao ano passado, dP 1939.

Rio te laneiro, 2 de fevereiro de 1940. — 	 Diretoria.
(C. 1.170 — 2-2-910 — 43$900 — 3 vezes)

Casa

Na sedo	 sociedade. à rua General Camara ri. 117, loja,
.9,halo-,e a dispos:Ção dos	 iillores acionistas os documentos de que
Data o art. -117 do Decreto n. 131, de 4 de julho de 1891.

Pio ml lamino. 2:3 de janeiro de 1910. — A diretoria.
(C. 783 —	 — 21$500 — 3 vezes)

Companhia Suburbana Industrial
•

Primeira convocação;

São convidados os senhores acionistas para a assembléia geral
ordinária. a realizar-se no dia 15 de fevereiro próximo, às 16 hmas,
na sede social. a rua 1 0 cle Março ri. 51, 1° andar, afim de tomarem
conhecimento dos negócios sociais. relatório da diretoria. nare.,er
conselho Ekeal e aprovação do balanço e contas reePtentes'ao exer-
eirio encerrado em 30 de dezembro de 1939, e eleição do Conselho
Fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1910. — A Diretoria.
(C. 919 — 30-1-910 — 478000 — 3 vezes)

Companhia América Fabril

Sede	 Ibia candelária n. 67

No dia 13 de fevereiro próximo em diante (menos aos sábados).
será pago, das 13 1/2 às 15 1/2 horas, no escritório desta Companhia,
à rua candelária n. 67, o 70° dividendo, relativo o semestre findo

31 de dezembro último, ficando suspenso o pagamento dos di-
Nidendos anteriores até o dia 29 de fevereiro próximo futuro.

Ficam suspensas as transferéncias de ações até ser iniciado o
pagamento do dividendo.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1910. — Pela Companhia América
Fabril, o diretor-gerente. Dr. Carlos T. da Rocha Faria.

(C. 1.081 — 1-2-940 — 64$300 — 3 vezes)

Empasa Saneadora Teeritoria! Agrícola S. A.
De acórdo com o art. 117 do Decreto n. 131, de i de julho de

1891, ficam à disposição dos senhores acionistas, na sede da Em-
présa Saneadora Territorial Agrícola S. A., à rua do Carmo a. 40,
20 andar, Mos os doenmentos relativos ao balanço dc 1939.

São convidados, outrossim, os Srs. acionistas, a comparecerem
na dita sede social, no dia 20 de fevereiro, às duas horas, afim le
serem apresentados o balanço e relatório do exercício de 1939, para
a aprovação das respectivas contas.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1910. — A Diretoria.
(G. 1.011 — 24-1-940 — 128800 — 3 vezes)

Companhia Industrial Odeon
São convocados os acionistas a se reunir em assembbSia geral

ordinária, na sede da Companhia, à praça Getúlio Vargas n. 2, sala
1.201 — Edificio Odeon, às 15 horas do dia 16 de fevereiro de 1910,
para exame e julgamento do relatório, atos e contas da Do-etoria e
respectivo parecer do Conselho Fiscal, referentes ao ano de 1939,
assim como para eleição da Diretoria, do Conselho Fiscal e str;ilentes.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1940. — A Diretoria.
(C. 1.106 — 30-1-910 — 018200 — 4 vezes)

Declaração
Declaro, para o- efeitos legais, que foram extraviados pelo res-

pectivo contador que se encontra em lugar ignorado, os livros de
escrituração da minha casa comercial, sita à rua da Quitanda a. 185,
50 andar, sala n. 508, nesta capital, motivo por que, nesta data re-
queri o registro de novos livros, de acórdo com a lei

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1940. — Terei° T. Souza.

Reconheço a firma Terei° T. Souza.
Rio, 3 de fevereiro. de 1910. Em testemunho (sinal público) da

verdade. — Alvaro Leite Penteado.
(C. 1.277 — 52$000 — 3 vezes)

Companhia Palácio Império
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da Com-

panhia, à avenida Rio Branco n. 26-A, 14 0 andar, os documentos a
que se refere o art. 147 do Decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, re-
lativos ao exercicio findo em 31 de dezembro de 1939.

Rio de, Janeiro, 1 de fevereiro de 1910. — A Diretoria.'
(C. 1.27. — 3-2-940 — 30600 — 3 vezes)

Companhia Imobiliária Flamengo S. A.
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da Com-

panhia, á avenida Rio Wanco n. 26-A, 16 0 andar, os documentos a
que se refere o art. 147 do Decreto n. 434, de de julho de 1891,
relativos ao exercicio findo em 31 de dezembro de 1930.

Pio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1910. — A Diretoria.
(C. 1.271 — 3-2-910 — 30,8600 — 3 vezes)

Edifício Pan América S. A.
Adiam-se à disposição dos senhores /acionistas, na sedo da Com-

panhia, à avenida Rio Branco n. 20-A, 14° andar, os documentos a
que se refere o art. 147 do Decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
relativos ao exercício findo em 31 de dezetnbrO de 1939.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1940. — A Diretoria.
(C. 1.270 — 3-2-910 — 308600 — 3 vezes)

Caixa Ilenericehte dos Sargentos da Marinha

coNN ocAçÃo DE ASSEMBLÉIA

A diretoria da Caixa Beneficente dos Sargentos da Marinha, de
acónito com o que preceitúa o art . 10•S, n. 1, dos Estatutos, convida
os senhores associados a se reunirem em assembléia geral ordinária,
na sede social, sita à rua yeófilo Otoni n. 38, 30 andar, no dia 10 fle
fevereiro corrente, às 14 horas, em primeira convocação, e às 14
horas e trinta minutos, em segunda.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1910. — A Diretoria.
(C. 1.271 — 3-2-910 — 1(4300)

Administradora Imobiliária Rio S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL DOS SUBSCRITORES

São'convidados os subscritores de ações da Administradora Imo-
biliária Rio — Sociedade Anónima, a se reunirem em assembléia. no
dia 26 do corrente, às 14 horas. nesta Capital, à rua México n. 161,
sala 26, afim de deliberNzem sobre a constituição definitiva da So-
ciedade.

Rio de Janeiro, 3 (le fevereiro de 1940. — Arminio Faria Braga,
Carneiro, fundador.

(C. 1.220— 3-2-910 -- 42$800 -- 3 vezes)
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